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O Brasil republica.no tem lamentavelmen-
- te relegado para ingrato olvido o nome e a 

lembrança de muitos dos seus gloriosos fi• 
lhos, que, tendo sido magna pars na gran­
diosa cruzada da liberdade nacional., não me­
receram até hoje, dos homens e da patria, 

o mais singelo preito. 

No que se refere, particularmente, á co­
operação mineira, deu-se mesmo um salto 
inexplicavel do episodio da lnconfidencia ao 
7 de setembro, deixando-se dest' arte no es­
quecimento um longo periodo de 33 anos, 
durante o qual, modestos, mas abnegados com­
patriotas, no seio das lojas maçonicas, ou 
ostensivamente, prestaram á causa da patria 

os mais arrojados serviços, 

O Conselheiro José Joaquim da Rocha, 
tido com razão como o primeiro motor da 
lndependencia, o desembargador ]01Jé Tei­
xeira da Fonseca Vasconcellos (Visconde de 
Caeté}, Pedro Dias Paes Leme {Marquês de 

Quixeramobim), o Conselheiro Paulo Bar, 
bosa da Silva, o padre Belchior Pinheiro de 



,, 

Oliveira, o tenente-coronel Joaquim José de 
Almeida, Juvencio Maciel da Rocha e lnno­
cencio Maciel da Rocha, mineiros todos, e 
que tão destacado papel desempenharam nos 
acontecimentos políticos de 1812 a 1822 -­

tais são, er,,tre outros, obreiros devotados da 
formação da nossa patria, condenados, en­
tretanto, uns, ao indiferentismo, e outros 

' apenas relembrados como figuras secundarias 
do quadro historico. 

E' a augusta memoria de tão benemeritos 
cidadãos, relembrando-lhes os serviços e a 
coragem cívica, que procuraremos, nas pagi­
nas singelas deste livrinho, render e prestar 

o merecido culto. 

Be11o Horizonte - 1937. 

S. DE V. 

' 

·, . ... 
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INTRODUÇÃO 

1· 

A proclamação da Indepen'dencia do Brasil em 1822 
nio representa, a bem dizer, para nÓB brasileiros, maior 
011 mais refulgente gloria, por dois motivos essenciaes. 
Por ter sido lamentavelmente retardado um aconteci• 
tn.ento que, antes da explosão patriotica de 1817 no 
ll()rte do país, e antes mesmo da malograda tentativa 
dos inconfidentes mineiros, em 1789, devêra ter já se 
realizado, para honra noesa e felicidade do nosso povo. 
E, segundo, porque, a aceitarmos o criterio historico­
restritivo de alguns autores, essa lndependencia afinal 
n0s foi trazida pelas mãos generosas de dois autenticos 

. ultramarinos - o lusitano Joeé Clemente Pereira, tido -
erradamente com<f o f41utor unico e glorificado do 9 
de janeiro de 1822, e Dom Pedro de Alcantara, agindo 
embora em defesa da propria corôa, em 7 de setembro, 
- o que importa reconhecer que o papel doe brasilei­
ros na obra da propria emancipação politica não passou 
_de méra e pura passividade, · 

, 
* * * 

Que a lndependencia de ha muito devia ter sido 
-implantada na ex-colonia luso-americana, hasta para 
comprová-lo um ligeiro retrospeto politico-hi6torico-so-

• 1 
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cial do que foi, desde · a epoca do descobriDÍ'ento, a ação 
da metropole portuguêsa sobre o conquistado povo. 

A partir do período colonial, qual foi, com efeito, 
o 'influxo do velho . Reino, pelos donatarios, vice-reis, 
capitães-mores e governadores, sobre o nosso povo ? 
Escravidão e marasmo - eis tudo quanto prodigaliza­
vam á infeliz colonia as leis e decretos de além-mar. 
A~é ser transplantada para as . nossas plagas a séde da 
Monarquia Portuguêsa, o antigo regímen, como obser­
va muito bem um escritor patrício, pode ser· resumido 
em cinco desprezíveis palavras: despotismo, servilismo, . 
fatuidade, expoliação e obscurantismo. (1) Taes fo. 

•. • ram, na verdade - acrescenta o mesmo publicista, :-- • 
as cinco plantas exoticas e genuinas que os politicos 
de alem-Atlantico mandaram do velho Reino para o 
conquistado Brasil. , 

Do ponto de vista economico, 8Ó se lembravam da 
Colonia com as mais disparatadas medidas coercitivas, 
da sua nascente atividade. São provas disso, evidentes, 
os numerosos alvarás e cartas-régias que enchem ainda . 
hoje as nossas coleções. A tal ponto chegou o ciume 
de Portugal ante a prosperidade crescente do Brasil­
Colonia, que só admitiam, e por favor, aqui se tratas-
se de mineração e de engenhos de assucar, porque daí 
lhes provinham fartas e consideraveie rendas. Ainda 
assim, por alvará de 18 de novembro de 1715 proíhi­
ram-se os engenhos de assucar em Minas Gerais. As 
proprias oficinas de ourivesaria na terra do ouro eram 

(1) Luiz Francieco da Veiga - ("O primeiro Reinado"). 

; , 

.. . ~ 
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eeveraniente ·vedadae, como se vê notadamente das car~ 
tas-régias de 30 de junho de 1766 e de 20 de agosto 
de 1776, e do bando de 31 de julho de 1751, que man• 
dára expulsar de Vila Rica 06 ourives. A plantação do 
chá e de outras especies orientais para aqui trazidas, 
como a do algodão, da vinha e outras, foram manda­
das arrancar como ervas daninhas. Os teáres e filato· 
rios com que a nascente industria brasileira beneficia-· 
va o seu produto para v~tir e agasalhar o nosso povo, 

· queimaram-se por ordem de D. Maria 1, conforme o 
alvará de 5 de janeiro de 1785, e somente no reinado 
de Dom João VI, em 1813, se consentiu, e por favor 

• na construção de um teár - um só! - assim mesmo 
na séde da Capitania, á vista do governo. Pela ordem• 
régia de 5 de junho de 1802 chegou-se a proíbir que os 
govemadoree recebessem em audiencia pessôas que en­
vergassem roupas com tecidos que não fossem impor­
tados de Portugal! Estradas de rodagem, vias de CO• 

municação, e até picadas de reconhecimento, era crime 
abri-las em qualquer rumo, para não veícularem o ouro, 

"' . ... ·.· 
que tinha por unica estrada franca o dorso azul do 
Atlantico, para ir abarrotar cada vez mais u arcas por• 
tuguêsas. Provam-no as cartas-régias de · 27 e 30 de 

abril de 1729. Somente em aviso de outubro de 1733 

, -·· 

se fez uma excepção. Esta para o caminho de S. Paulo 
a Minas. Mas, porque era proveitoso ao Reino, facili­
t~ndo o movimento das bandeiras, em demanda da ter• 
ra encantada dos filões e du esmeraldas, que tanto 
ofuscavam as régias pupilas e enchiam de cúpidaa cin• 
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tilações as corôas e os hracelêtes da fidalguia lusa, ao 
tempo do megalomanico D. João V. 

Evitava-se emfim, por todos os meios, que os 46co• 
Jonos" americanos progredidsem e se fize88em opulen· 
toa, para não se transformarem mais tarde em armas 
perigosas contra a· metropole. E a lei de 1 de outubro 
de 1777 chegou até ao absu~do de ordenar que todo 
português que acumulasse aqui. determinada fortuna 
fosse imediatamente recambiado para Portugal, levan• 
do para lá seus havere.eI 

Na ordem social, negava-ee á Colonia, por 1todos 
os meios, a luz da . ciência. Proíhiam-se até ~colas. 
de primeiras letras, como se vê do aviso de 18 de junho 
de 1800, no qual se repreendeu eeveramente a Camara 
da Tamanduás, por haver instituído em seu distrito 

uma aula publica! Não queriam, pois, que a Colonia 
pudesse conhecer os seus direitos, nem figurar entre as 
nações cultas. Chamavam-se para Lishôa os homens de 

genio e de talento, para só ali contribuírem para a 
elevação e .. o "brilho" do carunchado Reino. E, ao 
pae.so que isso faziam, toda casta de criminosos da pior 
especie eram mandados para o Brasil, que era o degre· 
do preferido para os burlões, falsificadores, ladrões, caÍ• 
tens, etc, - "Atendendo El-Rey que o Brasil precisa 
ser povoado - dizia um dos decretos (1786) - ha por 
hem decreta-lo couto e homi&io para todos oe crimino• 
sos que nêlàs quizerem ir morar, ainda que já co·nde· 
na doa em sentença, até em pena de morte" I 
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Na esféra politica, sabemos tambem como viviam 
as nossas Capitanias adstritas ao Conselho Ultramarino 
e á Mesa da Conciência da metropole, em contato di­
reto, portanto, com o governo de Queluz, ,eem meio ai~ 
gum de ação e privadas, por conseguinte, de concorrer 
para a formaçãÓ da unidade nacional no solo americano. 

Mais grave que tudo isso, porém, era ainda a cam• 
panha de descredito e de improperioe que assacavam 
contra os homens e as cousas do Brasil da propria tri• 
huna do Parlamento luso. 

Chegou, por exemplo, um desabusado reinól a 
avançar no seio das Côrtes Portuguêsas que "duvidava" 
houvesse entre oe homens letrados do Brasil-Unido um "" 
só que soubesse o que era uma Constituição l Outro 
ilustre parlamentar, que, pelo gesto, se denunciava, de-
certo, um doa mais aferrados vinhateiros do Douro ou 

do Minho, ousou afirmar de puhlice que - "O Brasil 
é Reino unido a Portugal somente na aparencia, não 
eendo maia que miserrima colonia, de onde lhe tem 
vindo .sempre mal e nunca o hem"l Ao que respon• 
deu mais tarde o Visconde de Caheté - que só a Pro-
vincia de Minas, de 1700 a 1819, havia enviado para u 
arcas portuguêsaê nada menos de 553 milhões e meio 
de ouro fundido, não se levando em linha de conta o 

valor dos diamantes, das pedras precioeas e o rendimen-
to de muita.s outras colétaa. Esquecido ainda o petu• 
lante reinól de que toda essa caudal de ouro que ea- . 
corria das montanhas de Minas para as arcas portuguê-

. ; 
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888, engalanára o luxo da corôa, erguêra Mafra, com­

punha os templos de Lishôa, sustentava embaixadas, 
reconstmía a velha Capital, mobiliava 08 palacios dos 

vice-reui e doirava 08 coches reais. Ainda outro rotun• 
do parlamentar lisboêta, incontido ante · o surto de na• 

tivismo que despontava impavido na ex-Colonia ame• 
ricana, bradára do tôpo da trihuna que Portugal pre­

cisava mostrar ao Brasil que não queria um dominio 

de despotas, mas - "contra desordeiros e rebeldes ti­
nham lá ainda excelêntes liõis e cãis de fila"!, Ao que 

respondeu, a eua conta, o deputado brasileiro Lino 

Coutinho, provocando tumulto, que - "contra os liõis 

e oe cãis lusitanos atirariamos lambem os nossos tigres 
e jaguares". 

A tal ponto chegou a prevenção da politica-liberal­
portuguêsa por · tudo quanto se lhe afigurasse ligado ao 
Brasil, que, segundo escreve Nelson de Senna, logo ao 

desembarcar Dom João VI na capital lusitana, no seu 
regresso a Portugal, as Côrtes de Lisbôa coneideraram 

suepeitos varios aulicos e membros da comitiva que ha­
viam acompanhado o monarca desde o Rio de Janeiro, 

somente porque lhes pareciam capazes de perturbar o 
sossego publico. Pelo que, muitos deles optaram por 
voltar ás plagalf americanas {por exemplo, os Viscondes 

de Magé e. do Rio Secco, o almirante Rodrigo Pinto 
Guedes, o Coneelhciro João Severiano Maciel da Costa, 
futuro Marquês de Queluz, monsenhor Francisco Maria 
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Targini) e, uma vez retomados ao Brasil, ee fizeram 
fiéie adeptos da causa patriotica da lndependencia. (2) 

Mae, ninguem melhor eintetisou o rosario de sofri• 
mentoe · e humilhações que nos impunha a metropole 

portuguêsa desde o tempo da Colonia, que os patrio­
tas do Rio de Janeiro, quando, depois do FICO de 9 
de janeiro de 1822, pediam a Dom Pedro a convocação 
imediata da Constituinte Brasileira, 

Figurando o Brasil a falar a Portugal, diziam nes• 
se empolgante documento as seguintes verdades: 

"Desde que o Sol abriu o eeu tumulo e dele 
me fez saltar para apresentar-me ao ditoso Co• 
lombo, a minha fertilidade, a minha riqueza, a 
minha prosperidade, tudo te dei. .E tu, que me 
déste? - Escravidão e eó escravidão I Cavava o 
seio dae minhas montanhas, penetrava o centro do 
meu solo, para te mandar o ouro com que paga· 
vas áe Nações estrangeiras a tua conservação e ae 
obras que decoram a tua magestosa Capital; e tu, 
quando a eofrega ambição devorou oe tesouros 
que, eob mão, achavam-se no meu terreno, qui­
zeste impor-me o mais odioso dos tributos - a 
;apitação. Muda~a o curso doe meus caudalosos 
rios para arrancar do seu leito os diamantes que 
brilham na corôa do mo~arca; despia as minhas 

(2) Nelson de Senna - ("Participação dos Deputados Bra• 
sUeíros nas Côrtes Portuguêsas de 1821 - Livro do Centenario 
da Camara dos Deputados"), 
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florestas para enriquecer a tua marinha e susten• 
tar a tua grandeza, que todavia deixavas cahir 
das enfraquecidas mãos. . . E tu que me deste? 
Opressão e vilipendio! Mandavas queimar os fi. 
latorios e teáres onde minha nascente industria 
beneficiava o algodão para vestir os meus filhos! 
Negavas-me a luz das ciências para que eu não 
pudesse conhecer os meus direitos e figurar entre 
os povoe cultos! Acanhavas-me a minha industria, 
para me conservares na mais triste dependencia 
da tua I Desejarias até diminuir as fontes da mi­
nha natural grandeza e não querias que eu co­
nhecesse do Universo mais que o pequenino ter­
reno que tu ocupas I Acolhia no meu seio os teue 
íilhoe, a quem dourava a existencia, e tu manda­
vas-me em paga tiranos indomaveia que me lace­
ravam! Agora é tempo de reimpossar-me da mi­
nha liberdade; basta de oferecer-me em , sacrifí­

cio ás tuas interessadaa vistas: assas te conheci, 
demasiado te servi 1 . . . ( 3) 

*· •• 

Ora, deante de tudo quanto vae dito, que é o as­
sento historico e qtie está na consciencia de todos que 
lêm alguma cousa do nosso ominoso paeeado de povo 
escravizado, era evidente que o Brasil desde _!lluito que-

· (3) Biblioteca Nacional - ("Representação aludida, redi• 
sida por J. Gonçalves Ledo). 
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ria e devia ser livre: livre, para crescer e prosperar 
materialmente na industria, na agricultura e no comer• 
tio, de acordo com a uherdade do seu solo e com a . 
operosidade dd seu povo; livre, para aSBumir, politica 
e socialmente, perante as nações cultas~ o posto de des• 

. . taque que llte reservava o futuro, As lutas com os 
jesuitas, a expulsão dos írancêses e holandêses, a guer• 
ra dos mascates, a dos emboabas, ~- propria rebelião 
de 1720 em Villa-Rica, a lnconfidencia mineira, a cons­
piração baíana, o brado republicano de 1817 no norte 
do país - tudo issio outra · cousa não significava sinão 
o grande e irreprimivel anseio do povo americano em 

.. sacudir o jugo lusitano, que desde o descobrimento lhe 
embargava_ os passos. 

Sómente nos 13 annos de govemança de Dom João 
VI no Brasil - é justo assinalar - abriu-se uma fase 
de relativo bem-estar para a nossa terra. 

Sobre esse bondoso monarca despejaram, é certo, 
autores implacaveis aa mais ferinas criticas, e . não só 
aqui entre nós, como nos proprios arraiais lusitanos, por 

escritores portuguêses. 

Refere, por exemplo, Affonso de Taunay a lenda 
em voga em Portuga~, e · de longa data, que fazia do 
inlustre bragança uma especie de glutão semi-imbecil, 
tão incapaz de governar, quanto resignado áa mais de• 
ploraveis condescendencias. Outro escritor patrio, Pau• 
lo Setuhal, acha não haver pincelada mais certa para 
fixar a personalidade moral do marido de Carlota Joa-
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quina do que a trova popular, dos peixeiros de Lisbôa, 
corrente naquela epoca: 

- "do rei 
chamado João, 
que faz o que lhe manda.m 
e come o que lhe dão -" 

A impressão deixada · pelo monarca, desde a in­
vasão de Portugal pelos francêses, até a sua vinda para 

o Brasil, no conceito de outro dos nossos escritores, 
Leão Velloso Netto, era a de "um principe beiçudo, de 
roupagem sebenta e ventre crecido, inchado das per­
nas, pusilanime de animo, bronco de espírito, as 
vestes sombreadas de rapé, os labios untados de mar­
melada e os bolsos pejados de guloseimas", A histoJ·ia 

do seu .reinado, no dizer do mesmo escritor, quasi 

cabia entre o parêntesis de duas fugas: a primei­
ra, de Lisbôa para cá, ao ruido da aproximação dos . 
francêses, e a segunda, daqui para lá, por uma noi­
te sombria, escapando aos motins do Rio de Ja, 
neiro, e sua morte, afinal não teria sido sinão 

a consequencia de uma forte indigestão, No ce­

nario português ~ escreve, por sua vez, Oliveira 

Martim - levantara-se a figura do Principe-Regente 
com o eeu olhar vago, na imovel contemplação da regia 
ociosidade, bocejando constantemente, a assistir, de mãos 
nos bol~s, indiferente e passivo, ao desabar ruidoso do 
carcomido edificio da nação, e a bordo, á hora de sua 

.... 
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partida para o Brasil, em frente à Lisbôa já entregue 

áa tropas de Junot, êle bocejava ainda. Alberto Sousa, 
•em seu recente trahalho sobre a lndependencia, descre• 

vendo os sucessos do Rio de Janeiro no movimento 
constitucionalista de 1820, traça com estM palavras o 
perfil moral do monarca: - "Terminada a solenidade 
do juramento, exigiu o povo a presença de Dom João 
VI no Paço da cidade, afim de manifestar-lhe o seu re• 
goeijo. Veiu S. A. trazido ou espontaneamente; mas ta• 

. manho terror o sacudia naquêle momento, que esteve 
a pique de desmaiar. Foi com o rosto desfigurado, co­
berto de uma palidez quasi lívida, com 'o corpo agita• 
do por tremores pusilamimee, com os dentes a entre• 
chocarem-,se, impedindo-lhe a emissão da vóz, que êle 
chegou até ao Paço, Naquêle instante supremo e tra 
gico acudiu-lhe, decerto, á memoria a lembrança de 
Luís XVI, cuja desventurada sorte era um doe temas 
prediletos de suas tristes conversações na intimidade. 
A guilhotina mostrára aos povos libertadores que a ca­
beça de um rei poderoso é exatamente igual á do maú 
humilde dos seus vassalos; e Dom João VI, meio des­
falecido nas almofadas do seu coche, que os populares 
em tropel arrastavam aos solavancoe pelas rues da ca• 
pital em tumulto, ao passar por entre os vitoriosos ba­
talhões em f órma, ao contemplar os canhões postados 
ameaçadoramente a cada entrada no Rocio, ao ouvir a 
todo momento o rufo estrepitoso doe tambores e 06 sons 
estriduloe das cometas militares - evocou talvez em sua 
perturbada imaginação a carreta luguhre e fatídica que, 
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rodando por entre uma dupla fila de soldados estendida 
ao longo do trajem, levara da prisão do Templo á Pra-
ça da Revolução o infeliz monarca destronado, Só- , 
mente quando, carregado a braços e, mais morto do 

· que vivo, se achou, enfim, deposto como um fardo iner­
te num dos aposentos superiores do Palacio, é que a 

· conciência se lhe foi despertando e recuperou ·á' foía 
perdida, poden~o então articular algumas palavras de 
satisfação e alegria", ( 4) 

Devemos, entretanto, reconhecer que ha em tudo 
isso alguma literatura e uma bôa dose de injustiça. 

Os 13 anos de regencia de Dom João VI no Bra­
sil marcaram, inegavelmente, para nós, uma éra de 
prosperidade, posto relativa, tanto na ordem economi• 
ca, como politica-social e administrativa. A abertura 
dos portos ás naçõee amigas, a revogação do odioso de­
creto que proibia a industria fabril entre nós, a criação 
de tribunais, a elevação da Colonia á categoria de Rei­
no, a transformação das Capitanias em Provincias; a 
impre~a régia, o incremento da imigração, o Conselho 
de Fazenda, o Banco do Brasil,· o Jardim Botanico, o 
Museu de Historia Natural, a Biblioteca Publica, e tan­
tos outroe, são serviços inestimaveis que lhe devemos, 
e mais tempo vivesse entre nós, maior seria, sem duvi­
da, a influencia benéfica do seu governo. Fosse iBSO,. 

- como querem alguns,. uma' recompensa por lhe haver 
proporcionado a nossa terra escapar-se das gaR"as na• 

(4) Alberto Sousa - ("Oa Ãndrada1"), 
/ 
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poleonicas, fosse pela esperança longinqua de uma se,. 
paração que assegurasse á casa hragantina o novo Reino 
ou fosse ainda porque o indolente monarca de Queluz, 
ao aportar ás plagas brasileiras, se sentisse retempera• 
do, fisica e moralmente, deante das belezas naturaee do 
solo americano, do nosso clima ameníssimo, e da bon• 
dade do nosso povo, o certo é que, desde que aqui des• 
ceu o bondoso Rei ahriu..ie para o Brasil uma nova 
éra de liberdade e de hem-estar, como igual nunca frui• 
ramos nos tres longos seculos de cativeiro, desde o des• · 
cobrimento. 

Tal situação, porém, foi, infelizmente, para nós, 
de duração efêmera. Porque, com os acontecimentos 
da Peninsula, em 1820, mudou-se o cenario e viu-ee de 
novo o Brasil a braços com a tirania lusa. Tão de­
pressa se reuniram as Côrtes Extraordinarias de Lishôa 

para cuidar da reconstrução politica do país, e logo as 

primeiras medidas alvitradas no seio das Côrtes Por• 
tuguesas foram pelo regresso imediato da Familia Real, 
·porque urgia a volta do Brasil á condição de Colonia. 

Viram, decerto, os portuguêses que no florecimento ini• 
cial da ex-Colonia estava a causa principal da decaden• 

eia, cada vez maior, do velho Reino e coneequentemen• 
te a proxima emancipação politica do nosso povo, Mes• 
mo a revolução do Porto, para alguns, nada mais foi 
que um protesto i11.stigado pela aliada Inglaterra con­
tra a dependencia em que vivia já Portugal em relação 
ao Brasil, desde o governo liberal de Dom João VI en• 
trenós, 
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Urgia, pois, 1m1 termo á situação. Sob pena de, ou 
perd~r Portugal o novo Reino, de que tanto carecia, 
ou passar, êle proprio, á condição de colonia em mãos 
dos seus antigos subditos. 

Porisso, as Côrtes Portuguêsas, que havia cem •n· 
nos não se reuniam, logo que pa88aram a funcionar, 
entenderam de entrar pelo ·unico caminho preferente 
e logico para o momento - o da recolonisação, posto 

disfarçada, do continente sul americano. 

Emquanto, por exemplo, prodigalisavam toda ordem 

de franquias e favores ás Províncias ultram,rinas, 
mesmo a . determinados nucleos e até a corporações e 
indivíduos, para o Brasil - só o descaso e o despotis• 
mo. Todas as liberdade.e já outorgadas por Dom João 
VI ao Reino-Unido iam sendo a pouco e pouco supri· 
midae, a tal ponto de encontrar-se o príncipe Dom Pe­
dro, logo no inicio do seu governo, em sérios embaraços 
financeiros e dificuldades politicas, quasi sem poder 
agir. . Por um primeiro decreto de Portugal, de 24 de 
abril de 1821, foram declarados independentes do Rio· · 
de Janeiro todos ·os governos provinciais, que passavam 
a obedecer aos tribunais de Lisbôa. Por ato de 1.0 de 
setembro do mesmo ano, instituiu-se para cada uma das 
nossae Províncias um governador de armas, delegado 
direto do poder executivo de além mar. Ainda por de­
creto de 18 de setembro do mesmo ano ordenou-se o 

reforço das tropas para o Brasil, com o fim manifesto 
de manter aqui o antigo autoritarismo luso, Cuidaram 
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ainda as Côrtee_ de submeter · ao veridito do Reino a 

propria sorte dos juizee brMileiroe. 
A par de todas essas medidas flagrantemente ve· 

xatorias, ainda o regresso inesperado da Familia Real 
para Lisbôa outra cousa não representava sinão o deae• , 
jo ou o fim de diminuição e de enfraquecimento do 
Reino americano, com o firme propoeito, em que já ee• 
tavam, de reconquistar OB f óros de completo dominio 
sobre o noseo povo e lhe cortar as asas, no caso de uma 
sublevação nativista, que já previam. 

Queriam, eni suma, a união doa dois Reinos, mae 
com desigualdade manif eata de direitos e de vantagens. 
Uma lei para os portuguêaea, outra para os brasileiros, 

Contra isso, bradou altiva~ente no seio do Par­
lamento luso, entre outros, o ardoroso deputado paulista, · 
Antonio Carlos, quando se discutia o projecto de orga• 
nieação da jwitiça, que desmantelava por completo oe 
nossos tribunais.' 

"Os povos do Brasil - dizia, em arrebatado discur• 
eo, o grande tribuno - eio tão portuguêses como os po­
voe .de Portugal, e porisso hão de ter aqui iguaee direi• 
toe, Enquanto a força dúra, dúra a obrigação de obede­
cer, A força de Portugal ha de durar muito pouco e 
cada dia ha de ser menor, uma vez que ae não adotem 
medidas proficuae e oa brasileiro& não tenham iguais 
comodidades". (5) 

Vê-se na gravura seguinte o ilustre Andrada, no mo­
mento de proferir o seu candente e patriotico discU1'6o, 

(5) (''Diario daa Cortes", vol. 5, paga, 172), 

'· 
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constantemente interrompido pela saraivada de apartes 

e pela intromissão . insolente das galerias. 
Faltava, emfim, forgicar-se no Paço de Queluz, 1·..m 

unico decreto e este, de certo, não tardaria: o da revo­
gação sumaria daquêle que elevou o Brasil á categoria 

de reino. 
E' obvio, pois, concluir, por tudo isso, como dizia-' 

m06, que em 7 de setembro de 1822 não deviamos estar 
apenas proclamando a nossa Independencia, mas cele­
brando, pelo menos, o primeiro centenario do grandioso • 
evento. 

·• * * 
Quanto ao segundo fato, referido, de passar como 

verdade termos recebido a Independencia das mãos da­
divosas de doía lusitan08 autenticos, brada solenemente 
contra isso a verdade historica. Nem o 9 de janeiro de 
1822 devemos sinão em mínima parte ao português Jo. 
sé· Clemente Pereira, como . adeante veremos, nem o epi­
sodio do lpiranga foi obra isolada do irrequieto prínci­
pe hragantino. Como diz, e muito hem, Basílio de Ma­
galhães, e · está no consenso unanime dos brasileiros, -
"dos episodios maximos que precederam o 7 de setem­
bro é licito inferir que os patriotas se agitaram e a pa• 
tria nada mais fez do que conduzi-los á indef ectivel vi­
toria, num movimento coletivo, num titanico afã solida­
rio, em que quasi se não pode !obrigar quaie foram os 
capitã~ e quais os soldados". (6) Não violará, de certo, 

(6) Ba_silio de Magalhães 
pendencia ") . 

("Os jornalistas da Inde-
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as altanadas e severas normas da justiça historica, 
acrescenta o mesmo historiador - "quem afirmar ter 
havido alguns homens que desempenharam papel sa­
liente na abertura e fortüicação das trincheiras sucessi- · 
vas e ascencionaes, que, desde o Fico de 9 de janeiro 
de 1822, até á convocação da Constituinte, a 3 de junho 

do mesmo ano, terminaram com a gloriosa jornada de 

7 setembro". (7) 

Refere-se, é certo, o ilustre e erudito escritor, ao pa• 
pel da imprema por essa época, aos grande.e jornalistas 
que, desde o primeiro quartel do seculo XIX, desde Hi• 
polito da Costa com o seu Correio Brasiliense, até aos 
intrepitos redatores do Reverbero, da Malaguêta, do Re­
gulador Brasileiro e outros, emprestaram o brilho do 
seu talento e o fulgor adamantino da sua pena á exe~lsa 
crusada da nossa liberdade política. 

Justo é, porém, reconhecer que, ao lado doe jorna­
listas daquela época ombreando com êles, secundando­

lhes a ação, quiça fornecendo-lhes as inspirações e in­
centivando-lhes o idealismo, outros denodados compa• 

triotas, obreiros prematuros das verdadeiras trincheiras 
da Independencia, fizeram e realizaram, no campo fe. 
cundo das atividades cívicas, a obra grandiosa dessa li­
berdade. 

A Tndependencia do Brasil, embora tardiamente rea­
lizada em relação ao tempo em que devêra surgir, não 

(7) Ibidem. 

/ 
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foi, portanto, obra de · ultramarinos, sinão trabalho he• 
nemerito e exclusivo do esforço, da dedicação e do de-
nodo do proprio povo brasileiro. ..,. 

,/! ....... E' precisamente porisso, é para fazer justiça aos 

~ nossos maiores, que foram os maximos realizadores dessa 

.;,:.'. esplendente epopéa, que tentaremos levantar do iníquo 
esquecimento em que tem jazido até hoje o nome e a -·:-·· memoria de .muitos desses abnegados brasileiros, qiie, 

;{ : embora a seu tempo espontaneamente encasulados no 
,-.,t estreito ambito da sua modestia, foram, no emtanto e 

· :: · inegavelmente, os magnos batalhadores e oe verdadeiros ._,;:-:.' t 

r:: "condotieris" da grande e arrojada avançada da nossa 

•,l .r ... 
• ., .. .. , ... 

,;,··-:..:_ 
-~· ... \ . ···~ . :, 

pa~ia. 

, 
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CONSELHEIRO JOSE' JOAQUIM DA ROCHA 

"O primeiro motor da lndependencin 
do Brasil". 

BARÃO DE SANTO ANGELO 

"Discurso" 

Uma das figuras mais nobres e simpaticas do mmi· 
mento da lndependencia do Brasil, posto conservado até 
hoje na obscuridade, foi incontestavelmente o preclaro 
•nineiro, sincero patriota e ardente nacionalista, depois 
diplomata, Conselheiro de Eetado e parlamentar - José 
Joaquim da Rocha. · , . 

Não se deve, com efeito, encarar a atuação desse in• 
signe e tão esquecido brasileiro apenas como a de um co­
mum e eventual cooperador no agitado periodo historico 
que culminou com o desfecho glorioso de 7 de setembro 
de 1822. . . . 

• J ornadeando ao serviço da liberdade nacional des-
• de o alvorecer de 1812, antes mesmo dos Ledo, dos frei• 

Sampaio, dos Januario Barbosa e de outros tantos abne­
gados brasileiros que com êle se tornaram mais tarde o& 

. -...... 
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lideres do movimento, os ·serviços por· êle preetadoe des. 
de os dias afastados da primeira loja maçonica da Praia 
Grande, hoje Niterói, até ao· momento definitivo da vi­
toria, consagram-no, por justiça, na frase hem cabida de 
Xavier da Veiga, "um dos véros patriarcas da lndepcn-

' dencia", porque foi êle incontestavelmente "o mais in­
fluente, o mais ativ,o e o mais ousado impulsionador do 

. grande movimento nacional", (8) ou ainda, no conceito 
não menos judicioso de Manoel de Araujo Porto-Alegre 

.., (Barão de Santo Angclo) · - "o primeiro motor da ~­
dependencia Nacion~l". (9) 

No ambiente sereno das lojas maçonicas, como nas 
agitações populares dos primeiros instantes, como no mo· 
vimento constitucionalista de 1820, na preparação do 
Fico de 9 de janeiro, no 7 de setembro, na Aclamação e 
·na Constituinte, em todas essas etapas sucessivas da for· 
mação da nossa patria, foi sempre José Joaquim da Ro­
cha figura de grande relevo, agente indispensavel e pre­
sente, órgão autorizado, cuja ação pessoal e destemida 
por vezes se estendeu até ao encontro pelas armas no 
campo da luta. · 

A Independencia do Brasil, qual a concebeu o ad­
vogado Joaé Joaquim da Rocha e a realizaram os brasilei­
ros, foi, como hem acentuou um dos seus biógrafos, "um 
monumento' de gloria, que ilustrará para sempre a lem• 

(8) J. P, Xavier da Veiga - ("Epbemerides Mineiras") . 
(9) Manoel de Araujo Porto-Alegre (Bar~!> de Santo 

Angelo) - (" Discurso ooa funerais de J. J. da Rocha, em 
julho de 1841) . 
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brança de86e grande vulto da nossa patria, vitima, no 
emtanto, de uma inqualificavel modestia, numa época 1 

em que se pedia o premio antes da vitoria e a paga do 
salario antes do trabalho". (10( • 

O serviço da lndependencia fôra-lhe, com efeito, di­
fícil e dispendioso. Por êle, sacrificou abnegadamente 
tudo o que lhe era caro. O bem-estar da fami­
lia, a profissão, a saúde, o sossego, os proprios haveres 
particulares, conseguidos a golpes de esforço e de prohi• 
dade -· tudo isso êle depôs religiosamente no altar da 
patria, com o mais sincero e são desprendimento. A am­
bição do ganho, a posição política, o interesse pessoal, 

· a vaidade, desertaram sempre do seu grande espirito e 
jamais constituiram oh jeto de suas cogitações. Sua vi, 
da, nessa fase, como dele disse, com acerto, ilustre ora, . 
dor - "assemelhava-se a esses rios caudalosos, que re­
bentam á flôr da terra e que, depois de f ertilisarem 
vastissimas regiões, se aprofundam e se perdem de novo 
nas arêias do oceano; foi uma vida missiva, que resplan­
deceu em um.a fase de glorias imorredouras e que se 

coroou, não obstante, apenas com . a palma do . ·mar­
tirio". (11) 

A' modestia proverbial de José Joaquim da Rocha, 
ao seu grande desprendimento pessoal em tudo que f a­
zia, deve-se, com efeito, e em maxima parte, o ter sido 

(10) J. M. de Macedo - -·(" Anuo Biographico"). 
(11) Manoel de Araujo Po&1,0·Alegre (Barão de Santo 

Angelo) - ("Discurso cit."), 



34 SALOMÃO DE V ASCONCELLOI 

até hoje tão deslembrado, a ponto de não merecer o seu 
nome, sobre to.dos benemérito, a mais singela consagra• 
ção publica. 

, · Tudo fez pela patria e só recebeu da patria e da 
posteridade o exílio e. o esquecimento. 

Façamos, pois, justiça, ao preclaro brasileiro, re· 
lembrando-lhe os serviços e traçando em frasee embora 
descoloridas e sem rebuscamento de linguagem, a vida 
do Conselheiro José Joaquim da Rocha como idealista, 
como realizador, como deputado, diplomata e em ou­
tros momentos da sua assombrosa e eficiente atividade 
cívica. 

O ide·aliata 

Nascido em Antonio Pereira, distrito da cidade de 
Mariana, Minas-Gerais, não dizem os seus biografos a 
data do seu naciniento e silenciam por completo sobre 
sua filiação. Sabe-se, comtudo, por Diogo de V ascon­
cellos (12), ter sido baptisado em 19 de outubro de 1777, 
e ser decendente do antigo ramo dos Macieis, primeiros 
povoadores do Ribeirão do Carmo, e sobrinho do Mar• 
quês de Queluz, João Severiano Maciel da Costa, que 
foi igualmente, como é notório, outro grande vulto da 
lndependencia Nacional, 

02) Diogo de Vaeconcelloa - ("Memoria Bietorica aobre 
Do~a Henriqueta Firmina da Rocha, pagina 9"). 
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· Dotado de grande inteligencia e ávido de saber, 

aprimorou desde cedo o eeu espírito no estudo das lo, 
tras e das ciências, havendo-se com tanta distinção e mé­
rito, que, já aos 16 anos de idade, pelo seu professor de 
latim, o erudito padre Paschoal Bernardino de Mattos, 
era escolhido entre 08 da sua classe para substituir o 
mestre na respetiva aula. 

Exerceu com talento e dignidade varios cargos pu­
blicos e de representação na sua cidade natal, sendo-lhe 
conferido logo depo:ia o posto de capitão-mór, em razão 
dos relevantes serviços que prestara como oficial de mi­
lícia, conciliando com habilidade contendores poderoeos 
que disputavam o domínio de certas terras auríferas e 
ameaçavam pela discordia afetar a ordem publica. 

Possuidor, já então, de sólida cultura, fez-se por 
muito tempo advogado em Mariana, apezar de não eer 
formado em direito, e nisso se revelou tambem um gran­
de coração, pois aos pobres e viuv88 nada cobrava. 

Como que presentindo já a importante missão civi­
ca que lhe estava reservada em futuro proximo, trans­
feriu-se para o Rio de Janeiro em 1808, logo após a 

chegada da familia Real, e ali reabriu a sua banca de 
advogado, nela conquistando, deede logo, por seu ta• 
lento, probidade e amôr ao trabalho, novos e coneidera­
vei6 créditos, que lhe valeram grande e sólida fortuna. 

Outras preocupações, porém, começaram desde 
aquele momento a empolgar o seu impaciente espirito. 

Contemporaneo doa_. Inconfidentes, em cujas rela­
ções, como diz Piogo de V asconcellos, formára o pen· 
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samento, de que se constituiu, mais tarde, pela forÇI\ 
das cousas, agente evolutivo, fez-se o portador do pro. 
teato, o diagrama entre duas épocas, entre o patíhufo 
de 21 de abril de 1792 e o fato de 7 de setemht~ 
de. 1822 (13). 

Amigo da liberdade contra a tirania, patriota eiJl• 
oero, colocando acima de tudo a felicidade da patria, 
desde que se estabeleceu no Rio de Janeiro tornou-se 
um dos mais ardorosos e esforçados paladinos da caus" 
da Independencia. 

Os serviços por êle então prestados, alguns ainda ao 
tempo do Braeil-Colonia, como adiante veremos, foram 
de fato ineetimaveie, e nenhum doe seus compatriot~ 
ainda os mais devotados, que o acompanharam mais 
tarde, terá servido á causa brasileira com igual desas• 
somhro de atitudes, nem com a mesma convicção inque• 
brantavel e a. mesma tenacidade de ação. 

* * • 

. Desde 1812 - José Bonifacio, ainda empolgado 
com seus triumlos literarioe e científicos nas cátedras de 
Coimbra; José Clemente Pereira, a esse tempo; guerri• 
lheiro em Portugal contra as hostes napoleonicas; Joa• 
quim Gonçalves Ledo, emprestando ainda o brilho de 

· sua inteligencia aos mietéres da burocracia; frei Fran• 
cisco de Santa Teresa de.Jesus Sampaio, censor episcopal 
e capelão-mór do monarca; Januario da Cunha Barbo-

·oii·),... 

(10) Dio&o de Vaaconcelloe - ("Ohr. ciL "). 
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sa, com sua atenção toda absorvida ao serviço do pul­
pido católico e do magisteriõ - já o abnegado patriota 
marianense, no seio do primeiro templo maçonico por 
êle mesmo fundado, com outros sonhadores brasileiros, 
em um recanto obscuro da Guanabara, pugnava e con• 

jurava pela libertação da patria.· 
Naquêle ano, com efeito, segundo os cronistas da 

época, erguia-se em um ponto afastado da Praia Gran­
de, hoje Niteroi, a loja Distinctiva. Dessa primeira e 
longinqua sociedade secreta faziam parte, como mem• ; 
bros proeminentes, segundo vemos . em Mello Moraes: 
José Joaquim da Rocha, José Mariano de Albuquerque 
Cavalcanti, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Macha­
do e Silva, padre Belchior Pinheiro de Oliveira, Luis 
Pereira da Nobrega e ainda outros, que tão importante 
papel vieram a representar mais tarde no cenario poli­
tico de 22, 

Não ostentava e,ssa loja, o rótulo disfarçado de "aca• 
demia" com que geralmente se apresentavam as socie­
dades maçonicas daquele tempo, Seu nome era simbó­
lico, e os sinais, toques e palavras de que usava eram 
diversos doe de que se serviam as demais. Tambem o 
emblema era privativo: um indio, de olhoe vendados, 
com as mãos agrilhoadas, tendo a presidi-lo a sombra 
de um genio, como a querer libertá-lo da prisão. Era, 
pois, o Brasil escravieado e o sentim~nto .da patria atento 
e velando por sua liberdade. 

Foi esea, póde-ae dizer, a primeira sociedade regu• 
larmente organizada no Brasil com o mesmo pensamen• 
to elevado da Revolução Francesa e dos Inconfidente& 
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de 1789; e seu fim, conforme acentúa ainda Mello Mo­
raea, era francamente republicano e revolucionario. Não 
obstante, pois, tão proximos como se achavam ainda os 
seua membroe do episodio de 21 de abril de 1792 e máu­
grado estarem agora agindo e coDBpirando em plena 
Côrte Joanina, ás vistas do governo-régio e ao alcance 
imediato da espionagem dos beleguins da época, alí os 
congregava e irmanava o mesmo sonho audacioso dos 
primeiros martire6 da liberdade. 

Foi, é certo, de pouca duração esse modeeto gre­
mio. Não contavam os seus fundadores, como não o 

contaram Tiradentes e seus malafortunados companhei­
ros, com o imprevisto comprometedor das grandes cau­
sas. Antes, porquanto, que do cerebro a idéa se corpo­
rificasse em realidades praticas, lá foi ter tambem a 

sombra eterna dos Lazaro de Mello e dos Silverio dos 

Reis, toldando-lhes os planos, inutilizando-lhes prema­
. turamente o esforço. Denunciadoe á policia, tiveram 
os patriotas de fechar o nascente gremio, e ainda hem 
que sem ()s gravames 'e penalidades de 1792. (14) 

04) Conta Mello Moraee o motivo e o modo de dieeolução 
da sociedade. Alguem da intimidade do conego Belchior, por 
desavenças pessoaea, se apoderou dos papeis da loja e 08 levou, 
hajulatoriameute, ás autoridades, Chamados Rocha e Belchior 
á presença do intendente geral, Paulo Fernandes Vianna, este 
lhes disse: " Que · estão vossas mercês fazendo? Que loucura é 
es8a? l Os segredoe da loja estão já eabidos do governo e o 
principe-Regente, não querendo perder a ninguem, os ·manda 

advertir para que dissolvam quanto antee esse conventilho ". 
A' vista disso, ohedectram e fecharam a loja, sendo atirado ao 
mar todo o seu arquivo. 
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Durou pouco, é verdade, a loja da Praia Grande. 

Eese pouco, porém, foi o suficiente em idealismo e con• , 
citamento para as realizações do futuro. Dois mem• 
broe da Distinctiva, José de Albuquerque e Antonio'Car• 
los de Andrada, seguindo rumo do norte, alí, como é 
sabido, participaram do levante pernambucano de 1817, 
primeiro lance arrojado de patriotismo e que teve re• 
percussão imediata na Paraíba e Rio Grande do Nor• 

rte. (15) O outro socio da loja - José Joaquim da 

·· (15) A bandeira da Republica de 1817 : 

t 
j 

As tres estrelas representavam Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte (Federação do Norte) . O iria, a tree côree, 
denotava: paz, amizade e união - seutimentoe que a nova Re, 
publica eferecia aoe· portuguêsee da Europa e aoe povoe de todaa 
9' 114~ qu. ~sem pacificameJ1te a acue portoe • O Sol tipj. 
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Rocha - permaneceu no Rio de Janeiro, onde ee tornou, 
como veremos, dos mais delicados e ativos movimenta• 
·dores da liberdade nacional e a figura central do Fico, 
Belchior , Pinheiro de Oliveira, outro doe sonhadores 
da Praia Grande, reafirmou em atos suhBequenteB o seu 
grande amor patriotico e foi, na comitiva do Ipiranga, 
o instigador influente e decisivo para o brado historico, 
O quinto membro da loja, Luiz Pereira da Nobrega, 
destacou-se, por igual, em todos os instantes, como doe 
mais dedicadoe soldados · do ideal patrio. (16) ) 

A loja Distinctiva, portanto, foi inegavelmente o 

cenaculo primeiro onde se caldeou o pensamento liher• 
tario durante a estadia da Familia Real Portuguêsa en• 
trenós. 

Trancadas as suas · portas e destruido o eeu arquivo 
nas condições já expostas, nem porisso esmoreceu o de• 

. votado nacionalista José Joaquim da Rocha. Cedendo 
ás solicitações d~ seu espírito, tres anos depois, em 1815, 
passou a fazer parte do novo ajuntamento, a loja Co· 
mercio e Artes, agora afiliado ao grupo não menos exal· 

ficava que os habitantes da região eram filhos do grande astro· 
e sob êle viviam. Finalmente, a cruz simbolisava o 1.0 nome dado 
ao Brasil, no .seu descobrimento. 

(16) Todos esses egregios patriotas receberam, a seu tempo, 
como paga de sua energia cívica, a ingratidão e o castigo. Jo~é Ma• 
riano de Albuquerque snbio ao patíbulo. Antonio Cjirlos de An• 
drada, condenado a prisão perpetua, conseguiu a liberdade 4 
anos depois, com os sucessos da revoJuçiio do Porto e do Fico'nisto­
rico. Rocha, Belchior Pinheiro e Nobreg!l, curtiram no exilio, 
embora por outros fatos, a ousadia dos seua arroubos patrioticoe. 

' ! 
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tado de Joaquim Gonçalves ·Ledo, frei Francisco de San• 
ta-Te;esa de Jesus Sampaio, Januario da Cunha Barbosa 
e outros, que propugnavam a esse tempo, seja pela idéa 
republicana, como querem alguns, seja pela simples 
independencia, com a separação radical. 

Tambem esse segundo gremio, depois de varias ten­
tativas, teve a mesma sorte do precedente : foi mandado 
fechar por Dom João VI, em começo de 1821. (17) 

, Mas, nem assim desanimou ainda o ardente patrio­
ta ·mineiro, e fiel ás suas idéas, olhos fitos sempre no 
futuro e na felicidade de sua patria, ei-lo a transformar 
a sua propria casa em Club de Resistencia, - o histo• 
rico e famoso gremio da rua da Ajuda, em cujo seio se 
alvitrou e se preparou, desde 9 de dezembro de 1821, o 
feito memo~avel de 9 de janeiro de 22, com o Fico his• . 
torico, 

Conseguido eese primeiro e arrojado passo para a 
liberdade nacional, foi ainda o egregio :brasileiro 
dos primeiros a se bater pela convocação imediata 
da Constituinte. Transformou, em seguida, o seu 
gremio em Club da lndependencia, para êle coo• 
vocando novos e prestigiosos elementos e tr.abalhan­
do denodadamente, . ao lado de José Bonifacio, de 
Vasconcellos de Drumond, Pereira da Nobrega, José Ma-

, (17) Em fins desse mes;'.~ ano, tomou esaa· loja novo alent~, 
reinstalando-se, para se desdobrar logo depois na União e Tran­
quilidade e na Eaperança. as quais, por sua vez, reunindo,se em 
maio de 1822, formaram o Grande Oriente. 
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riano, Clemente Pereira ( então já identificado com a 

causa brasileira), Belchior Pinheiro e os demais próce­
res do movimento. para a proclamação definitiva em 7 

de setembro de 22. Ingressou. mais tarde, no Apo&tO• 

lado, em cujo seio, com o velho Andrada, se fez o arauto 

e defensor intransigente da lndependencia com a mo• 

narquia constitucional, idéa que afinal triumfou contra 
a corrente radical oposta. dos que desejavam a lnde­
pendencia com a republica (que · não sabemos si na· 

quela época seria oportuna ao nosso povo) . Eleita a 

Constituinte, dela fazendo parte. tornou-se êle ainda no 

seio da nossa primeira assembléa representativa, um dos 

mais aferrados defensores da liberdade contra os arre­

gânhos do absolutismo, que começava novamente a er­
guer o cólo, ameaçando as conquistas j~ realizadae. 

Vê-se, pois, por tudo, que o sentimento de patria 

em José Joaquim da Rocha não era e nunca fôra um _ . ' 
méro prurido de platonismo. Sua convicção 'era inabala-

vel e vinha · amadurecida em seu espírito desde os dias 

longuiquoe de 1812, fosse embora pela republica, como 

noe primeiros tempos, ou pela monarquia, comtudo e ._.1.: 

eempre pela completa autonomia e felicidade de sua 1 
patria. 

Volvamos, porém, aos acontecimentos, e ~ejamos 
mais de perto como se operou e desenvolveu em toda& 
eseae sucessivas etapas da campanha pela lndependen­
cia, a actividade aBBOmbrO!a do preclaro brasileiro. 
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O realizador · 

Estalada, em agosto de 1820, a revolução do Porto, 
a ela aderiu, resoluto, José Joaquim da Rocha. 

Como bom brasileiro, esperava que daquele movi­
. mento reivindipador sómente benefício resultasse para o 
velho Reino e, portanto, lambem para o Brasil-Unido. 

Fez-se, porisso, eleitor de comarca e de Provincia, 
conseguindo eleger-se deputado ás Côrtes de Lisbôa, on­
de, ao lado de Antonio Carlos e de,Belchior de Oliveira 

( seus antigos companheiro& da lója da Praia Grande) , 
do inconfidente José de Rezende Costa (com quem de• 
certo se relacionara nas confabulações patrioticas), e de 
toda a deputação brasileira, pensava em ir trabalhar· 
pelos interesses vitais de sua patria, 

Mas, não só não chegou a tomar posse de sua ca­
deira, como dissuadiu, com seu prestigio, a toda a repre­
sentação mineira (18) a que o não fizesse tamhem, co• 
mo um protesto formal á desastrada politica parlamen­
tar que deede logo se desencadeava, insolita, em Lis-
bôa, contra o Brasil, (19) ' 

(18) Composta então de - Belchior Pinheiro de Oliveira 
- José Joaquim da Rocha - Antonio Teixeira da Costa - Manoel 
José Velloso - José de Rezende Costa - Lucas A. Monteiro de 
Barros - José Custodio Dias - João Gomes da Silveira Mendon, 
ça - José Cesario de Miranda Ribeiro - Jacyntbo Furtado . de 
Mendo;;'"ça - Manoel Rodrigues Jardim e - José Eloy Ottoni. 

(19) Dele partiu. com efeito, a idéa, como vemo• em 
Si11on - ("Galeria Hi,torica"). 
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Quando, na verdade, o que se esperava de Portu: 
gal naquele momento era evitar atritos e não provocá­
los, o Soberano Congresso, entretanto, depois de uma 
curta f a~ de liberalismo, deixou-se arrastar pelas cor• 
rentes apaixonadas que o dirigiam e primou por paten­
tear, nas suas relações com a America portuguêsa, a maie 

absoluta falta de tino politico, pendendo ~acentuadamen­
te para a recolonisação do nosso povo. 

Achou, porisso, José Joaquim da Rocha, e com ·êle 
concordaram todos os seue companheiros de repreaen• 
tação, que o melhor que tinham a fazer, em tal conjun­
tura, era recusar o seu comparecimento a tão abastarda­
da Assemhléa. Não se sentiam dispostos - disseram ...,.. 
a ir engrossar as bancadas de um parlamento que tanto 
exorbitava das suas funções e que só tinha naquele ins­

tante um objetivo - ~ escravização de um povo ir- . 
mão. (20) 

Coto esse alto gesto de c1V1smo e de raro despren­
dimento em hem da pairia; teve, inegavelmente, o gran­
de brasifoiro segura previsão do futuro, pois maiores 
eerviçoe lhes eetavam reservados, em breves dias, no 
proprio cenario da sua terra. ••Ainda bem não teve de 
seguir para Lisbôa - escreve J. M. de Macedo - pois 
no Rio de Janeiro firmoq. o capitão-môr José Joaquim 

da Rocha a sua maior gloria nos acontecimentos de 
1821-1822". (21) 

(20) Daremos em outro ponto do livro, a integra desse a}. 
t.ivo e importante documento historico. 

(21) 1. M. de Macedo - (" Obra cit. ") . 

- .. _._ __ ._ ..: -. .:. -~ 
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E na verdade. 
Com a inhabil e desastrada política inaugurada en• 

tão pelas Côrtes contra a ex-Colonia, era natural e con• 
eequente que o sentimento dos brasileiros se fosse dia 
a dia inflamando contra a metropole. Bem depressa, 

com efeito, acentuou-se o antagonismo entre os na cio- . 
nais e os portuguêses do Rio de Janeiro, como· entre 
Dom Pedro e a tropa lusitana. Surgiram os partidos, 
cada qual com sua bandeira de combate. Ao lado da 
corrente portuguêsa, recolonizadora por excelência, sus­
tentada pelo general Avilez, crescia a dos liberais radi­
cais; · que pugnavam pela lndependencia, com ou sem 
idéa de republica, Havia ainda a- facção absolutista, 
composta, na sua quasi totalidade, de portuguêses, que 
desejavam a permanencia do Príncipe contra a v:onta• 
de das Côrtes, obstando porém a ação republicana. 

Finalmente, o partido monarquico constitucional, que 
contava com a provavel cooperação de Dom P~dro, para 
a lndependencia com a implantação da monarquia 
liberal. 

A eesa ultima corrente, como vemos em Rocha Pom­
bo, pertenciam José Joaquim da Rocha, Joaquim Gon­
çalves Ledo, padre J anuario da Cunha Barbosa, Luis 

Pereira da Nobrega e o franciscano frei Sampaio. (22) 

(22) Os escritores em geral apontam Joaquim- Gonçalves 
Ledo como um republicano de papo amarelo (como dirinmos na 
giria atual da nossa linguagem politica). E, em verdade, os seus 
inflamados discursos e artigos na imprensa do tempo dão ao gran, 
de trihuno da , lndependencia essa aparencia de republicanismo, 
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Com a partida de Dom João VI, fato e88e já reali­
zado contra o desejo dos hrasileiroa, cresceu a animo• 
sidade contra a metrópole, e deepontou, mais definido, 

0 sentimento de separatismo. 
Um primeiro movimento subversiv~, tido como fi• 

Jiado á ação já manifestada dos independentistas do Rio 
de Janeiro, ou seja ao grupo d.os Ledo, José Joaquim 
da Rocha, frei Sampaio e outros, teve logar em S. Paulo 
em Junho de 21. Chefiaram-no os irmãos Alvim, agen· 
tee da maçonaria naquela Capital, e visava a depoeição 
da Junta portuguêsa que dirigia os destinos do vizinho 
povo naquêle momento, e cujo chefe supremo, como 
se sabe, era o general lusitano João Carlos Augusto de 
Oyenhausen. Dado o primeiro golpe com a destituição 
imediata da Junta, lançariam o grito de Independencia, 
que decerto -se propagaria pelas Províncias. Tal o pla. 
no. Mello Mora~ (23), Mach ado de Oliveira (24), e 
outros, deBcrevem o ocorrido, e de um relatorio que se 
diz enviado, em 24 daquêle mês, a Gonçalves Ledo, pelo 
representante secreto da loja em S. P aulo, consta o triun­
fo inicial da causa. Depôz-se a junta e o povo cOnfra­
tcrnizado aplaudiu o ato, ,,_Malogrou-se, porém, nos seus 

Masj êle proprio, em uma representação dirigida a Dom Pedro, 
em 2 de dezembro de 1822, é o primeiro a se confessar anti• 
republicano. E' possível, mesmo, que mais tarde, depois da luta 
com o Àpo!tolado, Ledo se fizesse republicano. Até então, porém, 
não passava de ardoroso separatista, como se revelc,u aeinpre em 
todos os seus atos. 

(Z3) Mello Moraes - ("Brasil-Reino"). 
(24) Machado de Oliveira - ("Obra, E1cQ1hida1"), 
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Pedto D. Pae1 Leme 

Junnclo Rocha 

J . da Roeh1 P. Barbou da Slln 

J. J. de Almeida lDnOcenclo Rocha 

(NOTA - A 1.1 sravura c:on,quimo.Ja do tenente-eoronel 
Pedro Bueno Paea Leme, nelo · de Pedro Dia, Í 
a 2.'' , a 3.ª e a 7.ª, da Galeria Siuon, • 4.1 . e a 6.•. 
do arquivo de Diogo de V uconcel101 e a S.ª por 
tradição da familia. Não obtivemos, infeliamente, 11 

foto8raliu do Lula Pereira · ~ Nobroga e dr. Jooé 
Mariano), 
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rCBultadoa e os motivoe são bastante conhecidos, por que 
narrados pelos historiadores. José Bonüacio, seduzido 
naquela época pelos separatistas do Rio de Janeiro, co­
meçava a pender pela lndependencia. Mas o velho 
Conselheiro, ou porque não tiveBse confiança no movi• 
mento que acabava de triunfar, ou talvez para se não 

comprometer com o governo protuguês, virou pelo aves• 
so a vitoria. Ao chegar á Camara Municipal, já em 

poder dos revolucionarios, aclamado chefe da junta, 
agradeceu, em fluente discurso, o honroso posto, mas -
"não podia aceita-lo" - disse - e para presidente da 
nova Junta "aclamava", em seu. logar .. , o proprio 
Oyenhausen que a multidão deBcêra do poder minutos 
antee! 

. · Fracassou assim, desta vez, a lndependeneia, 

Dias depois, no Rio de Janeiro, em uma festa pro­
movida pelos portuguêses no Teatro S. João, a 24 de 
agosto de 1821 - um opiparo banquete, seguido de 
baile - para comemorar o juramento da Constituição, 
presente Dom Pedro, absteve-se prop06italmente de com­
parecer todo o eleménto brasileiro. Esse acontecimen• 
to, refere Mello Moraes, pôs a limpo a cisão já existen• 
te entre nacionais e portuguêses absolutistas, e revelou 
a Dom Pedro que algo de grave já se passava na Côrte, 
sob o influxo dos patriotas. 

E' que a esse tempo, como já vimos, depois de tran• 
cada a loja Comercio e Artes, a que já pertencêra, acha• 
va-se eni plena atividade o gremio secreto. de José Joa­
quim da Rocha, onde se reuniam frequentemente os na-
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1 
-cionalistas exaltad06, Composto a principio de 9 mem• 

· hros, seus fundadores (José Joaquim da Rocha, seu ir• 
mão Joaquim José de Almeida, seus filhos Innocencio 
e Juvencio Maciel da Rocha, Luis Pereira da Nobrega, 
A. de M. Vasconcellos de Drumond, Pedro Dias Paes Le• 
me, José Mariano de Azevedo Coutinho e Paulo Bar• 
bosa da Silva) , a êles se reuniram mais tarde os antigos 
membroe da Comercio e Artes (Joaquim Gonçalves Le­
do, frei Francisco de Santa-Terêsa de Jesus Sampaio, 
J anuario da Cunha Barbosa, Domingos Alves Branco, 

, dezemhargador Francisco da França Miranda, Francisco 
Velloso Gordilho de Barbuda, Luis Antonio May, Irei . 
Antonio de Arrahida) e ainda outros, de que nos dá , 
noticia pormenorisada o escritor Rocha Pombo. (25) 

De ordinario, reuniam-se na propria séde, á rua da 
Ajuda, esquina do bêco do Proposito; de quando em 
vez, porém, fugindo á espionagem, iam para a cela de 
frei Sampaio, no Convento de Santo Antonio, onde se 
encontravam ·mais á vontade, posto não raro fossem os 
seus passos ali mesmo farejados pelos mastins da Divi• 
eão Auxiliadora. (26) 

Apesar de constantemente espreitados pela solda• 
desca; maugrado viverem em uma época em que se afi­

~ xavam editais, prometendo um premio de contado a ,,,., 

(25) Rocha Pombo - ("Historia do Brasil"). 
(26) Essas continuas reuniões de maçons em mn Club não 

maçon, creado e mantido expressamente para a defesa da cansa 
nacional, são bem um indice de que a maçonaria naquele mo­
mento eé achava, de fato, manietada. 
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quem denunciasse conspiradores, não esmoreciam os pa­
triotas. Antes, redobravam em atividade, os corações 
sempre abrasados no amor da patria. Quer no silencio 
augusto do claustro, como no seio da familia Rocha, ou 
onde a prudencia os levasse, proseguiam nos seus propo­
sitos, aguardando o momento oportuno para o arriscado 
lance. 

Em pouco, já a , conspiração cedêra á propaganda 
aberta. Eram, no pulpito catolico, os verbos incandecen­
tea de frei Sampaio e de Januario Barbosa; na impren­
sa, os eletrizantes artigos e objurgatoriaa de Gonçalves 
Ledo, França Miranda e Augusto May; nos quarteis, os 
oficiais de alta patente, Nobrega, Alves Branco, Joaquim 
J06é de Almeida; nos centros comerciais, Rocha, José 
Mariano, Vasconcellos de Drumond e outros; no seio do 
funcionalismo, José de Carvalho Mello, alem de outros 
- todos perte~centes ao Club da rua da Ajuda. 

Natural, portanto, era que, naquela noite - 24 de 
ag06to -apesar de insistentemente convidadas, como te­
riam sido, se esquivaesem as familias brasileiras de com­
parecer a um regabofe puxado todo á minhota e em que 
era mestre de dansa espanefico o general lusitano, Jor­
ge de Avilez. 

O insucesso, portanto, da suntuosa ceia constitucio­
nal, quanto ao não comparecimento da elite brasileira, 
deixou em tamanho desaponto, como era natural, o 
principe Dom Pedro, que logo depois, escrevendo ~ seu 
ilustre Pai ( carta de 21 de setembro) , sugeria-lhe a con­
veniencia do seu regresso para Lishôa, e quanto antes. · 



', . 

O FICO - MINAS E os MINEIROS NA INDEPENDENCIA 51 

Em uma repreeentação, mais tarde, tamhem no Tea• 
tro S. João, no mês de setembro, "vivas" insistentee o 
signüicativos partiram da platéa, da ala dos patriotas, 
aclamando "com delirante entusiasmo liberal" o sim• 
patico príncipe-Regente. 

Não levou muito tempo, e a 4 de outubro correu 
pela cidade a noticia de um sério pronunciamento para 
proximos dias. Ao Club da rua da Ajuda, segundo in· 
forma Affonso de Taunay, (27) atrihuiam«: os carta­
zes afixados pelas esquinas, e nêles se concitava aberta­
mente o povo a levantar-se no dia 12 pela lndependen• 

• eia, proclamando-se Imperador ao nosso Regente. 

Em carta de 4 de outubro, com efeito, escrevia Dom 
Pedro para Lishôa: 

. "Meu Pae e Senhor. - Com hem desgosto 
pego da penna para communicar a V. M. do mo­
tim e boatos que correm de plano pela cidade. A 
Independencia tem-se querido cobrir comigo e 
com a tropa. Com nenhum conseguiu nem con, 
seguirá, porque a minha honra e a dela é maior 
que todo o Brasil. Queriam-me, e dizem que me 

aclamam Imperador. Protesto a V. M. que nun­
ca serei perjuro, que nunca lhe serei falso, e que 
elles farão essa loucura, mas será depois de Eu 
e todos os Portuguêses estarem feitos em postas. 

- (27) Affonso de Taunay ' ("Grandes vultos da Inde­
pendencia ") • 

:i '., 
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E' o que juro a V. M., escrevendo nesta com o 

meu sangue as seguintes palavras: "Juro sempre 

eer fiel a V. M., á Nação, á Constituição Portu• 
.guesa". 

Tais boatos, como era de esperar, tiveram forte re­
percussão no Quartel de Avilez. Reunida a oficialidade, 
reeolveu esta hipotecar a Dom Pedro todo o seu apoio. 
Exigia, porém, da parte do Príncipe, uma corresponden• 
te prova de confiança. E esta consistia: 1) na demis­
são do intendente da Força Publica, Antonio Luis Perei• 
ra da Cunha, tido como simpatico ao movimento, e do 
ministro do Reino, Pedro Alvares Diniz, por ser de pou• 
ca energia; 2) em uma Proclamação ao povo do Rio 
de Janeiro, verberando-lhe o procedimento. Não obs­
tante o tom mais ou menos imperativo da proposta do 
General Avilez, a ella cedeu o monarca, As demissões 
se fizeram, e no mesmo dia Dom Pedro lançou á publi- 1 

cidade a Proclamação seguinte: 

"Pedro aoa fluminense8. - Que delírio é o · 

vosso! Quais são os vossos intuitos? Contai com a 

minha peesôa para fin8 que não sejam provenien• 

tese nascidos do juramento que Eu, Tropa e Cone· 

titucionais, prestamos no memoravel dia 26 de {e,. 

vereiro? De certo não quereis! Estais iludidos; 

estais enganados! Em uma palavra, estais perdi• 

doa, si intentardes uma outra ordem de cousas, si 

1 
• 1 

! 

j 
' i 
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não seguirdes o caminho da honra e da gloria, em 
que já tendes parte e do que voe querem desviar 

cabeças esquentadas que não têm um verdadeiro 
amor a El-Rey, o Snr, Dom João VI, que tão eá• 
bia como prudentemente nos rege, e regerá em• 
quanto Deus lhe conservar tão necessaria como pre­
ciosa vida. . • Eu nunca serei perjuro nem á re• 
ligião, nem ao Rey, nem á Constituição... Con• 
tai com o que vos digo, porque quem vô-lo diz é 
fiel á religião, ao Rey e á Constituição, e que por 
todas essas divinais cousas estou, sempre estive e es• 
tarei prompto a morrer, ainda que fosse só, quanto 

mais tendo a tropa e verdadeiroe constitucionais 
que me sustentam por amor que mutuamente nos 
repartimos e por juramento tão cordial e volunta, 
riamente dado. Socêgo, fluminenses! 

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1821. - Prin• 
cipe Regente". (28) 

Em vista dessa Proclamação, tudo serenou, e ainda 

não se fez dessa vez a lndcpendencia. 

Disto, deu parte Dom Pedro a Dom João VI, em 
carta posterior a .12 de outubro, na qual dizia: - "A 
prova de que a força moral aqui é superior á phyeica é 
que, quando, a 12 de outubro, tentaram fazer o que CO• 

muniquei a V. M. em carta anterior, apezar da tropa 

(28) .("Arquivos da Biblioteca Nacional"). 
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estar contra, esteve por um triz a rebentar a lndepe~ 
dencia, e logo que Eu proclamei, tudo socegou e todos 
se uniram em ~entimento", 

Esse soesêgo, porem, era momentaneo. Os nacio, 
· nalistas não dormiam. Continuava acêsa a conspira• 

ção, e apenSB se esperava que os patriotas, em nova ex• 
plosão de civismo, como diz Mello Moraes - "dessem o 
signal de que era chegada " hora". 

Não tardou esse ensêjo e nele foi ainda magna pars 
o sincero nacionalista José Joaquim da Rocha. 

Emquanto, com efeito, essas cou.sSB se pa!!Bavam no 
Rio de Janeiro; emquanto pelo interior do país, na 
Baía, em Pernambuco e em Minas-Gerais, se enchiam 
os cárceres de brasileiros, tidos como ,traidores da cau• 
sa nacional, porque revoltados contra os desmandos ré­
gios e contra o procedimento das Juntas Provisorias; 
exatamente nessa fase de humilhações constantes e de 
justificada revolta do nosso povo, ent.enderam a& Côr- . 
tes de alem-mar de desfechar mais um rude golpe de 
tirania e de compressão contra a nossa patria. Chegava 
a baía de Guanabara em 9 de dezembro de 1821 o cor­
reio marítimo Infante D. Sebastião, trazendo de Lisbôa 
os celeberrimos decretos de setembro ultimo, que esf acé• 

, lavam por completo o Brasil. Extinguia um dêles os DOS· 

eos tribunais; outro descentralizava os governos das Pra:­
. vincias, e o terceiro, mais acintoso ainda, revocava . ime­
diatamente para fóra do país o príncipe-Regente. Era 

· a. acefalia judiciaria e a adnµnistrativa a um tempo. A 

' ., 
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volta aberta á Colonia. Eram as honras de Guiné e AI• 
garve atiradas pelas Côrtes Extraordinarias contra o 
florecente Brasil! Ou, no dizer de Euclydes da Cunha, 
o regresso inevitavel "ao tempo anterior a Thomé de Sou­
sa" e aos donatarios". O achincalhe, em uma palavra, 

ao país irmão e que já havia conquistado a categoria 
de Reino. 

Não viram, porém, os vesgos estadistas lus08; não 
se aperceberam os minhôtos e beirões Ferrera Borges, 
Maneco-Ferreira, e Zé-de-Moira, que com isso lavravam 
êles proprios o decreto da lndependencia política da 
America portuguêsa; que a empreitada metropolitana 
naquêle instante excedia as raias da beotiée e qu~ o mal 
engendrado maquiavelismo de alem-Atlantico só pode• 
ria conduzir o cobiçado Brasil ao mais formal e . altivo 
repudio a tão de.sasisado lance. 

Chegado era, pois, o momento, e é então como dis• 
semos, que começa, energica e decisiva, a ação patrioti­

ca de José Joaquim da Rocha. 

Antes, com efeito, de dados á publicidade aqueles 
atos, mal sabendo da existencia dêles na confabulação 
das ruas, segue imediatamente o patriota para sua casa; , · 
reúne aí os membros do Club, e concerta com êles as 
mais urgêntes e enrgicas medidas, Quando, na perple• 
xidade do momento, tudo fazia crer que o expediente 
maie suasorio no caso seria uma representação nacional, 
calma e . refletida, ao Soberano Congresso, pedindo a 
revogação dos decretos, arvoram os patriotas a bandeira 
da reação, conclamam os brasileiros, e ae dispõem a 

/ 
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obstar, por todos _oa meios e modos, a partida do 
Principe. 

Eis como descreve os acontecimentos o probo e se• 
guro Mello Moraes. "A repartição dos Correios não 
distribuiu no mesmo dia 9 de dezembro, em que fUll• 
deou no porto do Rio de Janeiro o bergantim de guerra 
D. Sebastião, procedente de Lisbôa, ~ cartas e jornaea 
que trouxe para os particularee. Raras -foram as pee­
aôas que nessa tarde as receberam, e porisso estavam to­
dos indecisos sobre o conteúdo dos mencionados · decre­
tos. O capitão-môr José :Joaquim da Rocha, sabendo 
na rua, da existencia dos decretos, ao chegar á· sua casa 
com essa noticia comunicou-a a eeu irmão, o tenente• 
coronel Joaquim José de Almeida e mais a outros ami• 
gos, e viram neseas medidas que o Brasil, depois de se 
ter ostentado no seio das ~ões como Reino irmão de 
Portugal, não podi,a novamente passar ao estado de 
Colonia porluguêsa. · Concordaram , então, que só em 
vista dos decretos ee poderia tomar uma solução defi­
nitiva. No dia seguinte, alcançando-se um exemplar 
da Diario do Governo e vendo-se que, de fato, o Brasil 
deixava de ser Reino-Unido e ficava sem um centro de 

governo, aseentaram logo em pedir ás Provincias de Mi• 
nas e S. _ Paulo que representassem ao Príncipe . eobre 
a necessidade da suspensão de sua saída do Brasil para 
a Europa, emquanto os respectivoe governos represen• 
tassem . ás Côrtee contra essa medida antipática, se~ão 
absurda e temerária. Para levarem a efeito o seu pro­
jeto, com a prontidão que o caso urgia, o capitão-mór 

., , 
·-

.¼ 
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José Joaquim da Rocha escreveu ao capitão Pedro Dias 
Paes Leme, depois Marquês de Quixeramohim, pedindo­
lhe que viesse, com toda presteza, de sua fazenda á 
Côrte, porque dos seus serviços muito necessitava a 
pátria comum; e, de facto, chegando de pronto, deu• 
ee-lhe conta de tudo o que havia e do plano combinado 
entre os amigos. Disseram-lhe que convinha mandar 
um proprio para Minas e outro para S. Paulo. Rocha'­
escreveria a Martim Francisco Ribeiro de Andrada, com 
quem tinha intima amizade, e a José Bonifacio, mem• 
broa do Governo Provisório, hem como a outras pt'ts­
sôas mais, solicitando a mencionada representação, para 
a ficada ou permanencia do Principe. Então o capitão 
Pedro Dias Paee Leme se ofereceu para ir a S. Paulo 
levar as cartas, e, no dia ún"ediato a essa conferencia, 
partia por terra, a cavalo, até Sepetiha, e d'aí, embar­
cando em canôa, costa a costa, foi seguindo viagem até 
Santos e d'aí para S. Paulo". (29) 

{29) Mello Moraea - {"Braail,Reino e Braail-lmperio"). {a) 

(a) A amizade entre Joaé Joaquim da Rocha e os Andradas, de 
que se fàz menção nesse trecho, era, de fato, quasi fraternal, 
como se verifica a cada passo nas Cartiu Andradina&, colecionadas 
e public.adas por Vasconcellos de Drumond, outro amigo inse­
paravel de Rocha e seu companheiro nas pugnas da lndependencia. 

O futuro Marquês de Quixeramobim (Pedro Dias Paea 
Lem:e) tambem referido no trecho citado de Mello Moraes, era 
outro membro influente do Club de Reai&tencia e conterraneo 
de Joaquim da Rocha, ambo, nascidos em Mai:iana. 

/ 
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(Releva assinalar, entre parêntesis, que esse impor• 
tantis.simo documento historico, que é a carta de José 
Joaquim da Rocha a José Bonifacio, convidando-o a 

,P congregar-se com os cariocas em prol da Independen• 
eia do Brasil, deve encontrar-se ainda hoje na Bihlio• 
teca da Faculdade de Direito de S. Paulo, segundo afir• 
mação categorica do Conselheiro Tristão de Araripe, 

"Quando, em 1844 - diz êle ·- cursava eu a Fa· 
culdade de Direito de S. Paulo, tive ocasião de "ler'' 
a carta original do capitão-mór José Joaquim da Ro· · 
cha, escripta desta Côrte a José Bonif acio, na. qual 
dizia Rocha que oa patriotas daqui, animados por êle, 
Rocha, por Joaquim Gonçalves Ledo, C. Pereira e ou­

tros, haviam resolvido promover por todos os mews 
a conservação do Príncipe no Brasil e que um dos meios 
lembrados era conseguir representações em favor dessa 
idéa; pelo que cumpria a êle, José Bonifacio, em S. 

Paulo, conseguir qire a Junta Governativa, de que era 
membro, se dirigisse <W Príncipe, pedindo-lhe que não 

saisse do Brasil. Foi ,então - continúa o escritor -
que o patriota paulista escreveu e fez assinar esse do­
cumento ( o Oficio de 24 de dezembro de 21) , que, 
embora não falasse claramente na l ndependencia, exer· 
ceu sobre ela poderosissima e imediata influencia". (30) 

.. 

(30) Tristão de Alencar Araripe - ("Conferencias --na 
Gloria, e~ 1_876). Vide, a respeito, a Ret!ista do Instituto Histo• 
rico Brasileiro, tomo L VII, pags. I 78. 
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Para Minas, destacou o Club o jovem Paulo Bar• 
bosa da Silva, tamhem pertencente ao mesmo gremio, 
(31), e que seguiu logo depois, a 20 de dezembro, com · 
igual missão a desempenhar junto ao governo de Vil• 
la-Rica, (32) 

Antes, porélll, do envio desses emissarios, já outras 
medidas preliminares haviam sido tomadas no conciliá­
bulo da rua da Ajuda: a consulta ao Príncipe D. Pe~ 
dro, de como receberia o movimento, e o convite a José 

. Clemente Pereira, que, sendo o presidente do senado 
da Camara, (figura, portanto, de prestigio), convinha 
paTticipar tamhem do projetado evento. 

A primeira dessas providencias, a mais delicada, 
teve Jogar logo no dia seguinte ao da chegada dos de• 
cretos, isto é, a 10 de dezembro; dela se encarregou o 
coronel Francisco Gordilho de Barbuda, membro tam• 
bem do Club, o qual partiu imediatamente para S. 
Christovão e pôs o Príncipe ao cabo do que se pas• 
sava. Inteirado do plano, quiçá seduzido por êle, mas, 
afivelado como já se achava ás constantes juras de fi. 
delidade a seu augusto Pai, Dom Pedro hesitou,. Pro• 
meteu examinar com mais vagar o caso, e a resposta 
deu-a no dia seguinte. Na manhã de 11, com efeito, 
dizem os cronistas, tiveram os patriotae a solução. Seja 

(31) Era lambem mineiro, como Pedro Dias Paes Leme, 
pois nascido em Sabará, em 179b, Foi depois mordomo da Casa 
Imperial, brigadeiro, diplomata e Conselheiro de Estado. 

(32) Adeante, em capítulos, á parte, nos occuparemos mais 
minuciosamente da viag~m dos dois dedicados mensageiros. 
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porque o animara a esperança das representações de 
Minas e S. Paulo, seja pela confiança no movimento, 
d_ada a exaltação de animos, ou seja porque lhe acudis­
se ao espirito, durante a noite, a cena com o Pai, no 

, momento de sua partida para Portugal: .,- "Si o Bra­
sil se separar, antes seja para ti, que me has de respei• 
tar, do que para algum desses aventureiros" - o certo· 
é que Dom Pedro amanhecêra disposto no dia· seguin• 
te, e fôra, êle proprio, levar a resposta á casa de Gor­
dilho: _:, "No caso de virem as representações, pedin• 
do-me para não pariir - ficarei", (33) 

· Disse e retirou-6e, . 
Gordilho, tomado de forte emoção, ·correu imedia­

tamente á casa de José Joaquim da Rocha com a no• 
ti eia. Ahi encontrou Vasconcellos de Drumond, José 
Mariano, Luiz Pereira da Nobrega e o coronel Joa• 
qui:m José de Almeida. Todos exultaram, 

Estava ganha a primeira , partida, 
,Quanto ao convite a José Clemente Pereira, in­

cumbiram-se de o fazer o proprio Rocha e -José Maria­
no, que foram á casa · de Clemente nesse mesmo dia 

11. (34). 
Esse ponto do programa era mais dificil. Portu• 

guêa de nascimento e absolutista confeseo, não seria 

(33) Rocha Pombo -!. ("Historia do Brasil"). 
(34) Isso asseveramos, não só por ter o proprio Clemente 

Pereira o confirmado em discurso da legislatura de 1841, como 

· por uma carta de Rocha a Gonçalves Ledo, datada de 13 de · de, 

zembro, á qual fazemos referencia em nota, adeante. 
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com ·facilidade que o arrastariam, Com efeito, segundo 
Mello Moraes, · - "Clemente a principio negou-se 

dizendo que . os decretos "haviam de cumprir-se" e que 
as cirçumstancias depoie decidiriam do resto", (35) 
Firmava-Ee, · para isso, na provavel reação das tropa& 
portuguêsas. Notificado, porém, de já ter sido o Prin• 
cipe consultado e de que se promoviam representações 
das Provindas, acah.ou "prometendo", mas ainda a&• 

sim sob a dependencia de dois fatores: da vinda das 
representaçõe& e de se entender êle proprio com Dom 
Pedro. Devoto fervoroso de S. Tomé, José Clemente 
queria ouvir "com os proprios ouvidos" a palavra do 
Principe. E esse deeejo êle só conseguiu realizar, como 
veremos adiante, na véspera do Natal, isto é, a 24 de 
dezembro, De sorte que só neMe dia ter-se-ia êle de­
cidido a confraternizar com os patriotas, abraçando a 
causa brasileira. Inteligênte e argúto, apezar dos seus 
pendore& absolutista&, viu que o melhor que tinha a 
fazer no caso era adérir, como fez. Aliás, segundo in­
forma ainda Mello Moraes, - "só na noite de 8 de 
janeiro foi Clemente Pereira notificar a José Mariano 

de que estava pronto a ser o portador das representa• ' 
ções", na sua qualidade de presidente do senado da 
Camara. Nessa mesma noite - é ainda informação de 
Mello Moraee - "leu Clemente, na reunião da rua do 
Cano (hoje Sete de Setembro), a minuta do discurso 
que iria proferir perante o Príncipe, . por parte da 
,edilidade". Tal minuta - acrescenta o mesmo histo• 

(3S) Mello Moraea ...:. "Brasil-Historico"). 



,. 

riador - ''não agradou; houve quem visse nela "in­
tenções desleais", e porisso sofreu muitas emendas, "sen­
do quasi tudo reformado". (36) 

(36) Mello Moraes - ("Brasil-Historicc,''), {a) 
(a) Vê-se, por tudo,, que José Clemente Pereira não foi s6 

um adesista de ultima hora. Relutou quanto pou·de em abraçar 
a causa brasileira. Entretanto, (e aqui mais uma vez se · conn• 
firma o conceito da Historia madrasta)· o P<driarcado do Fico 
veiu a recaír, de pleno, sobre José Clem&ite Pereira. Em todos 
os epítomes de Historia Patria destinados a transmitir ás 
creanças das nossas escolas às noções preliminares da educação 

I 
civica, vemoa em letras garrafais, e acompanhado de reti-ato, 
que foi Clemen,te Pereira o fautor do Fico. E' gloria mal ca• 
bida e aliás não disputada, porque êle proprio lealmenfe confes· 
aou no seu discurso de 1841, que toda a gloria do movimento 
coube a José _Joaquim da Rocha e a José Mariano de Azevedo 
Coutinho. O que lemos, pois, em tais prolegômenos educat ivos 
não passa de mais um desses erros historicos que por aí cor• 

· rem e que, á custa da repetição, se vão perpetuando como ver­
dade. Pode ter sido o ilustre reinol, mais tarde, como realmente 
foi, um colaborador eficiente para o 7 de setembro, depois que 
viu o terr~no_ preparado; mas no movimento do Fico foi, de fato, 
um tibio adésista e sua atuação consistiu em ser o portador das ' 
representações e em ler o seu discurso, depois de concertado e 
expurgado pelos ·patriotaJ!, Não só isso,. Segundo informa o 
mesnio historiador Mello Moraes, quando, depois do Fico rea• 

lizado, tentou a tropa de Avilez desmanchar a vitoria dos brasi• 
leiros e os realizadores do grande feito historico foram de armas 
em punho para o ,Campo de Sant'Anna enfrentar a tropa lusi• 
tana, procurado por toda parte, não foi encontrado José Cle• 
mente, que passara a noite de 11 para 12 de janeiro no pioprio 
Quartel de· Jorge de Avilez! E' esse o homem que passou á bis• 
toria com a gloria excelsa de fautor do Fico! • .• 

. ,, 
·~t.,u:.,;, '~i - ~~ ·:i,'·" 
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(Do convite a J05é Clemente Pereira deu José 
Joaquim. da Rocha conhecimento a Gonçalves Ledo em 
carta de l3 de dezembro, e cumpre aqui aludir, entre 
parenteais a essa missiva porque é <J,ocumento que escla­
rece alguns pontos historicos ainda duvidosos (37). E' 
o primeiro sobre a relutância que, de fato, houve da parte 
do presidente da Camara em abraçar a causa do Fico. 

Em segundo logar,, por essa carta pode-se fixar o dia 
exato da partida de Pedro Dias para S. Paulo, ponto 
sobre que silenciam os historiadores, o que . tem levado 
alguns a se valer dessa circumstancia para chamar a 
,prioridade do Fico para a nobre Província. Mas, si, 
como se vê dessa missiva, a 13 de dezembro já Pedro 
Dias havia confabulado com o Rocha sobre a viagem 
a S. Paulo, e si o minucioso Mello Moraes, afirma, se-

(37) Nesea càrta, que, como dissemos, é de 13 de dezem• 
bro e faz parte do Arquivo L. F. da Veiga, relata José Joaquim 
da Rocha a conversa que teve com José Clemente Pereira, e diz 
ter esse relutado a principio, alegando a possivel reacção da tropa 
PGrtuguêsa e a necessidade da vindo dos representações. Dizia 
mais o Rocha a Gonçalves Ledo que Pedro Dias se havia afere· 
cido a partir para S. Paulo, e. acrecentava: " Pedro Dias tem pa, , -, 
rentes, em S. Paulo, de muita influência, que são os Paes Leme, lt 
e disse-me que, apesar de saber que José Bonifacio não é parti• \ .. 

dario_ da nossa causo, por. julgar que a lndependencia nestes tem· 1· ·; 
Pos e a desunião do Brasi1, promete, com a amisade de Mar- . 

tim Fran~isc~ por mim, e com o grande prestigio des:e Andrade .it 
sobre o 1nnao e sobre a Camara de S. Paulo, traze-lo para ~ .. .•. • .. 
nosso lado e até talvez para a noua maçonaria," (" Arquivo .. ;:,:'.:. ·;; 
F. da Veiga") .,,~··. 

• f,.~ - ,; ~~-· 
~ ~/:~··'1\ •' , 

.. • ·. ' ! ·; ' ~- ;, .. ~ 
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, gundo já assinalamos, que a partida desse emissario teve 
logar "no dia imediato ao dessa conferência", é fóra de 
duvida que Pedro Dias saíra do Rio de Janeiro pelo 
menos a 14 de dezembro. Isso aliás, combina perfeita• 
mente com o dia de sua chegada a S. Paulo, que foi, no 
que são acórdes os historiadores, a 23 de dezembro. Em 
terceiro logar, vê-se pela .eobredita carta que Joaquim 
Gonçalves Ledo naquelles dias efcrvecentes que pre­
cederam ao Fico não se achava no Rio de Janeiro, ou 
pelo menos não tomou parte direta nas providencias 
do Club; do contrario, não se justificava a carta. Pa· 
rece que o exaltado nacionalista a esse tempo, em 
consequencia ainda dos suce86os do juramento da O>m• 
tituição, · em que tomou parte at iva, se achava afastado 
do Rio de Janeiro). 

Consertado desse modo o arrojado plano no segre· 
do das lojas, e portanto á revelia da · Divisão Auxilia­
dora, um fato veiu de algum modo alarmar os espiri­
tos e cobrir de ligeira duvida ó que já estava Jeito até 
áquele momento • 

.Assim relata o incidente o Conselheiro Vasconcellos 
de Drumond: 

"Achava-se Dom Pedro no Teatro S. João, quando 
ali chegou, por iµtermedio da gazeta Cega-rega, a no­

ticia de que em Pernambuco havia desembarcado um 
grande contingente, vindo de Lisbôa, e que os pernam· 
bucanos receberam a soldadesca com inequivocas de• 
mon.strações de alegria. Isso produziu dolorosa im­
pressão em D. Pedro, e o Principe mandou·, pelo aeu 
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guarda-roupa, João Berquó, futuro Marquês de Canta• 
gallo, mostrar a gazeta a algumas pessoas do Club de 
Resistencia que se achavam então em outro camarote. 
Essas pessoaa ali reunidas - continúa Drummond -
eram: José Mariano de Azeredo Coutinho, José Joaquim 
da Rocha, meu irmão Luiz e eu. Respondeu-se que se • · 
avisaria nos meios de contrariar aquelas demonstrações 
e que entretanto S. Alteza descança.sse, porque . a res• : 
peito do espirito dos pernambucanos seria injustiça du-
vidar da sua lealdade. O Principe deixou o :I'eatro mais 

... cedo do que de costume; nós seguimos o exemplo e 
p'artimos para a casa de José Mariano na rua do Carmo, 
onde se reuniram alguns outros dos 9 primitivos que 
preparatam e concertaram a reeistencia a Portugal. Ali 
se decidiu, depois de breve discussão, que fosse um de , 

nós a Pernambuco observar as tendencias e esclarecer 
os punambucanos, si fosse neceesario, sobre as inten• 
ções do Rio de Janeiro, Tomada essa deliberação, tra• 
tou-se da escolha de quem devia ir, e, por unanimi­
dade menos um voto, fui eu o escolhido. Essa reeolu- · 
ção foi comunicada ao Príncipe no dia seguinte por 
José Mariano e por mim", · (38) 

Tudo Msim consertado, e emquanto esperavam as 
respostas de Minas e S. Paulo, com a volta dos emis­
earios, cuidaram 011 resistentes de a88entar os termos da 
representação que, por parte do Rio .de Janeiro, devia 
ser lambem presente ao Pcincipe, por intermedio do 
presidente do senado da Camara. 

(38) A. de M. Vaaconcelloa de Drumond - ("Annotaçõea"). 

. ' 
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Da redação desse importante documento historico, 
subscrito por 8. 000 e tantas assinaturas, "foi encar­
regado o franciscano frei Sampaio, com a aesi.stencia 
e colaboração de José Joaquim da Rocha, Luiz Pereira 
Nobrega, José Mariano de Azevedo Coutinho, Joaquim 
Gonçalves Ledo, frei Antonio Maria de Arrabida e ou­
tros", segundo informa Moreira de Azevedo. (39) 

Estavam, pois, foma das até. aí todas as medidas e 
providencias indispensaveis: a consulta ao monarca, o 
despacho dos emissario.s, o convite a José Clemente Pe­
reira e a representação carioca. (40) 

Não descansavam, entretanto, os patriotas. Cons-
. piravam entre os pÔpulares, acendendo-lhes cada vez 
·mais as cóleras contra o lusitani.smo; percorriam o co­
mercio e os centros operarios, concitando representações 
de classes, e abriam franca correspondencia com. as Ca-

(39) Moreira de Azevedo-:- ("Obr. cit."). 

(40) Embora datada de 29 de dezembro, por ter sido apre• 
sentada ao presidente do Senado nesse dia, essa representação 
em verdade pode-se ter como rascunhada desde 15 de dezembro, 
como se deduz claramente da carta que, nesta data, escreveu Dom 
Pedro a seu Pai. Néssa carta, já divulgada pelos historiadores, 
dizia o Príncipe a D. João VI: "A representação (dos cario­
cas) é deste modo, segundo ouço: Ou vai, e nós nos declaramo, 
independentes, ou fica, e então continuaremos a estar unido, 
e seremos os responsaveis pela falta de execução das ordens do 
Cnngresso." Ora, exatamente isso é o que vai sintetisado ua alu, 
dida representação de 29 de dezembro; portanto, é concludente 
que desde 15 de dezembro já esse documento estava redigido. 
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maraa do interior, O proprio Dom Pedro, então já 
irmanado com o movimento, embora ainda sob reser• 
vas, não raro frequentava tambem a casa da rua da 
Ajuda, pelas relações já amistosas com José Joaquim 
da Rocha e com outros membros do famoso gremio. ( 41) 

• * * 

A Província de S. Paulo acudiu prontamente ao 
convite do Rio de Janeiro. Na tarde de 23 de dezem• 
bro chegava, com efeito, á Paulicéa o dedicado men• 

-- sageiro, Pedro Dias Paes Leme, que procurou imedia· 
tamente a José Bonifacio e Martim Francisco, entre­
gando-lhes a carta de J. Joaquim da Rocha. 

Eis como relata o fato o bem informado historiador 
Mello Moraee: · 

"José Bonifacio estava doente, de erisipela, fóra 
da cidade. Apesar da chuva· copiosa que caía naquela 
noite; Pedro Dias foi á chacara onde estava José Bo­
nifacio, A visita de Pedro Dias, e naquela hora da 

(41) Falando das reuniões da casa da rua d,a Ajuda, e1• 

creve, com efeito, Diogo de Vasconcellos ("Obr. ciL"): "Mi• 
nha Avó (filha do Conselheiro Rocha) assistiu ás peripeciaa de 
tão memoravel período e ~onheceu todos aqueles penonagens 
nobiliseimos, entre os quaes muitas vezes ,e achou o proprio Dom 
Pedro, que vinha de S. Christovam em trajos provincianos e não 
raro •e a11entou á m.eaa do chá, como ai fôra amigo intimo da 
~aa~ j 
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noite, o surpreendeu. O conteúdo da carta ~ as ex• 
plicaçõe.e dadas pelo emissario o puzeram em agitação, 
e, ao amanhecer o dia, transportou-fie para a cidade, 
convocou a Junta, expoz o negocio e propoz que se 
escrevesse ao Príncipe, pedindo que não partisse para 
Portugal, em quanto não chegaBBe ao Rio de Janeiro 
uma deputação que a Provincia de S. Paulo ia mandar 
para explicar a Sua Alteza os .motivos do seu pedido. 
José Bonifacio, doente como estava, ditou ali mesmo 
o oficio de 24 de dezembro, o qual, tirado a limpo, e 
depois de ligeira discmsão, foi assignado", (42) 

Esperava-se com ansiedade, no Rio, a resposta de 
S. Paulo - inf onna ainda o citado historiador -
"quando, áa 8 horas da noite de 1.0 de janeiro de 22, 
entregou Pedro Dias nas mãoa do Principe o oficio da 
Junta Proviaoria daquela Provincia". (43) 

(42) Mello Moraes - ("Brasil-Reino, pag. 87") - Em 
nota á narrativa, diz o escritor que ela é firmada em documen• 
tos e em grande parte reproduzida de referencias verbais de Vas• 
concellos de Drommond,' conego Geraldo Leite, Innocencio Ma• 
ciel da Rocha,. Barão de Cayrú, Manoel Joaquim de Menezes, 
Possolo, Generaes Binencourt, Manoel da Costa, Duque de Ca· 
xias e outros, além de copias autenticas e originais em seu poder, 
podendo porisso - acrecenta - responder pela inteira fidelidade 
da mesma. 

(43) Mello Moraea ("Historia da Independencla" e "Bra­
sil Reino") (a) 

(a) Alguns historiadores confundem, em bôa fé, .e1111e ofi· 
cio de 24 de dezembro, da Junta Paulista, promovido pelos pa• 
triotas do Rio de Janeiro, com a representação de 31 do meamo 

; 
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Pelo mesmo portador Pedro Dias veiu tambem a 
resposta de Martim Francisco a José Joaquim da Rocha 

mês, feita em nome do Governo, Camars· e Povo de S. PRulo, 
D'aí, concluírem alguns autores, entre êles Varnbagem ("Histo• 
ria da Independencia "), que S. Paulo retardou no caso, porque 
essa representação só foi lida perante o Príncipe depois do Fico: 
outros, como o Barão do Rio Branco ( "Ephemerides") useve­
rarem que o Oficio de 24 de dezembro foi a peça lida em 26 

de janeiro perante Dom Pedro. A confusãó é manifesta, porém 
em nada invalida a atuação oportuna e valiosa do nobre e visi• 
nho povo para o evento de 9 de janeiro, E' inegovel que a ver­
dadeira representação paulista foi a de 31 de dezembro, lida a 
26 de janeiro, porque no proprio Oficio de 24 se dizia : 1) que 
a representação " seria" enviada por intermedio de uma depn· 

, tação, que ia ser ainda nomeada; 2) que e)a seria feita em nome 
do Governo, Camara e Povo de S. Paulo, como realmente o foi. 
Por conseguinte, o Oficio de 24, em verdade, não era mais que 
um ato, por assim dizer, prevenitorio da atitude definitiva que 
S. Paulo, pelo seu Governo, por sua Camara e pelo seu Povo, 

iria "ainda" assumir oficialmente, como o fez a 31. Dados, po• 
rem, os termos peremptorios do Oficio de 24, dada tambem a 

circumstancia de ter vindo êle prestigiado com o nome refu}. 
gente de José Bonifacio, tanto bastou para que os papeis se in• 
vertessem: ficou o Oficio valendo como a expressão dos votoa 
e sentimentos do povo paulista, e a representação de 31, che­
gada depois do fato de 9 de janeiro, um méro ato eancionativo 
desse acontecimento. Como quer que seja, o que é fó'ra de 
duvida é que a resposta de S. Paulo, vinda por Pedro Diaa Paes 

Leme, satisfez inteiramente ao Príncipe, sendo os historiadores 
de bôa fé unanimes em afirmar que a leitura desse documento 
deixou no animo de Dom Pedro ·a mais profunda, significativa 
e perduradoura impressão. 
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·(de 23 de dezembro), em poucu palavras: - "Rocha­
nunca eu quiz entrar em revolução, porque conhecia 
a pouca madureza · de meu$ patricios; agora, porém, 
que a nec~sidade imta, mostrarei quanto pode em mim 
o amor á minha patria". (44,) 

* * * 
A Provincia de Minas Geraes, por forma quiçá mais 

eloquente e expre88iva que a ~e S. Paulo, correspondeu . 
igualmente ao apêlo doe patriotas do Rio de Janeiro. 

Já em meio da jornada, e a medida que o emis• 
sario Paulo Barbosa ia. tocando nas povoações princi• 
pais da Provincia, ai mesmo surgiram as adesões e as 
mais inequivocas demonstrações de apoio á idéa des• 
pontada no Rio de Janeiro. Logo na parada do Re­
gistro Velho, junto á Borda do Campo, avistara•se o 
mensageiro com o antigo inconfidente mineiro, padre 
Manoel Rodrigues da_· Costa, com quem se entendeu, 
dêle conseguindo promover a primeira representação 
mineira, mandada pela Camara de Barbacena em 1. 0 

de janeiro de 22. Mais ou menos na mesma data, en• 
viaram tamhem seus manifestos as edilidades de Que• 

Não obstante, sempre indeciso nessa crise, aesentou Dom Pe• 
dro em enviar eaae Oficio a Dom João VI, o que fez logo no 
dia seguinte, em carta na qual prometia / cuer ainda o po11ivel 
para ver ,i cumpria o, decreto,, ' 

(44) Mell~ Morae, 
"Braail-Reino "). 

( "Hi,toria da lndependencia" e 

' .:_ 
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luz, Sabará, Caeté, Marianna e S. João d'El-Rei. Na 
ma passagem por outros pontos, comeguira ainda Paulo 

· Barbosa a solidariedade e adesão de varias persona• 
!idades de destaque, cujas representações eram tam• 
bem encaminhadas por seu intermedio. ( 45) 

Apenas chegado a Vila Rica, tão pronto intregara 
á Junta Governativa a correspondencia do Rio de Ja­
neiro, e logo a 5 de janeiro - ant-ee de qualquer in- . 
fluencia recebida de S. Paulo, qual se pretende - já 
o Vice Presidente, desembargador José Teixeira da 
Fonseca Vasconcellos, (46) se punha a caminho da 

.. Côrte, afim de ir dizer pessoalmente ao Principe Dom 
Pedro doe votos e sentimentos do povo mineiro em 
favor do projetado plano. (47) 

(45) Vide, a respeito, Moreira de Azevedo•- (."Obr, cit.")·. 

(46) Futuro Visconde de Caeté e Conselheiro de Estado. Foi 
o primeiro Presidente da Província após a proclamação do lm• 
perio e figura de grande relevo no cenario politico · da epoca, ho, 

·mem de vasta cultura e cujos eerviçoe á causa brasileira bem lhe 
deviam valer, por justiça, o titulo de verdadeiro Patriarca da fo. 
dependencia, ao lado de José Bonifacio e José Joaquim da Ro, 
cha, Seu discurso pronunciado peran~ o Principe foi a peça tal• 
vez mais altiva e brilhante de quantas ae fizeram ouvir naquê• 
les hietoricos momento,. 

( 4 7) Sobre eeee importante ponto historie o, o ilmtre es­
critor paulista Alberto Sousa incorre em evidente equivoco, pro, 
curando demonstrar que Minas eó agiu naquela emergencia por 
iniciativa e concitamento da nobre Província irmã. Adiante pro• 
curaremo, desmanchar o equívoco. 

,· 

•• 1 ~· ... 
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1 . 

Melhor, portanto, nem mais eficiente, não poderia 
ter sido, naquêle instante, o concurso da tradicionalmen• 
te liberal gente mineira. 

Dispostas assim as cousae, contando já os patriotas 
com a inequívoca solidariedade de Minae e de S. Paulo, 
viram que o mo~ento era chegado e trataram de reco• 

. lher o maior numero possível de assignaturas para a 
repreeentação carioca, A um anuncio do proprio ·pu• 
nho de José Joaquim da Rocha (48), convidando a 
população a comparecer á rua da Ajuda, sua reeidencia 

' · e séde do Club de Resistencia, afim de lêr e, achando-a 
digna, assignar a dita representação, afluiu o povo 
em massa e, dentro em poucas . horas, estava esse· 
documento subscrito por milhares de· hrasileiroe. Até 
os timoratos da vespera e os reinóes portuguêses que 
consideravam uma utopia o arrojado lance; os perple- . 
xos de ultima hora, que, por suas posições e interesses, 
não tiveram . a necessaria coragem de aparecer até 
então, todos corriam a assignal-o sem hesitação. (49) 

(48) De que nos dá noticia o escritor Moreira de Azevedo. 
em sua obra já citada. 

(49) Nessa ocasião - escreve Mello Moraea - oa coman­
dantes ·. da Divisão Auxiliadora, querendo impedir que foaaem á 
casa de José Joaquim da Rocha assinar a representação, fazian'l 
sondar as imediações - da mencionada casa por soldados disfarça, 
dos á paisana, o que, sendo presentido pelo brigadeiro Yidigal., 
comandante do Corpo Policial da cidade, este, de seu moto pro, 
prio, tamhem fez rondar a rua da Ajuda por patrulhai de cava, 

' · 
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Emquantó Rocha e seus filhos recolhiam as primei• 
ras adesões para um tão notavel documento histo­
rico - onde a menor cousa que se dizia era que "o 
navio que conduzisse Dom Pedro a Portugal já aparé­
ceria nas aguas do Tejo com o pavilhão da Indepen· 
dencia do Brasil" - outroe denodados companheiros, 
como Luiz V asconcellos de Drumond, José Mariano de 
Azevedo Coutinho, Pedro Diaa Paes Leme · e Francisco 
Gordilho de J3arbuda, percorriam o comercio, os meios 
populares, as repartições publicas, colhendo iguaes 
adesões e encorajando o povo. Desse modo, em menos 
de dois dias - que tanto foi o interregno entre 8 e 9 
de janeiro, estava a representação sancionada por 8.000 
subscritores, o que numa cidade de 150.000 almas, en• 
tão com forte percentagem de iletrados o~ analfabetos 
e dominada por 2.000 soldados de linha da tropa lusi• 
tana e por grande numero de portuguêses aferrados á 

corôa de além-mar, repres~tava, de feito, uma sigui• 
ficativa vitoria. Para consegui-la, porém, grande foi o 

esforço e ·arduo o trabalho. Cumpre realmente trans• 
portar-se o leitor ao tempo em que isso se passou, para 
poder julgar da importancia e da dedicação desse tra• 

balho. "Quanto civisll;lo, quanta abnegação e patrio• 

tismo - observa Mello Moraes - não se abafavam na• 

quêles coraç~es puramente brasileiros! Todos queriam, 

laria, afim de impedir qualquer tentativa que os soldados po~ 
tuguêsea quisessem fazer. - Mello Moraea - ("Ohr. cit."). 

,. 

,. 

·. , .. , 
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mas eram poucos os .que ousavam manifestar o que 
queriam"! ( 50) 

. • · • * 

Tudo aMim disposto e já convidado préviamente 
José Clemente para orador da solennidade, nada mais 
restava fazer: era chegado o momento. 

Dol!l Pedro, até á manhã de 9 de janeiro, posto já 
comprometido com os patriotas, estava ainda indeciso, 
receando as Côrtes, e com os olhos voltados para a 

. tropa portuguêsa. 
l\fas, aproveitando-se habilmente dos acontecimen• 

tos que se precipitavam e colocavam o Príncipe "na 
alternativa inevitavel da propria queda ou de espoear, 
resoluto, o reclamo dos brasileiros'\ não esperaram os 
patriotas a Deputação Paulista nem a chegada ao Rio 
de Janeiro do representante oficial da Junta Mineira, 
já em caminho, . e apressaram o golpe para a manhã de 
9 de janeiro. 

O resto é o que a historia registra. 
Marcada a solennidade para as 11 e meia da manhã, 

no Paço da cidade, -ao largo respectivo começou a 

. afluir grande concurso de cidadãos desde bem cedo, 
fóra o povo que se aglomerava nas ruas e largos pro• 
ximos á Igreja do Roeario, então servindo de Sé Episco• 
pai, e em cujo Coneietorio se verificavam as seSBÕes da 

(50) Mello Moraea - ("Obsr. cita.") (a) 
(a) Vide a integra dessa apresentação no, Àne~o• deite 

livro. 
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Camara Municipal. A's 11 horas, saiu a Camara, cona• 
tituida dos vereadores que terminavam e dos que ini• 
ciavam o mandato, tendo á frente, como seu diretor, 
José Clemente Pereira. Abria o numeroso préstito o 
procurador da corporação, conduzindo o e,,tandarte mu• 
nicipal. Os vultos de maior representação social ves• 

· - , tiam unüorme de gola e volta, que se usava então. 
O séquito, formado em duas alas, desceu lentamente 
pela rua do Ouvidor, até ao Paço. Todos caminhavam 
de cabeça descoberta - empregados da municipalida• 
de, delegados de varias camaras da Província, o Bispo 

.• capelão-mór, o Cabido da Sé, grande numero de mem• 
broa do clero secular e regular, representantes das asso• 
ciações de classes e, peasôas do povo. Introduzidos na 
Sala do Trono, e prestadas ao Príncipe as devidas 

homenagens á sua jerarquia, tomou a palavra o Pre­
sidente da Camara, que, depois de haver entregado a 
Dom Pedro as varias representações de que era porta• 

: - · dor, leu perante o mesm9 o seu longo e emfático d.is• 
· curso. 

! · 

Em seguida, e após ter falado tamhem um ilus• 
tre representante do Rio Grande do Sul, ouviu a mui• 
tidão, entre estrepitosos aplausos, as memoraveis pala· 
vraa que ee corporificaram no - "FICO". 

. .. . 
Partido estava, pois, o élo primeiro da férrea ca• 

dêa colonial e lançado, os fundamentos da nova pátria 
lllllericana. 
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O 9 de janeiro, coin ef efto, na frase judiciosa do 
Visconde de Cayrú, foi a aurora da nossa Indepedencia, 
o marco da nossa liberdade, o inicio do nosso governo 
representativo. 

Com êle, abriu-se resolutamente a larga e gloriosa 

estrada que nos devia conduzir em breves dias á colina 
historica do Ypiranga, para a consolidação definitiva 
da liberdade nacional em 7 de setembro de 1822. , 

••• • . \ 

Valesse, pois, embora, a circumstancia de haver 
o navio, com as decisões opreBBivaa de Lisbôa, tocado 
primeiro na Guanabara - argumento já invocado pelos 
estilistas da Historia para ofuscar a gloria dos que a 
merecem - o que é um fato irretorquivel e não admi• 
te duvida é que a prioridade do Fico pertence irrecusa• 
velmente ao Rio de Janeiro, alí ao famoso Club de 
Resistencia e, no seio deste, em maxima e directa parte, 
ao abnegado cidadão e ardente nacionalista, o modesto 
advogado e capitão-mór José Joaquim da Rocha. (51) 

De que foi, realmente, esse conspícuo brasileiro, 
cuja memoria não mereceu até hoje devidamente con• 
sagrada,. a figura central do movimento, dizem-no de 

(51) · Daremos no final do livro o relato do Ministro Caro 
los Federico Caula, o ultimo do Reino-Unido, em que ·descreve 
tudo quanto se passou nesses ultimos dias do Braail,Unido, devido 
á ação dos patriotaa do Club de Reaiatencia, 
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modo inequívoco oe seus proprios companheiros de la­
butas patrioticae. 

JOSÉ CLEMENTE PEREIRA, o orador da solenni­
dade, testemunha, portanto, presencial e valiosa dos 
acontecimentos, no seu discurs~ de 1841, tratando da 
retumbante efeméride, assim se exprime: 

"No Rio de Janeiro foi esse negocio tratado com 
muita, antecedencia, e convém dar o seu a seu dono. 
Devo declarar que os primeiros que se lembraram 
dessa medida ou, pelos menos, que a fizeram sentir e . 
levar a efeito, foram José Mariano e José Joaquim da 
Rocha (O sr. Antonio Carlos, em aparte, confirma: "E' 
verdade") . Com essas explicações, o nobre deputado 
decidirá, tambem o publico, e quem quiser ser juiz, a 
quem cabe a prioridade do acto de 9 de janeiro". (52) 

JOSt MARIANO DE AZEREDO COUTINHO, 
companheiro inseparavel de José Joaquim · da Rocha 
desde os dias arriscados do primeiro lance, depõe, a seu 
turno: 

"S. Paulo estava sob o domínio de Oyenhausen e 
do sabio Andrada, ambos figuras de evidente devota­
mento ao Rei e ao Príncipe; ma& o nosso grande com­
panheiro José Joaquim da Rocha trouxe afinal os Ân• 
dradas para a nossa causa. ( 53) 

(52) José Clemente Pereira - ("Discuno na legislatura de 
1841 "). 

(53 José Mariano de Azeredo Coutinho 
aoa Pernambucano•"). 

(" Proclamação 
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O. Brigadeiro JOSt MARIA PINTO PEIXOTO, 
testemunha lambem valiosa, pois que tomara parte sa­
liente no movimento de Villa-Rica, (onde fôra, indicado 
pelos patriotas, para facilitar o juramento da Constitui­
ção de Cadiz) escreve: 

"A independencia estava no pensamento dos bra­
sileiros, mas o partido independente e o. seu adverso, 
o lusitauo, formaram-se ~ando a comunhão das idéas 

· achou posteriormente um · centro .. ; Entretanto, não se 

t , .,..podem negar os energicos esforços de José Mariano de 
· Azeredo Coutinho, José Joaquim da Rocha, Joaquim 

Gonçalves Ledo e Januario da Cunha Barbosa. Os dois 
primeiros foram incontestavelmente o centro desse 
espontaneo movimento creado em seu primeiro berço 
pela maçonaria e sustentado, depoie de robustecido pe­
los esforços dos ilustres redatores do Reverbero, . que 
bastante cooperaram para formar e dirigir a opinião 
publica. José Joaquim da Rocha e JOE1é Mariano e seus 
amigos relacionaram-se dentro em pouco com oe go­
vernos de Minas e S. Paulo, partindo do Rio de Janeiro 
a iniciativa para .o movimento dessas duas Províncias 
e. provocando a carta de 24 de d~zembro de 1821, quan• 
do pela primeira vez, ao menos ostensivamente, apa• 
receu advogando tão grande causa o nome, ilustre já 
nae sciencias, de José Bonifacio de Andrada, vice-Pre­
sidente da Junta Governativa de S. P,aulo, a quem per• 
tence a redação daquela historia missiva. Á inf.luencia 
do nucleo em que tão proeminentemente figuravam 
José Joaquim da Rocha e Azeredo Coutinho e de cuja, · 

--•• 

l 
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idéas eram oe propugnadores, na imprensa, Joaquim 
Gonçalves Ledo e J anuario Barbosa, deve-se tambem 
a representação que o Senado da Camara; presidido 
por José Clemente Pereira, levou á presença do Prin­
sipe Regente, obtendo dêle a declaração solenne do 
Fico". (54) 

O CONSELHEIRO CANDIDO DE ARAUJO VIAN­
NA, futuro Marquês de Sapucahy, testemunha tamhem 
dos acontecimentos, informa: 

"O facto de ter a Junta Pàulista dirigido ao Prin• 
cipe a famosa representação de 24 de dezembro, redi-

.. gida e tálvez influida por José Bonifacio, fez crê:r, a 
quem não estava ao alcance das circumstancias parti• 
culares desses acontecimentos, que a êle pertencera a 
iniciativa do movimento nacional que promoveu a ·estada 
do Principe Regente no Brasil; mas ha nisto engano. 
Aquela iniciativa teve origem no Rio de Janeiro e per, 
tence ao finado José Mariano e ao advogado José Joa,. 
quim da Rocha. . Esses dois cidadãos, de acordo com 
maÜI peesôas, enviaram proprios a S. Paulo, solicitando 
a cooperação da Junta Provisoria daquela Província e 
ao mesmo tempo abriram correspondencia com a de 
Minas, (55) 

(54,) . José Maria Pinto Peixoto - ("Duas palavras sobre 
Pedro I") (Rev. do lnst. Historie() Brasileiro", tomo L VI. se­
gunda parte, pag. 9). 

(55) Candido de Araujo Vianna - ("Artigo, pnblicadoa no 
Con-eio 0/icial de 27 de dezembro de 1833"), 

. ~ : ,,\ •. • ''i,. ' ~ > I . • ~ A,:;.• • 'I . 'f, 
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Confirmam ainda esses depoimentos, 01 nossos maia 
conspicuoe historiadores. Entre outros: 

CONSELHEIRO J. ,M. PEREIRA DA SILVA: 

"Vingara, de ;feito, a idéa flun;iinense de chamar oa 
povos de Minas e de S. Paulo a repree_entarem ao Prin• 
cipe para não executar os decretos. Ganharam terreno 
e adquiriram proselitos os planos dos homens maiB emi• 
netes do Rio de Janeiro. A' suas solicit,u;ões, que 
achou judiciosas, promoveu José Bonüacio uma mani­
festação da Junta do Governo de S. Paulo, que se reuniu 
no dia 24 de dezembro e approvou uma representação 
ao Príncipe D. Pedro", (56) 

J. M. P. DE VASCONCELLOS: 

"Qllando se procurou impedir a retirada do Prín• 
cipe para Portugal, o capitão,mór José Joaquim da Ro­

cha, coronel Nobrega e outros, reuniram-se na cela de 
frei Sampaio (57-) e prepar~m os acontecimento, de 
que resultou a lndependencia". (58) _, 

(56) Conselheiro Pereira da Silva - ("Historia da Funda• 
ção do Imperio") • 

(57) Ha nisso engano. As reuniõe1 ae faziam. de ordina, 
rio, no Club da rua da Ajuda, reeidencia de Rocha, . ..16 uma ve1 
ou outra tendo logar no Convento de S. Antonio, como no dia 
de redigirem. a representação. 

(58) J. M. P. ele Vaacoo celloa - ("Selecta Braailetra•), 

.· 
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GONZAGA DUQUE: 

"Pouco a pouco as lojas maçonicas surgiram. Em 
aua ca&a, â rua da Ajuda, o capitão-mór José Joaquim da 
Rocha instalou uma, com o assiduo concurso de Luiz 
de Vansconcellos Drumond, frei Sampaio, Pedro Dias 
Paes Leme, Gordilho .de Barbuda, José Mariano, desem• 
bargador França Miranda e o coronel Luiz Pereira d4 
Nohrega. Cresciam as divergencias entre os represen• 
tantee das duas lojas priµcip_aes, porqu,e , a de Ledo tra• 
balhava pela republica e a de Rocha pela implantação. 
da monarquia, Mas a noticia dos decretos veiu dar van• 
tagens adesistas á da rua da Ajuda, pelo terror de uma 
insustentavel guerra contra -a metropole. EMa loja era 
denominada Comercio e Artes e nomeou um irmão de 
sua confiança afim de sondar as disposições do Prin­
cipe", (59) 

(59) Gonzaga Duque - ("Revolução Brasileira") (a) 
(a) Ha nessa informação ligeiro equívoco. Em primeiro 

Jogar, o Club da rua da Ajuda, fundado pelo Rocha em sua pro• 
pria casa,· não era propriamente uma loja maçonica. Posto for­
mado de alguns maçons, era mais uma agremiação política, creada 
naquêle momento para a defesa da causa nacional, Por outro 
lado, não tinha êle a denominação de Comercio e Artes e sim 
de Club de Resistencia, A loja Comercio e Artes, de que fazia 
parte tambem o Rocha, como frei Sampaio, Ledo e outros, foi, 
como já assinalá~os, trancada pela Policia no começo do ano, 
Rocha pertencia a ela, assim como Gonçalves Ledo pertencera 
tambem ao Club · de Reswencia. 

" 
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ANDRt P. L. WERNECK: 
"E' então ( com a chegada dos decretos) que o ca• 

pitão-mór José Joaquim da Rocha e seu irmão Joaquim 
José de Almeida, tomaram parte ativa para reagirem 
contra as pretenções das Côrtes. · Em casa de Rocha 
reuniram-se os . partidarios dessa idéa e a resolve­
.raro". (60) 

AFFONSO DE TAUNAY: 

"Coube a José Joaquim da Rocha importantissimo 
papel nos acontecimentos em tomo do Fico... Os seus 
dois filhos, Innocencio e Juvencio Mociel da Rocha, de­
dicadamente o acompanliaram. Foi dos fundadores de 
um Club secreto destinado a promover a lndependen­
cia do Brasil, Club esse a que se atribuem os cartazes 
anonimos aparecidos nas ruas do Rio de .Janeiro, já · 

em outubro de 1821, concitando os fluminenses á acla• 
mação do Principe Regente como soberano indepen• 
dente do Brasil'\ ( 61). 

HADDOCK LOBO : 
"Não descançavam os patriotas do Club de Resis­

tencia, aos quaes se uniam os seus companheiros maçons 
da loja Comercio e Artes e todos aqueles corações que 
pulsavam pelo sublimado escôpo". (62) · 

(60) André P. L. Wemeek ("Pela verdade historiea") 
(61) Affonso de Taunay ("Grandes vultos da lndepen• 

den~ia"). 
(62) Haddock Lobo - ("Artigos, citados por Affonso de 

Taunay"). 
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J. M. DE MACEDO: • 

"José Bonifacio foi o ministro e a grande cabeça 
diretora dos acontecimentos de 1822, desde 16 de ja­
neiro, para a proclamtU]ão da lndependencia; mas, an­
tes dêle, já em 1821, eram iniciadores desse grandioso 
empenho seus propugnadores, seus dedicados conspi• 
radores no Rio de Janeiro - Nohrega, Januario, Ledo, 
frei Sampaio, ainda outros, e, mais influente e impul­
aor que todos, o capitão-mór José Joaquim da Rocha. 
Em 1821, / oi ele dos primeiros a cogitar da idéa da 
lndependencia do Brasil e, desde os primeiros decretos 
das Cortes Portuguezas, descentralisando as Provindas 
brasileiras, a conspirar para leva-la a efeito". (63) 

JOÃO ROMEIRO: 

"Nesse sentido, trabalhou heroicamente José }oa• 
quim da Rocha, em cuja residencia foi instalado um 
Club de patriotas, que se manteve em sessão perma- , 
nente". (64) 

NELSON DE SENNA: 

"Agindo, conspirando, falando em Clube politicos, 
secretos e até em reuniões, de publico; escrevendo em 
jornaes e pamflêtos, ou mantendo-se em constante e~ 
tendimento com seus amigos mineiros, fluminenses e 

(63) J. M. de Macedo - ("Historia do Brasil"). 

(64) João Romeiro - ("De D. João VI á lndependeneia"): 
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paulista&; estimulando a formação da conciencia nacio­
nal e prepa~sndo ambiente· fàvoravel ao golpe final, 
José Joaquim da Rocha se multiplicou nessa epoca nu• 
ma assombrosa atividade e teve a seu lado outros precio. 
aos e destemidos colaboradores de tão grata causa". (65) 

ROCHA POMBO: · 
"t então ( com a chegada dos decretos) que se rea• 

nem em casa do capitão-mór José Joaquim da Rocha 
varios membroe do Club de Resistencia, quasi todos 
pertencentes a maçonaria, para. resolver com urgencia 
a respeito de tão importante materia. No pé em que 

-ee achavam as cousas, chamou José Joaquim da Rocha 
' ao capitão Pedro Dias Paes Leme, depois marquez de 

Quixeramobim, o qual 1.1e achava então na sua proprie• 
dade agrícola, a poucas leguas do Rio de Janeiro, para 
que, com~ um dos fundadores do Club de Resistencia. 
fosse tomar conhecimento do quanto se passava e pres• 
tar á p atria o eeu inestimavel concurso", ( 66) . , 

MELLO MORAES: 

"O capitão-mór José Joaquim da Rocha, ,abendo 
na rua da existencia dos decretos, ao chegar em sua çasa 
com essa noticia, comunicou-a a seu irmão, Joaquim 
José de Almeida, e mais a alguns amigos e viram que o 
Brasil, depois de se ver assentado no meio das nações 

(65) Nelson de Senna - ("Participação dor Deputados ' 
·. Brasileiros nas Cortes Portuguezas de 1821 - Livro do Centana· 

rio da Camara dos Deputados"). 
(66) llo~ Po~o - ("HúJoria do l!ra1U"), 

j 

' l 
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como reino irmão de Portugal, não podia voltar a.o e,. 
tado de Colonia portugueza", (67) 

SISSON: 
.. O advogado José Joaquim da Rocha foi o primei-

ro que teve a lembrança de pedir-se ao Principe Regen• 
· te que suspendesse a sua partida e que ás Cortes de . 
Portugal fossem dirigidas representações dos povos do 

, Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas e outras Provincias do 
Brasil, e, de combinação com o seu irmão, o tenente• 
coronel Joaquim de Almeida, do batalhão de caçadores, 
assentou em mandar emissarios aos governos de S. Paulo 

_ e Minas, convidando-os para esse fim; e, escrevendo aos 
seus amigos que faziam parte deles, com efeito partiu 
para S. Paulo o capitão Pedro Dias Paes Leme, depois 
Marquês de Quixeramohim, e para Minas o tenente Pau• 
lo Barbôsa da Silva, hoje brigadeiro, Conselheiro e 
mordomo da Casa Imperial, para, alem das cartas de 
que se encarregaram para fazer entrega, pessoalmente 
instruirem aos governos das ditas Provincias dos acon• 
tecimentos do dia e pedir-lhes sua coadjuvação. Foi o 
capitão Rocha que teve a iniciativa da representação do 
Rio de Janeiro, e, coadjuvado pelo dr. José Mariano de 
Azevedo Coutinho e frei Sampaio; redigiram a que o 
Senado da Camara dirigiu ao Regente em 9 de janeiro 
de 1822, fazendo assinar a reptesentação pelas estações 
publicas e por casas particulares, por seu filho lnno-

. cencio Maciel· da Rocha e seu amigo V asconcell0& de 

(67) Mello Moraoa ..... ("Bra1il,Reino e Brasil Imperio "), 
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Drumond e depois abrindo as porta.3 de sua Ca3a dia 
e noite para ali a86inarem as pessoas que desejavam 
lazer, sem receio das ameaças que . diariamente eram 
feitas pelos soldados e oficiaes da Divisão 'Portugueza, 
que exigiam com tenacidade a sabida do Principe". (68) 

- JORGE DE AVILEZ: 

Por ultimo, quando tudo i880 não ba!ttasee, diz bem 
alto ainda o relatorio circunstanciado do general Jorge 
de Avilez, comandante da Divisão Auxiliadora, infor­
mando ás Côrtes de Lisbôa do que ee passára naqueles 
dias: 

"O barco a vapor (69) havia partido do Rio de Ja­
neiro para a Capitania de Santos, com em:isearios a to• 
das as Camarae da costa, solicitando-as a fazerem causa • 
comum com o Rio de Janeiro; e todo esse negocio em 
manejado pelo insigne rabula Rocha, (cabeça do mo• 
vimento) em cuja casa havia tambem uma representa• 
ção a receber assinaturas para o dito fim". (70) 

(68) Sieson - ("Galeriil Histories - Bibliotheca Nacio• 
nal" ). 

(69) As primeiras experiencia~ de navegação a vapor no 
mundo, como se sabe, tiveram logar na França, em 1776, com um 
pequeno barco da invenção do mecanico francês, Claude François 
Dorothea, no rio Doubs. Não sendo coroadas de feliz exito, mais 
tarde o engenheiro norte-americano Roberto Fulton, resolveu de 
vez o pro~lema, em 1803. No Brasil, o primeiro barco a vapor foi 
introduzido na Baía, em 1820, por Felisberto Caldeira Brant, que 
estabeleceu um serviço regular de navegação, entre a Capital e 
umà das cidadesinbas do ~111, - Cachoeira, 
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Seu Club da rua da Ajuda, fundado especialmente 
para a propaganda da lndependencia, foi efetivamente 
o centro indicador e propulsor,de toda a ação libertaria, 
e onde tudo se tramou e movimentou, com segurança 
de exito, desde o regresso da Familia Imperial até a 
eclosão memoravel do 9 de janeiro, e mais tarde, ain• 
da, para o 7 de setembro de 22. Só mesmo quem co• 
nhece a pressão e o absolutismo da Divisão Auxiliadora, 
ao mando do general Avilez para obstar a realização 
da liberdade nacional - escreve Viriato Corrêa - po­
de calcular a soma de energia que houve de de@pender 
e empregar_ o famoso Club ck Resistencia, para come• 
guir a nossa lndependencia. 

Ligue-se, pois, á memoria do grandioso dia 9 de J a­
neiro de 1822 - no justo dizer de J. M. de Macedo -
o nome do modesto, mui preclaro e benemerito patriota 
José Joaquim da Rocha, que foi, sinão o primeiro, ao 
menos o mais ativo e dedicado conspirador da mages­
tosa e eletrica revolução, abraçada então pelo principa­
Regente, que nove mêses depois era Dom Pedro I, Im­
perador do Brasil. (71) 

Não ficaram, porém, aí os serviços do grande e 
sincero brasileiro á causa da patria. -

Com o 9 de janeiro· era evidente que nem Dom Pe­
dro nem o Brasil pertenciam mais a PortugaL A con-

(70) Sisson - ("Galeria Hiatorica - Bibliotheca Nacio­
nal "). 

(71) J, M. de Macedo - ("Anno Biographico"). 

,, 
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sequencia logica e imediata de mas -formais palavras 
- "Diga ao povo que fico" - outra não era, nem po­
dia ser, sinão o rompimento definitivo com a velha me­
tropole. O partido recolonizador .hem o compreendêra 
e desimimára. Avilez, desconcertado com a vitoria do 

nacionalismo, vendo perdida a situação, resolvêra exo. 
nerar•se do comando das tropas e seguir com os seus 
heleguins enfraquecidos para as aguas do Tejo. Antes, 
porém, de formular o seu pedido, pensára ainda em um 
golpe de força, na esperança de anular os efeitos da ves­
pera e embarcar o Principe. Tentara primeiro envol• 
ver, na noite de 10, o Teatro S. João, onde assistia o mo, 
narca ao espectacul~ de gala em regosijo pela vitoria 
do Fico. Mas Dom Pedro, avisado e91 tempo, saíra cal­
mamenté para S. Christovam e falhou o golpe. Não sa• 
tisfeito com o malôgro, ·aprestou a tropa e no dia se­
guinte, pela manhã, saíra o general com a Divisão num 
ultimo e arriscado lance, A força de artilharia fôra 
postar-se no Morro do Castelo e Avilez, á frente do gros• 
eo da Auxiliadora, se dirigira para o Campo de San• 
ta'Anna, ponto escolhido para a concentração. · 

Pois hem, emquanto do alto do Castelo embocaram 
de pref erencia um dos canhões sobre a casa da rua da 
Ajuda ,:_ prova do quanto os inquietava o patriota do 
Fico - chegando Avilez com seus beleguins ao Campo 
de Sant'Anna, já aí encontrou, de armas -em punho, 
Joeé Joaquim de Rocha, seus filhos lnnocencio e Ju. 
vencio da Rocha, seu irmão Joaquim José de Almeida, 
ao lado de 10.000 homens, que ali formavam a resia.. 
tencia nativista contra o petulante lusitano. 
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Escreve a esse respeito Max Fleiuss, digno secreta• 
rio do Instituto Historico: - "O Capitão-mór J, J. da 
Rocha afrontou, de armas na mão, 86 iras das tropas lu­
sitanas no Campo de Sant'Anna, e a sua casa foimarca• 
da para ser arrazada. A' noite, para evitar tropelias 
provocadas pelos portuguezes, era o brigadeiro Vidigal 
obrigado a patrulhar a rua da Ajuda com os soldados 
brasileiros· nas circumsvizinhanças daquele Club. Cerca 
de 2. 000 homens de tropas portÍlguezas guarneciam en• 
tão a cidade do Rio .de Janeiro, cuja população orçava 
por 150. 000 almas - donde se pode avaliar os sérios 
riscos e dif icúldades que de toda parte cercavam e em­
peciam a ação heroica dos brasileiros". (72) 

Foi ainda ao Club ele Resutencia, por · um habil e 
oportuno estratagema, que se deveu em grande parte 
e em tão poucas horas a reunião, naquela praça de guer­
ra, de uma tão compacta e poderosa massa de braailei• 
roe, em defesa da causa nacional. 

Assim o descreve Viriato Corrêa: 

"Correu por toda parte a noticia de que a solda• 
deBca lusitana se preparava para aaquear a cidade, 

O boato tinha o Club de Resistencia espalhado de 
proposito para provocar a reação na alma popular. 
Apareceram impressos avisando que cada individuo de­
fendesse a ma propriedade porque o governo não dia­
punha de força suficiente para impedir o saque, 

O resultado foi excelente, 

( 72) Max Flelu'8 - (" Heróet da Independenc.la") , 
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Cada casa ae transformou num baluarte. Os mora• 
dores de uma rua juntavam-se em legião; pais, filhos, 
até as senhoras, levantando barricadas. 

Arranjaram-se de improviso as armas possiveis no 
momento ; espingardas velhas, trancaa, cacetes, cacos de 
garrafa. Na rua dos Ourives as familias muniram-se de 
cal virgem e de toda a sorte de projetis para os arremes­
sar pelas janelas e pelos telhados, 

Acontecimentos como aqueles que a Auxiliadora es­
. tava provocando, produzem naa cidades o susto e o des­

vairamento. Aqueles produziam a indignação. Em vez 
de alarmar-se, a cidade ·preparava-se para reagir, 

Por toda parte oe movimentos da reação se multi­
plicavam, 

No campo de Sant'Ana, agora, eram tantas as cria­

turas que chegavam para pedir armas, que ninguem as 
· podia atender". ( 73) 

E o resultado foi o que se esperava: deante do apa• 
rato belico, com que não contava, e vendo Avilez que, 
com seus minguados 2. 000 homens de linha, nada po• 
deria conseguir contra lO . 000 brasileiros, alí congre• 
gados . e arrigementados na defesa da patria, teve de re· 
cuar com sua tropa em desarranjo, indo acantoá-la do 
outro lado da Guanabara, em um recanto da Praia 
Grande, onde aguardou a partida definitiva para os an• 
coradouros do Tejo. 

Estava, pois, consolidado o Fico de 9 de janeiro, e 
ainda uma vez com o concurso eficiente, agora, pelas ar. 

(73) Viriato Corres - ("Artigo, no Jomal do Brasil") . 

f , 
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mas, do seu dedicado iniciador, o sincero patriotà J. J. 
da Rocha. Entretanto, como procedeu nessa emergen• 
eia José Clemente Pereira, tido em geral pelos historia­
dores como autor do Fico? Emquanto os realizadores 
do grande feito historico iam aesim para o campo da 
luta, de armas em punho para enfrentar a tropa por­
tuguesa, amparando a vitoria da vespera; primou pela 
ausencia o orador do dia. "Em vão - diz Mello Mo­
raes - se mandou procurar o Presidente do Senado por 
toda parte, Só apareceu passada a crise, havendo fnn• 1 

dad!l suspeita de que passára a noite de 11 para 12 no 
Quartel de Jorge de Avilez". (74) 

Não se conformando com o insucesso, nutria ainda 
Avilez a esperança de um novo golpe. Protelava a via­
gem, aguardando que chegasse ao Rio de Janeiro a no• 
va tropa portuguesa que as Côrtes haviam despachado 
para o Brasil. Com isso, imporia talvez ao Príncipe a 
volta ao dominio português, Pedio a D. Pedro o adia­
mento do embarque para 5 de Fevereiro, o que conse­
guiu. Mas tres dias passados e a tropa portuguesa con­
tinuava pretextar dificuldade para o embarque. Perce• 
bendo D. Pedro a manobra, na tarde de 9 de Fevereiro 
passou-se para bordo da "União", mandou chamar aí 
Avilez e outros oficiais da Auxiliadora, e ordenou-lhe: 

"'Ou vocêa embarcam hoje ou eu lhes mando 
fazer fogo". , 

(74) Mello Moraes (" Brasil Hietorico ") , 
• 
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Assim, no dia 15 de fevereiro as cinco galeras por• 
tuguesas saiam barra a fóra, em demanda ao Tejo. 

Estava, pois, triunfante a causa brasileira • . 

A i n d a o r e a l i z a d o· r e o p a t r i o t a 

Nem com o ter sido já o patriarca e o defensor do 
Fico, descansou o benemerito brasileiro a serviço da 
patria. 

Rompidos os élos com a metropole, expulsa a tro• 

.,(>ª portuguêsa, entrando o Brasil em nova fase politica, 
organizando o seu primeiro mini.sterio e praticando atos 
outros e _sequentes de vida propria, entrega-se novamen­
te o dedicado Joaquim da Rocha a auxiliar por todos 
os . meios a consolidâção dessa liberdade, 

Transforma o seu Club da rua da Ajuda agora em 
Club da lndependencia, para êle atraíndo os mais deci• 
didos adeptos da causa nacional, e não só nas reuniões 
constantee do mesmo gremio, como no Paço de S. Chris­
tovam, em casa de José Bonifacio, no Convento de S. 
Antonio, em correspondencia epistolar, nos cafés, nas 
reuniões particulares e por toda parte, desdobra-se em 
assombrosa atividade, sugerindo, aconselhando e em• 
penhando-ee devotadamente em todos os passos e con• 
fahulações tendentes á proclamação definitiva · da ln• 
dependencia. 

E' partidario decidido da formação dos Conselhos 
Provinciaes de procuradores, como primeiro passo para 
a vida legislativa do paía. 

... 
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Promove, depois, com outros próceres do momento, 
a convocação da Constituinte Brasileira, para termos ae 
nossas leis proprias, de acordo com a indole do nosso 
povo e as necessidades peculiares ao nosso meio. 

Influe diretamente, com oe seus conselhos, para o 
precipitar dos acontecimentos em 7 de setembro. (75) 

Antes mesmo da proclamação, fôra dos primeiros 
a trabalhar ativamente para a aclamação de Dom ·Pe­
dro como Defensor Perpetuo do Brasil. 

Foi, tambem o capitão-mór José Joaquim da Ro­
cha - informa o minucioso Sisson - "quem, á vista 
dos acontecimentos, se lembrou de escrever ás pessoas 
influentes das diversas vilas e cidades da Província de 

· Minas, para aclamarem Imperador ao príncipe-Regente, 
· e tão acertadas foram as suas providencias, que a idéa 
'foi logo abraçada pelas camaras daa ditas vilas e cida­
des, tanto que, quando chegou a Barbacena o padre · 
J anuario da Cunha Barbosa, emissario mandado á Pro­
vincia de Minas para o dito fim, já encontrou lavrada . 

_ a ata em que a Camara e o povo daquela vila tinham 
tomado a deliberação de fazer a aclamação a 12 de oU•· 
tuhro de 1822". (76) E assim como em Barbacena, o 

(75) Informa, por exemplo, A. M. Vasconcelos de Drumond 
( "Annotações"), que, no momento preciso de serem despacha­
dos para S. Paulo Bregaro e Cordeiro, com a correspondencia de 
Lisbôa, sahindo Vasconcelos do Palacio de S. Christovam e indo 
a procura de José Bonifacio, encontrou em casa deste em con• 
fahulaçõea com os Andradas, o dedicado Rocha. 

(76) SisliOD - ("Galeria Historica - Bibliotheca Nacio­
aal ") 
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mesmo se verificou em Queluz, S. João d'El-Rey, S. 
José, Ouro-Preto e Mariana. Quando, por exemplo,. 
chegou a Vila Rica o edital do Ministerio do Rio de J a• 
neiro, concitando o povo mineiro a compartilhar na 
aclamação do monarca ..:._ informa outro historiador ·­
"já alí havia chegado o pardo José Germano, portador 
particular do lldvogado José Joaquim da Rocha, com 
cartas deste a seus amigos e ás autoridades, convidan­
do-os ao mesmo fim". (77) E quanto a Mariana, terra 
do patriota, aqui vae a resposta mandada diretamente 
a êle naquêle momento: 

"Ilmo. Sr. Capitão~mór José Joaquim da Rocha. 
A Camara da Leal Cidade de Mariana, por 

accordam lavrado :do dia de hoje, 30 de setembro, 
tem autorizado V. S. para, em nome da mesma e 
do Povo deste Termo, apresentar a S. A. Real a ' 

carta inclusa, pela qual faz ver ao mesmo Augus­
to · Senhor que, não só se acha investido em todos 
os atributos que lhe devem competir pela Cons­
tituição, · como chefe do Poder Executivo, como 
q.ue está accordado ser Elle no dia 12 de outubro 
acclamado Imperador do Brasil, celehrando'1Se não 
só as augustas ceremonill6 que pede um tão alto e 
sublime motivo, como darem-se graças ao Todo 
Poderoso pelos favores com que protege este Rei­
no. Deos guarde a V. S. - Marianna, em Camara . 
de 30 de setembro de 1822. - Agostinho Marques 

-----
(77) Ed. ·Machado de Castro '- ("Epanaphora Historica de 

Minas Geraea"). 
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Perdigã,o Malheiro - Luiz José Godoy Torre! ...:... 
Joaquim Coelho de Oliveira Duarte - José Caeta­
no Rodrigues Horta ~ José I gnacio Rodriguea 
Duarte", (77-a) 

De seu Club da rua da Ajuda, saíram tamhem car• 
tazes e boletins, concitando o povo carioca ao mesmo . 
fim. 

Com o padre Belchior e outros, funda ainda J . J. 
da Rocha O Constitucional · chamado pelo povo "jor, 
nal do mineiros" e grande campeão da liberdade, como 
eram o "Reverbero", de Ledo e J anuario Barbosa, o "Re­
gulador" de frei Sampaio, o "Despertador" de França 
Miranda, e o "Malaguêta" de Luiz Augusto May. 

Vê-se, mai8 uma vez, quão dedicado foi eeee gran• · 1 

de brasileiro em toda a luta pela lndependencia, quer 
antes do Fico, quer durante essa cruzada, quer no pre­
paro do 7 de setembro e ainda depois deste realizado, 
tr~balhando empenhadamente pela Aclamação. 

Sabedor dt tudo isso, e te8temunba visual que ha-
; 

via< sido de todos os seus passos e atividades em 
prol da liberdade nacional, Dom Pedro, no dia da Acla­
mação, vendo no Paço a Innocencio Maciel da Rocha, 
filho do patriota, ausente este, perguntou a lnnocencio: 

- Onde e8tá seu Pae, que não vi ainda? 

- Está doente, Altesa; não poude virt 

(77.•) "Arch. da Camara de Mariana". 

7 - o·-
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- Pois diga a êle que está desde hoje agraciado 
com a dignitaria do Cruzeiro, pelos relevantes serviços 
á causa ,la patria, 

• • * . 

Quando, nesse interim, se havia cindido o Grande 
Oriente, ,mde dominava Gonçalves Ledo, e surgiu o 

Apostoladv, fundado por. José Bonifacio, para defesa da 
monarquia .:onstitucional, teve tambem o ilustre Andra• 
da na pessod de J 9sé Joaquim da Rocha, um dos mais 
firmes e prebtigio,sos adeptos. Ahre-ae depois á luta en-

. tre as duas Ct.Jrrentee maçonicas e sobrevem, em conse· 
quencia, a cri!je política de 25 de outubro, Cáe o Mi­
nisterio Andrada; mas agitam-se os seus partidario, e á 
frente destes se coloca José Joaquim da Rocha, com Mar­
tim Francisco, Va~concellos de Drumond e outros. Dom 
Pedro, afinal, premido pelas dificuldades, dissolve o 
Grande Oriente, pouco se importando com rituais e ju• 
ramentos e abandona os radicalistas da loja, dando mão 

forte ao A posto lado que defendia a monarquia cone•· 
tii:ucional. Vae êle proprio na sua caleça, por entre a 
turba, até á casa de José Bonifacio, cae-lhe nos braços 
e chama-o novamente ao Ministerio. Em consequencia 
das ameaças e da pressão do momento, são presos e de· 

[>Orlados Gonçalves Ledo, o padre J anuario Barbosa, 
José Clemente Pereira, Monís Barreto e outroe. 

Mais um triunfo, portanto, da causa nacional na• 
quele momento e a 'que prestou dedicadamente os seus 
serviços o sincero patriota mineiro, 

1 
' j 

j 

1 

1 
• 
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l 

1 
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· Instala-se a Constituinte, da qual fazia parte como 
deputado por Minas, e quando se esperava que fosse 

ai José Joaquim da Rocha um defensor incondicional 
daquele mesmo que ajudara a subir ao poder, logo que 
Dom Pedro, esquecido das palavras do Ypiranga, se 
transvia para o absolutismo, coloca-se o patriota ao lado 
da esquerda parlamentar, chefiada pelos Andradus, e 
abre em · franca oposição ao proprio · monarca, prova 

de que não era um cortesão, que ·sancionasse cegamente 

os atos de cima, nias um autentico e sincero patriota, 

olhos fitos sempre na felicidade da sua terri, 

Desde a Fala do Trono, como se sàbe, começaram 
as primeiras desconfianças sobre a sinceridade constitu­
cionalista de Dom Pedro. Já o Pacto Fundamental 

trazia no seu bôjo proposito8 indisfarçaveis de absolu­
tismo, pondo em cheque inevitavel os dois poderes. Era 
0 executivo suspeitando do legislativo, procurando en• 
fraquecer-lhe a autoridade, e era o legislativo, por sua 
vez, antevendo no executivo tendencias de arbitrio. Ao 
mesmo tempo, em torno do Imperador ia-se se acentuan­
do cada vez mais a influencia portuguêaa. No Paço, 
eram os portuguêeee que mandavam. Nas ruas, nos ca­
fés, o elemento" lusitano era quem aplaudia os atos do 

monarc~, Nas galerias da Assembléa apinhavam-se qe 

reinóee absolutistas para secundar com suas palmas os 
atos favoraveis á Côrte e manifestar seu desagrado aos · 
deputados · que defendiam os interesses brasileiroa. 
D'ahi, o desencandear da luta, 

· , 
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Vem depois a anistia dos presos políticos de S. 
Paulo, implicados na bernarda de Francisco · Ignacio, e 
novamente agita-se a Assemhléa, Vencidos os Andradas, 
demitem-se do Ministerio, J. Joaquim da Rocha, ami­
go dos bons e dos mãos dias, põe-se francamente ao lado 
dos seus velhos cqmpanheiros, em violenta oposição 

ao monarca. As couaas nesse pé, chegam ao Rio as no• 
ticias da contra-revolução absolutista em Portugal, e o 
acontecimento enche de jubilo a Dom Pedro, que orde­
na incontinenti a publicação da noticia no Diario do 
Governo sob a epigrafe: "Noticias Nacionaes". Isso, 
como era de esperar, provoca energico protesto no seio 
da Constituinte, onde se estranha com veemencia o 
fato de se inserir no órgão oficial uma proclamação do 
Rei de Portugal, como si o Brasil fizesse ainda parte da• 
quele Reino depois do 7 de setembro. Outras medidas 

. imprudentes são tomadas por Dom Pedro, em franca 
· · hostilidade ao sentimento nacional. Tudo isso armou 

terrivel oposição no seio da Constituinte, chefiada pe• 
los Andradas, e na qual se empenharam, com denodo, 
Carneiro da Cunha, Montezuma; Alencar, J. Joaquim 
da Rocha, Belchior. Pinheiro· e outros. 

, Surge, afinal, a questão da liberdaqe de imprensa, 
que inflama novamente os animos, arrastando constan• 
temente. á trihuna esses mesmos e outros liberalistas de 
têmpera, para o mais formal protesto ao predomínio 
dos . portuguêses nos altos conselhos governamentais. lia 

conflitos pelas ruas, movimenta-se a tropa, a Assemhléa 
declara-se em sesaão permanente, cercada por baione- • 

1. 
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tas, a discussão no recinto acalora-se, até que afinal 
aparece, inopinadamente, o decreto de dissolução, em 
12 de novembro. 

A' porta da Camara, o general Moraes espera os 
conatituintes. Ao saírem os oposicionistas exaitados, são 
presos - José Joaquim da Rocha, Nicolau Vergueiro, 
Acayaba de Montezuma, padre Muniz Tavares, padre 
Belchior Pinheiro, Carneiro da Cunha, padre Henrique 
Rezende, José lgnacio de Andrade, padre José Mariano 
de Alencar, lzidoro de Almeida, José da Cruz Gouvêa, 
Xavier de Carvalho, Martim Francisco e Antonio Car­
los. José Bonif acio tinha saído uma hora antes e diri• 
gira-se para a casa, á rua do Catete; onde fôra depois 
detido. No dia seguinte, são deportados para a França 
os principais - · os Andradas, Montezum·a, J. Joaquim 
da Rocha, padre Belchior , de Oliveira e outros. 

Tendo sido incluídos na ordem de deportação tam­
hem os dois filhos de Rocha, J uvencio e lnnocencio da 
Rocha, que foram, como já acentuamos, os mais sus­
picaze.s e ativos secundatarios do pai em toda a campa• . 
nha do Fico, indagando alguem do Príncipe "por que 
deponava tambem a esses ·moços, que não eram deputa• 
dos", respondeu Dom Pedro: "Sei, de ciencia propria,. 
que, sem elles, de nada valeria deportar o pae, porque 
bastam esses dois rapazes para amotinarem o Rio." (78) 

Partia assim para o exilio o grande e benemerito ci­
dadão que tanto fizera e tanto se sacriiicara pela pa­
tria. E partia, banido e expatriado por aquêle mesmo 

(78) Diogo de Vasconcellos - ("Ohr. cit."). 

. / 
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que o sabia a alma e o cabeça principal do 9 de janeiro 
e a quem tantas vezes recebera na sua propria casa da 
rua da Ajuda, em conf abulaçóes · patrioticas ! Partia, 
ainda· mais, na ml{ior pobreea, êle, o então capitalista e 
cuja fortuna particular consumira inteiramente ao ser• 
viço da liberdade de sua patria 1 "Sua casa, como diz 
Diogo de Vasconcelloa, caíra_ novamente na primitiva 

· pohresa, pelo que ( sem exceção á regra tem pora ·nubila ) 

ficou abandonada e quiçá execrada pelos favoritos po~ 
liticos do ofendido Imperador". (79) 

A ingratidão e o desvairo feriram assim o patriota, 
mas nem por isso imolou êle o culto á liberdade e 
o amor á sua patria . . Emquanto, com efeito, outros ser­
vidores da Independencia, man,dados ao e.xilio, exter­
nam em documento oficial: "Eu tambem reconheço 
que tive na lndependencia grande parte, mas estou ar• 
rependido e é magua que me acompanhará á sepultura, 
porque então eu não tinha verdadeiro conhecimento de 
meus patrícios e não sabia que dela êles não eram mere• 
cedores" - José Joaquim da Rocha, banido injuetamen~ 
te, longe da patria, afastado da familia, curtindo ae 
agruras do exilio, abraçando, comovido, em Paris, um 

. dos seus velhos amigos brasileiros, (80) é com lagrimas 

nos olhos que pronuncia estas sinceras palavras: "Dou 
por bem empregados todos os sacrifícios e perdas enor• 
mes que sofri de 1821 a 1823, si uma vóz se levantar na 

(79) Diogo de Vasconcellos --- ("Obr. · cit."), 
(80) Manoel de Araujo Porto-Alegre (Barão de Santo An-

gelo) ("Discurso citado") . 
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minha sepultura e bradar: - Independencia ou Morte! 
- porque nessas palavras &e encerram os diw maior~ 
e mais felizes da minha vida/" 

Sete anos depois, regressava do exilio o grande e 
preclaro patriota, depois de haver curtido em terras es­
trangeiras a amarga pena pelo "sublime delicto" de ha• 
ver lutado por uma patria livre. 

Mas, não era decorrido ainda um ano, e o Principe 
que o banira apéava do trono, derribado pela revolução 
popular. E - singular coincidencia - o rastilho des• . 
sa revoluç~o, a causa desse acontecimento, dera-o solen• 
nemente a propria terra de José Joaquim da Rocha, 
a invita Minas Geraes, que, em um novo e decidido im• 

~ pulso . de liberalismo, recebendo a dobres de finados 
0 estouvado Principe na sua viagem a Villa-Rica, em 
1831 e derrotando-o nas urnas livres quando viu que 
0 monarca bragantino descambava para o absolutismo, 
preparou-lhe o 7 de abril, mercê do qual partia des• 
tronado e abatido, caminho de Lisbôa, nas · vascas de 
uma abdicação forçada! (80-a) . 

O diplomata 

Cinco dia6 depois da abdicação de Pedro 1, a re• 
gencia provisoria, composta do Marquês da Caravélas, 
do Brigadeiro Francisco de Lima e Silva e de Nicolau 
Vergueiro, reconhecendo que a Patria estava em grande 

(80-a) Vide a .esse respeito o que escrevemos em nosso livri• 
nho "Verdades Historicas ". . 
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debito para com o ilustre mineiro, que tan!os e tão re­
levantes serviços havia prestado nas pugnas da lnde­
pendencia, houve por hem nomeá-lo Ministro extraor-
dinario do Brasil junto á França. • 

Nesse posto, como era de eeperar, revelou o in­
signe brasileiro, mais uma vez, os seus méritos excep­
cionaes e a sua grande cultura, no trato e na solução 
dos negocios do Brasil naquêle país. (81) 

Com tanto tino e criterio , ee houve no desempenho 
dessa alta missão junto ao governo de Luís Felipe, 
que logo depois julgou o nosso governo de bom alvi­
tre transf erí-lo para Roma, onde questões delicadas e 
de momento exigiam a inteligencia lucida e os bons 
ofícios de um diplomata de escól. 

Avultava entre as questões, pela sua importancia 
e delicadesa, a de conseguir do Papa Gregorio VI a 
confirmação do padre dr. Antonio Maria de Moura 

como bispo eleito do Rio de Janeiro. 

Esse padre Moura, como se sabe, havia sido autor, 
na Camara dos Deputados, do projeto abolindo o ce­
libato dos eclesiasticos, e a Regencia o tinha nomeado, 
não obstante, bispo do Rio de Janeiro, ato que o Va­
ticano, como era natural, hesitou em sancionar. 

D'aí, uma longa pendencia, que por pouco não in-
terrompia as relações entre a Santa Sé e o Brasil. 

(81) Consulte-se a eHe respeito Xavier da Veiga, Affon10 
de Taunay, Diogo de Vasconcelos (obras citadas) e João Pan• 
diá Calogeras, no seu livro_ - ("Diplomatas Brasileiros"). 
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A maneira criteriosa com que José Joaquim da 
Rocha encaminhou o caso, não é aqui logar para se 
apreciar e desenvolver com o elasterio que merece o 
assunto, e nos limitamos a dizer que foi longamente 
debatida no seio da Camara dos Deputadoe, entre ou­
tros por Bernardo de V Si!concellos, na legislatura de 
1836 e por Diogo de V asconcellos, em artigos lumi­
nosos publicados no jornal União, em 1887. 

Por essee documentos pode-se bem ajuizar do im­
portantíssimo papel desempenhado naquela oportuni­
dade pelo Ministro Rocha. 

Emfim, a atuação inteligente, a ponderação e o 
criterio com que o estadista brasileiro deu cumpri• 
tnento a essas duas delicadas missões diplomaticas, sem 
aliás possuir titulo de habilitação oficial em direito, 
pois não era formado, bem lhe confirmam os creditoa . , 
de cultura e alto descortinio inteletual que vinha re­
velando de longa data em outros prélios e trabalhos 
publicos. 

Mas, além de sincero patriota, como se revelou' 
sempre, era J. Joaquim da Rocha tambem um grande 
coração. 

Um dos seus primeiros atos como nosso diplomata 
na França, ato e86e passado com o proprio D. Pedro 1, 
que pouco antes o havia banido de sua Patria, dá bem 
a .mostra de quão bondosa era, de facto, a sua grande 

.alma. 

Em Paris - escreve Diogo de V asconcellos '- a 
eaposa do Imperador déra á . luz a princêsa Maria 
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Amelia, bela e peregrina creatura, que veiu prematu• 
ramente a falecer na Ilha da Madeira. No Brasil os 
intransigentes pensavam que a filha de D. Pedro não 
devia nem podia ser reconhecida no fôro princêsa hra• 
sileira; ao passo que outros, de melhor aviso, enten• 
diam que a abdicação não sendo banimento, D. Pedro, 
excepto o exercicio do cétro, não só conservava todas 
as prerogativae de Imperador do Brasil, senão tambem 
a de chefe augusto da dinastia reinante, O ministro 
Rocha, porém, cortou a questão, apresentando-se em ca• 
sa do Imperador para lavrar o ato de reconhecimento 
da nova Princesa. · · 

Dom Pedro, que apezar de estouvado, era franco 
e eensivel, abraçou-o e agradeceu a benevolencia do seu 
velho amigo; e um dia, quando em plena re~epção do 
Rei nas Tulherias, encontrou-o, tomou-o pelo braço e 
o apresentou a todos os principes, grandes diplomatas e 
mais · dignitarios ali reunidos, dizendo: "E' meu . amigo 
e o mais perfeito cavalheiro que se pode estimar", (82) 

Banido, pois, por aquêle mesmo que lhe havia acom­
panhado todos os passos na grande labuta pela lnde­
pendencia, e não raro se sentara na sua mesa de chá, 
em confabulaçõee patrioticas, nenhum rancor conservou 
em seu. coração e na primeira ocasião pagou o mal com 
o hem, 

Durante os sete annos em que teve residencia ofi• 
cial em Roma e em Paris - dizem oe seus biographos 

(82) . Dioao de Vasconcellos - ("Obr,/ ~it,"), 
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- deu ainda José Joaquim da Rocha provas as maia 
frisantes do seu bem formado coração, tornando-se o 
conselheiro esclarecido e o protetor desvelado de mui• 
tos brasileiros, em geral estudantes sem fortuna, a quem 
amparou generosamente_ com sábias advertencias e au­
xilios pecuniarios. 

Volvendo em 1838 ao Rio de Janeiro, tomou á sua 
·advocacia, por tanto tempo _interrompida e na qual 
grangeara tão grande reputação, apezar de não ser for• 
mado. Voltava, porém, pobre, velho e alquebrado, e 
ainda assim trabalhava com ardor, , para manter a si e 
a sua familia com dignidade e para o resgate de com• 
promissos de dinheiros, que com esforço poude honra• 
damente solver. (83) 

Ao cabo de algum tempo, além da fadiga, quasi in­
vencível, sobreveiu-lhe tambem a cegueira dos 01h08 

"emquanto com a alma de puríssimo patriota, desde 
muito imersa na treva dos desenganos d~ vida, se lhe 
ia abatendo cada vez mais o espírito". (84) 

Foi-lhe então em auxilio o Instituto Historico Bra• 
sileiro, do qual era membro, e que num franco e es• 
pontaneo gesto representou ao governo acerca da tris­

te circunstancia em que se achava com sua familia -

(83) Vinham esses compromissos ainda do tempo da pro, 

pagando e foi Ben generoso prestarnista o seu dedicado co~pa• 
nheiro, Pedro Dins Paes Leme, Marquês de Quixeramobim, que 
durante o exílio manteve ·nobremente a ca11& do expatriado amigo. 

(84) Nelson de Seuna - ("Obr. ciL ") 
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"ele, um verdadeiro Patriarca da Independencia" e com 
uma vida tão cheia de serviçoe á sua patria. 

Baldado não foi o apêlo, sendo por decreto im­
perial concedida ao capitão-mór José Joaquim da Ro­

cha a pensão annual de 1 :200$000, com reversão á sua: 
mulher e filhas. 

Duas outras modestas re<!ompensas prestou-lhe o go• 
vemo imperial: a dignitaria do Cruzeiro, concedida por 
Dom Pedro I no dia de sua aclamação, e o habito de 
Christo, além do titulo de Conselheiro de Estado, que 
bem· o merecia, por Dom Pedro II, ém 1841. 

A corôa Brasil, depositada em julho de 1841, em 
nome do Instituto Historico, sobre o seu túmulo - eis 
a unica consagração publica feita até hoje á memoria 

, do Conselheiro Rocha. 

Foi tudo quanto mereceu da patria, por seu nunca 
assás excedido devotamente, o grande e esquecido bra• 
sileiro. 

* * * 

Quem, pois, rememorar com animo sereno e sã cons­
ciencia, atravée das crônicas e dos arquivos, os fatos da­
quela época; quem acompanhar com imparcialidade, 
sem preconcebidas simpatias, a atuação pessoal, a ener­

gia civica e o devotamento de quantos patrioticumente se 
empenharàm na luta pela Independencia desde os dias 
ainda indecisos da idéa e da propaganda, terá por força . 
de reconhecer na excelsa figura do Conselheiro José J oa• 
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quim da Rocha um dos primeiros e maximos obreiros 

da liberdade nacional. 

Muitos a êle se podem ter equiparado na comu• 
nhão das idéas; nenhum, porém, o sobrepujou no ar­
dor patriotico, no arrojo das iniciativas, como na segu• 
rança e na continuidade dos passos. 

Conspirador desde 1812, quando os futuros coro­

neie da grande batalha libertadora não haviam ainda 
surgido no campo das operações, desde esse momento, 
com efeito, pôs a serviço de sua patria as mais instan· 

· tes e oportunas iniciativas e . toda uma assombrosa ativi- · 

dade, jamais ultrapassada por nenhum outro. Foi êle, 
como vimos, o instigador do primeiro ato de rebeldia 
contra as Côrtes Portuguêsas, concitando os seus patri­
cioe ao não comparecimento a um conciliábulo onde só 
se tratava de ferir e de achincalhar os brios e os inte­
resses dos brasileiros. Fez parte ostensiva e sequente 
de todos os atos da rebelião contra o lusitanismo no 

seio da nosea patria. Na campanha constitucionalista; 

foi dos mais enérgicos e destemidos campeões, em de­
fesa dos justos interesses do nosso povo. Fautor prin- ' 

cipal dQ 9 de janeiro, vimos como se multiplicou o de· 
nodado brasileiro em energia civica, desde o lançamen· 
to da idéa, o convite ás Províncias e em todos os atos 
subsequentes, até á expulaão das tropas portugu.êsas e 
o rompimento decisivo com a velha metrópole, Foi, 
com efeito, nessa fase, que firmou o egregio patriota, 
no dizer de J, M. de Macedo, a sua verdadeira gloria. 
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A' sua inquebrantavel energia e á multimoda atividade 
nesse agitado periodo da nossa historia - negue-o quem 

qnizer, mas negará a verdade cristalina dos fatos -
deve o Brasil o desfecho favoravel de tão importànte 
vitoria, Dêle partiu o toque-de-reunir, á chegada dos 
decretos recolonizadores. Sua casa, desde então, tomou­
se a cidadela da reação nativista e aí se conceberam e se 
prepararam as mais eficientes medidas. A auscultação 
do Príncipe, o envio de emissarios, a exortação ás Ca• 
mar as, a adesão valiosa de José Bonifacio, o convite a 
José Clemente Pereira, as representações - tudo foi 
obra do Club da Resistencia e tudo inspirado e promo­
vido pelo excelso patriota e seus companheiros. E a 
famosa representação de 29 de dezembro, que pelo nu• 
mero de 8000 assignaturas e pelos conceitos energicos e 
convincentes, foi "a que decidiu afinal das hesitações do 
Augusto Fundador, firmando-as definitivamente na eo-, 
lução do Fico" - ainda essa representação deve-se em 
maxima parte, ao egregio mineiro. 

Pugnou, depois, esforçadamente, pela convocação 
da ~onstituinte, Colaborou. com a mesma serena con- · 
vição e desassombrada energia civica, para o 7 de setem• 
bro. Abriu, em seguida, entre os primeiros, aseidua 
correspondencia · com a gente mineira, concitando e 
apressando a aclamação do primeiro e conquistado 
Imperador do Brasil já independente e libertado da 
tutela de alem-mar. Finalmente, reunida ,a. nossa 
primeira Assemhléa Legislativa, foi combater no seu 
seio, de viseira erguida, a nova intromissão do absolu• 

/ 
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tu!qio nos negocios da nova pa:tria, não tergiversando 
eiquer em se pôr em franca oposição ao mesmo idola­
trado Imperador, - para cuja acensão ao poder tanto 
havia concorrido - valendo-lhe essa atitude, genuina• 
mente brasileira, o banimento e o exilio. 

Foi, pois, inegavelmente, o Conselheiro José Joa­
quim da Rocha - o conspirador de 1812, o influente 
das lojas maçonicas, fautor principal do 9 de ,janeiro 
e, ainda, o agente evolutivo e intransigente D06 atos pre• 
paratorios e executorios do 7 de setembro -- um dos que 
mais batalharam para sacudir o jugo lusitano de nos11a 
terra. Todos cooperaram e a lndependencia foi obra 
dos brasileiros. Não ha negar. Mas dentre os patriotas 

de verdade ou os eventuais e timoratos de ultima hora 
que se empenharam pela causa da patria, nenhum ou­
tro, em verdade, se conduziu com maior soma de ser­
viços e tão dedicados, desde os dias imprecisos da idea• 
lidade, até á propaganda e ao reruate glotioso de 22. 

Seu nome, entretanto, como já aBsignalamos, vive · 
na pe.numbra do indiferentismo, não merecendo siquer 
figurar no mais modesto epítome da Historia Patrià, 
nem sua veneravel memória logrou jamais receber, por 
entre ae lôas oficiais~ o mais insignificante preito. 

E' que a historia, como já algucm afirmou e com 
razão, quem a faz são os escritores e não os fatos. 
Daí, as historias madrastas, feitai ao iabor das paixões 
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e das simpatias pessoaes, que elevam ao pináculo he• 
róis da vespera e deixam no olvido os sonhadores má, 
ximos e os realizadores prematuros dos mesmos feitos 

heroicos que serviram de degráus da ,gloria aos endeu• 
sados d9 momento. 

Escolas e monumentos se. levantam por toda parte 
a vultos eminentes do nosso· passado, merecedores, sem .-

.. 
' · .. 

• 
duvida, da gratidão nacional, e os nomes refulgent~•~ ; ' 
de José Joaquim da Rocha e de muitos dos seus <\enÓ·. ~ •., · 
dados· companheiros de conspiração e de atividades · ci' -' , • 
vicas não lograram até hoje plaquear o frontespiciã:· •' 
da mais modesta escola publica, nem os seus bustos .or• 
namentar a sala de entrada do mais improvisado mu• 
seu historico • 

Adquirem-se a preço de contento, solares antigos, 

habitações que foram de varões ilustres, do passado e 
· .d~ presente, da historia e da politica, e a modesta vi­
venda do Conselheiro Rocha, na mesma e tradicional 
Mariana do seu nascimento, onde êle preparára o seu 

espírito no convivio prematuro com os lnconfidentes e 
de ~nde partíra maia tarde para a grande jornada li• 
bertadora de 1812-1822, ali demora ainda . hoje, caindo 

aos pedaços com as glorias do passado, apenas visita• 
da de quando em vez pelos agentes do fisco. 

Cumulam-se de pensões dadivosas a ge1;ações eu• 

cessivas de outros servidores da patria, «; as dua& uni• 
cas bisnetas sobreviventes do grande patriota, arrustan• 
do ainda hoje honrada viuvez, na mais tocante simpli• 
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cidade de vida, a unica vez que bateram á porta do le- . 
gislativo tiveram a sua reclamação arquivada. (86) 

Ligam-se, finalmente, os nomes de figuras respeita• 
veis do nosso passado, por vezes até de estrangeiros não 
naturalizados, a ruas e praças das nossas vilas e cidades, 

• e Mariana escrinio das nossas tradições, e berço do egre· 
gio brasileiro, não encontr~>U, até este momento, um tre• 
cho, por modesto, de via publica, a que ligasse o nome, 

"' sobre tlodos benemerito, do seu ilustre filho, que tanto 
· a soube honrar, nobilitando a patria. 

·:~ · Mais do que tudo isso: a efigie do Conselheiro Ro­
cha, tão cheio de serviços á sua patria, uma dll8 figuras 
incontestavelmente mais destacadas da Independencia, 
não conseguiu até hoje lembrada siquer para timbrar 
um simples sêlo postal de 50 réis 1 ... 

Seu nome, porém, está no coração dos brasileiros, 
por· tudo quanto fez abnegadamente por nossa terra, e 
a Historia, a verdadeira Historia, que é a mestra da vi­
da, o espelho do passado, a lux veritatis, como dizia Ci. 
cero, fará justiça, ainda que tardia, á veneravel roemo• 
ria daquele que foi, sem contestação, no justo dizer do 
seu biografo - o . primeiro motor da lndependencia 
Nacional, 

(86) A 3 de outubro de 1922, com efeito, ao comemorar-se 
0 1.0 centenario da lndependencin, foi, pelos deputados Augusto 
de Lima, Francisco . Vallndares, Fideles Reis e Americano do Bra• 
eil, oferecido um modestissimo projecto á Camara Federal, dan· 
do-lhes insignificante pensão, aliás em reversão da que em vida re• 
cehia o Conselheiro Rocha, e não logr9u a proposta sair da pasta 
das comissões!. .. (Projecto n. 327, de 3 de outubro de 1922). 
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PEDRO DIAS P AES LEME 
(MARQUtS DE QUIXERAMOBIM) 

E' outra figura preetigioea do movimento naciona• 
lista de 1821-1822, com serviços inestimaveis á causa 
do Fico. 

Nascido em 1786 na cidade de Mariana; da então 
Provincia de Minas Geraes, era o futuro Marquês de 
Quixeramohim, Pedro Dias Paes Leme, filho do capitão• 
niór Garcia Rodrigues Paes Leme e de ·Dona Anna Fran­
cisca Joaquina de Oliveira Horta, viuva do Guarda• 
mór Gregorio Caldeira Brant, eendo, poie, neto do an• 
tigo fidalgo, Dr. Pedro Dias Paes Leme, e irmão matar• 
no do Marquês de Barbacena, Felisberto Caldeira Brant 
Pontes, do Visconde de Gericinó, Ildefonso de Oliveira 
Caldeira Brant e de Francisco de Paula Caldeira Brant. 

Foi um dos 9 primitivos membros do famoso Club 
de Resistcncia, da rua da Ajuda, (87) afiliado, por• 
tanto, ao grupo exaltado dos patriotas que ali urdiram 
e levaram a efeito o primeiro passo para .a liberdade 
naeional, com o 9 de janeiro de 1822. 

Entre outraa e importantes missões por êle então 
desempenhadas, coube-lhe a de viajar para S. Paulo em 

(87 ) Cluh a que pertenceram depois Joaquim Gonçalves 
Ledo, frei Francisco de Jesus Sampaio, Januario da Cunha Bar• 
bosa, José Mariano de Azevedo Coutinho, Luiz Augusto May, 
França Miranda, Domingos Alves Branco, e tantoe outros. 

' ~ . ' 

,· 
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., 
dezembro de 1821, afim de conseguir do vizinho povo 
a indispensavel adesão ao protesto iniciado no Rio de 
Janeiro contra os malsinados decretoe recolonizadores 
das Côrtes de Lisbôa. 

Patriota de verdade, logo que recebeu em sua Fa­
zenda do "Bom Jardim", a poucas leguas de Niterói, o 
convite de José Joaquim da Rocha, veiu imediatamen­
te ter a Capital e, sabendo do que se tratava, prontifi­
cou-se a seguir, sem demora, para a Capital paulista. 

Além de sua energia ptwioal e decidido entusiasmo 
pela causa, contava, em S. Paulo, parentes de grande , 
influencia, que muito . o poderiam ajudar na delicada 
missão. 

Silenciam oa historiadoree sobre o dia exato de sua 
partida do Rio de Janeiro. E isso tem dado logar já 
a controversias entre os estilistas da historia, que, va­
lendo-ee da circumstancia, procuram tirar do Rio dé 
Janeiro a primogenitura do Fico. Temos para nós, pO• 
rém, que o debate nesse terreno é superfluo por ' mais 
de uma · razão. Primeiro, . porque, pela carta de José 
Joaquim da Rocha a Gonçalves Ledo, de 13 de dezem• 
bro de 1821, já por nós referida, claramente se vê que 
nesse dia já se tinha dado a conferencia entre Pedro 
Dias e Rocha; e, como Mello Moraes, sempre minucio• 
so em seue relatos, a&Severa que a partida desse mensa• 
geiro para S. Paulo fôra no dia imediato a essa confe• 
rencia, segue-se que teria sido, com toda segurançá, pelo 
menos ·a 14 de dezembro, Em segundo logar, sabemos 
que unanimes são oa historiógrafos em afirmar que Pe• 

i 
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dro Diae entrara em S. Paulo a 23 de dezembro. Ora, 
a viagem naquêles tempos, do Rio a S. Paulo, não se 
fazia em menos de 8 -a 10 dias, e isso mesmo declarou 
Antonio Carlos no seio das Côrtes Portuguêsas, · quando 
procurava afastar de S. Paulo a responsabilidade do mo• ' 
vimcnto de 9 de janeiro. Portanto, para estar na capital 
paulista a 23 de deze~bro, necessariamente teria êle 
saído, de fato, do Rio de Janeiro entre 14. e 16 da• 
quele mês. 

Vem ainda em apoio desta conclusão a data da 
resposta de Martim Francisco a Rocha, á qual Jª nos 
referimos, e que está, como se sabe, datado de 23 
de Dezembro, 

Pode-se, pois, ter como certo, até prova em contra• 
rio, que a partida do emissario se deu, com efeito, em 14, 
15 ou 16 de dezembro, e não em 22, como, por erro ou 
má fé, já houve quem procurasse sustentar, c~m o fim 
de demoDBtrar que S. Paulo na questão do Fico agiu por 
conta propria e "ante," de saber do movimento inicia­
do no Rio de Janeiro (88). 

Seguindo por terra até Sepetiha, ali tomou Pedro 
Dias o barco a vapor (89), indo de costa a costa até 
Santos, e dali novamente, por terra, até â capital ban­

• , deirante, 

(88 ) Vide o que já deixamos eacripto sobre esse ponto no 
capitulo anterior e o que vae dito adiante sobre a prioridade do 
Fico. 

(89) O primeiro barco a vapor que eerviu no Brasil foi 
mandado construir por Felisberto Caldeira Brant Pontes (depois 
Marquês de Barbacena), em 1819, na Bahia, tendo conseguido com 
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Levaria, portanto, utn dia até Sepetiba, outro d'ai 
até Angra, tocando provavelmente depois em Paraty, 
Uhatuba, S. Sebastião, Santos, e, finalmente, com mais 
dois ou tres dias, até S. Paulo. Ao todo, portanto, oito 
ou _ nove dias, d'onde, ainda uma vez, para estar em S'. 
Paulo a 23, como de facto esteve, não podia ter saído 
do Rio de Janeiro sinão mesmo a 14 ou 15 de dezembro. 

Acompanhemos, porém, o . dedicado mensageiro na . • 
sua patriotica jornada. 

1c : Ao saír do Rio de Janeiro, passando· por S. Chris-
tovão, deixou Pedro Dias a estrada e foi apéar-ae . á 
porta do Palacio da Bôa Vista. 

Queria, talvez,- receber de Dom Pedro, que sabia 
ter sido já consultado pelos patriotas do Club, qual• 
quer impres.são sobre a viagem e seu objetivo. 

Escreve a respeito J. M. de Macedo: 

"Recebido por Dom Pedro, que o estimava. disse• 
lhe para onde ia e a missão que o levava. O Principe, 
em vez de responder á confidencia, falou de caçadas, a 
quem sabia apaixonado caçador e de outros assuntos. 
Vendo que Paes Leme, com sua habitual simplicidade, 

demorava sua visita a ouvil-o e apenas a · responder-lhe 
por obrigação de cortezia, Dom Pedro levou-o a uma das • 
janelas do Palacio e, contemplando daí · o horizonte. 
demorou-se a fital:.O, como a refletir. O sol de dezem-

êle a navegação entre a cidade do Salvador e Cachoeira. D'ali, 
veiu naturalmente a idéa para o Rio de Janeiro; de mnnêira que, 
em fim. de 1821, já se podia, realment;,, empregar eBSe meio de 
comunicação. 
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hro ardia abrasadoramente. Pae.s Leme esperavá, em 
teimoso silencio, qualquer manifestação do P:..,.incipe. De 
repente Dom Pedro exclama : 

- Que dia excelente para viajar-ee ! 
Era a resposta. 
Paes Leme beijou a mão do Príncipe e partiu, se• 

· guindo acelerado para S. Paulo". (90) 

A reserva do Príncipe o não abatêra . . Antes, se• 
gundo o adagio popular, calando, Dom Pedro incutira• 
lhe a certeza do seu consentimento. 

Desceu, pois, as escadas do Palacio, montou a ca• 
valo e seguiu com o entusiasmo ainda maia afervorado 
na sua alma de patriota. 

Dáli, foi a Sepetiha, onde tomou o barco, rumo a 
Sant06. 

Este, mais ou. menos, o itinerario ; 

(90) J. M. de Macedo - ("Anno Biographico,.). 
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Na tarde· de 23, segundó o depoimento de Melo 
Moraes, confirmado por outros historiadores e cronistas 
da epoca, chegava á Paulicéa o dedicado emissario. 

J<>Bé Bonifacio, conforme já deixamos assinalado 
em outro ponto, com apoio nas proprias palavras do 
probo e seguro historiador Mello Moraes, , achava:se 

doente em uma chacara afastada da cidade, e lá foi ter 

Pedro Dias, já .tarde da noite e · debaixo de chuva. 

A vista do portador, é áquela hora, o surpreendeu. 
O conteúdo da carta de José Joaquim da Rocha e as 
explicações dadas verbalmente por Pedro Dias, pµseram 

e~ grande agitação o velho Andrada, que até aquêle 
momento, como é sabido, era ainda contrario á lnde• 
pendencia, por achar que dieeo resultaria a desunião 

das Províncias. Não obstante, depois de madura re• 
flexão durante a noite, na manhã do dia seguinte trans• 
portou-se o Patriarca para a cidade, convocou a Junta, 
expôs o negocio e alvitrou que se escrevesse ao Prin· 
oipe, pedindo-lhe que suspendesse a viagem até que 
chegasse ao Rio de Janeiro uma deputação que a Pro• 
vincia, ·º povo · e a Camara de S. Paulo lhe iam mandar, 
para se eniender diretamente com Sua Alteza sobre o 

momentoso assunto. 

Aceita, afinal, a suge~tão, depois de alguma relu, : 
tancia, em que teria sido naturalmente voto vencido o 
presidente da Junta, o general português, João Carlos 
Augusto de Oyenhausen, José Bonifacio "ditou alí mes• 

mo o oficio de 24 de dezembro, o qual, depois de mo• 
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dificado ligeiramente, foi passado a limpo e assinado 
por toda a Junta". (91) · 

Merece transcrito esse importante documento his• 
torico, porque, apesar de não ser ainda a legitima e 
verdadeira representação paulista, que só depois do Fico 
foi levada e lida pela deputação referida, exerceu con• i 1 

tudo henefica e decisiva influencia sobre e> espirito do 
monarca: 

r "Senhor: - Tinhamos já escripto ·a V. A. R. 
antes que pelo ultimo correio recebeeeemos a Ga­
zeta Extraordinaria do Rio de Janeiro, de 11 do 
corrente (92); e apenas fixamos n088a attenção 
sobre o primeiro decreto das Côrtes acerca da or• 
ganização dos governos das Provincias do Brasil, 
logo 'ferveu em nossos corações uma nobre in­
dignação, porque vimos nelles exarado o systema 
da anarchia e da escravidão; mas, o segundo, pelo 
qual V. A. R. deve regressar para Portugal, afim 
de .viajar incognito somente pela Hespanha, Fran• 
ça e Inglaterra, causou-nos um verdadeiro horror. 

(91) Mello Moraes - ("Brasil-Reino" e ."Brasil-Imperio"), 
(92) A Gazeta Extarordinnria., a que se fez aqui menção, 

chegara a S. Paulo a 18 de dezembro, e a Comara Paulista a 
19 reuniu-se e tomou a deliberação de dirigir a Dom Pedro a sua 
representação, que, entreionlo, não havia slquer sido ainda for• 
mulada quando da chegada de Pedro Dine. Só depois da volta 
do ernissario foi, afinal, redigida e levada pela. depntação paulla· 
ta e só presente ao Principe em 26 de janeiro de 1822, depo_is 
do Fiei<, já planejado e realizado peloa patriotas do Rio de Janeiro. 
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Nada menos ee pretende do que desunir-nos, 
enfraquecer-nos e até deixar-nos em misera or­
phandade, arrancando do seio da grande Familia 
Brasileira o unico Pai comum que nos restava de• 
pois de terem esbulhado o Brasil do benefico 
fundador deste Reino, o Augusto Pae de V. A. R. 
Enganam-se; assim o esperam06 em. Deus, que é 
o vingador das injustiças. Elle nos dará a cora• 
gem e sabedoria. 

Si, pelo artigo 21 das Bases da Constituição 
que approvamos e juramoe por serem princípios 
de Direito Publico Universal, os deputados de Por­
tugal se viram obrigados a determinar que a Cons• 
tituição que se fizesse em Lisbôa só obrigaria por 
ora aoe portuguêses residentes naqu.elle Reino, e 
quanto aos que residem nas outras tres partes do 
mundo, ella somente se lhes tornaria- commum 
quando seus legítimos representantes declarassem 
ser esta a sua vontade; como agora esses deputados 
de .. Portugal, sem esperarem pelos do Brasil, ou• 
éam já legislar sobre os interesses mais sagrados 
de cada Província e de um Reino inteiro? Como 
ousam desmembra-lo em porçõee destacadas e iso­
latlu, sem lhes deixarem um centro commum de 
força e de união Como ousam roubar a V. A. 
R. o logar-tenente que seu Augusto Pae, nosso Rei. 
lhe concedêra? Como querem despojar n. Brasil 
do Desembargo do Paço, da Mesa de Consciencia 
e Ordens, do Conselho da Fàzenda, da Junta do 
Commercio, · da Cua de Supplicação e de outro, 

l 
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estabelecimentos novos que já promettiam futuras 
prosperidades? Para onde recorrerão os Povos 
desgraçad06 a hem dos eeus interesse& economicos 
e judiciaes? Irão agora, depois de acostumados 
por doze annos a recursos promptos, soffrer outra 
vez, como vis colonos, as delongas e trapaças dos 
trihunaes de Lishôa, atravéz de duas mil leguas 
de oceano, onde os suapiros dos vexados perdiam 
todo o alento e esperança Quem o crerá depois 
de tantas palavras meigas, mas dolosas, de reci­
proca igualdade e felicidades futuras? l 

Na sessão de 6 de agosto passado disse o 
deputado das Côrtes, Pereira do Carmo, ( e disse .. 
uma verdade eterna), que a Constituição era o 
pacto social em que se expressavam e declaravam 
as condições pelas quaee uma nação se quer cons• 
tituir em corpo politico e que o fim deBSa Consti­
tuição é o bem geral de todos os individuos que 
devem entrar nesse pacto social. Como, pois, 
OW!a agora uma mera fracção da grande nação 
portuguêaa, sem esperar a conclusão desse solem­
ne pacto nacional, .attentar contra o hem geral da 
parte principal da mesma, qual o vasto e riquissi• 

. mo Reino do Brasil, despedaçando-o em míseros 
retalhos e pretendendo . arrancar por fim do seu , 
seio o representante do Poder Executivo e anni• 
quillar de um golpe de penna todos os trihuna~s e 
estabelecimentos necessarios á sua existencia e fu. 
tura prosperidade? Esse inaudito despotismo, esse 
horroroso perjurio politico, de certo não o merecia 
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o bom e generoeo Brasil. Mas, enganam-se os ini- J 

migos da ordem nas Côrtes de Lisbôa, si se capa· · ' 
citam que podem ainda illudir com vans palavras 
e ocos phantasmas o bom sizo dos honrados por· 
tuguêses de1 ambos os mundos. 

Note V. A. R. que, si o Reino da Irlanda, que 
faz uma parte do Reino Unido da Grã-Bretanha 
(apezar de ser infinitamente pequeno em compa• 

1 
ração com o vasto Reino do Brasil) e está sepa• 
rado da Inglaterra por um estreito braço de mar, 
que se atravessa em poucas hora&, todavia conser• 
va um governo geral ou vice-reinado, que repre- , , 
senta o poder executivo do Reino Unido, como po-
derá vir á cabeça de algum, que não seja, ou pro­
fundamente ignordb.te ou loucamente atrevido, 
pretender que o vastíssimo Reino do Brasil haja 
de ficar sem centro de actividade e sem represen• 
tante do Poder Executivo, como igualmente sem 
uma mola de energia e direcção das nossas tropas, 
para poderem obrar rapidamente e de mãos da• 
das, a favor da defesa do Estado contra qualquer 
imprevisto ataque de inimigos externos ou contra 
desordens e facções internas, que procurem atacar 
a segurança publica e a união reciproca das Pro• 

· vincias? 
Sim, Augusto Senhor, é impossivel que os ha­

bitantes do Brasil, que forem honrados e se pre­
zarem de ser homens, e mormente .os pttulistas, 
possam jamais consentir em. taes absurdos e des­
potismos •. 
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Sim, Augusto Senhor, V. A. R. deve ficar no 

Brasil, quaesquer que sejam os projectos das Côr• 
tes Constituintes, não só para nosso hem geral, 

, mas até para a independencia e prosperidade fú. 
tura do mesmo Portugal. Si V. A. R. e.ativer ( o 
que não é crivei) pelo deslumbrado e indecoroso 
decreto de 29 de {etembro, alem de perder para 
o . mundo a dignidade de homem e de príncipe, 
tornando-se escravo de um pequeno numero de 
desorganisadores, terá tambem que responder, pe• 
rante o céo, do rio de sangue que de certo vae cor• . 
rer no Brasil com a sua ausencia, pois seus povos, 
quaes tigres ·raivosos, acordarão de certo do somno 
amadornado em que <! velho despotismo os tinha 
sepultado e em que a astucia de um novo machja­
velismo constitucional os pretende agora conservar. 

Nóe rogamos, portanto, a V. A. R., com ó· 

maior fervor, ternura e respeito, haja de suspen· 
der a sua volta para a Europa, por onde o querem 
fazer viajar como um pupillo rodeado de aioe e de 
espias; nós lhe rogamos que se confie corajosa-

'- mente no amor e fidelidade doe brasileiros, e môr• 
mente dos paulistas, que estão todos promptos a 
verter a ultima .gota do seu sangue e sacrificar to• 
dos os seus haveres para não perderem o Princi• 
pe idolatrado, em quem tem posto todas as espe• 
ranças hem fundadas da sua fidelidade e da sua 
honra nacional. 

... 
~.~ . 

.. 

. ' 

Espere, pelo menos, V. A. R. pelos deputados 
nomeados por este Governo e pela Camara desta e . ·., 



Capital, que devem .quanto antes levar a sua ,Au• 
gusta Presença nossos ardentes desejos e firmes 
respluçõee, dignando-se acolhê-los I' ouvi-los com 
o amor e attenção que lhe devem merecer os seus 
paulistas, 

A Augusta Pessôa de V. A. R. Guarde Deus 
muitos annos, • 

Palacio do Governo d.e S. Paulo, 24 de dezem• 
bro de 1821 - João Carlos Oynhausen, presiden­
te - José Bonifacio de Andrada e SilV.a, vice-pre- . 
sidente - Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 
secretario - Lasaro José Gonsalves, secretario 

#''- Misuel José de Oliveira Pinto, secretario -
Manoel Rodrigues Jordão . .;_ Francisco lgnacio de 
Sousa- Queiróz - João Ferreira de Oliveira Bueno 
- Antonio Leite Pereira da Gama Lobo - Daniel 
Pedro Muller -· André da Silva Gomes - Francis• 
co de Paula Oliveira -- Antonio Maria Quartim. 

Não era, como se vê, ainda a "firme resolução" 
:i: de S. Paulo pelo rompimento definitivo com a metro­
" pol~ portuguêsa. Pediam apenas os signatarios que 
J ·;Dom Pedro suspendesse a viagem, até que ao Rio che­
f gasee a deputação, que seguiria ainda com os votoa do 
., Governo, povo e Camara da Província. Todavia, · esse 

oficio, que inegavelmente. concretizava a adesão do vi• 
zinho povo ao movimento do Rio de Janeiro, veiu -
exercer no espírito de Dom Pedro, como era de esperar, 

' ~ funda · e pe~duradora influencia, Já podia êle contar 
i'· . 

• 
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com uma d8Ei duas Províncias que indfcou, para a solu­
ção que pretendia dar ao plano projetado dos cariocas. 

Cumprida assim a sua missão, partiu imediatamen~ 
te, de retorno, o dedicado mensageiro, levando o oficio 
da Junta Paulista. 

"Esperava-se com ansiedade pela resposta de S. 
Paulo - informa ainda Melló Moraes - quanto, na 
noite de 1.0 de janeiro, chegou a S. Christovam Pedro 
Dias e entregou nas mãos do Principe o oficio da Junta 
Provisoria de S. Paulo", (93) 

José Bonifacio não e.screvêra - acrescenta o mes-
.. mo historiador .:::_ porém Martim Francisco respondeu 

ao capitão-mór José Joaquim da Rocha, por uma ca'tta 
muito laconica, na qual, sem outros pormenores, apenas 
dizia: - "Rocha - Nunca quis entrar em revolução, 
porque conhecia a pouca madureza de nieus patrícios; 
agora, porém, como a necessúlade insta, mostrarei para 
quanto pode em mim o amôr de minha Patria". 

Posto Dom Pedro, detide 11 de dezembro, como já 
acentuamos, estivesse com sua palavra empenhada aos 
patriotas do Club da rua da Ajuda, é inegavel que a 
resposta de S. Paulo, prestigiada com o nome de José 
Bonifacio, veiu ainda mais reforçar no seu espírito o 
deeejo, que já nutria, de abraçar a causa brasileira. 

A missão do esforçado mensageiro foi, . portanto, 
coroada do mais completo exito, a êle se devendo, em 
grande parte, o evento memoravel do 9 de janeiro. 

(93 ) Mello Mora.e, '- (" Brasil-Reino " e " Bl'aeil-Imperi~"), 

9 - • l'Jee 
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Bastava esse inestimavel serviço, entre outros por 
êle prestados com a mesma dedicação civica naquela 
emergencia, para o sagrar um benemérito da patria. 

Não ficou, porém, aí sua eficiente atuação em bem_ 
da causa nacional 

Militar, que já o era naquêle momento, no posto 
de capitão, esteve tambem, como o seu companheiro de 
Club, o tenente-coronel Joaquim José de Almeida, o 
como José Joaquim da Rocha e os filhos deste, todos do 
gremio da rua da Ajuda, de armas em punho no campo 
de Sant'Anna, para assegurar a consolidaçao do Fi.co. 
Em 12 de janeiro, · com efeito, quando a tropa portu• 
guêsa, ao mando do general Avilez, preparou o seu gol• 
pe de força, tentando prender e embarcar o principe• 
Regente, Pedro DiM Paes Leme, vendo que era preciso 
a coadjuvação das milicias do interior para reprimir a 
reação e fazer sair a tropa amotinada, correu a procurar 
o comandante do seu regimento e, depois de conversar 
com êle, fez reunir sua companhia, mostrou-lhe a neces• 
sidade que tinha a patria dos seus serviços, e com ela . 

, marchou no mesmo dia para a Capital, "fardando á sua 
cwta os soldados que por falta de meios nlio o podiam 
fazer, e deixando ordem em sua fazenda para serem 10• 

corridas com mantimentos dela as familias dos que pre• 
cisavam trabalhar para o fazerº, (94) 

Não s6 isso, . 

(94) Como se vê de um artigo publicado por ··Innocencio 
Maciel da Rocha, no Diario do Rio de Janeiro, em sen numero 
de 22 de novembro de 1849, d.Ja do falecimento do benemerito 
cidadão, 
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lj:xpulsas as tropos lusitana&, alistou-se como oficial 
da Imperial Guarda de Honra, da qual se tornou, logo 
depois 2.0 comandante. Nesse poino, coube-lhe a impor­
tante incumbencia de facilitar a marcha para o Rio de 
Janeiro das tropas que de S. Paulo e Minas se destinavam 
á Capital, para garantir o Rio de Janeiro contra qual­

quer possivel tentativa ainda de reação por parte da me· 
trópole portugu&a, com o envio, projetado, de tropas 
lusitanas. 

É o que se vê da seguinte portaria daquela epoca: -
"Constando ter partido no dia 23 de janeiro, da pro­
víncia de S. Paulo, a primeira divisão de 1.100 praças, 
que marcha para o serviç_o da Côrte, e convindo que 
na sua chegada á Serra e transito até esta Capital en­
contrem todos os possíveis comodos, viveres e forragens, 
como merecem tão bravas como fiéis tropas, manda o 
príncipe-Regente pela Secretaria de Estado dos Nego• 

. cios da Guerra - tendo presente a atividade e prestimo 
do capitão Pedro Dias Paes Leme - encarrega-lo da 
especial mi88ão de melhor alojamento e abastecimento 
de víveres e forragens para a dita divisão durante o seu 
transito desde a vila da& Arêas até esta Capital e auto• 
riza,lo para tomar todas aquelas medidas que achar 
precisas para o desempenho deSBa comisaão, em que ee, 
pera Sua Altesa Real que verificará o conceito em que 
tem o merecimento do mesmo capitão e a boa infor· 
mação com que o seu zelo tem sido abonado na Real pre• 
sença. Quartel General do Campo de Sant'Anna, aos 
23 de janeiro de 1822 - Antonio Manoel da Silva Sam· 
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paio, coronel de cavalaria e secretario dei governo das 
armas". (95) 

Por motivo deBSa missão, viajou o dedicado pa• 
triota por S. Paulo varia& vezes, havendo nesse sentido 
outras portarias, não só do Quartel General do Rio de 
Janeiro, como do governo Provosorio de S. Paulo, to• 
das tendentes a facilitar "o seu livre transito por onde 

-passar" e para "o tratarem com toda estima e polidez 
de que é merecedor". (96) 

Note-se que antes disso e da cooperação manu­
militare no Campo de Sant'Anna, havia sido tambem 
Pedro Dias doe mais esforçados em conseguir aseinatu• 
ras para a famosa representação de 29 de dezembro, do 
povo carioca, promovida pelo Club e que reúniu 8000 
e tantas adesões. 

Em razão desses e de outros dedicados serviços pres• 
tados pelo capitão Pedro Dias Paes Leme, foi êle mais 
tarde nomeado por Dom Pedro I gentil-homem da Casa 
Imperial; comandante da Imperial Guarda de Honra do -
monarca; distinguido com a mercê de Comendador da 
Ordem de Christo; com a dignitaria da Rosa; recebendo _ 
ainda OB titulos de Barão, Visconde e, por fim, o de 
Marquês de Quixeramobim, 

(95) Consta essa portaria de um hem lançado artigo do 
atual tenente-coronel Pedro Bueno Pae11 Leme, neto do Marquês 
de Quixeramohim, e inserto do Correio da Manhã, do Rio de 
Janeiro. 

(96) Vem todas elas transcritas no menno citado arti10 do 
Correio ela. Manhã. 
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O tenente-coronel Pedro Bueno Paes Leme, neto 
do Marquês de Quixeramohim, já por nós citado, sen­
do po86uidor de precioso arquivo sobre a vida do Mar• 
quês, levanta no aeu artigo uma interes~ante dúvida, 
até hoje não sugerida nos livros de hiBtoria. 

. _Escreve o citado militar: 

"Dizem os historiadores que em 1831 foi José Bo­
nif acio de Andrada e Silva nomeado tutor da Familia 
Imperial. Purece-me, entretanto, haver uma divergen• 
eia sobre esse ponto. Si não, vejamos, ' Em 2 de feve­
reiro de 1826, Dom Pedro I ordenava ao Marquês de 
Quixeramohim que: "podendo acontecer por algum mo­
tivo, que Deus não permita, haja qualquer desordem 
e que esta, pelas circumstancias ocorrentes se ~orne de 
consequencias maiores do que se po86a esperar e tendo 

, Eu toda a confiança que é possivel em a peesoa do gen­
til-homem da minha Imperial Camara, o Barão de Qui­
xeramohim, pelas constantes provas que me tem dado 
de amor e fidelidade á minha Imperial Pe.c1soa e Fami• 
Üa: Hei por bem autorizá-lo para, no caso de haver al­
guma desordem, pôr meus filhos e filha,s a sàlvo de 
qualquer insulto, naquelle lagar que melhor lhe. pare­
cer, seja nesta ou em qualquer Provincia deste vasto 
lmperio. O mesmo Barão o tenha assim entendido e­
execute debaixo de sua re.c1pomabilidade e sem ter em 
tal caso que dar parte a pessoa alguma; igualmente os 
tneus ministros · e Conselheiros de Estado e todas as mais 
autoridades constituídas deste lmperio e o meu mordô­
rno e todos os meus creados o tenham assim entendido 

./ 
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e executem como neste se contem, sem duvidas nem de• 
moras. Em 2 de fevereiro, 5.0 da Independencia", (97) 

Comenta então o articulista que, não tendo sido o 
então Barão de Quixeramohim destituido desaa função 
e tendo estado José Bonif acio de 1822 a 1838 sempre 
em desarmonia com Dom Pedro, e mesmo desterrado, 
não se explica como foeee o Patriarca escolhido para 
tutor da Familia Imperial. 

Sem embargo da ponderação, note-se que no · pe• 
riodo citado, . entre 1'822-1838, houve interregnos de re• 
conciliação de José Bonifacio com Dom Pedro, e ao tem· 
po da abdicação - 7 de abril de 1831 - estavam os 
dois em boas relações, aquelle já de volta do exilio e 
afastado eníhora da política. D'aí, o ter merecido o 
munus da tutoria, E tanto o ato foi lavrado, que o pro• 
prio articulieta, adeante, no seu alentado artigo, trans• 
creve o seguinte documento que diz extraído do artigo 
2.0 do Testamento de Dom Pedro 1, feito pelo notario 
Nobbel, em Paris, em 1832, e publicado no Jornal do 
Brasil de 9 de abril de 1933: - "Podendo acontecer 
que, por qualquer incidente meu muito amado e pre• 
sado filho e Senhor, Dom Pedro II, Imperador Consti• 
tucional do Imperio do Brasil e suas Augustas Irmãs 
saiam do dito Imperio, declaro desde já em tal caso 
por nulo e de nenhum e/ eito . a nomeação que por meu 
real decreto de 6 de abril de 1831 fiz ao cidadão bra• 
sileiro José Bonifacio de Andrada e Silva, para Tutor de 
meus amados filhos que deixei no Brasil e faço a Sua 

(97) Pedro Bueno Paea Leme - ("Artico ci .. do"), 
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M. 1., a Senhora Dona Amelia Aug·usta Eugenia de · 
Leuchtenberg, duquêsa de Bragança, minha muito ama• 
da e presada Esposa, tutora e curadora de todos os meu3 
filhos Augustos e administradora do Estado e Sereníssi­
ma Casa de Bragança, até á maioridade de meu muito 
amado e presado filho, o Senhor Dom Pedro II, para a 
mesma plena e inteira liberdade com que o Senhor Dom 
João VI, meu Augusto Pae, de gloriosa memoria, a ad• 
ministrou durante a minha menoridade". (98) 

Si houve, portanto, a destituição é porque existia 
a investidura. 

Aliás, não se pode pôr em duvida um ato de larga 
divulgação historica como foi o de 6 de abril de 1831 
e por ninguem contestado. Mas, não invalida esse ato 
nem diminue em nada, a inconteatavel prova ~e con• 
fiança e de estima particular dada por Dom Pedro I, 
a Pedro Dias Paes Leme, escolhendo,o para guarda e 
zelador de seus filhos no periodo anterior, citado. 

Essa estima e confiança do monarcha se fez aind11 , 
patente por inumeros outros atos e deferencias dispen• 
sadas ao seu dedicado gentil-homem em varias oportu• 
nidades. A proposito, transcrevemos aqui, do citado 
artigo do tenente-coronel Bueno, a seguinte epistola 
dirigida de bordo ao depoi.e Marquês de Quixeramobim, 
por Dom Pedro 1, em uma das suas excursões pelo 
país: 

"Meu Pedro Dias - · Aqui nos achamos ainda em 
18 grãos, mas já com bom vento e esperamos chegar, 

(98) Pedro Bueno Paes Leme:.,.. ("ArUao ciu.do"). 



/ 

"' 

.. '"" .. ·t.~ , ... )' .. "· ... -,. 

136 SALOMÃO DE VASCONCELLOS 

si êle continuar, por estes 4 dias. Estimarei que esta 
o ache de bôa saude; tudo sossegado e meus filhos to­
dos bons. Não lhe recomendo que . me,. escreva logo, 
dando-me parte de tudo, pois estou certo que o . fará, 
Lembre-se da minha Bela, do Pedrinho e do Vicente, 
que lá não têm Paes nem Mães. Da minha parte e da 
Viscondessa visite os Velhos e abrace os filhos de ambos. 
Para não demorar, não escrevo mais, e esta é feita em 
pé. Seu amo, que o estima ~ O Imperador, (Bordo 
da nau Pedro 1, em 23-2-1826), 

· Como essa, ouuas missivas constam do artigo so• 
bredito, e todas falando no cuidado com os filhos -
prova de que realmente era o Marquês, por aqueles 

. tempos, o tutor da Famili';. Imperial. 

* * * 
Innocencio Maciel da Rocha, outro dos fundadores 

do · Club de Reshtenéia e testemunha presencial dos, 
fatos da epoca, de que foram magna pars seu pae e ou• 
troe companheiros de pugna, em artigo publicado no 
"Diario do Rio de Janeiro", de 22 de ~ovembro de 1849, 
dia do falecimento do Marquês de Quixeramobim, não 
só confirma em tudo o desempenho da patriotica missão 
de que f ôrà e8te portador · junto ao Governo paulista, 
entre 14 e 23 de dezembro de 1821, como põi ainda em 

relevo outras qualidades primaciais de Pedro Dias Paes 

Leme, quer como patriota, quer como indll8trial' adian• 
tado e ainda como cidadão, 

1 
: 
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Escreve Innocencio da Rocha: 

"Em dezembro de 1821, quando aqui chegou a no· 
ticia de que as Côrtes de Portugal ordenavam a retirada · 
do sr. Dom Pedro de Alcantara, principe-Real do Reino 
Unido que aqui tinha ficado como Regente de seu Au· 
gueto Pae, e visavam a desmembração das Províncias 
do Brasil com a aniquilação de sua categoria de Reino, 
sabendo Paes Leme que seus íntimos amigos, o depois 
conselheiro José Joaquim da Rocha e seu irmão Joa­
quim José de Almeida, tinham concebido a ideia de 
fazer demorar-se o principe-Regente no Brasil, e que . 
era necessaria para isso a coadjuvação dos Governos de 
S. Paulo e Minas, ofereceu-se e partiu sem sequito para 
S. Paulo, indo embarcar em Sepetiba e atravessando 
os mares em Q.ma pequena canôa até Sant~s . 

. Chegado a S,.Xaulo, foi tratar com os ilustres e / 
prestantee cidadãos, o Conselheiro José Bonifacio de 
Andrada e Silva, Martim Francisco Ribeiro de Andra- ' 
de e José Arouche de Toledo Rendon. Comunicou-lhes 
a misaão em que ia e por seus conselhos e sua dedi· 
cação moveu o ·governo de S,. Paulo a dirigir uma eu· 
plica ao principe-Regente, em que pedia a sustação de 
sua saída para Portugal, emquanto não mandava uma 
deputação á sua p1·esença, pedindo em audiencia solene 
a mesma graça. ~ 

De volta a esta Côrte com a suplica, .de que foi 
portador, vendo que a deputação de S. Paulo se demo• 
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rava. de novo partiu pelo mesmo caminho a indagar 
do motivo da demoraº. (100) 

Depois de outras conaideraçõee, acrecenta : 
"Educado debaixo das vistas do Conselheiro Bel• 

trão, seu padrinho de batismo, e que era chanceler da 
antiga Relação do Rio de Janeiro, estudou latim e 
retorica com o dr. Manoel lgnacio de Alvarenga e com 
esees principios poude entregar-se á leitura de obras 
literarias e cientificas, com o conhecimento das quaes 
foi um dos lavradores mais esclarecidoe da provincia 
do Rio de Janeiro, e dos poucos que, com sacrif icio de 
sua fazenda, procuraram introduzir melhoramentos uteis 
á lavoura, Conhecia a sua Província quasi á palmo; 
sabia quaes as suas necessidades reaes; era entusiasta 
por estradas, e canaes, e veio a morte surpreendei-o no 
projeto de canalização dos ri<>& Sant'Anna e S. Pedro, 
para leval-01· a lgnassú e assim melhorar a . navegação 
do rio deste nome. 

Amigo sincero, as mudanças da época o não faziam 
mudar e reconhecido aos obsequios que lhe faziam, 
retribuia~os com excesso, 

Nobre sem orgulho, abastado sem ostentação, pro­
curava ser util a todos, 

Nas questões politicas, o Marquêe de Quixeramo• 
him foi sempre nm dedicado defensor doa direitos doa 
cidadãos, procurando que oa bons não fossem suplan• 
tados peloe máoa. 

(100) Innocieucio Maciel da Rocha - ("Arti110 cltadoN). 
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Em sua paroquia, ia muitas vezes, em peS!Ôa, guar­
dar a urna eleitoral, para livrai-a da rapina dos mi• · 
lhanos que pretendiam falsificar a eleição e só a aban• 
donava quando ameaçado em sua peesôa ou terminado 
o trabalho. 

Era o Marquês de Quixeramohim o pae doa dea• 
validos: ninguem se chegava a ele que não fosee logo 
atendido e muitas vezes com prejuízo de sua familia. 

Nós, que e6tas linhas traçamos, tivemos provas de 
sua generosidade e por ele fomos socorridos em épocas 
em que muitos que tinham obrigação de fazei-o nos 
abandonaram e desconheceram os favores que noe de­
viam". (101) 

Era, com efeito, o insigne patriota mineiro tamhem 
um grande ·coração. E essa referencia de Innocencio 
da Rocha combina inteiramente com o que escreveu, 
mais tarde, Diogo de Vasconcellos sobre o Marquês de 
Quixeramobim. No interessante opusculo, por nós já 
citado sobre Dona Henriqueta Firmina da Rocha, avó 
materna do citado historiador e filha de José Joaquim 
da Rocha, escreve Diogo de V asconcellos :. 

"A casa de meu bisavô, após o deeterro dêese pa• 
triota, - caíra novamente na primitiva pobreza, pelo 
que (sem excepção á regr.11 tempora nubila), ficou aban• 
dona da e quiçá execrada pelos favoritos politico, do · 
ofendido Imperador. Entre estes, porém, fez•ie no• 
tavel o Marquêi de Quelu (João Severiano Maciel da 

UOl) hmOffD.do Macl.el da Rocha - (" A.rtip ettado") .. 
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Costa), que não sómente fugiu das euas relações, mae 
,até sonegára ao Imperador fosse amigo e tio do pros• 
crito. Entretanto, Dom Pedro bem sabia como o ha• 
via encontrado frequentemente á rua da Ajuda e como 
tinha sido com favor auxiliado pelo sobrinho em suas 
brilhantes e alentadas prosperidades. Doe amigos da 
casa, · um, porém, foi fiel: o Marquês de Quixeramo• 
bim, Pedro Dias Paes Leme, generosó coração, que, 
enquanto durou o desterro, não aha.ndonou . de todo a 
familia do destitoso companheiro". (102) 

Pedro Dias Paes Leme, si não pelos relevante& ser• 
viç06 prestados como militar, na política e na ordem 
social, mas sobretudo pelo seu denodo e dedicação na 
fase mais agúda do movimento libertario, que teve o 
· seu epilogo memoravel no 9 de janeiro de 1822, foi, 
portanto, um dos grandes vultos da Independencia 
nacional. 

Foi ainda êle como dissemos, alem da importante 
missão de que resultou a valiosa adesão do governo 
paulista ao protesto do Rio de Janeiro, um doe signa· 
tarios da famosa representação promovida . pelo Club 
de Resi'stencia e dos que mais concorreram para que 
fosse ela coberta com 8. QOO e tantas assinaturas, só­
mente do povo carioca. 

Desde que. voltou de S, Paulo, a 1.0 de janeiro, com 
a representação paulista que fôra ali promover, , não 
mais se preocupou com á sua Fazenda e permaneceu 

· 00?) Diogo de Vaseoneelloe - · (/ 'Obra cit,")., 

,J 
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ao lado doe seus compatriotas em tudo cooperando, até 
a manhã memoravel da quebra doe grilhões portuguêsee 
com a solução do Fico. 

M86, o destino como· que tomou a si deixar eepul• 
tadoe no esquecimento todos o, filhos da gloriosa terra 
de Minas Gerais que foram as figuras primaciais do 
grande passo pela Independencia. 

Como José Joaquim da Rocha, como Belchior Pi-
. nheiro de Oliveira, o Visconde de Caeté (José Teixeira 

da Fonseca Vasconcellos), Paulo Barbosa da Silva, Joa­
quim José de Almeida, Innocencio e Juvencio Maciel 
da Rocha, mineirO@ todos, e que, ao lado de outros 

,·· devotados nacionalistas, · formavam naquêle momento o 
historico e valente nucleo de resistencia ás ordens es­
cravizadoras de Lisbôa - tambem o modesto, mas pres­
tante cidadão e patriota, Pedro Dias Paes Leme, pas­
sou. á sombra da indiferença, deslembrado até hoje 
dos homens e da patria, que tanto honrou e serviu. 

Com o seu falecimento, em novembro de 1849, 
cobriu-se a sua memoria e o seu nome benemérito ja• 
mais figurou na maia modesta solenidade civica. 

O leader da imprensa carioca, que já o era naquêle 
tempo, o Jornal do Commercio, .noticiando o seu passa• 
mento, dedicou-lhe apenas estas singelas palavras: 

"Faleceu hontem, repentinamente, ás 3 horas da 
madrugada, na sua Fazenda de Bom Jardim, o Sr. Mar• 
quês de Quixeramohim", 

Eia tudo. 
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. CONSELHEIRO PAULO BARBOSA DA SILVA 
(O enviado a Villa-Rica) 

Com igual missão a desempenhar, junto agora á no• 
bre e liberal Província de Minas, partia do Rio de J anei­
ro, a 20 de dezembro, o 2. 0 envia.do do Club de Resisten­
cia, o joven capitão de engenheiros, Paulo Barbosa da 
Silva, com cartas de José Joaquim da Rocha para a 
Junta Mineira e peesoas gradas de Villa-Rica, Barbacena, 
Queluz, S. João d'El-Rey e Mariana. 

Filho legitimo do coronel Antonio Barbosa da Silva, 
• comandante do 1. 0 Regimento de Cavalaria de Sabará, 

nesceu Paulo Barbosa da Silva nessa mesma cidade mi• 
neira, em 1790, 

Bem moço ainda, entrou como cadete agregado do 
Regimento de seu pai, em 15 de maio de 1804. · 

Seis anos depois, em 1810, era já alferes, e logo de­
pois , por ordem do capitão-general, marquês de Palma,. 
fôra nomeado inspetor das minas de ouro, e pelo desem, 
penho desse cargo mereceu sempre as mais hourosae re• 
ferencias, 

Iniciada, 'em 1812, à guerra do Uruguai, partia . o.· 
jovem lQ.ilitar para o teatro das operações, onde, entre-
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tanto, não chegou a servir,, porque a vitoria das armas 
brasileiras fizera cessar Jl luta. 

Sentindo-ee atraído para a carreira das armas, · cinco 
· anos depois entrava para a Escola Militar~ sendo logo ele, 
vado .ao posto de tenente e recebendo o hábito da Ordem 
de Christo, com a tença de 228$000 por ano. 

Capitão em 14 de setembro de 1821, passou nesse 
posto para o corpo de engenheiros, 

Em 1824 era nomead~ comandante do forte de Irajá 
e tree mêeee depois ornava o seu peito de soldado com 
o habito de Aviz. · 

. Seguiu dois anos . depois para a Europa entre 01 

estudantes mais notaveis que o governo mandava para 
aperfeiçoarem seus estudos noe grandes centros civiliza• 
dos, e, durante sua estadia no estrangeiro, foi nomeado 
adido á Legação do Brasil na Russia, servindo depois 
na Inglaterra e em seguida em Vienna d'Austria, de onde 
foi o portador do contrato de casamento da D. Pedro I 
com a princêsa Amelia de Lenchtenberg que se tomou 
.Imperatriz do Brasil. 

Regressando ao Brasil, f ez,se mórdomo da Casa Im· 
perial e nesse · carater, além dos · serviços proprioe dessa · 
investidura, . dividia o seu tempo em trabalhos outros dos 
Ministerios, tendo desempenhado por essa ocasião a 

• espinhosa tarefa de acompanhar a general José Maria 
Pinto Peixoto na sua viagem a Minas, quando o povo de 
Villa Rica se revoltara para derrubar o governo legal da 

·Provincia. O sangue dos revoltosos naquêle momento 
era para Paulo Barbosa, como observa um doe eeue hio, 
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grafos, sangue duas vezes irmãos: sangue brasileiro e 
sangue mineiro; poupá-lo. era Jl!ªis que um dever - era 
gloria verdadeira e sublime. E essa gloria tiveram o 
general '.Pinto Peixoto e Paulo Barbosa: . a revolta dissi­
pou-se sem dôres e sem gemidos; a ordem restabeleceu-se 
sem o delirio dos combates, sem o aspeto dos cadaveres 
e sem o quadro sinistro das ruinas. 

_ Reformado em 1844 no posto de Brigadeiro, em 1848 
era enviado como . nosso diplomata para S. Petersburgo \ 
e pouco depois, ainda no mesmo carater, para Berlim. 

Desempenhando com decidida dedicação todos esses 
postos, revelou-se em todos êles 1JDl grande e ardente 
servidor da patria, 

• * * 

Volvamos, porém a dezembro de 1821, quando jo­
vem ainda e aluno da Escola Militar, fôra esoolhido para 
a d!licada missão de · viajar por Minas Gerais, de onde 
era filho e onde contava tambem hôas amizades, para o 
fim de provocar a solidariedade mineira naquêle mo• 
mento. .-

Mal ae tornaram éonhécidas no Rio de Janeiro as 
humilhantes decisões das Côrtes de Lisboa, que rebaixa• 
vam novamente o Brasil á condição de Colonia de Por• 
tugal, e quando eni casa do arrojado marianense José 
Joaquim da Rocha, transformada então em Club de Re­
sistencia, se reuniram, a seu convite, oe não menos exal• 
tados nacionalistas, Joaquim Gonçalves Ledo, Januario 
da Cunha Barbosa, frei Francisco de Santa . Teresa de 

\ _ 
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Jesus Sampaio, Luis Pereira da Nobrega, Joaquim 
José de Almeida, Gordilho de Barbuda, Vasconcellos 
~e Drumund, José Mariano de Azevedo Coutinho e OU• 

tros, a primeira providencia acertada naquelle momento, 

foi, como já dissemos, o envio de emissarios ás Provin• 
cias de S. Paulo e de . Minas Gerais, solicitando a adesão 
das respetivas Juntas Provisorias a.o movimento já ini­
ciado por aquêle Club contra as ordens de Lisboa. 

Para a primeira ·dessas Provincias, como já assinala­
, mos, partira a 14 de dezembro de 1821 o capitão Pedro 
Dias Paes Leme, e para Minas Gerais seguira logo depois, 
no dia 20, Paulo Barbosa da Silva, membro tamhem que 
era entre os 9 fundadores do referido Club. 

Seguindo, mais ou menos, pelo antigo Caminho Novo 
que era um dos pontos de aceSBo entre o Rio de J a• 
neiro e Villa-Rioa, naquêle tempo, obedeceu ao seguinte 
itinerario: 
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Chegado ao Jogar denominado Borda do Campo, 
depois de cinco dias de marcha, a primeira pessoa com 
quem aí se ententêra, segundo nos informa o escriptor 
Moreira de Azevedo, f ôra o padre Manoel Rodrigues da 
Costa, que, como preso da Inconfidencia, estivera reco-

., 

· lliido ao carcere da Ilha das Cobr88 em 1791 ( 103). Da 
conversa que tiveram, resultou a promessa formal desse 
sacerdote por obter da Camara de Barbacena uma repre• 
sentação, o que conseguira sem dificuldade, seguindo 
esse manifesto a 1.0 de janeiro porá côrte. . , .... 

A Fazenda da Borda é um velho edificio colonial, 
varias vezes reformado, e erguido mais o~ menos 
em 1640. 

Situada a poucos kilometros da atual estação de .Si­
tio, tem essa Fazenda já um passado historico hem in- .. . 
teressante, de que nos dá noticia o dr. José Bonifacio de 
Andrada e Silva, pela "Revista do Archivo Publico Mi­
neiro", tomo XI, paginae 631. 

Em 1711, quando da invasão do Rio de Janeiro por · 
Duguay-Trouin, aí se aquartelavam as forças de Minas, 
enviadas para a defesa da Capital, tendo o seu antigo 
proprietario, Domingos Rodrigues da Fonseca Leme, 
durante todo o aquartelamento, assistido patrioticamente 
áe tropae mineiras, com víveres e tudo mais necessario, 
sem o nienor dispendio para os cofres publicos. 

003) Moreira de Azevedo ("O 9 de janeiro de 1822, 

(Revista do Instituto Historico Brasileiro, tomo XXXI, paga. 38"), 

\ 
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Pertenceu depois a Fazenda ao inconfidente José 
Ay.res Gomes e era um dos pontos preferidos por Tira· 
dentes e seus_ companheir06 para suas confabulações pa• 
trioticas. 

Por força da iniqua sentença da alçada, foi a Fazenda 
da Borda sequestrada e levada á praça, sendo então ar• 
rematada por d. Maria lgnacia de Oliveira, esposa do 
inconfidente. ,, 

Aí nasceram os Andradas mineiros - Dr. Antonio 
Carloe, atual Presidente da Camara Federal, José Boni­
facio, nosso embaixador na Argentina e Martim Francis• 
co, já falecido. 

Foi nesse antigo solar, como dissemos, que tratou 
-pela primeira vez o emissario sobre o assunto de sua via­
gem, aí se entendendo com o ex-inconfidente, padre 
Manoel Rodrigues da Costa, residente na Fazenda do 
Registro, proximo · de Barbacena, Viera o sacerdote ce­
lebrar, como de costume, na ermida da Borda, e aí se 
encontraram. ' 

Eram já conhecidos de outra recente viagem de 
Paulo Barbosa por aquelas paragens, quando, conforme 
já dissemos, em companhia do sargento-mór J oeé Maria 
Pinto Peixoto, viera a Villa-Rica por ocasião da eleição 
da primeira Junta Provisoria. 

- Por aqui, capitão? Que novidades o trazem? 

- indagàra naturalmente o inconfidente, 

- . Missão muito grave, reverendo. 

-? 
- Não sabe ainda do que vai pela Côrte? 

/ ... . 
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~ Sim. . . qualquer cousa. Consta que uma caria, 
ontem chegada ao Registro Velho para Mari~no Ferrei• 
ra, trouxe noticias muito sérias. Mas ignoro até agora o· 
assunto, 

- Pois a cousa .é 1·ealmcnte grave .. , e vamos ter 
talvez a tropa na rua. 

- Que me diz?! . . . 
- As 'Côrtee de Lisbôa pedem o regresso imediato 

do Principe, acabam com 08 nos806 tribunais, dissolvem 
os Conselh<>s etc. · . . 

- Impossível! ... 
'-- Pois é um fato. O nosso dedicado Joaquim da · 

Rocl)á, ·J. Gonçalves Ledo, frei Sampaio e outros, 
acham que essas ~edid86 acabam com o Brasil, tornan~ . 
do-nos novamente colonos de Portugal, e encabeçaram , · · · 
a reação. 

- Beliesimo ! . , . A tropa . portuguêsa .. : · o Prin:0 • 

cipe . . . como receberão isso? 

- D. Pedro já foi mais ou menos sondado ... '. 

- E que disse êle? 
- Está em deeobedecer ás Côrtes. Mas receia a · 

tropa, e disse que, si contar com as Províncias de Minas · 
· e S. Paulo, é certo ficar. · · 

- Ah I Então é facil. . . . vamos trabalhar ..•. 
- Para S. Paulo já seguiu um proprio, com cartàe 

para os Andradas, e eu vou a Villa-Rica falar á Junta. 
Dito isso, continuaram a palestrQ. até tarde, f icandb 

combinado que o padre Manoel iria muito . cedo á Bar• 
hacena, onde 'contav~ àmigoa, afim .de persuadir a- Ca, 
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mara a representar no patriotico empenho, o que, como 
dissemos, foi facilmente obtido, seguindo, de fato, essa 
representação para a Capital em 1.0 de janeiro (104,) (e 
não a 27 de dezembro de 1821, como afirmou mais tarde 
José Clemente Pereira). 

Na manhã seguinte, cedo, montou o emissario a ca• 
valo e partiu para Queluz. Aí, parlamentara com o vi­
gario Antonio Ribeiro de Andrade, letrado da villa, que 
por sua vez se entendeu com a reeRetiva Camara, con• 
seguindo-se nova representação, encaminhada, como a 
primeira; para o Rio de Janeiro. 

De Queluz, foi pernoitar na historica Fazenda da 
V arginha, ponto forçado de dormida e celebre tambem 
pelas reuniões frequentes do grande martir da lnconfi­
dencia Mineira. 

Proseguindo na sua viagem, tocou em Congonhas do 
Campo, S. Julião, Cachoeira e Capão do Lana, chegan• 
do a Villa-Rica a 3 de janeiro de 22. 

Aí encontrou o emissario os animos ainda exaltados 
devido á recente questão .constitucional e á eleição da 
primeira Junta Governativa. Dom Pedro, como se sabe, 
mandara proceder á eleição do Governo Provisorio de 
Vila-Rica a 1 de outubro, escolhido pelos eleitores das 

. camaras e procuradores das mesmas camaras. 

O entusiasmo por essa medida reinava em toda a 
capitania. Mas Villa Rica, por influencia do antigo 
Governador o fidalgo absolutista Dom Manoel de Portu­
gal e Castro, conservava-se indecisa. 

(104) Moreira de Azevedo .... 0hr. eit. 
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O bispo de Mariana e seu clero· eram aferrados ao 
absolutismo. Frei José da Santissima Trindade embora 
homem virtuoso, não dispunha de vontade propria, in• 
fluenciado como era por dois outros sacerdotes. Bom 
pastor, porém ignorante - diz Machado de Castro (105) 

afirmava só jurar a Constituição, si nela se contivesse a 

claueula de ficar o poder temporal sujeito ao espiritual. 
O governador, fidalgo pertinaz e manhoso e não 

querendo organizar -o Governo Provisorio, tinha os olhos 
presos na sua companhia de cavalaria e mais praças do 
destacamento, Alguns mineiros contemplavam tristes 
o isolamento em que ficava Minas no seio de suas ir• 
mãs, que tinham abraçado ardentemente a nova ordem 
de cousas, Formaram clube e reuniões, com o fim de, . 
por meio das armas, obrigar o governo a ceder. 

Nessa emergencia, chegara a Villa Rica, a 16 de se• 
tembro, o sargento-mór José Maria Pinto Peixoto, in· 
dicado pelos patriotas do Rio de Janeiro para vir pro· 
mover a instalação do Governo. 

Filho tambem de Minas, esse ilustre militar se indi­
gnara pela maneira vergonhosa por que eram tratados na 
Côrte os mineiros e principalmente os militares, por 
ainda se conservarem debaixo da tutela do absolutismo1 

quando novos governos liberais se estabeleciam em todo 
o Brasil, e por Í88o aceitou a incumhencia naquêle mo• 
mcnto, 

• I 

(105) E. Machado de Castro -- ("Espanophora , Historica de 
Minas Geraes "), 

. ' .. ,, 
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· Vale aqui relatar essa pequena passagem, que po1 
em evidencia a inergia patriotica de mais um mineiro 

- dedicado inteiramente á causa nacional. 

Conta o Dr, Felicio dos Santos que no dia 19 de se• 
lembro de 1821, dia em que terminara a eleição dos 
deputados ás Côrtes de Portugal~ o governador, funcio• 
na rios e mais pessoas que se poderiam julgar inf ensas ao 
rompimento para a eleição do Governo · Provisorio, 
achavam-se entretidas no Teatro, onde se dava uma re­
presentação com grande" concorrencia, de forma que-nas 
casas havia pouca gente, gs eleitores tambem a ela as• 
sistiam do. camarote do Governador, que os convidara 
como grande obsequio e particular distinção. Pinto 
Peixoto julgou essa ocasião asada para pôr em execusão 
o ,seu projéto revolucionario, Reuniu todas as praças do 
Regimento de linha e em todas encontrou a mais firme· 
adesão ao patriotfoo empenho. Arrombaram-se portas 
para se tiraram as peças de ·artilharia . e armamentos, 
Executou-se tudo o que era preciso durante o espetaculo, 
e á.s 4 horas da madrugada já todas ·as praças insurretas 
se apresentavam reunidas no largo do Palacio. A repre­
sentação er'a finda, todo o povo se havia recolhida ás suas 
casas, o Governador dormia a bom do.rmir. e ninguem 

percebera os preparativos, Pelas 5 horas dá manhã (20 
de setembro) , foram os eleitores despertados em __ suas ca­
sas por um grande estrepito de cavaleiroe que pararam 
em suas portas e declararam-lhes que a tropa os convi• -
dava a se apresentarem prontos imediatamente na Casa 
da Camara, afim de se proceder nesee mesmo dia á no-
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meação do Governo Provisorio; e protestava não ahan• 
donar a praça do Palacio, onde já se achava reunida, 
para zelar pela segurança dos eleitores e proteger a Ji. 
berdade do voto, emquanto se não concluisee a eleição. 

Tranquilisados os animoe com a adesão tamhem do 
capitão de engenheiros, Carlos Martins Penna, que se 
pôs ao lado da insurreição, só promovida por espirito de 
patriotismo, imediatamente um entusiasmo geral êe 
apoderou dé todos os habitantes da Villa e confraterni• 
saram com a .tropa. 

Isso mostra - acrescenta Felicio doe Santos - que­
- · os desatinos do povo nos dias anteriores só eram excita• 

dos pelos inimigos da nova ordem de cousas. 
Pelas 9 da manhã reuniram-se na Casa da Camara 

todos os eleitores das camares, vereadores e os homens 
bons . da Vila, a quem competia nomear os deputados do 
Governo Provisorio. (106), · 

Desse modo, procedeu,se _á eleição no dia 20 de se, 
tembro (antes do dia designado por D. Pedro, que era 
a 1.0 de outubro), sendo eleito Presidente Dom Manoel 
de Portugal e Castro; vice-Presidente, o desembargador 
José Teixeira da Fonseca Vasconcellos; secretario, o 
coronel João José Lopes Mendes .Ribeiro, e para os de­
mais logares - desembargador Manoel lgnacio de Mello 

e Souza, tenente-coronel Francisco Lopes de Abreu, pa• 
dre Joaquim José Lopes Mendes Ribeiro, padre José 

(106) Vide J. P. Xavier da Veigo 
Mineinu"), 

("Ephemeridea . 
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Bento Leite Ferreira de Mello, coronel iosé Ferreira 
Pacheco, capitão-mór José Bento Soares, Dr, Theotonio 
Alvares de Oliveira Maciel e o coronel Antonio Thomaz 
de Figueiredo Neves. 

Em seguida, foi unanimamente aclamado para o 
. comando da tropa o tenente-coronel José Maria Pinto 

Peixoto. 
Eleita assim a Junta, entrou logo em divergencias, 

por motivos que apreciaremos em outro capitulo, e Dom 
Manoel, desgostoso com a nova direção dos negocios, re• 
tirou-se para o Rio de Janeiro. (107) 

Foi sob a ação desse ambiente ainda um tanto agi­
tado, que chegou a Villa-Rica, na sua segunda viagem, o 
emissario Paulo Barbosa da Silva, sendo, pois, natural 
que fosse recebido, a principio, com certa e justificada 
reserva. 

Tão logo, poréµi, exibiu êle as cartas, que trazia, de 
Joeê Joaquim da Rocha, e esclarecido o fim de sua via­
gem, serenaram-se os animos e a Junta se reuniu sob a 
presidencia do seu vice-Presidente em exercicio, desem­
bargador José Teixeira da Fonseca Vaeconcello, futuro 

Visconde de Caeté. 

(107) Augusto de Saint-Hilaire, na descrição que faz da gua 
segunda viagem a Villa,Rica, em janeiro de 1822, epoca desse& 
acontecimentos, assevera, com segurança, que Dom Manoel "fôra 
expulso" da Provincia, sendo essa a razão da sua ausencia quando 
da · chegada do emissario Paulo Barbosa. E' poesivel tenha isso 
de fato acontecido, dadas 88 profundas divergencias entre o 
reino! e os demais membros da Junta, a começar por Teixeira 
de Vaeconcello,. 
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o momento, á vista dos acontecimentos do Rio de 
Janeiro, era para uma ação pronta e decisiva. Por iBBo, 
emquanto S. Paulo prometêra, como vimos, mandar com 
mais vagar a sua deputação á Côrte, Minas, nessa emer• 
gencia, deliberou despachar incontinente, a confabular 
com o pricipe-Regente, o vice-Presidente, que seguiu ime• 
diatamente, a 5 de Janeiro. 

Em capitulo especial trateremos dessa importante 
missão do Visconde de Caeté, transcrevendo o seu enel'­
gico e insicivo discurso. 

Desempenha da aBBim de modo o mais eficiente a sua 
missão, seguiu Paulo Barbosa para a visinha cidade de 
Mariana, centro tamhem de patriotas e de tradições lihe­
raee, e ali, com o auxilio do não menos exaltado naciona• 
lista, coronel Fortunato, pessoa de influencia no logar, 
conseguira tam.hem a representação da respetiva Camara, 
que seguiu para o Rio, datada de 5 de janeiro de 22. 

No seu retomo, passando por Sabará, Caeté, e S. 
' João d'El-Rey, foi o dedicado patriota conseguindo ou• 
tras representações, não só das Camara.s, como de varias 
corpo.rações e de pessoas influentes, dirigindo-se, após, . 
para o Rio de Janeiro. 

Deu, portanto, o jovem e dedicado emissario, como 
déra á sua Pedro Dias, o mais cabal desempenho á 
sua missão. 

A êle se deve, em maxima parte, a cooperação efi­
ciente de Minas Gerais na grande jornada libertadora. 

Dom Pedro, que já havia antes empenhado aos pa­
. triotas do Club de Resistencia a sua palavra, de que 
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"ficaria" si contasse com o apoio indispensavel de Minas 
e S. Paulo, tendo -recebido em 1, 0 de janeiro a adesão 
inequívoca da Junta Paulista, no seu oficio de 24 de 
dezembro, de que fôra portador, Pedro Dias Paes Leme, 
e começando lambem de receber as demonstrações de­
cisivas dà gente mineira, provocadas pelo 2. 0 emissario, 
não mais devia hesitar naquêle momento entre ficar 
com Portugal ou .abraçar, resoluto, a causa brasileira. 

Retardou, é verdade, o representante da Junftl Mi­
neira, desembargador Teixeira de V asconcellos, como 
retardou a deputação paulista. · Tocando naturalmente 
cm Santa Quiteria, onde residia - e em cujo nobre so· 
lar que ainda hoje ostenta, na decrepitude do seu aspec­
to senhoril, toda sua importancia passada, teria redigi­
do o seu f amOBo manifesto - só chegou ao Rio de janei• 
ro depois do Fico, Mas, seu importantíssimo discurso, 
lido perante o Pricipe em 15 de fevereiro de 22, foi 
inegavelmente a peça mais altiva e eloquente de quantas 
se ouviram naquêles historicos momentos e que, no jus• .. 
to conceito doe historiadores de bôa fé, constituiu o do-

' cumento quiça mais influente e decisivo não só para 
· consolidar o 9 de janeiro,. como, sobretudo, para a pro­

·xima e consequente proclamação em 7 1~ setembro, 

Minas, entretanto, para muita gente, passa po; ter 

feito muito pouco para a lndependencia; sua gloria fi• 
cara com os Inconf identes, e o acontecimento enventual 
do Ypiranga usurpou para S. Paulo toda a glorificação 

do 7 de setembro. 
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Paulo Barbosa da Silva, em razão dos grandes e ' 
valiosos serviços prestados á sua patria em todos os pos· 
tos e missões de que fôra incubido, desde simplee solda• 
do no regimento de · cavalaria de Sabará, depois como 
engenheiro militar, mordomo da Casa Imperial, e di­
plomata; tornou-se portador de varios títulos e insígnias 
que bem mereceu. 

Foi Conselheiro de Estado, Cavalheiro da Ordem 
qe S. Bento e Aviz, oficial da Imperial Ordem da Rosa, 
Comendador da de N. S. da Villa de Viçosa e da Le· 
gião de Honra, Grã-Cruz da Real Italiana de S. Mau­
ricio, da Imperial Ruesiana de Sant'Anna, da Erne11t.ina, 
da Casa Ducal da Saxonia e outras. 

Mas, como diz J. M. de Macedo, além de todas ca­
sas glorias, teve sobre todas a gloria esplendida e sublí• 
me de grande paladino da lndependencia do BraBil, 

Faleceu o benemerito mineiro em 28 de janeiro de 
1868, no Rio de Janeiro, cercado da estima de seus con­
cidadãos e do reconhecimento da patria, á qual tão hem 
serviu. 

Sua memoria, comtudo, vive igualmente esquecida 
e afastada injustamente de todas as comemorações CÍ· 

vicas. 
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O Visconde de Caeté e ainda 
a resposta de · Minas .\t 
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IV 

CONSELHEIRO JOSÉ TEIXEIRA DA FONSE· 
SECA V ASCONCELLOS 

(VISCONDE DE CAETt) 

Vimos, paginas atraz, como S. Paulo, pelo oficio de 
24 de dezembro, da Junta Provisoria, e Minas Gerae.,, 
por suas municipalidadee, corresponderam solicita e 
patrioticamente ao a pêlo do Rio de Janeiro em tão gra• 
ve momento da vida nacional. 

Vejamos, a seguir, qual a atitude do governo de 
Villa-Rica no mesmo e sublimado empenho, logo que 
aí chegou o emissario Paulo Barbosa da Silva com a no• 
ticia dos decretos e as cartas de José Joaquim da Rocha. 

Ocupava a presidencia da Junta Mineira, na au• · 
sencia de Dom Manoel de Portugal e Castro, o eeu vice• 
Presidente, desembargador José Teixeira da Fonseca 
V asconcelloe . . 

E' outro grande vulto do n088o passado hiatorico,. 
cheio de serviços á patria e a cuja veneravel memoria 
não se tem rendido até hoje o devido culto. 

Magistrado, vice-Presidente da primeira Junta Pro• 
visoria, primeiro Presidente constitucional da Provin• 
eia, deputado á Constituinte, deputado geral, senador 
do Imperio, Conselheiro de E~tado e Visconde de Caeté, 
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deve-lhe realmente o Brasil, em todas eesat1 düerente1 
etapas da ~ua eficiênte atividade, os mais devotados e 
relevantes serviços, 

Espírito eminentemente liberal, dotado do mais ar· 
raigado sentimento nacionalista, de que deu plenas e 
exuberantes provas desde os seus primeiros passos na 
vida publica, foi êle o interprete da energia mineira 
contra o despotismo lusitano, naquêle historico momen­
to, pronunciando perante o Príncipe o memoravel dis• 
curso que adiante transcrevemos e que abriu novos e 
largos horizontes á causa da lndependencia Nacional. 

Nasceu o futuro Visconde de Caeté no distrito de 
Santa Quiteria, Minas-Gerais, em 1767, e era filho de 
José Teixeira de Carvalho e de Dona Josepha Rodri­
gues da· Fonseca, tendo ainda, como antepassados mai11 
remotos: Francisco de W artenhurg, ex-embaixador bel· 
ga junto á Côrte de Espanha, dona Maria Romero da 
Silva, da ilustre casa de Sedanis, e o militar português, 
João · Ribeiro de Vasconcellos, de cujo coruiorcio com 
dona Margarida de Campos, natural de Pindaminhan· 
gaba, nasceu · dona Maria Ribeiro de Campos, casada 
com o alferes Antonio Rodrigues da Fonseca, avó~ do 
Visconde. 

Revelando desde cedo inclinação para as 1etras e 
para ·a cultura ciêntifica, logo que terminou os prepa­
ratorios seguiu para Coimbra, onde se diplomou . em di­
reito, entregando-se tambem a outros estudos, inclur:1ive 
o da medicina, 

Retomando á patria, depois de haver percorridó 
o interior do velho Reino, em ob11orvação e e11tudoi da 
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vida rural da metropole, pois era tambem um decidido 
apaixonado pela agricultura, foi para a sua proprieda• 
de agrícola de Santa Quiteria e aí se dedicou por algum 
tempo á lavoura, que procurou beneficiar e desenvol· 
ver por processos modemo11, ao mesmo tempo que exer• 
eia tamhem a medicina, para a qual tinha grande vo• 
cação. 

Mais tarde, ingressou na magistratura, servindo 
primeiro como intendente das Minas de ouro, e em ee• 
guida como juiz-de-fóra e ouvidor de comarca, em 
Sabará. 

Nesse poeto, conheceu-o, em fins de 1817, o ilm• 
tre viajante e naturalista, A. de Saint-Hilaire, que lhe 
dedicou uma interessante página das suas narrativas, 
terminando com estas palavras: - "E' dificil gozar-se 
de uma reputação tão grande como a de José Teixeira. 
Seu sentimento de humanidade, seu desinteresse,' sua 
cordura, seu amor á justiça, sua vasta cultura e o seu 
grande amor ao país, são notados e proclamados por 
toda parte". (108) 

Nessas singelas palavr~s disse o conspicuo óbser­
vador tudo quanto se podia dizer de Teixeira de Vaa• 
concellos. 

tle foi, realmente, tudo isso, e nesse .justíssimo con• 
ceito está admiravelmente traçado o seu perfil d_e poli• 
tico e de homens publico. 

(108) Augu11to de Saint-Hil11ire - ("Viagens pelo interior · 
do _Brasil"). 
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Como magistrado, como vice-Presidente da Junta 
Prov.ieoria, primeiro Presidente da Província no lmpe• 
rio, deputado á Constituinte de 1823, membro da As• 
sembléa Geral, senador, conselheiro de Estado e Vis• 
conde de Caeté, em todas essas diferentes funções -da 
inteligencia, da política ou da nobreza, como na 
vida privada, foi sempre o egregio brasileiro da mais 

_ severa conduta, ardente patriota ~ exatíssimo no cum• 
primento de todos oe seus deveres. 

Ingressando na política em setembro de 1821, logo 
o escolheram os seus patrícios para vice-Presidente da 
primeira Junta Governativa da então Província (109), 
e desde logo o seu talento, sua rara cultura e o f erven-

(109) Ficou essa primeira Junta assim constituída: Preal, 
dente, D'. Manoel de Portugal e Castro; vice-Presidente, desem· 
hargador José Teixeira da Fonseca Vaaconcellos; secretario, o 
coronel João José Lopes Mendes Ribeiro; membros - desem• 
hargador Manoel lgnacio de Mello e Sousa, tenente-coronel 
Franci1co Lopes de Abreu, padre Joaquim José Lopes Mendes 
Ribeiro, padre osé Bento Leite Ferreira de Mello, coronel José 
Ferreira Pacheco, capitão-mór José Bento Soares, Dr. Theotonio 
Alvares de Oliveira Maciel e coronel Antonio Thomas de 
Figueiredo. -(aí 

(a) Alberto Souaa, no seu livro " Os Andrada.s", êlá como 
fazendo parte tamhem da Junta o coronel José Maria Pinto Peixo­
to e o dr, Cassiano Espirldião de Mello Mattos. Ha nisso engano, 
P into Peixoto era o comandante das armas e o dr, Cassiano pre• 
sidente da Camara, _ Somente mais tarde, na ausencia de D. Ma· 
noel e de Teixeira Va.sconcellos, destituíram a Junta eleita e 
instalaram um governo, de fundo republicano, do qual se torna• 
ram chefes. Trataremos mais adiante detse acontecimento. 
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te patroitismo de que deu sempre as maia cabaia demona• 
trações, lhe grangearam posição saliente, como doa 
mais exfrenuos paladinos das liberdades patrias. 

Corutituida, com efeito, a Junta Proviaoria, não le­
vou muito tempo surgissem entre os seus membros gra• 
ves discordiu. 

Formára de um lado Dom Manoel, cujo nome por 
si mesmo já definia os seus propositos absolutistas, pois 
que "de Portugal" e habituado a trazer os seus co• 

mandados debaixo do mais ferrenho jugo lusitano. Rei• 
nol intransigente, desde o tempo de governador,. que o 
foi a partir de 1814, não via diante de si sinão as or• 
dens e os caprichos do velho Reino e todos os seus atos 
posteriores, no seio da Junta, eram de franca obedien• 
eia ao toque de além-mar. Tinha, infelizmente, a pres• 
tigia-lo um ou dois membros da Junta e alguns deputa~ 
doe recentemente eleitos ás Côrtes de Lisbôa. 

De outro lado, porém, a · conter-lhe os passos, for• 
mou-se a corrente oposta, chefiada por Teixeira de Vas• 

concellos, e que era a maioria da Junta, todos de idéas 
avançadas e que prestigiavam o principe-Regente, cu• 
jas primeiras normas de governo tendiam francamen• 
te para a autonomia o nosso povo, 

Um dos primeiros atos da Junta, que não teria si­
. do muito do agrado de Dom Manoel, foi o mandar demo· 

lir o "padrão de ignóminia", que desde 1792 ae erguia 

em uma das praças de Villa-Rica, . para perpetuar a 
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'·execranda memoria" do proto-mártir da nossa liber­
dade. (110) 

Entrando, apóa, em atividade, resolveu a Junta dar· 
!e a ei mesma não só a faculdade de deliberar (poder 
legislativo), como tamhem a· de executar os seus atos 
( poder executivo) , ficando, porém, em tudo subordina• 
da áe Côrtee e á Conetituição de Cadiz, condição aquela 
in!!-tigada por Dom Manoel e por certo padre Velloeo, 
citado por Saint-Hilaire (111), partidario do reinol e 
que, parece, exercia sobre êle grande influencia. O 
dC-'ejo evidente de Dom Manoel, com tal exigencia, ou• 
tro não era que usurpar, quanto possivel, a autoridade 
do Regente, eob o falso pretexto, embora, de conseguir 
maior autonomia politica para Villa-Rica. Obedecer á 
Conetituição, si, como observa Felicio do! Santos, era 
abrandar de certo mod.o os rigores do absolutismo, já 
minorados pela nova Carta, por outro lado, obedecer 
á& Côrtes era enfraquecer a acção de Dom Pedro. E' 
que Dom Manoel desde muito, como dizíamos, se habi-

. tuara ao domínio português e deeejava continuar a fazer 
da Província, como vinha fazendo, um hurgo•pôdre, 
contrariando em tudo as aspirações naturais do povo mi· 

(110) E. Machado de Castro - ("Epanaphora historica de 
Minas Geraes"). 

,(111) Augusto de Saint-Hilaire - ("Segunda Viagem do 
Rio de Janeiro a Minas e a S. Paulo"). 

Diz ahi Saint-Hilaire que esse padre Velloso era deputado por · 
Minas ás Côrtes de Lisbôa. Parece tratar-se do doutor Manoel 
José Velloso Soares, que era o unico "Velloso" constante da 
liata dos deputados mineiros daquêla epoca, , 
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neiro contra o absolutismo. Inf enso, como já tinha si• 
do, ao juramento da Constituição, e procrastinando de· 
poi<! a eleição da Junta, eleita esta, e guindado á Presi• 
dencia, een indiefarçavel intuito era continuar como di• 
tador, para contrariar ae tendências do povo mineiro 
e a nova ordem de coueae, 

Encontrou, porém, como dizíamos, a energia varo, 
nil de Teixeira de Vaeconcellos, a conter-lhe os passoa, 
e acabou exonerando-se e partindo, deego.stoso, para o 
Rio de Janeiro. 

Saint-Hilaire, nas euas narrativae, diz ter sido o d& 
eahueado reinol expulso da Província. (112) E, na ver• 
dade, si assim não foi, o fato da eua retirada, nas con­
diçõee tomadas depois conhecidas, valeu moralmente 
por uma verdadeira expulsão. Da grande cópia de ofi• 
cios mandados naquela época ao governo do Rio de J a• 
neiro e á Côrte Joanina, de Portugal, por Teixeira de 
Vasconcelloe e pelo presidente da Camara, dr. Caesia• 
no de Mello Mattoe, constam os altos e ponderosos mo• 
tivos da exoneração. 

Em oficio de 10 de dezembro de 1821 comunicava 
a Junta Provisoria ao Secretario de Estado, João Baptista 
filgueirae: - "llimo. Exmo. Snr. - O Governo Proviso• 
rio tem a honra de dirigir a V. Ex. o incluso officio, no 
qual dá parte do procedimento que tivera, como presi• 
dente do mesmo Governo, Dom Manuel de Portugal e 
Castro, pelo motivo de pedir sua de?1iseão daqu~lle em· 

(112) Augusto de Saiot•Bilaire - ("Segunda Viagem do 
Rio de Janeiro a Minaa e a S. Paulo") (1822). 
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, prego. Digne-se, pois V. Ex. de o fazer presente ao 
, Soberano Congresso das Côrtes. Déos guarde a V. Ex. -
Villa Rica, 10 de dezembro de 1821. - José Ferreira Pa­
checo - Joaquim José Lopes Mendes Ribeiro - José 
Bento Soares .- Manoel Ignacio de Mello e Sousa -
José Bento Leite Ferreira de Mello". (113) 

Em outro, da mesma data, ao Secretario dos Ne­
gocios Ultramarinos, Joaquim José· Monteiro Torre&, di •. 
zia ainda a Junta que - "a demissão fôra concedida e • 
que teria logar pelos motivos expostos, ainda quando 
Dom Manoel a não rogasae". 

Nos ofícios dirigidos a Dom João VI e ao Soberano . 
.. Congresso de Lisbôa, sobre o mesmo assunto, positivava . 
ainda mais a Junta Provisoria os motivos da exonera• 

- ção. Diziam, entre outras cousas, esses ofícios: " .•• por 
desejar . (a Junta) fazer a V. M. a narrativa de algum 
fatos praticadoe pelo ex-governador e capitão-general, 
Dom Manoel de Portugal e Castro, inteiramente opos­
tos ao Sistema Constitucional ... " - " . . . êle, enraive­
cido contra os que proclamaram a felicidade que lhes 
provinha da Constituição, longe de aprovar tão nobres 
sentimentos e doutrinas, cuidou somente de mandar es• 
pionar, por um pequeno numero de seue satéµtea, aa 
ações . e os passos daquêles que premeditavam sacudir 
o jugo que os flagelava, e, á proporção que crescia o 
entusiasmo dos habitants da Capital, mais se enfurecia, 
.aJ:rostando princípios, contanto que não fosse ávante 
a propagação · do sistema Constitucional, que não que-

(113) ("Revista do Arquivo Publico MiDeiro-:- tomo IX"), 

... 

;, 

~:~ 
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ria na Provincia e a que não era afeto e, sem rehuços, 
ee opounha ... " - ". . . não ha expressões com que se 
possa significar o terror que o despotismo- infundia nos 
moradores da Villa'' - ".. • podendo mais assegurar 
a V. M. que, a existir por mais tempo na Provincia o 
sobredito Dom Manoel, esta não poderia prosperar nem 
se levaria ao cabo nossa Regeneração Politica, por ser 
êle oposto ao Sistema Constitucional". (ll4) 

A exoneração, portanto, do atrabiliario reino}, não 
só era imprescindível á marcha do liberalismo nascen­
te em Villa-Rica, como significava, em rigôr, ,na frase 
de Sai:õt-Hilaire, um autentico e hem acabado ato de 
expulsão. (115) 

Antes, pois, do fato capital de que nos ocupamos, 
já o futuro Visconde de Caeté patenteiava assim, por 
modo inequivoco, os imperativos incontidos de sua ener­
gia civica e o seu alto sentimento liberal. 

Foi debaixo dessa atmosfera inquietante, com oa 
animoe ainda exaltados por esse fatos, que chegou a Vil­
la-Rica, em 3 de janeiro, o emissario Paulo Barbosa da . 
Silva, com as cartas de José Joaquim da Rocha sobre 
os recentes sucessos do Rio de Janeiro, em face dos de­
cretos recolonizadores das Côrtes portuguêsas. 

Apenas conhecida a súmula dos decretos, vista a 

014) Ibidem. 
015) A. de Saint-Hilaire, firmado no· depoimento do tal 

padre Velloso, esclarece que a expulsão de Dom Manoel fôra o 
· resultado de illlrigns; mas nos ofícios citndos está bem e diver• 

.aamente explicada a ra'.'.íio do ato, 
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gravidade da situação, emquanto outras Provincia1, eo• 
mo a Baía e Pernambuco, hesitavam no passo que de­
viam dar, e emquanto S. Paulo, com o seu oficio, prome• 
tia ainda providenciar para o envio de uma deputação 
retardada ao Rio de Janeiro, Minas, por influenoia di­
reta de Teixeir!l de V aeconcelloe, tomava incontinente a 
atitude que lhe ditava o patriotismo, e seguia êle pro• 
prio para a Côrte a 5 de janeiro, para se entender com 
o Principe e dizer-lhe diretamente doe sentimento1 e 
votos da Província naquela grave emergencia. 

Já nesse dia, com efeito, a caminho se achava o vi• 
ce-Presidente da Junta Provisoria, do que no11 dá noti• 
eia o seguinte oficio: 

"Illmo. Exmo. Snr. Minietro de Estado dos 
Negocios do Reino, Francisco José Vieira. - Cone• 
tando ao Governo Provisional desta Provincia que 

- S. A. Real, o Príncipe Regente do Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarves, se acha proximo a 
partir para a Corte de Lisbôa, e querendo este Go­
verno dar ao mesmo SereniBsimo Senhor huma não 
equivoca prova da contemplação e respeito que 
lhe consagrou sempre; deliberou nomear o vice­
Presidente, dezembargador José Teixeira .. da Fon• 

· seca Vasconcellos, para ter a honra de apresentar• 
se a S. A. R. e protestar-lhe de viva vóz quanto ~e 
mortüicante a saudade em que o mesmo Serenie­
eimo Senhor deixa não só o dito Governo, mas tão 
bem todos os Povos do Reino do Brasil. Digne-se, 
poú, V. Ex. de apresentar ao Príncipe Real o so• 

,.. 
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bredito vice-Presidente, para desempenhar a Coni• 
missão de que vae incumbido. Deos guarde a V. 
Ex. - Villa Rica, 5 de janeiro de 1821. - (a) 
Antonio Thomaz de Figueiredo Neves - Theoto­
nio Alvares de Oliveira Maciel - Francisco Lope, . 
de Abreu - José Ferreira Pacheco . - Joaquim 
José Lopes Mendes Ribeiro - José Bento Soare, 
- João José Lopes Mendes Ribeiro - MQl'UXll 
lgnacio de Mello e Sousa - José Bento Leite Fer· 
reira de Mello" (116) 

Antes, pois, que chegaBBe a Villa Rica um emi1aa· 
rio do Governo paulista, que o historiador Alberto Sou· 
ea alega ter vindo "concitar" a nobre Provincia irmã a 
tomar, no caso, qualquer atitude, emiasario que só en• 
trou em Villa Rica a 8 de janeiro; antes, portanto, da 
Junta Mineira conhecer as disposições de S. Paulo, já 
ella por si mesma, cedendo aos impulsos do seu patrio0 

tismo, havia despachado para o Rio de Janeiro o seu 
repr~entante oficial. E, emquanto S. Paulo, no oficio 
enviado ao Príncipe em 24 de dezembro de 1821, lhe 
pedia apenas que esperasse pela deputação que ia man• 
dar para tratar do aseunto (a qual só chegou ao Rio a · 

21 de mez seguinte) , Minas desde 17 de janeiro tinha o 
seu representante na Capital e já este havia conferen• 
ciado com Dom Pedro sobre o momentoso empenho.-

Confirma esse ponto o proprio José Bonifacio, quan• 
do, eacrevendo a Martim Francisco em 21 de janeiro, 

(116) ("Revista do Arquivo Publioo - Tomo IX"), 

; . 
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da Côrte, apõe a chegada da deputação paulista, dizia: 
- "No dia 17 chegou a esta Capital o desembargador ' 
José Teixeira da Fonseca Vasconcelloe, Presidente do 

1 Governo de Minas e enviado daquela Província, o qual 
já teve audiencia particular · de Sua. Altesa Real e eetâ 
com a mesma satisfação que nós estamos e nos mesmos 
sentimentos; êle se admira de vir achar no Príncipe o 
mesmo Sistema e o mesmo Plano que foi concebido em 
Villa Rica; unico capaz de salvar a exietencia do Reino 
Unido, que se pretende destruir com a capa do zelo e . 
da Constituição, - José Bonifacio de Andrada e Silva 
- Antonio Leite Pereira da Gama Lobo - José Arou• 
che de Toledo Rendon", (117) 

( Cumpre esclarecer, entre parenteeis que, embora 
no oficio de 5 de janeiro, já transcripto, Minas exprimis• 
se apenas a "saudade" pela retirada do Príncipe, entre­
tantof em outro oficio, que a esse de pronto s·e seguiu, 
já a mesma Junta Mineira dava contas a Dom Pedro 
e ao Soberano Congresso de Lisbôa, dos "motivos" que 
haviam levado aquela Junta a "não dar cumprimento" 
á Carta de Lei de 1. 0 de outubro de 1821, pela qual D. 
João VI "ordenava" que se cumprisse o decreto das Côr• ·. 
tee Extrac;>rdinarias, de 29 de setembro, sobre a creação 
doe Governos Provisorioe que substituíssem o príncipe 
D. Pedro, chamado á Lisbôa naquêle momento. (118) 

Era, pois, a propria Minas oficial que, de seu mo• 

( 117) , ("Documentos para a historia da Índependencia" . 
(Biblioteca Nacional). 

(118) ("Revista do Archivo Publico Mineiro - Anno IX"). 

I · . ta! 
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tu-proprio, erguendo o colo, desrespeitava, primeiro que 
todos, as ordens de Lisbôa, antes mesmo de ocorrida a 
solução do Fico, a 9 de jáneiro de 1822). 

Somente depois do Fico conseguiu Teixeira de Vas­
concellos ler o seu memoravel discurso, como lido de­
poit, foi tamhem o da Junta Paulista. Sua empolgante 
oração, porém, posto não lograsse até hoje a mesma pn• · 
hlicidade que a de José Bonifacio, nem lhe fosse infe­
rior em energia civica e nos altos conceitos patrioticos 
que encerrava, não concorreu apenas para a consolida­
ção definitiva do 9 de janeiro. Foi mais do que isso: 
foi, por assim dizer, o rastilho pura o 7 de setembro, 
pelos aeus altos conceitos e pelo muito que influiu no 
espírito do monarca. Nella palpita, com efeito, a cons• 
ciencia revoltada da então Provinda, sinão mesmo, na 
frase conceituosa de Xavier da Veiga, os brados deate­
merosos da nacionalidade, que já então se sentia com 
forçae bastantes para pleitear e desfrutar os beneficios 
de nm governo livre. , 

Eis, na sua integra, esse belissimo manifestó, inf e• 
lizmente até hoje tão pouco conhecido dos que mou­
rejam, apressados, no campo da Historia Patria, maa 
que aqui reproduzimos como mais um vivo atestado do 
fervente patriotismo do preclaro mineiro: 

Senhor. 
"Logo que se fizerão publicós 01 Decretos das 

Cortes de 29 de Setembro do anno passado sobre 
a nova forma dos Governos Provisorios, e a retira• 
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da de V. A . · R. deste Reino do Brasil para o de 
Portugal, tal foi à commoção do Povo e Governo da 
Província de Minas Geraes, que julgarão ter a hy­
dra do Despotismo ergqido o seu collo para os re• 
duzir a peior estado do que aquelle, de que aca• 
havão de sahir pelos .actos da venturosa Renegera• 
ção Política garantida pela installação das Cortes 
Geraes Extraordinarias em Lisboa; e tomando o 
Governo em consideração o estado de desgosto. 
em que todos se achavão, e as funestas consequen.~ .. · 
ciae, que desgraçadamente resultarião da execuçãtr- · 
d'aquelles Decretos, propoz-ee a enviar-me a estiJ,, 
Corte, para ser o orgão de communicação dos soo• 
timentos, que os animão a procurar na Augustá' · , 
Preaença de~. A. R. o remedio de tantos malas:_' · 

,· .. ... '\. 

Não he possível, Senhor, acreditar...se que o 
grande hem da noesa Regeneração Politica. tantas 
vezes, e por tantos modos manifestado ao mundó • 
·inteiro, se tornasse em huma esperança ephemera · 
e illusoria, que murchasee em flor l Desgraçada, 
mente assim acontece. pelos novos principios esta• 
belecidos, no todo contrarios ao hem da Ordem 
Social, com os quaes não só se ameaçam a ruina 
total deste Reino do Brasil, senão lambem a sub· 
versão do de Portugal e Algarves. 

.. • ,lt. 

~ ·~, .. 
. , 
: .À 

Olhando-se pois para a nova forma dos Go• 
vernos Provisorios, adoptada com generalidade do 
de Pernambuco para as mais Provincias, que não 
e1t4o felizmente em iillae• circWDMtancias, ohser• 

"· .~ . ..... "'~ ~ . / #li· · 
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va-se á primeira vista hum systema desorganiAador, 
dividindo-nos, e estabelecendo quatro Authorida• 
des independentes humaa das outras, que de neces• 
eidade se devem considerar em huma temivel lucta 
pela independencia da sua creação, e unica respon• 
sabilidade ás Cortes, donde resultará huma guerra 
intestina entre todas ellas pelo conflicto de juria.· 

.. · -dicções, sem que o Povo ache apoio em alguma 
para segurança individual e de propriedade; quan• 
to mais que os Generaes encarregados do Governo 
das Armas serão novos Proconsules e coloesos do 

~ ,., . 
.... ·,.; 

Despotismo, que supplanrem sem remedia os DGei-

• . .. tos do Cidadão, que inutilmente procurará soccor• 
ro nas Cortee atravez de duas mil legoa.s, sendo 
talvez antes reduzido a pó pela força armada á · . 

disposição de hum prepotente, ainda favorecido 
com huma gratificação mensal. E -supposto, Au­
gusto Senhor, seja esta nova forma de Governo 

provisoriamente inculcada, todavia os males, que 
delles se esperão são tão rapidos e graves, que exi• 
gem pronto remedia, sendo mais prudente e ne• 
cessario prevenil-os, que cura-los; accrescendo tam• 

hem pela sua execução o grande mal de rivalidade 
de cada um dos Governos pela extensão de poderes 
dos ditoe Procunsules, que arbitrariamente forma• 

, rão Estados . de Estado; sendo ainda maior, .se de 
mãos dadas tentarem abusar do sagrado vinculo do 
juramento de fidelidade contra o Artigo 19 das 

Bases da Constituição, 

) 

·,.i 
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O outro, em que se determina que V. A. R. 
Regresse quanto antes para Portugal, e que passe 
a viajar incognito ás Cortes do Reino de Hespa, 
nha, França e Inglaterra, sendo Acompanhado de 
pessoas dotadas de luzes, virtudes, e adhesão ao 
systema Constitucional, considerando-se a conti, 
nuação da residenci.a de V. A. R. nesta Corte não 
só desnecessaria, mas até indecoroea á Sua Alta 
Jerarquia, offerece huma nova prova do systema 
desorganizador, roubando nos a esperança de ter, 
mos em V. A. R. hum centro commum de união 
das Províncias deste Reino, para onde devem con• 
fruir todos oe raios do circulo deste edifício poli• 
tico; e he sobre maneira offensiva á Alta Gran• 
deza e Jerarquia de V. A. R., e aos habitantes 
deste Reino do Brasil, tanto por não ser devida, 
J)lente appreciada' a preeminencia da Augusta Pes• 
aoa de V. A. R., como tambem por considerar-se o 
Brasil recolonisado, e por isso indigno de possuir 

em seu seio o herdeiro do Throno, 

Sobre· bs fundamentos expedidos, ainda se ma• 
nif estão outros igualmente dignos de attenção. Se 
a Nação Portugueza he livre e indep~dente, e se 
a forma de todos os Portuguezes de amboe oa he• 
misf erios, como então podemos nós ser patrimo• 
nio de Portugal, sem offensa dos artigos 16 e 20 
das Bases da Constituição Como, e com que au, 
thoridade se tem decidido dos nossos direitos, e 

· destinos, aem assietencia dos n068os Repreaentan, 
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tes? Não está o Brasil emancipado, e não he hum 
Reino, a quem competem suas legaes Attrihuições? •, 

Como teduzil-o despoticamente a hnma des-
presivel Colonia, privando-o da Augusta Presença ,..: ··-; 

de V. A. R., extintos seus Trihunaes para crescer 
a descraça na razão da distancia? 

Não será de maior necessidade que formemos .. 
huma só familia com vínculos indissuluveis, e que 
sejam iguaes, e tamhem indissoluveis, os nossos 
direitos? Nóe estamos hem seguros delles, conhe­
cemos os nosaos recursos, a nossa posição, e não 
ignoramos o estado de Portugal. . . Por ventura 
ignorão as Cortes, que oe .argumentos produzidos 
em o Manifesto de · 15 de Dezembro de 1820 podem 
ser retorquidos em beneficio da nosaa causa? 
Quem hoje ~esconhece que as doces e lisonjeiras 
expressões da Proclamação de 13 de Julho de 1821 
são dolosas e insidiosas? Acaso ignora-se que em 
o Soberano Congresso se tenhão avaliado tão 
pouco os conhecimentos dos Brasileiros até ao · 
ponto de dizer hum dos seus Deputados, que du• 
vidava houvesse entre os mais instruídos quem 
souhe86e o que era uma Constituição, af firmar 
outro em suas Paraholaa que o Brasil he Reino 
Unido ao de Portugal sómente na apparencia, não 
sendo mais que huma miserrima Colonia, donde 
lhe tem vindo sempre mal e nunca hem? Que 
paradoxo! Só a Província de Minas ~raes desde 
o anno de 1700 até 1819 tem, pelo Calculo das 

.. . -. 
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quatro Cazas de fundição produzido 553 milhões 
e meio de ouro, que neUas se fundiram, não en· 
trando em linha de conta o. valor dos diamantes, 
pedras preciosas, e o rendimento de outras muitas 
Collectas. 

Não fica pois claro qual seja a marcha do 
Soberano Congresso? Dever-se-hão cumprir os 
dois Decreto.s, em que se acha traçada a nossa es­
cravidão, receben!lo por excesso da boa fé nós 
mesmos a& algemas e grilhões? Não, por certo; 
estamos já promptos a defender os nosso.s direitos, 
e a derramar a ultima gotta de sangue pela nossa 
liberdade; si Portugal he Patria de Heroes, tam­
hem o Brasil o deve ser, e tem sido, segundo 
mostra a Historia Brasiliense. A nossa causa he 
santa e justa: o Céo a protegerá. Nós, unidos aos . 
nosso.s briosos Paulistas, nossos conjunctos em 
sangue, amizade, costumes, e bravura, nada temos 
a temer, cooperando de accordo com as mais Pro­
víncias unidas, igualmente distinctas em valor e 
sentimentos, 

Queira portanto V. A. R. acolher benigna• 
mente a nossa Representação, conservando-se en• 
.tre nós, como centro commum de união, revestido 
do Poder Executivo para o exercer Constitucional­
mente sobre as Províncias unidas com assistencia 
de dois Conselheiros por cada huma dellas, no­
meados por meio de Eleições Legaes, e amoviveis 
pelo ·Povo, .se não desempenharem os seus deveres, 
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além da responsabilidade, em que ficão constitui­
doa, conservando-se os Governos Provisorios no 
seu exercicio · regular, até que as Cortes, mode­
rando a acceleração de suas decisões, providen­
ciam legalmente, como he de esperar, o que 
for justo e e razão; menos sobre o regresso de 
V. A. R. que jamais deixará de ser o centro com• 
mum de união, e do poder Executivo neste Reíno, 
para que entre nós se celebrem Cortes Legislati~ 
vas, e se forme o aystema das leis especiaes, e ade­
quadas ao mesmo, e -tenha cada Provincia em si 
todos os Tribunaes competentes e indispensaveis 
a commodo de seus habitante.s. 

Desta forma, Augusto Senhor, será V. A. R. 
o nosso Numen tutelar, que faça desviar de nós 
o quadro dos horrores da anarquia, e dos desas· 
trosos males, que noe esperão, a exemplo' da Ame­
rica Hespanhola, fazendo-se credor do nosso eter­
no reconhecimento, e l,las bençãos da Posteridade, 
sendo finalmente V. A. .R a Gloria e Ornamento 
deste vasto e riquissimo Reino do Brasil. - O 
vice-Presidente do Governo de Minas Geraes, en· 
carregado da deputação - José Teixeira da Fon· 
seca Vasconcellos". (Copiado de "O Espelho", na 
Biblioteca Nacional). 

Esse notabilissimo discurso, a que emprestam al· 
guns historiadores, entre êles o conego Marinho, mais 
vibração e calor patriotico do que ao da deputação 
paufüta, foi, como se vê, a peça talvez de mais acen• 
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tuada influencia no animo da monarca, tanto em rela• 
ção ao l<'ico, como, sobretudo, para a nova jornada ci• 
vica do 7 de setembro. 

Foi, com efeito, o representante de Minàs o pri• 
meiro brasileiro que ee lembrou, naquela emergencia, 
de instituir entre nóe as "Côrtee Legislativas", para 
serem aqui discutidas, votadas e promulgadas as noeeas 
leis, de perfeito acordo com a índole e as necessidades do 
paíe e sem as tendencias absorventes das Côrtes Por• 
tuguê.sas, onde os brasileiros, em minoria, teriam de 
ver sufocada a sua voz acerca doe negpcioe do Brasil 
e sancionada, portanto, a ignomínia da nossa patria, 
E a idéa das "Côrtes", como observa e muito bem um 
dos seus biógrafos, tinha já enfeixada em si mesma o 
começo ela lndependencia do Brasil. 

A permanencia do Príncipe para ee constituir entre 
nós "o centro comum da união e o poder executivo", 
num momento em que se procurava desmembrar, para 
enfraquecer, as noseae Províncias, e suprimir os nossos 
tribunaes, afim de conservar o "sistema de dominação 
e de tutela" das Côrtes de Lisbôa - tal a outra arro• 
jada suge&tão do discurso do representante mineiro e· 
que traduzia, por igual, o proposito já evidente de so, 
berania . política para a nossa terra. -

A instituição dos Conselhos Provinciais, ·germens 
tamhem do poder legislativo p_ara as Províncias unidas 
- . eis o outro inspirado alvitre expresso nesse impor­
tante documento e que encerrava mais uma parcela de 
liberdade para o nosso povo. . 

Sem esses brados deetemerosos dos honradoe mi• 

. ,, 

. 
;t, 
.;. . 
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neiros - observa com razão ilustre escritor português 
- ter-se-iam talvez talhado as antigaa Capitanias em 
republicas, acirrando odios umas contra as outras, des• 
unindo o Brasil: - "Em vez da patria unida, existi· 
riam ae republiquetas do Pará, de S. Paulo, de Minas 
(e esta chegou mesmo a instalar-se, como em outro 
ponto vae assinalado) , grandea, é verdade, mas ainda 
grãos de areia diante do f ormidavel Estado que só o 
sistema monarquico poderia conservar até á. hora pró­
pria"), (119 ) 

Si foi, portanto, Teixeira de Vasconcell06, naquêle 
tnomento, o órgão autorizado do governo de Minas, o 
foi tambem, e incontestavelmente, de todo o Brasil E 
suas formais palavras, ungidas de tão elevado civismo, 
condensavam, no justissimo conceito de Xavier da Vei­
ga, "os germem abençoados do brado historico do Ypi­
ranga" proDmo a proclamar-se em 7 de Setembro de 
1822. 

Com a solução do Fico, tivemos o poder executivo , 
centralisado na pessoa do monarca, 

Com a instituição doa Conselhos de Procuradores, 
eleitos pelo povo, tal como propunha o futuro Visconde 
de Caeté, e logo realizada, mal saíam barra fóra ae 
tropas portuguêsa.s, que nada mais tinham que fazer 
no BraBil, tivemos o lançamento da vida legislativa das 
Provincias. 

Finalmente, com a convocação da Constituinte, tres 

(119) Rocha Martins - ("A lndependencia do Brasil"), 
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mêses depois, tivemoa o complemento natural do poder 
legislativo nacional. 

Foi, com efeito, á vista dos termos energicos da 
representação então dirigida ao príncipe Dom Pedro 
pelo primeiro Conselho dé Procuradores, já instituído 
em 3 de junho de 1822, que se decretou no mesmo 
dia a convocação da nossa Constituinte, realizado, por­
tanto, o terceiro e patriotico alvitre do representante 
mineiro. (120) 

(120) Eia, na sua integra, esse importante documento his­
torico: 

"SENHOR. - A salvação publica, e integridade da Nação, o 
decoro do Brasil e a gloria de Vossa Alteza Real, instam, urgem 
e imperiosamente commandam que Vossa Alteza Real foça con• 
vocar, com a maior hrevidade posRivel, uma Assemhléa geral de 
representantes das Provincias do Brasil. 

O B~asíl, Senhor, quer ser feliz! 

Esse desejo, que é o principio de toda a sociabilidade, é 
bebido na natureza e na razão, que são immutaveis ; para preen· 
chê-lo e indispensavel um governo que, dando a necessaria expan­
são ás grandis, imas proporções que elle poesue, o eleve áquclle 
grnu de prosperidade e grandeza para que fôra destinado nos 
planos da Providencia. 

Foi esse desejo, que ha longos annos o devorava e que Item 
provo a sua dignidade, que o fasrinou no momPnlo cm que 
ouviu repercut ido na s suas praias, o éco da Liberdade que soou 

· no Doiro e no TejlO para não desconfiar do orgulho europeu, 
Qem acreditar que o falseado macbiavelísm<\ apparl'ntasse princí­
pios liberaes para attrai,lo e restrihar d~pois sobre a sua ruina 
e recolonisação o edificio da liherdadP. de Portugal. 

No ardor da indignação que lhe causou o pedidio de seus 
irmãos, que reluz entre os véos '}ue lhe procuram lançar o que, 
nasceu daquelles mesmos principios de generosidade e confi:>nço 
_que os deviam penhorar de gratidão, o Brasil rompia os vinculo• 
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Ori, um país que tem o seu poder executivo na 
peseôa do monarca é que em seguida adopta o regimen 
representativo para f ;zer as suas leis e se organizar 

moraes de rito, sangue e costumes que quebravam de uma vez 
a integridade de Nação a não ter deparado com Vossa Alteza Real 
o herdeiro de uma casa que elle adora e serve ainda mais por 
amor e lealdade do que por dever e obediencia. 

Não precisamos, Senhor, neste momento, fazer a enumera<:ão 
das desgraças com que o Congresso, postergando os mesmos prin• 
cipios que lhe deram nascimento, auctoridade e força, ameaçava 
as ricas províncias deste continente. 

A Europa, o mundo todo que o tem observado, as conhece, 
as aponta, as ennumera. O Brasil já não pode, já não deve 
esperar que delle, que de mãos alheias provenha a sua felicidade. 
O arrependimento não entra em corações que o crime devora. 

O Congresso de Lisbôa, que perdeu o Norte, que o devia 
guiar, isto é, a felicidade da maior parte, s~ attenção a velhas 
etiquetas, já agora é capaz de tentar todas as tramas -e de pro­
pagar a anarchia para arruinar o que não pode dominar. 

Machinam-se partidos, fomentam-se dissenções, alentam-se 
esperanças criminosas; semeiando-se inimisades, cavam-se abys• 
mos aos nossos pés. 

Ainda mais - Consentem-se dois centros no Brasil, dois 
prlncipios de eterna discordia e insi~tem na retirada de Vossa 
Alteza Real, que será o instante que os ha de pôr um contra outro. 

E deverá Vossa Alteza -:ruzar os braços e immovel esperar 
que rebente o vulcão sobre que está o throno de Vossa Alteza? 

E' P•te, Senhor, o grande momento da feliçidade ou da ruina 
do Brasil. 

E11e adora a Vossa Alteza Real, mas existe uma osclllação · 
de sentimentos movida pelo receio de seus antigos males, pelo 
receio do despotismo que as facções secretas muito fazem valer, 
muito forcejam para aproveitar. A ancora que pode segurnr a 
náu do Estado, a cadeia que Pode ligar as Províncias do Brasil 
nos }lés do throno de Vossa Alteza Real é n convocação de 
Cortes que, em nome daquelles que representamos, instantemenie 
requeremos a V osea Alteza Real, 
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politicamente consoante as suas necessidades peculia• 
res, independente de consulta á métropole portuguêsa, 
é um país evidentemente ou, pelo menos, implicitamen· 
te emancipado, _ 

• O Brasil tem direitos inauferiveis paro estàhclccer o seu -
governo e a sua independencia, direitos taes que o mesmo Con• 
gresso luzitano reconheceu e jurou. 

As leis, as Constituições, todas. as instituições humanas são 
feitas para os povos, niio os · povos para ellas. E' deste principio 
indubitavel que devemos partir; as leis formadas na Europa 
podem fazer a felicidade da Europa, mas não a da America O 
systema euopeu não pode, pela eterna razão das cousas, ser o 
systema americano; e, sempre que o tentarem, será nm estado de 
concção e de violencia que necessariamente produzirá uma racção 
terrível O Brasil niio quer attentar contra os direitos de Por· 
tugal, mas desadora que Portugal attente contra os seus. O 
Brasil quer ter o mesmo rei, mas não quer senhores nos deputa• 
dos de Lishôa;- o Brasil quer a sua independencin, mas firmada 
sobre a união bem entendida com Portugal; quer, emfim, apre· 
sentar duas grandes familias, regidas pelas snns leis, presas pelos 
seus interesses, obedientes ao mesmo chefe. 

Ao decoro do Brasil, á gloria de Vossa Alteza Real não 
pode convir que dure por mais tempo O · estado em que está. 

Qual será a Nação do mundo que com elle queira tmtar 
em quanto não assumir um caracter po,nunciado? emquanto não 
poclamnr os direitos que tem de figumr entre os povos indepen, 
dentes ? E qual será a que desprese a amisade do Bnsil e a 
amisade do seu regente? ' 

E' nosso interesse a paz; nosso inimigo só será . aquelle que 
ousar · atacar a' nossa independencia, 

Digne,se, pois, Vossa Alteza Real ouvir o nosso requerimento; . 
pequenas considerações só devem estorvar pequenas almas. 

Salve o Brasil. 
Salve a Nação, 
Salve a realeza portugueza, 
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1822. Joaquim Gonçalves Ledo, 

Procurador geral da Provinda do Rio de aneiro -José Mariano 
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Na candente oração do futuro estadista brasileiro 
estava, pois, incontestavelmente, encerrada a idéa da 
lndependencia, proclamada cinco mêees depois, em 7 
de setembro de 1822. 

Seu dis'curso, portanto, foi mais que um programa: 
foi uma previsão e foi uma profecia. 

• • • 
Não ficaram, porém, aí oe serviços prestados pelo 

\'enerando mineiro á causa da patria naquêle momento, 
De volta do Rio de Janeiro, sentindo a sua Pro, 

vincia abalada por dissenções politicas, que ameaçavam 
talvez a obra do Fico, trouxe êle em sua companhia o 
joven monarca, para apaziguar com a sua presença os 
aninios exaltados de Villa-Rica. E foi, sem duvida, es­
sa viagem que incutiu e ·consolidou na mente de Dom 
Pedro a idéa definitiva da lndependencia. 

Cumpre rememorar o .fato, que é de incontestavel 
alcance historico. ·· 

Sabido é que, depois da retirada de Dom Manoel, 
nas circunstancias e pelos motivos já externados, estan­
do tamhem o vice-Presidente da Junta Governativa da 
Provincia, Teixeira de Vasconcellos, ausente, no Rio de 

de Azeredo Coutinho, Procurndor geral desta Provinda - Lucas 
José Obes, Procurndor gemi do Estado Cisplatino. Nota: Con• 

formamo-nos - José IJonifacio de Andrada e Silva - Caetano 

Pinto de-Miranda Montenegro _:_ .Joaquim de Oliveira Alvares -
Manoel Antonio Farinha, V' Bibliotheca Nacional. · Peça n, 
V - 256, S, 4, S8), 
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Janeiro, formou-se em Villa-Rica um governo anarqui­
co e que, embora nobremente inspirado, alimentava, 
comtudo, a . idéa de separatismo, pelo isolamento da 
Província, como era o plano. A tropa se movimenta· 
ra; o brigadeiro José Maria Pinto Peixoto celebrizou· 
se desde logo por atoe de força, e o juís da comarca, 

, dr. Cassiano Espiridião de Mello Mattos, se tornou o 
ídolo da insurreição~ seguido do antigo _membro da Jun• 
ta Provisoria, Jão José Lopes Mendes Ribeiro e ·outros. 
Era, talvez, ainda o sonho doe lnconfidentes que lhes 
movia o espírito, compelindo-os ao novo golpe. Insta­
lado o novo governo, passou este imediatamente a exer• · 
cer atos de administração e de autoridade, fazendo de· 
missões, ·promovendo oficiais~ anulando providencias 
etc. Nem ordens do Prinei pe, nem lei& das Côrtes se 
executariam na Província, antes do beneplacito do go­
verno de Villa-Rica - tal a divisa (121). A situação, 
portanto, era das mais graves. ,A vila de Queluz, com 
o seu contingente militar, havia já adérido ao movi• 
mento, que tomava proporções alarmantes, esperando• 
se ainda outras adésõis. 

A nova Junta, como se · vê, desconhecia o governo 
do Príncipe, tal como já o tentara fazer Dom Manuel 
· de Portugal e Castro, e era agora plano dos -insurretos, 

(121) Segundo Mello Moraes, o novo governo chegou a 
cunhar moédas, com o busto de Cassiano Espiridião de Mello 
Mattos, existindo no Museu Historico da Baía ainda alguns exem· 
plares dessas moêdas, com a legenda do ditador ("Historia das 
Constituições"). 
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segundo Mello Moraes, a instituição de uma republica, 
separada do Brasil e unida ou não a . Portugal. 

Nessa conjuntura tão grave, em um momento de 
si já delicado, em vista dos recentes acontecimentos do 
Rio de Janeiro, da insubordinação da Baía e dos suces• 
soe de Pernambuco; indecisa, por toda parte, ainda, . 
a situação, com os constantes atritos entre o partido por• 
tuguêe absolutista e o partido brasileiro, ávido de li• 
berdade; alvitrou, inspiradamente, Teixeira de Vaacon• 
cellos a · vinda de Dom Pedro a Villa-Rica, Sua presen• , 
ça naquêle momento poria côbro, certamente, á insur• 
reição e restabeleceria a ordem. 

E foi providencial o conselho. 

Dom Pedro, homem de aventuras, aceita o alvitre, 
que lhe pareceu sensato. Salta para a sela de um ca• 
valo e segue caminho de Villa-Rica, trazendo consigo 
ua minguada escolta, Teixeira de Vasconcellos, o padre 
Belchior Pinheiro de Oliveira, ó ministro itinerante, 
Estevam Ribeiro de Rezende e poucas pessoas mais, 
Fazendo proêsas de gineteria, em que era mestre "ar• 
rasta a comitiva como num turbilhão e, galgando serras, 
atravessando outeiros, mal reparando nas vilas, entra 
nas delicias do Paraíba, que nem quís ver". Em Bar• 
bacena, S. João d'El-Rey, S. José e em outras localida­
des por onde paesava, era o monarca recebido com ine• 
quivocas demonstrações de simpatia. "Vinham beijar• 

· lhe as mãos, com braçadas de flores, mulheres e peque• 
nitos; estendiam-se para êle os braços suplices e Dom 
Pedro sorria, agracedendo, e pedia apenas cavalos fo. 
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gósoe que o levassem de pressa a Villa-Rica. Mal se 
demorou em S. João d'El-Rey, dessedentou-se em S. 
José, passou como um furacão por Queluz, e quando, a 
7 de abril, se aproxima da · Capital, refreia a montada 
e com ela o ímpeto e a curiosidade" (122) 

E' que, chegado á altura do Capão do Lana, jÍi nas 
hordas de Villa-Rica, aí veiu ter a seu encontro o te­
nente-coronel José da Silva Brandão, do regimento de 
Villa-Rica, com o aviso de que seria Sua Altesa talvez 
mal recebido na cidade, onde os animos iam fortemente 
exaltados, pelos motivos já expostos. A situação era, . 
pois, melindrosa. Dom Pedro, espírito impulsivo, deste• 
nieroso, teria tido como primeiro impeto forçar a crise e 
e proseguir. Seria, talvez, o triunfo da insureição. Mas, 
aos conselhos insistentes de Teixeira de V asconcelloe 
e do padre Belchior, que disso o dissuadiram e lhe indi- ' 
caram outra providencia, cedeu o monarca e interrom• 
peu a viagem. O outro alvitre era tentar a prisão do 
cabeça do movimento, o brigadeiro Pinto Peixoto, p 

que fez Dom Pedro, mandando baixar imediatamente ' 1 

a seguinte portaria: 

"Sua Altesa Real, o Príncipe Regente ordena 
ao tenente-coronel commandante de cavallaria de 
linha desta Província, JOBé da Silva Brandão, que, 
hnmediatamente que receber a presente portaria, 
prenda ao tenente-coronel graduado José Maria 
Pinto Peixoto, e o faça conduzir ao seu Paço de 

(122) Racha Martins "-'.' ("Obra cit."). 
. " 
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Capão do Lana, onde vae pernoitar na noite do 
dia de hoje, lançando mão de todas as medidas 
que forem precisas para ee effectuar essa diligen· 
eia, por cujo exito põe em responsabilidade o dito 
commandante, a quem faz 'saber que eBta mesma 
ordem é communicada ao governo da Provincia, 
e que, quer a receba ou não por elle, por eíf eito 
desta port~ria sómente a execute. Paço da Villa 
de Queluz, 8 de abril de 1822, (a) Estevam Ri­
beiro de Rezende". 

Alem dessa, foram expedidas ainda as portarias 
seguintes: 

leso feito, e emquanto esperavam no Capão do La­
na o resultado da diligencia, aconselhava ainda o pru­
dente Teixeira de Vasconcellos: - "E' a primeira vez 
que Vossa Altesa vem a Minas; convem que sua viagem 
seja assinalada com beneficios e não com rigores; ~onvem 
conciliar o animo do povo; não é prudente estimular, 
mas é mister acautelar que se derrame sangue. E pode 
Vossa Alteza confiar na fidelidade do carater mineiro", 

Conta Mello Moraes que, chegado preso o coman· 
dante, Dom Pedro, por tatica, o rebaixou, ''tirando-lhe 
as dragonas de brigadeiro", Levou-o depois a confa­
bular e entraram em entendimento. Pinto Peixoto se 
conformou, mudando de idéas. Acrescenta o mesmo 
historiador que Pinto Peixoto, nesea conjuntura, caíu 
de joelhos aoe pés do monarca, (124) Mas não é isso. 

024) Mello Mor11es ·- ("Braail,Reino" e "Brasil,Hiato, 
rico"). 
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crivei, tratando-se de um militar brioso e de tão alta 
patente. O mais razoavel é que, diante das palavras do 
Principe e naturalmente convencido tambem pelos con• 
selhoe de Teixeira de Vasconcellos, do padre Belchiol' 
e do ministro Estevam de Rezende e sabendo então ter 
sido Dom Pedro recebido com efusivas demonstrações 
de apreço em Barbacena, S. João d'El-Rey, S. José e em 
outros Jogares, refletisse melhor e repudia&ee os seus 
propositos revolucionarios. 

· ' Conseguido assim a capitulação do principal cabeça 
do movimento, voltou o mesmo a Villa-Rica, levando 
um oficio á Junta Mineira. 

Nesse oficio, . dizia-se quais os designios de Dom 
Pedro, vindo á terra mineira. "Era a·comodar os par· 
tidos e apaziguar os espiritos". "Ao aproximar-se da 
Capital '- dizia-se mais - S. A. Real soube com gran• 
de magua de seu coração que na mesma Capital se tem 
formado um pequeno partido, insinuando até o modo 
por que o povo, debaixo de penas, ha de dar vivas na 
sua presença e. recebimento, com o fim, sem duvida, de 
se nega~ a S. A. R. o reconhecimento da Regencia por 
que os povos instam; e que, não querendo S. A. Real 
nem usar de força armada, nem expôr o povo inerme e 
a tropa, de iguais sentimentos, a serem sacrificados por 
esse pequeno partido, que lhe consta existir, suspende 
em consequencia a sua entrada na mesma capital, até­
que esse governo declare explícita e formalmente os 
seus sentimentos, e si reconhece ou não a S, A. R. como 
principe-Regente Constitucional do Reino do Brasil, 
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para depois deliberar si ha de ou não entrar na mesma 
capital, onde S. A. R. decerto não entrará sem que o . 
governo proteste render-lhe o respeito e obediencia que 
cumpre á sua Real Peesôa". (PQrtaria de 8 de abril 
de 1822, assinada pelo ministro intinerante, Estevam 
Ribeiro de Rezende) . ( 125) 

O oficio era longo e vasado em linguagem severa, 
Os revoltosos se entreolharam e viram, nessa conjuntura, 
que, eni vez de estrangularem o "tj.rano", melhor 
eeria dep.ôrem as armas e recebê-lo. 

O povo, deante · do oficio, reuniu-se e declarou ao 

senado da Camara que devia prestar obediencia ao Prin• 
cipe, como governo legal, e que cumpria ao senado ir 
recebê-lo e dizer-lhe que honrasse com sua presença a 

capital, onde todos lhe prestariam as homenagens de­
vidas. O senado, preetes, aderiu á sugestão do povo, e, 

arrastada ou intimidada pela opinião geral, a Junta go• 
vernativa uniu-se por sua vez, de modo franco, ao 
pronunciamento do povo e comissionou o comandante 
Pinto Peixot.o para ir ao encontro do Príncipe levar-lhe 
os protestos de aua fidelidade. 

! ' 

(125) J, P, Xavier da Vêeiga - ·("Ephemerides Mineira,"),_ 

(a) Relatando com minucia todo o incidente, omite, toda~ 
via, esse historiador a parte relativa á prisão de Pinto Peixoto: 
Mas, diante do assento historico, . e notadamente do que vemo• 
em Mello Moraes, e da portaria de 8 de abril que acima trana• 
crevemoa, parece fóra de duvida que o fato realmente ae verifi;ou. 

·' 

:ie- • . ,_ 
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Dest'arte, ponde a comitiva prÓseguir viagem, ten• 
do á frente o proprio ex-brigadeiro Pinto Peixoto, e 
Dom Pedro entrou em Villa-Rica debaixo de grande 
entusiasmo e aclama"ões, na tarde de 9 de abril de 1822. 

Ahi chegado; dirigiu Dom Pedro ao povo mineiro a 
aeguinte Proclamação: 

"Briosos Mineiros! Os ferros do despotismo 
começados a quebrar no dia 24 de agosto de 1820, 
no' Porto, rebentaram hoje nesta Provincia. Sois 
livres. Sois constitucionaes. Uni-vos commigo e 
marchareis constitucionalmente. Confio tudo em 
vós; confiai todos em mim. Não vos. deixeis ilu• 
dir por essas cabeça~ que .só buscam a ruína de 
no88a Província e da Nação em geral. 

Viva ~1-Rey Constitucional! 
· Viva a Religião! 

Viva a Constituição! 
Vivam todos os que são honrados! 
Viv1:1m os mineiros! (126) 

Seguiram-se as festividades do estilo, com recepção á 
noite, a cidade em luminarias etc., e no dia seguinte fez 
Dom Pedro publicar o decreto (que já trouxera lavra­
do· do Rio), de 23 de março, dissolvendo a Junta. An­
nulou varios atos ilegais, ordenou a eleição de nova Jun­
ta, mandou soltar os presos politico.s, reintegrou funcio-

(126) J. P. Xavier da Veiaa ~ ("Ephemeride, Mineira, -
Tomo II, pag. 44"), 

• 1 
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narios, e tudo acabou em paz. A ninguem perseguiu, 
nem usou de força. Apenas, como precaução, fez saír de 
Villa,Rica para o Rio de Janeiro o brigadeiro revolto-
110, o juiz-de-fóra, dr. Cassiano de Mello Mattos, e ou• 
tros chefes ostensivos da insurreição. _ 

No dia do seu regresso, dirigiu ainda o monarca ao 
povo mineiro a seguinte Proclamação: 

"Mineiros l As concussões politicas que amea• 
çavam esta Provincia, fizeram uma impressão tal , 
em meu coração, que ama verdadeiramente o Bra• 
1il, que me obrigaram a vir entre vós fazer-vos co­
nhecer qual era a liberdade de que ereis senhores, 
e quem eram aquelles que a proclamaram a seu 
modo, para extorquir de vós riquezas e vidas, não 
lembrados que vós não sereis por muito tempo 
eoffredores de semelhantes despotismos, 

Raiou, emfim, a liberdade. Conservai-a. Ra• 
zões politicae :rqe chamam á Côrte, Eu vos agra• 
deço' Ó bom modo com que me recebestes, e mui• 
to mais si fordes seguindo o trilho que vos mostrei. 
Conheceis os máus,. fugi dellea. Si entre vós aJ. 
guns quizerem (o que eu não espero), emprehender 
cousas novas, que sejam contra o systema de união 
brasileira, reputai-os immediatamente inimigos 
terriveis, amaldiçoai-os e accusai perante a justiça, . 
que será prompta em descarregar golpes tremen• 
dos sobre os monstros que horrorisam os mesmoa 

monstoa, . V óa sois conatitucionaes e amigos do ' · 1 

- ' 
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Brasil. Eu não menos. Vós amais ~ liberdade. 
Eu adoro-a. Fazei por conservar o socego de vossa 
Provincia, de que me aparto saudoso: 

Uni-voe commigo e desta união vireis a co­
nhecer os bens que resultarão ao Brasil e ouvireis 
a Europa dizer: - O Brasil é que é grande e rico, 
e os brasileiros são os que souberam conhecer . 01 

seus verdadeiroe direitos e interesses. 

Quem assim vos fala, deseja a vossa fortuna e ' : 
os que isso contradizem amam só o vil interesse 
pessoal, sacrificando o hem geral. 

Si me acreditardes, sereis felizes. Quando 
não, grandes males nos ameaçam. Sirva-nos de 

. exemplo a Bahia. Principe Regente". (127) 

Em seguida, partia triunfante para o Rio de J anei• 
ro, e tão empolgado ficou por tudo quanto viu e rea• 
lizou, naquêle momento, que em, quatro dias e meio 
venceu a distancia de quasi oitenta leguas daí á nossa 
metropole, e na mesma noite da chegada, como diziam 
as cronicas, compareceu ao espetaculo no Teatro S. João, 
onde manifestou á assistencia o seu contentamento: 

(127) J. P. Xavier da Veiga -2 ("EphemerideS" Mineiras -
Tomo II, pag, 34"). (a) 

(a) Essa procJamáção, insere•a erradamente Xavier da .Veiga 
na epbemeride de 8 de abril, portanto como dirigida antes da 
entrada da comitiva em Ouro-Preto, que foi, como vimos. na 
manhã de 9. Mas, pelos termos em que está redigida - "Eu 
voa agradeço o modo com que me recebestes •.. " - vê-se clara• 
mente que foi a segunda, e provavelmente no dia da partida, 
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"Em quatro dia! e meio vim de Villa-Rica ! ..• · 
Deixei tudo em paz e sossegado ! ... " 

Comentando essa viagem, escreve Rocha Martins: 

"A eua proêaa de velocidade era o que primeiro 
lhe acudia ao espirito; a sua viagem vertiginosa era a 
que chegava a seus labios. Tambem não era preciso 
mai8 nada; o publico aclamou-o de novo; parecia en• 
doidecido e movia-se numa delirante maneira a vitoriá­
lo. As lágrimas caíam pelo rosto do Principe (sic) que 
debalde procurava contar aos seus suhditos do Rio como 
domara os seus amigos de Minas. Só queriam festejá• 
lo e êle, então, repetia num ultimo recurso: 

.• 

- "Meus senhores... .Ficou tudo sossegado! .•. " 

o Rio de Janeiro, ne&Sa noite, ao som das violas, 
das musicas, á claridade das luminárias, exultou. O 
Principe ganhara bem. as apoteoses e agora já não ha• · 
via mais dúvidas. - Quebraram-se os gêh>s que exis• 
tiam, buscava-ee pôr bem clara a situação"." (128) 

; ·• ... 
V amhagem, apreciando os res~tados dessa viagem,· 

diz, e muito bem, que Dom Pedro voltou de Villa-Rica 
já "naturaliaado brMileiro", é, portanto, com idéas · no• 
vu. 

028) Rocha Martina - ("Obra ciL") ; 

f 
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Com efeito, sendó essa a primeira vez que o mo• 
narca bragantino penetrava os rincões do vasto e rico 
país que governava; tendo a descortinar-se ante seus . 
olhos curiosos, desde ·o vale. do Paraiha, todo um imen• · 
so e empolgante pai,.orama, para êle ainda desconhe• 
cido; extasiado como devêra ficar, a cad11 passo, ante 
o azul distante das nossas montanhas, a altivez das 
nossas cordilheiras, a beleza primaveril dos nossos pra• 
dos e a serenidade magestosa dos nossos rios; sentindo 
de perto a hospitalidade tradicional da gente monta• 
nhêsa, a operosidade do nosso povo, o seu amor ao 
trabalho; mas, tocado, sobretudo, da intensa vibra· 
ção patriotica, do anseio incontido de liherdàde no. 

tados principalmente em Queluz, Villa-Rica e em ou• 
tros pontos por onde. paesára - tudo isso decerto teria . 
influído direta e perduradouramente no seu espirito, 
si não para proclamar desde logo nas fraldas do lta~ 

colomy a Independencia e colocar sobre sua cabeça a 
corôa de um tão vasto e futuroso Imperio, ao menos 
para levar da terra de Tiradentes, como levou, o plano 
já preconcebido dessa proclamação. 

Dom Pedro, por tudo isso, teria realmente regree­
eado de Villa-Rica brasileiro e, mais do que .isso, ..:... in­
dependentista. 

. E' que a lndependencia, de fato, estava já virtual• 
mente preparada em Villa-Rica, e Dom Pedro, com as 
suas formais palavras,: - "V ois sois constitucionais,; . 

1 

eu não menos". "Vós amais a liberdade e eu adoro.a" 
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- nada m'ais fizera do que adérir ao movimento liber• 
tario da gloriosa terra de Tiradentes, 

A' prudencia proverbial de Teixeira de Vasconcel• 
los, ao seu discortinio político e ao eeu civismo, não 
se deve, pois, apenas o restabelecimento da ordem em 
Villa-Rica, em um momento em que todo o norte do 
país se agitava em questõis políticas, com grave risco 
para a nacionalidade. Deve-se, sobretudo, a eesa pru· 
dencia, como já se ·devêra ao seu discurso, a idéa nova, 
o germen da liberdade que desde então se desenhára 
no espírito daquêle meemo que, cinco méees depois, 
era olmperador constitucional do Brasil 

• • • 

Mais tarde ainda, como deputado á Constituinte, 
como primeiro Presidente constitucional da Província, 
como deputado geral, senador do Imperio, e em to· 
doe os cargos que ocupou durante a sua longa e provei­
tosa vida publica, revelou-se sempre o eepirito elevado, 
o batalhador indef ee.so em prol da felicidade do nosso 
povo e do futuro da patria, 

· Mas, a justiça da posteridade para com esse ver­
dadeiro patriarca da lndependecia, como em relação ·a 

outros beneméritos mineiros, eetrenuos paladinos que 

foram da nossa soberania política, está ainda por fazer. 
Sua memoria, como a de tantos outros, vive inteira­
mente olvidada, obscurecida pela indif erênça.-
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1: que a Hstoria, como· já acentuamos, firmado no 
conceito de Michelet, desloca muita vez dos verdadeiros 
heróis o esforço, a e!1ergia civica, a dediéação patriotica, 
para outros determinandos· varõis, embora merecedores 
da gratidão nacional, mas que não .foram, todavia, nem 
os primeiros na ordem cronologica da atuação, nem 
áquêles superiores no denodo e na ativjdade civica. 

José Bonüacio de Andrada e Silva, que foi incon• 
testavelmente a grande cabeça dirigente deede 26 de 
janeiro de 1822, além de autor esclarecido, depois die• 
so, das instruções mandadas a Caldeira Brant sobre o 

· reconhecimento da Independencia - tal o unico herói 
galardoado com as honras merecidas do Patriarcado. 
O que é justo, porém, a um, deve eê-lo igualmente a 
outros. Antes dêle, já em 1821, era iniciador do gran• 
dioso empenho o denodado mineiro José Joaquim da 
Rocha, alma de todo o movimento do Fico e cuja atuaçã 
em prol da liberdade nacional vinha já de 1812, no 
seio das lojas maçonicas, nos comícios populares e em 
outros centros de manif eetações patrioticas. Antes ain• 
da de José Bonüacio, desde a formação do Çoverno Pro­
visorio de Minas Geraie, em 1821, e por outros atos ine­
quívocos do mais arraigado nacionalismo,., já o não 
menos ardoroso Joeé Teixeira da Fonseca Vasconcellos 
se pusera devotadamente a serviço da libertação da sua 
patria. A ambos, portanto, como ao grande Andrada, 
deve caber, por justiça e como preito de reconhecimen• 
to, o tiutlo conquistado de verdadeiros benemeritos, de 
legítimos patriarcas da independencia Nacional. 

' . 
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Mal!, em quanto outr-0s Estadol! da Federação, f azen• 

do justiça aos seus maiores, levam ao panteon e perpe­
tuam nal! praças publicas o nome e a memória venera­
vel doe seus filhos henemeritos, daquêles que, de um mo· 

do ou doutro, concorreram para a formação e a gran· 
deza da patria, Minas-Gerais, o berço das tradições }i. 

heraee, não cumpriu até hoje essa divida de gratidão 
para com esses dois grandes vultos do paeeado, que tudo 

,. fizeram, pela lndependencia - um, levantando ousa­

damente no Rio de Janeiro, em plena Côrte, ao alcance 
da espionagem e da tropa portuguêea, o toque-de-reunir, 

em protesto formal contra a tirania lusa, concitando a, 
Provincias, falando nos clube, abrindo correspondencia 
com o interior e nos dando, afinal, o Fico de 9 de janeiro, 
ato precursor do Ypiranga; o outro, afugentando daa 
montanhas mineiras o reinol absolutista, que entravava a 
marcha do liberalismo, incutindo no seio da sua Provin• 
eia os primeiros influxos de liberdade, lançando, atra• 
vée das paginas -inflamadas do seu discurso, as bases de 

um governo livre e incentivando, por fim no animo do 
monarca, a força neceeearia para o 7 de setembro. 

·' Quando, pois, outras homenagens não se prestem á 
memoria augusta de do egregios patriotas, que ~o me­
nos se dê ao Conselheiro José Joaquim da Rocha e ee 
dê ao Visconde de -Caeté, sonhadores prematuros_ e rea• 

lizadores maximos e intemeratos dessa liberdade, o ti- · 

tulo merecido e a gloria conquistada de verdadeir~ :.,_ 
Patriarcas da Independencia Nacional. 
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NOTA 

Existe até hoje, a 4 kilometros de Santa Qniteria, .o velho 
solar construido pelo Visconde de Caeté logo que regressou de 
Coimbra e que veiu a servir, mais tarde, de Palacio do Governo, 
por despachar ali, constantemente, quando Presidente da Província. 

A esse velho edifício dedica o ilustre escriptor mineiro, eh. 
Heitor Antunes de Sonsa, pelo "Minas Geraea" de 10 de eetem• 
bro de 1935, aa seguintes e judiciosas palavras: 

E' uma sombra triste, um testemunho quieto, modorrento, pe· 
sado de um passado brilhante e festivo. Exalça ainda, - nas 

proporções de sena salões, nos traçOe apagados, carcomidos e ine­
taveia de suas pintura, no conjuncto enorme de ana extensão, 

na oatentação de suas perspectivas, nas reminiscencias de sena 
títulos de herdade eenhorial, o een valor e a ana nobreza 
primitivae. 

E' um velho palado que uaiate mudo, perdido na vastidão 
solitaria do campo agreste, sobre uma elevação do terreno, o 
perpassar doa tempos, despojado de anae magnificencias, dos eene 
encanto/ naturaee, da viridente paysagem que lhe o~ava a per­
feita serenidade das linhae architectonicae. 

Delineia ainda, não obstante, na ma sombra augusta de 
velhice desamparada, o aspecto majestoso de antigo solar senho• 
rial que a decrepitude arrastou á mina, vivendo, abandonado, da, 

1ná1 derradeiras forçaa, na agonia ultima, para a fi~l despedida 
dos. longlnquos momentos .de esplendor e grandeza. O pensa• 
mento, vivendo éese passado digno de tanto merecimento e de 
tanto valor, abraçando essa lembrança tão agradavel á sensibilidade 
da alma contemporanea, une a faustosa fidalguia antiga á estes 
preeados escombros que lhe restam de sua primitiva existencia, 
para, numa doce e mística contemplação, aentir vivamente o 

palmilhar daqnella 1ente illnetro, no, 1ew nobres salõe, habitua• 
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da á fulguração aristocratica da riqueza, do conforto • da feliel• 
dade, no seio do sertão afastado e tranquillo, 

Construiu,o arehitecto vindo especialmente de Portugal, sol, 
ae idéas geram e artieticaa do Visconde de Caeté, provavel• 

· mente em anuo anterior a 1800, quando não eó o seu grande 
eapirito já estava emancipado inteiramente pelo talento que fui• 

. gurava nos altos cargos de confiança exercidos grave e brilhaa• 
temente, como porque a aua grande fortuna pessoal provinha de 
heranças continuas de aeua parentes ascendentes e eollaeteraes. 
A edificação do velho sol~r para ae bodas de seu casamento . é 
muito incerta, desde que demandava gastos custosos que a sua 
economia propria difficilmente acudiria, sabendo-se que o insigne 

· Patriarcha Mineiro da lndependencia Nacional se casara tarde 
de maia e exgotara a aua immenea riqueza na política partidaria 
e na representação eondig11a e dispendiosa doe elevados cargo, de 
que, segundo a tradicção, não aeeeitava quaisquer remuneração. 
A re5idencia do primeiro presidente de Minas Geraes, opulenta e 
magnifica, vivia da ostentação pomposa que bem caracteriza a 
fidalguia rutilante desse período social, tão di_stante. O movi• 
mento social, febril e administrativo era de vulto nessa casa-grande 
que não se amortecia jamais, Ao ~ahor do dia, attenta a eacra, 
vatura mineira, no seu afan incessante, succedia a vida 1ocial 
da fidalguia, atravez da noite, pelos 1Blóea afóra, illuminadoa, 
particularmente que sobremodo salientam o orgulho da nobreza 
antiga, 

Velho e lamuriante Palacio fadado a, aymbolicamente, r• 
pre1entar uma etapa histories de Mina, Gerae1, · .. 

A' sua sombra proteetora viveu · o espirito llluatre do Visc'on• 
de de Caeté, irradiando, atravez do paiz, a pujante luminosidade 
de seu patriotismo, 
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JOAQUIM JOSE' DE ALMEIDA 
(Tenente-coronel de caçadort1) 

Outro dedicado mineiro com serviços diretos e rele• 
vantes á causa do Fico de 9 de janeiro, foi, como já vi• 

mos, o tenente-coronel de caçadores, J_oaquim José de 
Almeida. 

Nascido na cidade de Mariana, Minas-Geraes, em 
1781, era irmão matemo de José Joaquim da Rocha, e 
um dos fundadores do famoso Club de Resistencia, em 
cujo seio se fez tamhem dos mais eetrenuos defensoret 

· da causa nacional. · 

Como coronel do exercito português que fôra pou­
co tempo antes, havia já tomado parte gloriosa em cinco 
campanhas, inclusivé a da Península, sob o mando de 
lord W ellington, quando da invasão de Portugal pelot 
franc&es. ( 129) 

Regressando ao Bruil logo depois, aqui exerceu di­
versos cargos militares, nos quaia revelou sempre 1ua1 

decididas qualidades de aoldado e patriota. 

(129) J. P. Xavier da Vei1111 - ("Ephem1rid11 Mineiru"). 

.l 
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Neste ultimo caráter, foi, como já dissemos, um dos 
9 fundadores do denodado nucleo de resistentes da rua da 
Ajuda, dos quais 6 mineiros ( Rocha, Joaquim de Almei• 
da, Pedro Dias, Paulo Barbosa, Innocencio e Jqvencio 
Maciel. da Rocha}, sendo os tres restantes de outras 
Províncias (Luiz Pereira da Nobrega, José Mariano de 
Azevedo Coutinho e Antonio de Menezes Vasconsellos 
de Drumond) . 

Quando, em 9 de dezembro de 1821, chegou ao Rio 
de Janeiro o bergantin português ~om Sebastião, com 
os decretos recolonisadores, foi Joaquim José de Almei• 
da a primeira pessôa com quem se entendeu o seu 
irmão, José Joaquim da Rocha, que nêle encontrou, 
desde logo, não só em razão do seu prestigio militar, 
einão tambem dos mesmos e afervorados ideais cívicos 
que o animavam, o mais valioso adepto para o plano de 
oposição ás ordens de Lisbôa, 

Ao saber, na rua, da existencía dos decretos, antes 
mesmo que fossem estes dados á publicidade, como diz 
Mello Moraes, partiu Rocha, incontinenti, para sua casa, 
onde encontrou o coronel Almeida e com êle trocou as 
primeiras idéas. - "OBrasil, mais uma vez acabava de 
eer humilhado pelas Côrtes". "A bordo do navio 
chegado ao porto vieram decretos terminantes para a 
volta imediata do Principe, além, segundo dizem, de 
outras medidas aterradoras." - "Voltamos ao estado de· 
"colonia", depois do Brasil haver se assentado entre as 
nações cultas". - "Precisamos agir com toda energia, 
ou não ieremoi braBileiroa ..• " Sugeriu, então, o co• 

. "' 
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TENENTE-CORONEL JOAQUIM JOSE' DE ALMEIDA 

Precursor da lndependencia 
Nacional 

(Jl•trato Neon,tiloldo d• acordo eqm • tradição .da famllla) 
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ronel Almeida a conveniencia da imediata convocação 
dos amigos do Club, e saiu seni demora Innocencio da 
Rocha á procura de Vasconselloe de Dromond, Gordi· 
lho e outros. 

Essa reunião se efetuou no dia seguinte, 10, 
quando foram conhecidos os termos precisos dos decre. 
tos, e o que então se passou já foi por nós relatado li­
nhas atrás. 

Em todos os passos e providencias lembradas e 
discutidas no seio do Club, foi sempre o coronel 
Almeida o braço direito daquêle destemido grupo de 

patriotas, a êle se devendo, principalmente, com o ge­

neral Nohrega, a ativa e eficiente propagand~ nos meios 
militares, em prol da causa comum. Auxiliou tamhem, 
de seu bolso, o envio de emissarios ás Provincias; aju­
dou a redigir a rep~esentação de 29 de dezembro, com 
frei Sampaio, Rocha e outros e em todas a.a decisões do 
Gremio foi sempre mediador esclarecido, em tudo pres• 

tando o mais eficiente concurso, até á manhã memora• 
vel do 9 de janeiro. 

Depois do Fico, e quando as tropas de Avilez pre• 
' pararam o golpe de 11 de janeiro, na estulta pretenção 

de burlar a resolução do Príncipe e fazê-lo embarcar á 

força, muito se deveu tambem a vitoria da causa bra­

sileira á ação do coronel Alemida. Foi êle quem, na 
noite de 11, no Teatro S. João, auxiliado por outro mi• 
litar mineiro, que era o coronel J. C. Soares Meirelleil, 

proporcionou a saida de Dom Pedro, antes de aer o Tea• 
I 

. , 
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tro envolvido pelos mastins da Auxiliadora. Assim des­

creve o episodio o referido militar, Meirélles: 

- "Estava eu no Teatro. O comandante do 11-B 
( da divisão Portuguêsa) , vendo-me, ordenou-me que o 
acompanhasse. Sahimos e entramos na casa do coronel 
João de Sousa, com quem falou em particular aquêle 
militar, e partimos em seguida para o Quartel Ali es• 

tando, chegaram o mesmo coronel João de Sousa, os 
generais Jorge de Aviliz, Correti e outroa. Pôs-se logo 
o batalhão em armas. Depois de alguns minutos, partiu 
o ajudante a galope para S. Christovam, afim de pôr em 

armas o 3.0 
• B. Outro oficial foi para o Quartel de 

Bragança e para o 4.0 de Artilharia, afim de que este e 
o 15. 0 se pusessem tamhem em pé de guerra. Como o 
comandante, no furor em que estava, não refletiu q11e 
eu era brasileiro , e como tal não partilharia doe · deeig• 
nioe seus e dos seus soldados, disse-me: - Como os seus , 

patricios não querem ser livres, havemos de dar-lhes a 
liberdade á força, e o Principe desobediente agora mesmo 
ha de ser preso, pois vamos cercar o Teatro e havemos de 

levá-lo pelas orêlhas para bordo. Como eu estava de 
plantão, pedi liçença para ir á casa fardar-me, mas parti 
imediatamente para o Teatro, onde fui ter ao camarote 
do major do dia, que era Joaquim JOBé de Almeida, do 
meu corpo, Chamando-o de parte, contei-lhe .º que 

· havia. íle conduziu-me ao camarim do Principe e fê-lo 
chama~ para comunicar-lhe negocio ,grave. Dom Pedro 

aaíu do camarote incontinente, Inteirado do que ha• 
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via, S. A; não voltou mais ao camarim; desceu e partiu 
sem demora para S. Christovam.n (130) 

Desse modo, falhou o plano arquitetado, da prisão 
do monarca no Teatro, fato · esse que, realizado, teria 
evidentemente levado a completo · malogro o feito cul­
minante de 9 de janeiro. 

Não só isso. 
No dia seguinte, preparada a nova intentona pelo 

teim~o Avilez, poeta na rua a tropa e artilhado o Morro 
do Castelo, quando se dirigiu a soldadesca desenfreada 
para o Campo de Sant'Anna, afim de preparar um novo 
golpe de força, lá encontrou, á frente do grosso das tro­
pas brasileiras e do povo o coronel Joaquim José de 
Almeida, na memoravel resistencia que corôou afinal a 
causa da patria. 

O. ilustre mariannense, portanto, tio 'cheio de servi­
ços ao seu país na sua brilhante .carreira militar, já ten• 
do concorrido com o seu exaltado patriotismo pa.ra a 
preparação do Fico, cooperou tambem e eficientemente 
para a sua definitiva consolidação pelas armas, no cam• 
poda luta. 

• * • 

Nomeado depois comandante das armas em Per­
nambuco, em 1824, par lá seguiu, participando dà revo• 

. lução estalada ~m Recife em 20 de março daquele ano, 
da qual, como se sabe, era protagonista Manoel de Car• 

(130) J. P. Xavier da Veiga - ("Ephemeridea Mineiras"). 
,. 
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valho Paes Andrade, 'que não quis entrc;gar as rédeas 
do governo da Provincia ao Presidente nomeado, Fran• 
cisco Paes Barreto, 

Restabelecida a ordem legal em Pernambuco, e re• 
. gressando logo depois ao Rio de Janeiro - informa 
Diogo de Vasconcellos - aí permaneceu o coronel 
Almeida apenas alguns mêses, emquanto se aprestavam 
ae tropas que deviam seguir para a guerra da Cisplatina. 
Mas, como o Imperador, voltando do sul, sob o pretexto 
do falecimento da primeira Imperatriz, ocorrido em 11 
de dezembro de 1826, previsse então uma campanha 
com a Republica Argentina, que incorporava a Banda 
Oriental ao seu territorio, seguiu, mandado para Matto 
Grossa, o coronel Joaquim José de Almeida, no posto de 
comandante das armas, afim de defender aquêle lado do 
lmperio, É ali permaneceu até final de sua mie são, . 
(131) · 

Ao regressar ao Rio de Janeiro, faleceu o dedicado 
patriota em Santo Antonio do Amparo, onde jaz ~epul· 
tado, tambem em perpetuo esquecimento, 

Vivem ainda em Marianna suas netas, Donas Maria 
Luisa de Almeida V asconcellos e Henriqueta Firmina 
de Almeida Gomes, que recebem doe cofres publicos o 
minguado monte-pió de 15$000 por semestre - wüca 
recompensa até hoje deferida áa duas dignas descenden• 
tes de tão grande e devota~o servi~or da patria. 

(131) Diogo d~ Vasconcelloe - ("Memoria Histórica sobre 
Dona Henriqueta Firmina da Rocha" (viuva do coronel Almeida 
o 1v6 desse hia~oriador), 
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JUVENCIO MACIEL . DA ROCHA 

INNOCENCIO MACIEL DA ROCHA 

Antee de ' encerrar este pálido subsidio historico 
sobre a coparticipação doe mineiros no movimento da 
lndependencia, justo é que deixemos ainda uma refe­
rencia, embora ligeira, aos então jovens . compatriotas 

·Innocencio e Juvencio Maciel da Rocha que, sendo tam· 
bem fundadores do Club da rua Ajuda, tanto se distin~ 
guiram em atividades civicas ao lado de seu pai, no pre· 
paro da culminante efeméride de 9 de janeiro de 1822. 

Filhos de José Joaquim da. Rocha e de Dona Maria 
Joaquina Eufrasia de Sousa (132), nasceram em Ma­
rianna, respetivamente em .1799 e 1802. 

Inteiramente identificados com a cauea abraçada 
por eeu ilustre pai, foram êles, ainda estudantes, contan-

032) Alguns escriptore, mal informados, entre ~les No, 
gueira da Gama, levantaram contra o patriota a pecha injuriosa 
de não ser êle casado, Mas contra ieao já Dfogo de Vasconcello1, 
em longo trabalho pela imprensa, se bateu, desfazendo inteira• 
mente a balela .álem disso, com() vemo, em Xavier da Veiga 
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do um 19 e outro 22 anos de idade, os seus mais ardoro­
eos e eficientes auxiliares em todas as medidas e provi­
dencias, não eó no seio do Club, como nos centros popu- ' 
lares, em comunicações constantes com os varios mem­
bros do gremio, em publicações de boletins e em outro• 
passos de urgencia para o colimado fim. 

Conspiravam nos cafés, espalhavam boletins, cola• 
varo cartazes pelas esquinas, e, mal os soldados de Avi• 
lez, com as pontas das baionetas, inutilisavam os afixos, 
de novo voltavam pelos mesmos pontos e repunham as 
mesmas papeletas, que eram sempre de concitação ao 
povo contra o lusitanismo, 

Foi° sobretudo devido á incessante e intensa atua­
ção d~sses dois jovens, de Luiz V asconcellos de Dru­
mond e outros, membros do Club de Resistencia, que 
conseguiu a famosa representação dos cariocas, em 
poucos dias, o numero extraordinario de mais de 8.000 
assignaturas, maugrado constantemente embaraçados 
nessa empresa pela soldadesca desenfreada do general 
Avilez. 

Escreve a es11e respeito J. M. de Macedo: 
"Na cidade do Rio de Janeiro era muito mais di· 

íicil a execução desse empenho ( a oposiçã(? ao embar­
que do pricipe), em face da numerosa guarnição por• 

("Ephemerides"), foi exatamente o fato do casamento de J osé 
Joaquim da Rocha que obstou a sua ida para Coimbra, onde 
pretendia fâzer o curso de Direito, tornando-se por isso simples 
rabula, Aliás, temos em mão atualmente a certidão desse casa, 
mento e em trabalho proximo a estamparemo,. 

' 'f 
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tuguêza já habituada a impor sediciosamente a sua von• 
tade. 

Mas, a representação do Rio de Janeiro foi redigi• 
da, e para que a assignasee o maior numero possivel de 
cidadõee, egcarregaram-se alguns mancebos de familia, 
eetimadas da Capital, entre eles dois filhos do capitão• 
mór José Joaquim da Rocha, de pregar nas esquinas das 
ruas anuncios e convites, indicando aa casas onde se po-
dia assinar aquele documento político. · 

Jorge de Avilez, o chefe da guarnição port~guêea, es- · 
tava alerta, e rondas numerosas vigiavam as ruas da ci­
dade. Os soldados arrancavam os annuncios com as 
baionetas, mas trabalho vão! . . . apenas se distanciavam 
e os jovens patriotas pregavam novos anuncios. 

Isso se passava no dia 2 ou 3 de janeiro e a 7 mais 
de 8.000 assinaturas - grandieeimo numero para aquêle 
tempo - cobriam a representação que a 9 de janeiro 
foi solenemente apresentada pelo Senado da Camara ao 
Príncipe Dom Pedro, o ·qual respondeu declarando que 
ficava no Brasil". (133) 

Não só isso. 

A 11 de janeiro, quando da tentativa do general 
Avilez para desmanchar, com um golpe de força, o mo­
vimento emancipador da ve.spera e obrigar Dom Pedro 
a embarcar para Lishôa, e emquanto a artilharia do 
Morro do C.a~telo alvejava de preferencia a casa de José 
Joaquim da Rocha, como o pricipal fautor dos a conte• 

(U3) J. M. de Macedo - ("Anno Biognphico"),-
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Ucu o fonm reprodutidu do arquivo de Dio10 de 
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cimentos, desde o .romper da manhã já se encontravam 
de armas em punho, ao lado do seu pai, no Campo de 
Sant'Anna, os bravos .e ardentes nacionalistas, Juvencio 
e Innocencio da Rocha, ali permanecendo até á comple­
ta capitulação da divisão Aunliadora e o· seu embar· 
que apressado para a Praia Grande, 

Mais tarde em 1823, quando deportado José Joa• 
quim da Rocha com os irmãos Andradas, padre J1el­
·chior Pinheiro de Oliveira, Acayaha de Montezuma e 

outros, em consequencia da dissolução da Contituinte, 
foram tarnhem envolvidos na ordem do exilio os dois 
arrojados mancebos, cuja fama hem conhecia já Dom 
Pedro,. pela atuação decisiva que tiveram nos aconteci• 
mentos do Fico. 

Perguntando alguem a Dom Pedro, nesse momento, 
- "porque deportava por igual a esses doía moços, que 
não eram deputados", - respondeu o Imperador: -
"S~ de ciência propria que sem êles de nada valeria 
deportar o pai; porque bastant esses dois rapazes para 

amotína,rem o Rio de Janeiro," (134) 
"Tal experiencia, - escreve Diogo de Vasconcellos, 

- adquiriu-a o Imperador, quando, em nossa casa á rua 
~ da Ajuda, já tinha sido por êles um conspirador hem 

servido" . . (135) 

Seguiram, pois, para o exílio, ao lado dos grandes 
vultos da Independencia, que eram José Bonifacio de 

(134) Diogo de Vascincellos - ("Memoria Historica ,obre 
D. Henriqueta Firmino da Rocha"), 

(135) Diogo de Vasconcelloa - Obr. cit. 
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Andrada e Silva, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 
Belchior Pinheiro de Oliveira e José Joaquim da Rocha, 
tamhem os dois jovens patriotas marianenee.s, que !le tor• 
naram no degredo amigos intimos doe Andradas, princi• 
paimente. de José Bonifacio, que nutria po; êlee, como 
por seu pai, grande simpatia • .. Nas Cartas Andradina.1, 
publicadas por Vaeconcellos de Drumond, fala, com 
efeito, e constantemente, José Bonifacio, com ·verdadeira 
afeição, no "caro Innocencio" e no "amigo Juvencio", e 
sempre lhes mandava . carinhosamente "lembrançaa" e 
"ahraçoe'9. 

Cessado o· exilio em 1830, voltaram 06 dois jovens 
com seu pai para o Rio de Janeiro, onde se entregaram 
á carreira do comercio, auxiliando o velho Rocha, então 
já bastante abalado na sua fortuna, pois o serviço da 
lndependencia f ôra dispendioso e consumira todas as 
economias que a sua rendosa banca_ de advogado lhe pro• 
porcionara antes. 

Mais t~rde, nomeado J oeé Joaquim da Rocha nosso 
plenipotenciario em França, acompanhou-o Juvencio, oo. 
mo adido de primeira classe da Legação Brasileira em 
París, cargo em que pennaneceu durante perto de 40 
anos. (136) 

Agindo sempre com muito criterio e tino - escreve 
o Dr. José Cypriano Soares Ferreira - mereceu Juvencio 
ser agraciado pelo nosso governo com os tituloe de Cava• . 

(136) ALMANK LAEMMERT ,.;,.. ed~ão ds 1845, 
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lheiro da Ordem de Christo, Oficial da Imperial Ordem 
da Rosa, e, pelo governo francês, Cavalheiro da Legião 
de Honra. 

Faleceu esse benemerito veterano da nobre cruzada 
da lndependencia, em Paris em 1883, com 81 ano• 
de idade. 

Seu irmão Innocencio falecera no Rio de J aneiru, 
pouco tempo ante.. 

' 

.,, 

' 1f 
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PADRE BELCHIOR PINHEIRO DE OLIVEIRA 

Ainda um mineiro ilu&tre, com antigos e valiolOII 
serviços á Independencia, e igualmente esquecido da pos• 
terioridade, é o padre Belchior Pinheiro de Oliveira, 
então vigario de Pitangui. 

Figura de destacado relevo no cenario politico da• 
quela epoca, suas preocupações nativistas vieram desde 
1812, quando, ao lado de José Joaquim da Rocha, de 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, de 
Luiz Pereira da Nobrega e outros, já conspirava e tra• 
halhava no Rio de Janeiro contra a tirania lusa. 

Natural de Minas Gerais e nascido a 8 de dezembro 
de 1775, no . antigo arraial do Tejuco, depois cidade de 
Diamantina, era filho de Belchior Pinheiro de Oliveira, 
tambem mineiro, e de D. Floriana Rosa de Oliveira, Da• 

tural de.Santos. 

Dão-no em geral Oi3 historiadores, inclusivé Rocha 
. Pombo, como aobrinho de José Bonifacio, de quem era. 



.... ~ . .,, . , ... 
',,. 

...... ~·~-t:·.J·· 
;, ., 

' ., 

224 SALOMÃO DE VASCONCELLOI 

entretanto, primo em quinto gráu· colateral, por direito 
civil, e bisneto do avô de José Bonifacio, segundo as no­
tas .genealogicas de Luis Gonzaga da Silva Leme, de que 
nos dá noticia o escritor mineiro Onofre Mendes Junior. 

· O Tej~co. por aquêles temp08, como ae sabe, fer• 
vilhava na febre aguda dos diamantes. 

Vejamos, em rapidas passagens, o. que era ó antigo 
Distrito Diamantino no final do seculo XVII, . segundo 
os dados colhidos do acatado historiador mineiro, J, 
Felicio dos Santos. 

Cessára em dezembro de 1771 a fase dos coiltratoe 
e entrava-se em pleno regimtln da exploração direta, por 
conta da Fazenda Real. Os novos e cada vez mais am• 
pios descobertos; o aparecimento, ao mesmo tempo, de 
grande jazidas de salitre, que compreendiam vasta ex• 
tensão territorial; o enriquecimento fabuloso de alguns 
contratadores, notadamente o ultimo, J_~ão Femandes de 
Oliveira, que se tomou o senhor do quasi f antastico mor• 

gado do Crijó, composto de grandes Quintae e quartei• 
rões inteiros de casas em Portugal, de grande numero de 
predios no Rio de Janeiro, Villa Rica e Pitangui, de vas• 
tissimas fazendas em Serro Frio e nos sertões de Minas; 
as disputas constantes, provocadas quasi --sempre pelo 
rigor do fisco - tudo isso, como era natural, agu1,ou por 
tal forma a . ambição da Corôa Portuguêsa, que julgou 
esta de bom alvitre acabar com o regímen de contratos~ 
instituído, daí em diante, a exploração dirreta. Entrou, 
poriaso, em vigor, em 1. 0 de janeiro de 1772, o Regimento 
Diamantino, mais conhecido no Tejuco por Livro_ da 
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Capa Verde, já promulgado desde agosto do ano imterior 
e que era o Codigo mais tiranico e despotico que imagi• 
nar se podia. Tudo quanto de· hediondo e draconiano 
já vigorava anteriormente, para compreesão do povo, foi 
ai conservado. Aholiram•se apenas- os contratos. Os 
proprios morgados foram mantidos, e porque convinha 
- "como necessarios aoe governos monarquicos, para o 
incentivamento e conservação da nobresa" - "para que 
haja nobres .que possam, com decencia, servir ao· Reino, 
tanto na paz como na guerra" - dizia a lei. Em suma : 
UJU verdadeiro codigo a Conde de Lipe. Os brasileiroe . 

_ não se recordavam com mais horror, da Ordenação do 
Livro V, nem os atenienses com mais respeito do Codigo 
eanguinario de Dracon. ' 

Todo o serviço de extração ficara então subordinado 
a uma Junta admini@trativa, composta de um intendente 
e tre.e caixas. Os soldados do destacamento dos Dragões, 
ou pedestres, por essa Carta, dariam busca repentina em 
qualquer casa particular ou pessôa sobre que houvesse 
suspeita de traficancia, prendendo o culpado e levando• 
o á presença do intendente geral. E os denunciantes 
eram logo premiados sumariamente, não precisando si• 
quer assina,r a denuncia: bastava que enchessem uma fo. ·· 
lha de papel com a delação, o intendente vistoriava o 
documento e, de posse deste, podiam os denunciantes 
negociá-lo á1 vontade e por ~alquer preço, como si f ôra 
um titulo ao , portador. 

Ninguem podia tamhem entrar no Distrito Diaman­
. fino aem licença prévia. SI$ mediante requerimento com 
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outras formalidades. Tinha o intendente ainda o pri• 
vilegio de ser juiz conservador da administração e de 
quantos nela se achavam empregados, mesmo nas questões 
do contencioso, Até o exercício da advocacia foi aí proi­
bido. Mais ainda: não pódiam os hachareis em direito 
residir dentro do Distrito, salvo compromisso solene de 
não exercerem a advocacia. 

Eram, pois, a um tempo, o despotismo militar, o , 
despotismo fiscal e o judiciario. 

Não só isso: os escravos, fabricas e utensilios, 
pertencentes aos antigos contratadores, foram com• 
prados pela nova administração, conforme o inven­
tario, ·e, como a mineração · do ouro nessa ocasião 
fôra quasi proibida; daí resultou - abundar o nu• 
mero de escravos e operarios sem trabalho, e a conse­
quencia foi a miseria completa na região. 

, Instituía-se, por essa f órnia, tambem o pauperismo, 

no solo mais rico do Brasil. 
Finalmente, e como o maior dos despotimos, chegou• 

se a conferir ao intendente do Tejuco até a faculdade de 
aplicar a pena de morte civil a qualquer individuo, sem 
apelação nem recurso de qualquer especieI (137) 

· Essa, em suas linh88 gerais, era a lei; imagine-se a 
quanto não subiriam o~ abusos da propria lei! 
· Daí, a atmosfera de terror, de oprohio e de compres• 
são e tirania, que reinava no Tejuco, por volta daqueles 
tormentosos tempos de 1770 a 1775. 

(137) Vide, a respeito, J. Felicie> doa Santos - ("Memoria 
eobre o Districto Diamantino"). 
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Tirania, despotismo, escravidão - eia o que era o 
Tejuco ao tempo de Dom José e do Marques de Pombal 
- excelente estadista para Portugal, si quiserem, mas, 
porisso mesmo, de tri@tissima memoria para os brasilei• 
roe. 

Como disse, e muito bem, Vieira ·couto, tamanho era 
o despotismo dominante naquela epoca no Distrito, que 
wna fotographia que focalizaBBe naquêles momentos a 
linda e pitoresca povoação do Tcjuco bem se podia com­
parar ao retrato fidedigno do mais hediondo bairro de 
Constantinopla. 

' Nada, emfim, para o Brasil nem p~ra os mineiros; 
tudo para o desvario e para a ostentação da Côrte Por• 
tuguêsa. . 1 

O Brasil, desde aquela epoca, era, na frase de Manoel 
Bomfim, o "obre de Portugal", sobretudo do Portugal 
desalmado creado por, Pombal. 

Com efeito, só de 1772 a 1842, não se falando nae 
toneladas do ouro enviado, nada menos de 1.354.770 qui­
lates de diamantes foram enriquecer as arcas lusitanas! 

Não obstante, sabe-se ter certa vez afirmado da tri­
huna do parlamento, wn português sem catarata, que o 
Brasil era Colonia pesada a Portugal e que nada manda· 
va para lá, apenas onw. e trabalhos! ... 

Foi nesse ~biente abafado, debaixo dessa atmosfe­
ra de terror e . de tirania, nesses ominosos tempos de 
férrea escravidão, quando em todos os recantoo do 
Tejuco pairava ainda a sombra sinistra de Pombal, que 

11urgiu para a vida o futuro padre e ,porfiado· nacionalista .· 
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Belchior Pinheiro de Oliveira, nascido, _como já disse• 
mos, a 8 de dezembro de 1775. 

Dois signos bem diversos presidiram, portanto, ao 
seu nascimento: o signo dà graça - 8 de dezembro, dia 
da Imaculada Conceição, - que incutira em sua alma 
o sentimento da poresa e da piedade, e o fez padre; e o 
signo do inf ortunio, ali tão bem representado na situação 
desoladora dos seU8 patricios e que teria preparado desde 
cedo o seu espírito no sentimento de revolta contra o 
lusitanismo, fazendo-o mais tarde o estrenuo defensor 
da libertação da patria. 

Como sacerdote catolico, foi um raro exemplo de 
virtudes, deixando principalmente na sua paroquia de 
Pitangui, onde durante muito tempo foi vigario e pastor 
de almas, um nome querido e a mais suave lembrança, 
pela sua conduta irrepreensível e constantes demonstra• 
ções da mais elevada piedade christã. -

De seu curriculum de sacerdote nos dá o escritor mi• 
neiro, Onofre Mendes Junior, os seguintes dados: 

"Fez seu estudos preliminares no Seminario de Mari• 
anna, ordenando-se, porém, em S. Paulo. 

De seu processo de ordens consta que foi promovido 
á Primeira Tonsura em 6 de outubro de 1798 e no mesmo 
dia ás Oraens Menores; no dia seguinte, a~-Suhdiacona• 
to, na Igreja Parochial de Sant'Anna de ltapeva da 
Faxina, bÜ!pado de São Paulo, 

Aos 14 do mesmo mez e anno, na Igreja Parochial de 
ltapetininga, do mesmo bispado, foi promovido ao Dia• 
conato e, finalmente, ao Presbyterato, a 21 de dezembro 
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de 1798, no1 Oratorio do Paço Episcopal de S. Paulo, 
sendo ordenado pelo bispo D. Matheus e Abreu Pereira 
com dimissorias do governador do Bispado de Marianna, 
na ausencia ,do bispo d. frei Cypriano de São J 06é, que 
já havia tomado posse, por procuração, em agosto de 
1798, mas que não chegara ainda em Marianna, o que 
só1 se verificou -em 30 de outubro de 1799. 

Não haviam passado dois annos, depois de ordenado, 
e ·o padre Belchior pedia licença para ir a Portugal, eA• 

tudar canones, licença que lhe foi concedida por dimisso­
ria de 15 de fevereiro de 1802, pelo prazo de seis annos. 
Retirando-se para Coimbra, ahi se bacharelou em cano• 
nes, segundo consta do archiV10 marianense. Parece 
certo, porém, que estudou tambem direito, porquanto, 
nas procurações existentes nos cartorios, encontra-se, 
após a sua assignatura, o titulo - bacharel em direito , 
civil. 

Em 20 de abril de 1810, foi indicado vigario de 
Pitanguy, por apresentação Regia. Nessa occaaião, pi:>• 
rém, estava o cargo occupado pelo padre Domingos Soà. 
res Torres Brandão, e só em 1813, vaga a parochia, pelo 
falecimento do dito padre, e confirmada a apresentaçã 
Regia, obteve o padre Belchior, definativamente, a· VÍ• 

garia de Pitanguy, havendo sido collado pessoalmente, 
em Marianna, a 4 de maio de 1814, perante o dr. Marcos 
Antonio Monteiro de Barros, vigario geral." (138) 

(138) Onofre Mendes Junior - (" Artigo publicado no Mirnu 
Geraes de 18 de agosto de 1924, firmado em dados fornecidos pelo 
Conogo Raymundo da Trix)dade, diretor do Mueeu Marinewe"), 
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Exatamente no periodo referido, entre abril de 1810 
e maio de ~814, enquanto aguardava a sua ida para Pi­
tanguy, já o patriota mineiro conspirava no Rio de Janei­
ro em prol da autonomia 'de sua patria. 

O meio desolador e profundamente amargurante em 
que nasceu e onde passou a sua infancia e mocidade; os 
sofrimentos a que assistira, de seus patricioa, tão dura• 
mente espézinhadoa pelo despotico governo da metro­
pole portuguêsa, certo deviam influir -fundamente, como 
influíram, no seu espirito de brasileiro, para torná-lo 
dentr<;> em ppuco o ardente nacionalista que efetivamente 
foi. ' 

- Em 1812, com efeito, antes de se instalar em Pitan• 
gui como vigario, achando-se no Rio de Janeiro, ali, com 
José Joaquim da Rocha, Antonio Carlos Ribeiro de A~­
dnda Machado e Silva, José Mariano de Albuquerque . 
Cavalcanti e Luis Pereira da Nohrega, foi o padre 
Belchior membro proeminente e fundador da loja Dis­
tintiva, da Praia Grande, em cujo seio, já naquela epoca, 
pugnava ardentemente pela libertação da patria. 

A maçonaria, nos primeiros tempos, como se sabe, 
não era propriamente uma instituição de fins humanita­
rios. As nossas primeiras lojas consistiam antes em 
verdadeiros nucleos de civismo e de propaganda nacio­
nalista, cabendo-lhes, portanto, · um papel essencialmente . 
político, Foram niaçons, debaixo dessa bandeira, o pa• 
dre Roma, frei MigÍ1elinho, frei Caneca, conego Janua­
rio Barbosa, o padre Martiniano 4e Alencar, frei Sam­
paio, frei Antonio de Arrabida, o padre Jo1é .t\.lvea 
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Macamhôa e tantos outros - todos êles envolvidos, a seu 
tempo, nos acontecimentos politicos do país. 

Eepirito culto, doutor em direito e teologia, não foi · 
dilicil ao ilustre sacerdote mineiro ingressar tambem na 
po)itica, para a qual, aliás, como demonstrou mais tarde, 

tinha decididos pendores. • 

Daí, e pelos motivos outros já referidos, o pertencer 
êle á loja da Praia Grande, instituição politica, de fundo 
francamente republicano e revolucionario, (139) e que . 
foi, incontestavelmente, o centro. irradiador do movimen• 
to nacionalista, que despontou e creceu com a vinda da 

Familia Real portuguêsa para o Brasil. Como já deixa• 
mos assinalado, do seio da loja Distintiva partiram, com 

efeito, em direção ao norte, dois dos seus componentes, 

José Mariano Cavalcanti e Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada Machado e Silva, ambos partilhantes da revo• 
lução pernambucana de 1817, e no Rio se conservaram o 

padre Belchior, José Joaquim da Rocha e Luís Pereira 
da Nobrega, tomados paladinos fervorosos da Inde- ,.· . . 
pendencia. 

Fechada pela policia a loja Distintiva, continuou, 

de fato, o padre Belchior, ao lado de seus outrOB compa• 

nheiroe, no Rio de Janeiro, até. seguir para Pitangui em 
1814. Ali, entretanto, pouco se demorou, pois em 1820 
já tomava parte no movimento constitucionalista do Rio 
de Janeiro e redigia logo depois, com José Joaquim . da 
Rocha e outros "O Constitucional", jornal do centro mi• 

neiro e a que já nos r eferimos em outro ponto. 

0~9) Segundo o depoimento de Mello Moraea-:- "Ohr cit,". 
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Em setembro de 1821, era o padre Belchior Pinheiro 
de Oliveira escolhido deputado por Minas ás Côrtes de 
Lisbôa, merecendo o primeiro Jogar na lista, o que prova · 
o grande e justo prestigio · de que já gozava entre os seus 
conterraneos, . 

--> 
Não chegou, porém, a tomar posse de sua cadeira, 

porque envolvido se achou, logo depois, nos aconteci• 
mentoe do Fico, revoltando-se patrioticamente contra os 
desmandos das Côrtes Portuguêses em relação ao Brasil. 
Não só se {lsquivou a partir para Lisbôa, como induziu, 
com José Joaquim da Rocha, a · todos os 13 deputados 
eleitos . por Minas, e seus suplentes, a tomarem igual 
atitude, como um protesto ás contumelias e desmandos 
da politiéa parlamentar de além-mar, Para isso, redi­
giram êles energico oficio, mandado á Jurita Mineira, no 
qual, entre outras ~ousas, diziam o ~eguinte: 

"Reflectindo nós que nas Côrtes Geraes e 
Extraordinarias de Lisbôa, para as quaes fomos no­
meados deputados por Minas Geraes, ee tem pro­
posto, discutido e deliberado, com toda a atenção e 
minucia, objetos de utilidade privativa, não só do 
Reino de Portugal ou de cada huma. de suas Pro­
vincias, mas de huma . porção de habitantes, de 
huma êorporação e ainda mesmo de hum individuo, 
e que se tem olhado com a maior indiffereru;a para 

os interesses geraes do rico e ·vastiseimo Reino do 
Brasil; acontecendo exprimirem-se algum deputa• 
dos, já de huma maneira que horroria, CQmo na 
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sessão de 18 de oµtuhro do anno preterito, quando 
ee disse: "Que mal noa resulta que oa Pernam,, 
bucanoa ae degolem huna aoa outroa?"; Jª com 
mofa e desprezo dos brasileiros; reflectindo que, 
depois de proclamar-se no artigo 21 das Bases que 
a Constituição não seria Lei commum. á Ameri• 
ca ... o interesse parcial, depondo as hypocritu 
apparencias, minou o alicerce da grandeza do Bra• 
sil, ordenando-lhe governos polycephalos, que se 
destruiriam facilmente ... e arrancando finalmen• 
te de seu seio o unico penhor de nossa união e se• 
gurança, qual o herdeiro da Côroa, legitimo repre­
sentante daquelle que, na Carta de 16 de dezem• 
bro de 1815, nos ergueu do vergonhoso estado de 
Colonia a que se tenta novamente reduzir-nos ..• ; 
aterrados com a perspectiva da inevitavel ruina da 
nossa Patria, e obedecendo ao imperioso dever 
que nos impõe a suprema Lei de salvação do Povo 
- tomamos a resolução de suspender a nosea via• 
gem, emquanto a revogação doa fataea à.ecretoa de · ·, 
29 de aetembro de 1821 não afiançar a., devida., 
consideraçÕe$ acerca deste Reino e do seu decóro". 
E contín:õa.m: "Tendo attentamente meditado so­
bre os damnos que afogariam o Brasil, dada a exe­
cução daquelles decretos e observando vigilantes a 
marcha do Soberano Congresso, reconhecido o ver• 
n:i~ impostor da lisongeira proclamação de 13. de 
julho de 1821 •. , ; porwo acreditamoe mais con• 

Teµjept.. •guarduw.oa seguro, a dooisio 4ae Côr· 

' \ 
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tes, do que irmos engrossar o numero de Deputa• 
dos de ultra-mar (como nos chamam) que, assás 
pequeno para a pluralidade vencedora, seria con· 
tudo sufficiente para sanccionar a escravidão do 
nosso paiz ... " Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 
1822 - Belchior Pinheiro de Oliveira - Antonio 
Teixeira da Costa - Manoel José Velloso Soares 
-José Joaquim da Rocha -José de Rezende Cos- · 
ta - Lucas Antonio Monteiro de Barros - José 
Custodio Dias - João Gomes da Silveira Mendon­
ça - José Cesario de Mirando Ribeiro - Jacyn,, 
tho Furtado de Mendonça · Manoel Rodrigues 
Jardim". (141) 

,. 
E lá não foram. 

Amigo inseparavel de José Joaquim da Rocha, em 
cuja casa por vezes se encontrava tamhem o príncipe 
Dom Pedro, não lhe foi dificil relacionar-se com o mo· 
narca, do qual, com efeito, se tomou intimo amigo e 
mais tarde mentor espiritual. 

Assim, depois dos acon!ecimentos do Fico, e por 
ocasião do levante militar de Vila Rica, em março de 
1822, coube-lhe acompanhar o Príncipe na sua viagem 

. ' . 

(14,1} Revista do Archivo Pub. M'ineiro ~ ("Ob. cit." ). (ª) 

(a) Deixaram de assinar esse oficio: José Eloy · Ottoni, 
por se achar então na Europa, Domingos Alvares Maciel, Carlos 
José Pinheiro, Bernardo Carneiro Pinto, Lucio Soares Teixeira 
de Gouvêa, e Franco, de Paula Pereira Duarte, uns por ausente,, . 
outros por não, terem recebido ainda os seus diplomas. 

' .• .! 
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, áquela cidade, e seus avisados oonselhos muito con~ 
reram para o apaziguamento dos espíritos. Já descf&. 
vemos em outro capitulo esse grave episodio da hiato• 
ria mineira, e aqui resumiremos o que já foi dito. 

Ausente, no Rio, o vice-presidente da Junta Pro• 
visoria, desembargador José Teixeira da Fonseca Vas• 
concellos, e destituído já da presidencia o reinol ahsc,., 
lutista, Dom Manoel de Ponugal e Castro, achou o hri-­
gadeiro José Maria Pinto Peixoto, então comandante 
das armas, coligado com o presidente da Camara, dr, 
Cassiano Espiridião de Mello Mattos, e com outrae pes­

soas influentes, asado o momento para um golpe de força, 

e depôs a Junta, arvorando outra, de fundo francamente 

.republicano e separatista. Nem ordens do Principe, 
nem leis das Côrtes se executariam na Província sem 
o "visto" ,do governo de Villa Rica. A situação era, 
pois, grave e exigia pronta e energica providencia do 
Rio de Janeiro. Aconseihado por José Teixeira de Vas­

concellos, assentou Dom , Pedro em ir pessoalmente a 

Villa Rica, e partiu do Rio de Janeiro em 25 de março · 
de 1'822, trazendo em sua companhia o mesmo Teixeira 
de Vasconcello~ o padre Belchior P inheiro de Olivei­
ra, o ministro, itinerante Estevam de Rezende e outras 
pessoas maie. Desde as fronteiras de Minas, em todas 
as localidades por onde passava, era a comitiva acolhi­
da em triunfo e geral entusiasmo. Chegando, porém, 
ao logar denominado Capão do Lana, a 2 leguas de Vil- •· 
la-Rica, aí recebeu Dom Pedro, por um proprio, o avieo 

de que era pmdente não proseguir viagem, porque te· 
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ria mal recebido na Capital. Dom Pedro, espírito des­
temeroso, achou que devia eeguir mesmo assim, não 
obstante inteirado do que então es tramava contra êle. 
Aconselhado, porém, pelo padre Belchior e por Tei­
xeira de V asconceJlos, não só fe~ pouso no Capão do 
Lana, como baixou imediatamente uma portaria, man• 
dando prender o cabecilha e trazê-lo á sua presença. 
Era o conselho, e assim foi feito. Chegado preso 
- conta Mello Moraes - Dom Pedro a primeira cousa 
que íez foi arrancar-lhe as dragonas de brigadeiro e pôr­
lhe as de tenente-coronel, que então era. Chamou-o 
depois . para ~ntendimento, dissuadi-o dos seus propo· 
sitos e chegaram a acordo.. No dia seguinte proseguiu 
na sua viagem, conduzido pelo proprio comandante re• 
voltoso, entrando a comitiva em triunfo na cidade. Ai 
proclamou Dom Pedro ao povo de Villa-Rica, dissol­
veu, em seguida, a junta anarquica, repôs tudo nos sew 
logaree e voltou á Corte, deixando os espíritos confra-

. ternizad08. · 1 . 

Não . f ôra, pois, o cauteloso alvitre do padre Bel• 
chior em tão delicada emergencia, e talvez os bronzes 
de Vila-Rica houvessem antecipado naquêle momento 
o episodio da segunda viagem real em .)831, com o 
·grave risco, ainda, de uma revolução, cujas consequen­
eias, naquêle instante tão incerto de mudança politica 
do pais, quem sabe si não fariam frmtrar a obra do 

9 de janeiro e, portanto, da lndependencia? 

., 
' 
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Mêeee depois, !eguindo Dom Pedro para S. Paulo, 
agoato de 1822, á comitiva oficial '.'foi ta.mhem incorpo• · .1 
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rar-se, em Venda Grande, o padre Belchior, dali acom• 
panhando o monarca, como seu confidente, ~.té o Y pi• 
ranga", (142) 

O que então se passou é fato já bastante conhecido 
na historia, mas vale aqui reproduzido na parte que in. 
te~sa á nossa narrativa. 

Já nas proximidades da colina historica, estavam 
- Dom Pedro, o padre Belchior e -0 tenente Canto e Mello, · 

descançando á beira da estrada, quando os alcançaram 
Paulo Bregaro e Antonio Cordeiro, enviados ás pressas 
do Rio de Janeiro pela princêsa d. Leopoldina, com a 
correspondencia que, de Lishôa, acabava de chegar á 
Capital. Era, entre outros papeis, o decreto das Côrtes, 

. que "cassava" a Dom Pedro as prerogativas de Regente 
autonomo e o '6rehaixava" á simples condição de dele• 
gado temporario e dependente das Côrtes, ao mesmo 
tempo que transferia para Lishôa o Governo do Brasil. 
A represalia, em uma palavra, e o castigo do Governo 
Português pelo inominavel "crime" da solução de 9 de 
janeiro de 1822, 

Abrindo a correspondencia e senhor do que nela 
se continha, não poude Dom Pedro conter a explosão 
de colera que o dominou no momento. 

- Virando-se então para o seu confidente, padre Bel• · 
chior, pediu-lhe que o aconselhasse naquela . emergenoia. 

I 

U42) Olinira Lima;_ ("O movimento da Independeneia"), 

··' 
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Eis como o ilustre sacerdote descreve, com · ~uu 
proprias palavras, o acontecimento, em cart11; já divul­
gada pelos historiógrafos: 

"O Principe mandou-me ler alto as cartas trazidas 
pelos emissarios. Eram elas: uma instrução das Côrtes, 
uma carta de Dom João VI, outra da Princesa Leopol-

. dina, uma de José Bonifacio e outra ainda de Cham• .· 
herlain, agente secreto do Principe. As notas exigiam 
o regresso imediato do Principe, a prisão e processo 
de José Bonifacio; a Princeza recomendava prudencia 
e pedia que o Príncipe ouvisse oe conselhos de seú Mi­
nistro; José Bonifacio dizia ao Principe que só havia 
dois caminhos a seguir: partir para Portugal imediata• 
mente e · entregar-se prisioneiro das Côrtes, como estava 
Dom João VI, ou proclamar a Inde.pendencia do Brasil, 
ficando como eeu Imperador ou Rei; Chamherlain in­
formava que o partido de Dom Miguel em Portugal 
estava vitorioso e que ,se falava abertamente na desher• 
dação de DoIDi Pedro em favor de Dom Miguel; e Dom 
João aconselhava o filho a· obedecer á lei portuguêsa. 

Dom Pedro, tremendo de raiva, arrancou dé mi• 
nhas mãos os papeis e, amarrotan~o-os, pisou.os, dei­
xando-os na relva. Eu oe apanhei e guardei. · 

Depois, abotoando-se e compondo a fardeta (pois 
vinha de quebrar o corpo á margem do ria~ho Ypiran­
ga, agoniado por uma disenteria apanhada em Santos 
- informa Paulo Setubal (143), virou-se para mim e 
disse: 

(14,3) Paulo Setubal - ("No, Baatidorea da Hiatoria"). 
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- E agora, padre Belchior? l 

Respondi prontamente: 

- Si V. A. não se faz Rei do Brasil neste momento, . 

será prisioneiro das· Côrtes, e talvez desherdado por ela.!. 

Não ha outro caminho senão a independencia e a le• 

paração. 

Dom Pedro caminhou alguns passos, em silencio, 
acompanhado por mim, Cordeiro, Bregaro e outro, em 
direção aos nossos animais, que se achavam á beira da 
eetrada. 

De repente, estacou, dizendo-me: 

"Padre Belchior, eles o querem, terão a sua conta. 
As Côrtes me perseguem, chamam-me com desprezo de 
"rapazinho" e de "brasileiro". Pois hem, verão quanto · 
vale o "rapazinho" , De hoje em diante estão quebra• 
das as nossas relações; nada quero do Governo PortU• 
guês, e proclamo o Brasil par.a sempre separado de 
Portugal", 

Respondemos imeditamente, com entueiasmo: 

- Viva a liberdade!. · Viva o Brasil 1eparadol 
Viva Dom Pedro! 

O príncipe viro~·ee para seu ajudante de ordens e 
disse: 

- Diga á minha Guarda que eu acabo de fazer a 
lndependencia .completa do Brasil. Estamos separados 
de Portugal. · · · 

O tenente Canto e Mello cavalgou em direção a uma 
venda, onde se achavam quaei todo» 01 dragões · da Guar• 

.. 
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da e com êles veiu ao encontro do Principe, dando vivas 
ao Brasil independente e separado, a Dom Pedro e á 
Religião. 

Diante de sua Guarda, disse o Princi pe: 

- Amigos, as Côrtes Portuguezas querem escra• 
visar.nos e pel'8eguem-nos, De hoje em deante nossas 
relações estão quebradas. Nenhum laço nos une mai.e. 

E, arrancando do chapéo o laço azul e branco, de• 
cretado pelas Côrtes como simholo da Nação Portuguê• 
sa, atirou-o . ao chão, dizendo: 

, - Laço f óra, soldados! Viva· a Independencia, a 
liberdade e · a separação do Brasil! 

· Respondemos com um viva ao Brasil independente 
e separado e um viva a D~m Pedro. 

O Principe desembainhou a espada, no que foi 
aeompanhado pelos militares; 08 paisanos- tiraram o 
ohapéo, e D9m Pedro disse: 

- }?elo meu sangue, pela minha honra, pelo mieu . 
Deus, juro fazer a liberdade do Brasil! 

- Juramos, respondemos todos, 

Depois, disse: 
- Brasileir061 a nossa divisa qe hoj~ em deante 

será~ lndependencia. ou Morte! 
Em seguida, firmou-se nos arreios, esporeou a sua 

bela besta baia e galopou, seguido do seu eequito em 
· direção a S. Paulo, onde foi hospedado pelo brigadeiro 

Jordão, capitão Antonio da Silva Prado e outros, que 
fizeram milagres para contentar o Príncipe". 



O Principe ?lroa~te para aeu ajudanl.6 de ordem e dl!te: - " Dl&a á minha 
G uarda, qu1 acabo de /azw a lndependencia completa do Bro•il" . O tenent.ti 
Canto • Mallo calvagoa cm cllrecçio • uma •enda, oode ao achavam •• draaÕN 
ela Guarda.,. 

(Carta 111....i.ado ele Parir• B.Z.hwr Pln,._o ú Oliveira) 

la-• •rr.n 
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Mello Moraes, querendo pôr a limpo esse ponto 
historico, consultou ao coronel Manoel Marcondes de 
Oliveira e Mello, mais tarde Barão de Pindamonhang_!l• 
ha, que havia · sido testei:µunho ocular da cena historica, 

pois era o comandante da guarda de honra do Principe, 
pedindo-lhe esclarecimentos, e a resposta ao que per• 
guntou em relação ao padre Belchior foi decisiva. 

Havia no questionario . a seguinte indagação: "Si 
o 'Principe, depois de ler· a correspondencia, deu•a ao 
padre Belchior ou a outra qualquer pessôa e si per• 
guntou o que devia fazer naquela emerge.o.eia". 

· · O Barão respondeu que ignorava' os pormenores, 
porque, no momento em que o ~incipe recebeu o ofi• 
cio; · êle, Barão, se achava adiante, porém - acrescenta 
- era de supôr que efetivamente o Principe se consul• 
tasse com o padre Belchior a respeito, poriS6o que este 
era o seu confidente e mentor. 

Aliás, não seria crivei que o padre Belchior inven• 
tasse o que aí narrou ou mesmo de.turpasse os fatos para 
se arrogar um papel que não tivesse representado; , 
porque, além de homem modesto ,, em extremo, era · 
sacerdote modelo, em cujo espirito, portanto, não en• 
contraria guarida a lisonja ou a mentira. ~ Além disso, 
o que escreveu era . uma carta de suma importancia, 
destinada a publicidade, e por mais essa razão pode-se 
ter como perfeitamente autentico o que vai narrado. 

Não ha, pois que desconhecer o influente e 
decisivo papel do padr~ Belchior no ato da procla­

m.ação. Foi êle, inegavelmente, quem precipitou o hra• 

, ; .. 
~\ 
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do historico. Sem o seu encorajamento naquêle instan­
te, quem nos diz si não· seria ainda adiada, e por muito 
tempo, a confirm,ação definitiva do primeiro paSBô da 
Independencia já conseguido pelos patriotas do Rio de 
Janeiro em 9 de janeiro de 1822? Dom Pedro, naquela 
emergencia, . entre irresoluto e revoltado com as noticias 
de Lisbôa, teve na energia e no bom: senso do padre 
Belchior o verdadeiro oam,inho a seguir. 

O Barão de Pindamonhagaba á distancia; a solda• 
desca apinhada em tomo á casinhola do Ypiranga, ma• 
tando talvez o calor de setembro com um martelo de 
zurrapa; o Chalaça entretendo provavelmente a Guar• · 
da com as suas pitorescas espanholadas, e· os demais da 
comitiva descançando á m<argem da estrada á espera do 
:Príncipe - foi o padre Belchior, á vista simplesmente 
de Bregaro, Cordeiro e do tenente Canto e Mello, o 
unico conselheiro e o encorajador de Dom Pedro na· 
quêle ensejo. 

- Si V. A. não se faz Rei do Br,uil neste momento, 
.será prisioneiro da& Cortes e talvez desherdado por ellti&. 
Não ha outro caminho sinão a lndependencia e a se­
paração/ 

E assim se fez o 7 de setembro de 1822 • 

• • • • 

Depois do fato do Y piranga, continuou o padre 
Belchior a prestar com a mesma dedicação, os seus ser• 
viçoa á causa hrasileir/l. 
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Eleito representante por Minas á 1.ª Constituinte 
de 23, colocado em 1. º logar, num pleito a que concor­
reram homens da estatura de José Teixeira da Fonseca 
Vasconcellos (Visconde de Caeté), Candido de Araujo 
Vianna (Marquês de Sapucahy), João Severiano Maciel 
da Rocha, José de Rezende Costa e outros, prova do 
seu grande e inconstante prestigio, aí se fez sempre vi- . 

. goroso defensor das liberdades patriae, tomando sem· 
pre parte ativa nos debates, quando, desde a Fala do 
Trono, começava o absolutismo a infiltrar-se novamente 

nas cousas do Brasil. Quando da queda do Ministerio 
Andrada pelos fatos conhecidos na historia desse pe• 
rio do, .conservou-se fiel, como José Joaquim da Rocha, 
aos seus velhos amigos José Bonifacio e Martim Fran­
cisco, sustentando vigorosamente a oposição no seio da­
quela Assembléa. Isso lhe valeu ser tambem deporta• 

do para o estrangeiro, como o forallli esses outros pa· 
triarca da Independencia. 

Preso em 12 de novembro de 1823, com José Bo­
nifacio, José Joaquim da Rocha, Antonio Carlos, Mar­
tim Francisco, Acayaba de Mantezuma e outros - todos 

êles amigos íntimos de Dom. Pedro e que tudo fizeram 
para o coloear no poder e salvar a patria .do despotis• 
m.o - recebeu o abnegado mineiro como paga de sua 
dedicação - o banimento. 

, Na hora já de embarcar para o exilio, escrevia o 
benemerito brasileiro ao seu dileto amigo, frei José 
da Santissima Trindade, então bispo de Marianna, a se,, 
guinte missiva: 
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"Exmo. e Revmo. Sr. - Não tendo, por mo~ 
lestia que me durou vinte dias, podido responder 
a ultima com que V. Excia. me honrou, e preten­
dendo•O fazer ·pelo primeiro correio depois que 
me restabeleci, fui embaraçado para me desobri• 
gar desse dever por huma sessão permanente, e 
depois por prizão em que fui posto, e de onde me . 
m,andão amanhã para França. Confesso a V. 
Excia. que não sei, nem por conjecturas, qual se­

ja o motivo de semelhante procedimento a meu 
respeito: não cometi o mais leve delicto; tenho· em . 

perfeito sooego a minha consciencia; e por isso, 
confiado na Divina Justiça, nada receio. Applica• 
rei em desconto de pecados os incommodos que 
vou soffrer. Rogo pois á V. Excia. queira. por sua 
bondade concorr,er para diminuição delles, f azen• 

do (o que não posso deixar de esperar) com que 
não me falte a Pensão da minha Igreja, e que V. 
Excia. conserve nella o Encommendado que está, 
quer vá outro, por impossibilidade deste. Não te- , 
nho tempo para mais, Exmo. Senhor, por que sou 
obrigado a largar a penna para embarcar para 
bordo .. Tudo confio de V; Excia. de quem sou -> 

Obrdmo. Servo e S~bdito Rvrte. · 
Fortaleza de Santa Cruz, 20 de Novembro de 

1'823 • . 
Belchior Pinheiro de Oliveira". (147) 

(14,7) Publicada no "Bandeirante\ de iPtanguy, em 
abril de 1929. 

./ 

\ . 
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Neeee mesmo dia, a bordo da fragata Luconia, par• 
tiam rumo ao exilio o padre Belchior Pinheiro de Oli­
veira, os tres irmãos Andradas, Montezuma, José Joa• 
quim da Rocha e seus filhos Innocenci~ e Juvencio Ma­
ciel da Rocha. 

Só seis ;mos depois regressou á patria, já alque­
brado e doente, retomando então ao seu saudoso Pi­
tangui, onde morre~ em 12 de junho de 1856. 

Eis, em, traços ligeiros, a vida de m,ais um modesto 
obreiro da Independencia do Brasil e que a justiça da 
Historia não levantou até hoje do esquecimento. 

Tal com o José Joaquim da Rocha, seu , com panhei­
ro de lutas desde 1812, só recebeu como premio de sua 

dedicação - da Patria, o exílio; dos homens, o indiíe· 

rentism,o. 

.. ... 
Alem dos ilustres brasileiros até aqui citados, man• 

qa a justiça não esquecer os nomes de outros benemeri• 
toe filhos de Minas-Geraee i~almente esquecidos e que 
prestaram, a seu tempo, relevantes serviços á causa da 
lndependencia. 

Entre outros: 

JOÃO SEVERIANO MACIEL DA COSTA (Mar­
quês de Queluz) - antigo governador da G-uayana 
Francêsa e conselheiro de Dom João VI desde os acon­
tecimentos revolucionarios de 1820. Assumindo desde 

{ ."J' N 
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cedo uma atitude francamente anti.lusitana, foi dos pri· 
meiros a sugerir a transferencia definitiva da séde da 
monarquia portuguêsa para ,o Brasil, por ver nisso já 
um bom ensejo da elevação futura e da hegemonia po• 
litica do Reino americano. Nesse sentido, fez constante 
trabalho junto ao espirito vacilante do monarca. Tais 
eram as suas tendencias acentuadamente liberais, ma• 

nifestadas em varias ocasiões, que, tendo acompanha• 

do Dom João VI no seu regresso do Brasil a Por­
tugal, quando não se poude mais detê-lo em nossas 
plagas, foi tido por suspeito pelas Côrtes e ali proibido 
de desembarcar. Voltando á sua patria, tornou-se aqui 

dos mais decididos agentes da lndependencia, tendo sido 

tamheni um dos redatores da Constituição de 1824. 

FELISBERTO CALDEIRA BRANT PONTES 
(Marquês de Barbacena) - militar de alta patente e 
que muito cedo se revelou tambem intransigente anti• 
absolutista, combatendo a praga lusitana, notadamente 
no norte do país, que, como se sabe, .era o reduto prin• 
cipal do partido português. Desde o movimento cons• 
titucionali.sta, considerou e entendia que, uma vez ins• 
tituido o regímen constitucional, era indispensavel ao 
Brasil tornar;se desde logo independente. Estando au­
sente, na Inglaterra, em missão da patria, quando ex• 
plodiu o movimento, logo vitorioso, do Fico, entabolou 
ativa correspondencia com José Bonüacio, prestando 

•então muitos e · notaveis serviços á causa nacional, a 

ponto de. como informa Affonso de Taunay, engajai: 
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marinheiros e oficiais para a defesa do Brasil, pagando 
de seu bolso não só as passagens como ~petrechos de 
guerra. E ainda como diplomata agiu eficientemente 
junto a lord Canning, para o rconhecimento da Inde­
pendencia pela Inglaterra. 

ESTEV AM RIBEIRO DE REZENDE (Marquês de 
Valença) - procurador da Provincia junto ao princi­
pe-Regente .. e mais tarde ministro itinerante de Dom 
Pedro_ na sua viagem a Minas, em 1822, foi tambem um 
dos mais decididos corifeus da separação e autonomia 
do Brasil, para cujo advento prestou relevantes serviços. 

PADRE JOSE' CUSTODIO DIAS - ex-deputado 
ás Côrtes de Lisbôa e que nelas não tomou parte pelos 
motivos politicos . já por nós apontados neste livro. De.s­
de o movimento do Fico, depois no preparo da procla­
mação e mais tarde, ainda, no 7 de abril, com a abdi­
cação, foi, no Rio de Janeiro, um dos mais ardentes 
nadon~istas, e sua casa, a conhecida Chacara da Flo· 
resta, era, como a de José Joaquim da Rocha, o ce­
naculo onde se reuniam constantemente os obreiros ma• 
ximos da lihertac;.ão da patria. 

JOSE' DE REZENDE COSTA - um dos inconfi­

dentes mineiro de 1789 e que, após cumprir, com seu 

pae, longos anos de exílio nos confins africanos, tornando 

á patria, aqui se fez por isso mesmo grande entusiasta e 

· adepto da lndependencia, pela qual sempre trabalhou 

j 
'·· ... 

,<,· 

./ 

,_ 
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com o mesmo entranhado idealismo de 1789. Sendo 
tamhem dos deputados eleitos ás Côrtes de Lisbôa, foi 
dos que lá não compareceram, ficando no Brasil,. onde 
prestou mão forte ao movimento libertador. 

PADRE MANOEL RODRIGUES DA COSTA -
outro ex-inconfidente ·~e que, depois de 10 longos anos 

de degredo, voltando á sua fazenda do Registro, em ··· 
Barbacena, entregou-se novamente ao serviço de sua 
patria, quer na vida industrial, quer na atividade poli­
tica, sem descurar dos seus deveres sacerdotais. Foi, co• , 
mo já vimos, a primeira pessôa com quem se entendeu 
em Barbacena o emissario Paulo Barbosa da Silva, en. 
viado -do Club de Resistencia, tendo conseguido da edi-

. lidade ,daquella villa a primeira representação chegada 
ao Rio de Janeiro, das promovidas por aquêle cmissa- . 
rio. Com o Visconde de Caeté, J. Joaquim da Rocha e 
outros, fez-se um dos ardentes promotores da lndepen­
dencia, e representou a Província de Minas na Consti­
tuinte e na Assembléa Geral. Privou intimamente com 
Dom Pedro 1, que, na sua segunda viagem a Minas, em 

1831, esteve com a Imperatriz muitos dias de folga na 
sua Fazenda do Registro. 

JACINTHO FURTADO DE MENDONÇA - outro 
dos deputados ás Côrtes portuguêsas que não . tomou 
posse de sua cadeira, por não querer fazer parte do con­

ventilho recolonisador de sua patria, aqui ficando e con­
tribuindo eficientem.entt para o 7 de setembro, 
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PADRE JOSE' LEITE FERREIRA DE MELLO -
que, desde os prodromos da cruzada nacional, revelou 
suas idéas liberais adiantadas, trabalhando ativamente 

· para o seu triunfo. Fez parte da l.ª Junta Governntiva 
de Mnas Geraes em setembro de I821, a aí, ao lado de 
Teixeira de Vasconoellos, foi dos mais acirrados no 
oombate ao absolutismo de Dom Manoel de Portugal e 
Castro. Fundou depois, em Pouso Alegre, onde residia, 
o Pregoeiro Constitucional e, mais tarde, o Recompila­

dor Mineiro, em cujas colunas sempre se bateu pela li• 
herdade, e ainda no 7 de abril foi pane proeminente 

1 
. no projetado golpe de Estado que nessa época se pre­

parava contra as tendências absolutistas de Dom Pedro I. 

/ 

JOSE' MARIA PINTO PEIXOTO (general e bri· 
gadeiro) - cujos serviços como militar desde 1821 fo. 

ram francamente de oomhate ao absolutismo, Indicado 
então pelos patriotas do Rio de Janeiro, veiu a Minas 
para se opôr aos excessos do reinol absolutista, Dom 
Manoel de Portugal e Castro, antigo governador da Pro• 
vincia, que procrastinara . o juramento da constituição 
de Cadi.t e impedia a eleição da l.ª Junta. Tudo fez 
com energia patriotica e, em seguida, tamanho era o 
eeu entusiru.nno pela liberdade, que entendeu de apres­
ear Q golpe e pensou em proclamar em Villa-Rica uma 
rpuhlica independente, logo depois do Fico, o que como 
vimos, determinou a primeira viagem de Dom Pedro a 

Minas, afim de apaziguar os espíritos. Preso e recon• 
ciliando-se logo depois com o monarca, tomou.se, desde 

.. 
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então, doe mais firmes adeptos do 7 de setembro, para 
o qual muito contribuiu com o seu valor de militar e 
seu patriotismo. 

• • • 

Como esses, outros mnitoe denodados filhos da glo­
riosa terra mineira estiveram a serviço de sua patria e 
foram, cada um a seu tempo, e com o mesm,o e decidido 
amor á liberdade, batalhadores indefessos d'a grande 
cruzada nacional. 

: .' 

' 
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Já alguem disse, e é uma transparente verdade, 
que a Historia da Independencia do Brasil está em par• 
te ainda por escrever. Não é que escasseiem nas nos­
sas estantes primorosos trabalhos, nem hajam falta do 
ao nosso meio os mais ahalisados mestres das letras his,. 

toricas. Uns e outros temo-los tido, em farta e exorna• 
da série, E' inegavel, porém, que um bom numero doe 
nossos escritores, uns, porque, preocupados com a 
grande historia, tomam qua~ sempre pela rama certos 
e determinados fatos; outros, os que se dedicam mais 
á pequena historia, por que, descendo a minucias, des­
crevendo com alentado carinho apenas alguns aconte,, 

~\ cimentos do pas~ado, incorrem em excessos literarios, 
• ainão · meemo em constantes desvirtuamentos e sacrifi• 

cios da verdade. Tomando cada qual, isoladamente, 88• 

\ te ou aquele epieodio, calando outros e creando muitas 
( , Vezes fatos imaginarios, emprestando aos acontecimen• 

1·! 

~ -

1 tos interpretações diversas á força de estilo e de sim• 
1 palia, - d'aí não termos ainda hoje, a hem dizer, a 
j História da lndependencia, mas varias histórias e va• 
1 

rias independenci_as. QueIQ. abre, com efeito, dois com• 
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:i!, 
: ,.. dios escolares em busca de esclarecimentos sobre esse 
{ · culnvnante passo da vida nacional, por mais que os ... , 

perlustre e rebusque, te.rã sempre nc;> espirito a duvida, 
a hesitação - tal o desarticulado, taca as omissões e 
tal, sobretudo, a conceituação historico-filosofica doe 
fatos, a qual varia acentuadamente de autor para autor . . 

Sobre o 9 · de janeiro, por exemplo, que foi, não 

~a negar, o ep~ódio máximo da Independencia, porque 
nesse dia se quebraram definitivamente os grilhões da , 
tirania lusa, si ha autores que emprestam ao aoonte• 
cin)fento o devido alcance, outros, entretanto, ou dedi. 

cam a essa brilhante pagina da vida nacional apenâs al· 
gumas linhas, ou deixam no olvido OE1 intrepidos pio• 
neiros do grande feito hietorico, quando não lhes tro• 

cam deploravelmente os proprios nomes. Em 9 de ja• 
neiro de 1822 - dizem uns - um grupo de patriotas, 
á vista dos decretos recolonieadores, representou ao prin• 
cipe Dom Pedro pedindo-lhe que não partisse, e da ja• 

nela do Paço respondeu êle ao povo que - ficava. E 
eis tudo!. . . Outros, arriscando, embora, alguns no­
mes, dão, entretanto, a paternidade do movimcllto ao 

lusitano José Clemente Pereira, que não passou de tíbio 
adesista de última hora e cuja atuação, como se sabe, 

limitou.;se ao discurso cauteloso que proferiu e á entrega 

das representações do dia, Ha ainda - e corre isso 

impresso pelas nossas escolas - quem aponte como 

fautor do 9 de janeiro ao brilhante jornalista Justiniano 
1oeé da Rocha, que, não obstante, contava nessa época 



apenas 10 anos de idade, pois nascera em 8 de novem• 
hro de 1812! 

Sobre o 7 de setembro, data aliás simholica, no 
1 

dizer de ilustre escriptior, porque não foi mais que a ra· 
tificação da liberdade já conquistada em 9 de janeiro, 

' ,. 

· porfiam os historiadores em ditiramhos, levantam-se mo• 
numentos e vibram anualmente os hinos festivais das 
comemorações. Mesmo aí, po1·ém, quanto desacordo ·~ ' 

~ 

de vistas, quanta divergencia ! A propria frase dó Ypi· . • 
ranga passou definitivamente á historia como sendo o 
lndependencia ou Morte! - quando é sabido que esta ff:· 
não foi senão a divisa. adotada depois do fato consu~ado. t\~ 
Antes, já havia Dom Pedro expressado o rompimento ,._.,, 

e por dois modos diversos. Um, á margem da estrada, ,iw. 
vista simplesmente do padre Belchior, de Bregaro, Cor! 
<leiro e de Canto e Mello. Foi no momento preciso de ler ·~ . . 
e calcar aos pés a correspondencia de Lisbôa. Indignado ., :1 

com as noticias e depois de ouvir o padre Belchior, bra• 
dára ·enraivecido: ''Si iles assim o qr,erem, proclanw 
o Brasil para sempre separado de Portugal (Viva o 
Brasil separado! Viva a liberdade! Viva Dom Pedro! 
- acudiram os assistentes). O outro, junto á Guarda, 
quando lhe comunfoou o feito e disse: "Viva o Bra.sil 
Independente!" Depois, veio o quadro de Pedro Ame. 
l'ico e se encarregou do resto, Como diz Paulo Setubal, 
e é facil de compreender, o grito do Ypiranga não teve 
aquela flama nem aquela eletrisante imponencia, nem 
aquêle épico rebrilhar de espadas ; foi o maiB comési• 
nho possivel. Mesmo a Guarda de Honra que servia a 

17 - o nco 

~ - :·; jJ 

• '*\: 
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Dom Pedro nesse momento, &ntra•se em duvida si já exis• 
tia ou não, havend~ quem sustente que tal guarda só 
fôra creada por decreto de 1.0 de dezembro de 1822, 
quando este segundo contingente, conforme esclerece o 
escritor João Romeiro (43), fôra instituído para o ato 
de coroação, mas antes já existia a verdadeira Guarda 
de Honra que servia ao monarca desde sua primeira via• 
gem a Minas, em abril de 1822. Discute-se, por igual, 
qual teria sido .o comandante da Guarda do Ypiranga, 
tido por muitos como o coron~I Antonio Pereira Leite, 
mas ultimamente retificado esse ponto pelo mesmo h~ 
toriador acima citado, que, com bôas razões, investe nesse 
posto ao coronel Manoel Marcondes de Oliveira e Mello. 
A propria alimária cavalgada por Dom Pedro no mo­
mento historico, tida, em geral, como tendo sido um fo. 
goso ginete zaino, de raça mineira, não passava, segundo -
o testemunho fidedigno dos participantes da comitiva, 
de uma pachorrenta e picadeira hestinha baia gateada ..•. 

São pormenores, decerto sem importancia para o 
grandioso feito. Mas, si penetrarmos mais a fundo na 
easencia dos acontecimentos, aí mesmo encontraremo• 
não poucas divergencias na conceituação historica. 

A lndependencia, para alguns, se íez_a 7 de setem• 
· bro de 1822, porque nesse dia, á beira de uma estrada 
e no silencio dos campos, não tendo para assistentes 
sinão um pacato carreiro e os futurós barões do seu ae-

(148) · João Romeiro - . ("De Dom João VI ' lndepeu• 
cJencia") . 
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quito, um Príncipe irrequieto arranca do braço as in• 
signias e desfere, por entre colicas intestinaes e assomos 

oe raiva, o . brado historico. 

Mais consentaneo, porém, com a logica politico­
historico-sodal do Brasil, será ir buscar as razões da liM 
herdade nacional em episodio anteriores, que terão real­

mente constituído o rastilho ou o preparo para a pro-
clam.ação em 7 de setembro de 1822. · 

Assim, eeguindo-se· em marcha ascendente · para o · 

passado, licito é, por exemplo, vincular o feito do Ypi­
ranga, primeiro, ao proximo movimento liberal de mar• 
ço de 1822, em Villa-Rica, quando, expulso já do go• 
verno o intransigente absolutista, Dom Manoel de Por• 
tugal e Castro, alí se instalou, com apoio das tropas e do 
povo, nova Junta governativa, de carater republicano, 
chefiada pelo brigadeiro José Maria Pinto Peixoto, pelo 
presidente da Camara, dr. Cassiano Espiridião de Mello 
Mattos, e mais pessoas de responsabilidade politica -e 
aocial da, época. Tão serio e grave foi o acontecimento, 
e tamanha a sua repercussão na metropole brasileira, 

. ainda sacudida pelos sucessos do Fico, que determinou 
a primeira viagem de Dom Pedro a Minas-Geraes, 

e deasa viagem, como diz Vamhagen, na frase já por 

nós citada, voltou o monarca já "naturalisado hrasilei• 
ro" e, portanto, com a idéa da Independencia bem de­
lieneada em seu espirita. 

Licito é, subindo um pouco mais, na ordem crono­
logica, fixar tambem como o verdadeiro marco da ln. 
dependencia o proprio evento de 9 de janeiro de 1822, 

•. 
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pois desde a amanhã desse dia sacudiu a tutela portu• 
guêsa o novo Brasil, que surgia triunfante para seus 
gloriosos destinos. Dom Pedro, com a solução do Fico, 

·· l:'ompêra de vez com; a 111ietropole portuguêsa; expulsas 
foram do país as tropas lusas; decretos se expediram, 
considerando inimigos novos (ontingentes enviados de 
alem.mar; convocamos a nossa Constituinte; iniciamos 
o noseo governo representativo; formou-se o primeiro 
ministerio brasileiro; e quebra doe foram os restantes 
laços que nos prendiam ainda ao velho Jleino. 

Mas, oontinuando ainda em marcha ·ascendente so• 
hre os . acontecimentos, não será fóra de proposito vin­
cular tamhem o 7 de setembro ao 24 de junho de I821, 
quando revolucionarios de S. Paulo, ligados ao m'lllhête 
maçonico do Rio de Janeiro, lograram a deposição da 
Junta absolutista, ao mando do general português João · 
Carlos de Oyenhausen, reposto, entretanto, inexplica• 
'\lelmente, pelo velho Andrada, contrario a esse tempo á 
Independencia, e que conseguiu, á força do seu verbo 
e do 86U prestigi,o, recolocar em sua ,curul o mesmo in­
transigente reinol e levar a multidão a novas juras de 
fidelidade "ao Rei de Portugal", "ás Côrtea de Lishôa", 
ao príncipe Regente, ao Governo Proviso,rio e á Cons• 
tituição. 

A revolução liberal de · 1820, quando se rompeu 
pela primeira vez "a crôsta de infamias da politica 
portugueza" que pesav.a sobre os destinos do povo ame• 
ricano; a revolução pernambucana de 1817, sem du­
vida () mais retumbante éoo de liberalismo do norte 

,i 
l 
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do país; a Carta-Regia de 28 de janeiro de 1808, que 
nos deu deede essa época a emancipação economica; a 
inconfidencia m,ineira de 1789; a sangrenta tragedia de 
1720, em Villa-Rica - tais são, sabidamente, aconteci• 
mentos outros, ancestrais, que se prendem histórica e 
politicamente ao 7 de setembro. 

Ainda ,os filosofistas da Historia, si quisermos, po· 
deriam enquadrar a Independencia_ do Brasil no ato 
do seu .reconhecimento pela munificencia gananciosa 
de John Buli, que nesse dia, entretanto, não nos deu 
sinão a soberania politica, porque mantém até hoje, 
sobre o oonquietado povo americano, o eterno colonato 
monetário, a que nos achamos irremiesivelmente acor• 
rentadoe desde oe primórdios da nacionalidade • . 

Todos esses fatos, porém, excepto o ultimo, que 
conduziram, na sua apresentação cronologica, ao brado 
shnholico do Ypiranga e constitue~ portanto, o pró­
pria hietória da lndependencia, têm sido, e não é no• 
vidade dizê.lo, descritos isoladamente e ao sabor da 
paixão e das simpatias de cada um, e não raro até 
romanceados, como é do eetilo e veso dos narradores 
contemporaneoe. 

Daí, a Historia aos pedacinhos e mal contada como 
tem sido, constituindo mesm9, na frase de um ilustre 
publicista, uma ''verdadeira colcha de retalhos de man• 

dari1ni chinês", onde realmente não se sabe que mais 
admirar, si a caprichosidade d,oa recor;tes, si o contras• 
te ou a varieda"de das côres. 
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Nem outra é a razão dos "ementários", das "men• 
tiras históricas", das "histórias que não vem na histó­
ria", das "gavetas de sapateiro", e outras tantas brochu­
rinhae que vão surgindo e que, si bem completam e 
não raro tambem romanceiem as cou11as do passado, 
alentam cada vez mais a nossa já bastante avantajada 
"colcha historica". 

Mas, si isso é o que se dá com relação aos f a toe 
e aos acontecimentos, não menos dispersiva é a concei• 
tuação histórica no que se refere, em particular aos 
homens, aos pioneiros ~o ideal, que tudo fizeram e aa• 
crificaram pela emancipação do nosso povo. · 

"Os vultos do passado - observa com razão Assis 
Brasil - temo-los estudado muito pouco e mesmo esse 
pouco á luz de faboe métodos". (149) 

· Enquanto, com efeito, em outros países se rende 
aos heróis da patria o devido preito, já nas páginas do 
sua história, já nos monumentos das suas praças e nas 
comemorações cívicas, no Brasil criam·se os peraona• 
gens. Elevam-se ao galarim determinados varõis, de• 
p08itários sem dúvida da gratidão da . patria, mas re• 
legam-se para o indeferentismo outros que não foram 

_ a êlee inferiores, e talvez os tenham de muito ultrapaa• 
sado em idealismo e em realizações práticas. 

De parte, com efeito, a opinião geral de se arvorar 
como autor do 7 de setembro o romantico Príncipe do 

(149) Assis Brasil - ("Prefacio a O Homem da lndePffi" 
dencia, de Assis Cintra"). 
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Ypiranga -!. que porisso mereceu a estátua do Rocio 
(não obstante agir em defesa propria e manejar até 
á ultima hora a sua politica de duas amarras) - o 
que vêmos da parte doe narradores é sempre o critério 
da simpatia e da conterraneidade. Toma.se de prefe• 
rencia este ou aquele episodio, que interesse a esta ou 
áquela região, e os vultos endeusados são os que aí apa• 

recem, olvidando-se oe demais. Si paulista, por exem• 
plo, é o_ escritor, sóbe naturalmente ao altar a excelsa 
íigura de José Bonif acio, não obstante alegar-se contra 
êle que sua atividade em prol da lndependencia só · 

, começou em 26 de janeiro de 1822, quando, antes dêle, 
já outros arrojados paladinoe tudo haviam feito no 
momento asado (150); nunca ter sido pela lndepen­
dencia até então (151); ter feito o elogio de Maria I 
apõe o esquartejamento de Tiradentes (152) ; ter ano• 
lado o movimento separatista de S. Paulo em junho de 
1821 (153) ; e ter concebido, segundo dizem, o Conselho 

de Procuradores, para afastar a idéa da Constituinte, 
que não queria, para não enfraquecer o seu prestigio. 
(154). Si mineiro, baíano, pernambucano ou flumi• 
nense é o escritor, patriarcas da Independencia foram, 

(150) J. M. de Macedo - (" Anno Biographico•). 
(151) Vamhagen, Asais Cintra, Candido de Araujo Vianna, 

J, M. de Macedo e outros. 
(152) Ci!Jlção de Manoel Bomfim - ("O Brasil"). 
053) Viriato Corrêa, Alberto S0u1a, Anis Cintra, Oliveln 

Lima e outros. 
(154) Vamhagen, citado por Bras do Amaral ("Aspirá~ 

çõe, liherae, do Brasil")_. .' ," 
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reapectivamjente, os inconfidentes de Villa Rica e mais 
José Joaquim da Rocha, José Teixeira d11 FÓnseca Vas· 
concellos, João Severiano Maciel da Costa, José Maria 
Pinto Peixoto, Cassiano de Mello Mattos e outros; fo. 
ram oe conjuradoe haíanos de 1798 e mais José da Sil­
va Lishôa, Antonio Pereira Rebouças, Antonio Teixei• 
ra de Freitas, Cypriano José Barata de Almeida, Joaé 
Lino Coutinho; foram os sonhadores prematuros de 
1817, no oorte do país; foram Joaquim Gonçalves Ledo, 
frei Sampaio, Januario Barbosa, e assim por diante. 
Nom,e,s todos esses de incontestavel relevo, paladinos 
que foram nas pugnas da Independencia, mas que só 
aparecem no quadro das · narrativas conforme o crité­
tério do. historiador', e .. . ' quando aparecem. 

Há, · ainda, ao lado de tudo · isso, o~ ementa dores, 
encarregados da depuração histórica,- ,os quais, si con­
seguem algumas vezes a verdade em pontos controver­
tidos, .outras m.uitas, na suposta convicção de desfazer 
lendas, cometem as mais flagrantes injustiçàs. 

Felippe dos Santos, por exemplo, tido até agora 
como o ousado cavador do primeiro palmo de trinchei. 
ra contra o jugo português em nossa patria, tem-se pre­
tendido apear do pedestal de glória que lhê reservou a 

historia. Donúngos Calahar, o execrado por sua f elonia 
em fa.vor dos inimigos da pátria, começa a erguer-se no 

altar da História como um puro e ardente nacionalista. 

Tiradentes, o martir-sonhador, sente já nas juntas do seu 

granito ae primeiras sacudidelas do ieoJ1oclastismo, -não 

i 
j 
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faltando quem eustente que o enforcado de 1792 não 
fôra o alferes da conspiração mineira e sim um carpin-. 
teiro comum e por furto de alfaias. (155) Deodoro, 
o proclamador, herói de ontem, já não é para muitos 
o glori.oeo implantador da demooracia brasileira em. 15 

. de nove'Dlthro de 1889; ia ao Arsenal de Marinha rece­
ber o magnanimo Pedro II e, ao voltar daquela praça, 
encontrou a tropa na rua e os prócerea · do movimento 
a discursarem das sacadas das redações. . . 

Assim; além de contada a retalhos, mesmo os re• · 
talhinh06 da nossa História vão mudando de côr e de 
ta~anho, ao sabor doa homens e do tempo. -

* * ' * 
\ 

Não é, pois, de admirar que, em relação ao 9 de 
Janeiro, fato culminante da Independencia do Brasil, 
não falte tambem quem procure, . ainda hoje, deslocar 
sua prioridade e seus heróis para outros determinados 
pioneiros, contrariando, embora a justiça histórica e as 
crônicas da época-. 

De acordo com a verdade e com a vóz solene dos · 
arquivos, é fóra de toda dúvida, com.o já exaustiva• 
mente demonstramos, que o Fico de 9 de janeiro de 
1822, o verdadeiro marco· da nossa liberdade, a aurora 
refulgente da lndependencia do Brasil, se deve ao Rio ' · · 
de Janeiro; alí, ao valoroso Club de Resistencia da rua 
da Ajuda, e, no seio deste, em máxima e direta parte, 

(155) Maa·Um . Francisco Ribeiro de Andrada (o moço), 
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ao ardente e sincero patriot~ mineiro, José Joaquim da 
Rocha, tido por justiça pelos seus biógrafos, como 
o primeiro motor da lndependencia do Brasil. 

Desde a concepção do movimento, em todos 011 

seus atos preparatórios e executorios, até á sua consuma• 
ção definitiva, foi, com efeito, esse insigne brasileiro, 
no consenso geral dos cronistas e dos historiadores de 
bôa fé, o mais influente, o mais ativo e ousado bata· 
lhador de quantos com êle sonharam e pugnaram, na· 
quele momento, pelo magno evento. 

Quando duvida houvesse ainda a e!lee respeito, de­
poi!I do que já deixamos relatado em outro capitulo, 
bastariam para dissipá-la: , 1) o relatório do general -
Jorge de Avilez, apresentado ao governo de Lisbôa, no -
eeu regresso á metrópole; , 2) o debate empenhado no 
!Cio das Côrtes Portuguêsas em torno do parecer que 
mandava processar os responsaveis diretos por aquele 
retumbante acontecimento. 

Dizia no relatorio o general Jorge de Avilez : 
"Que o barco de vapor havia partido do Rio de 

Janeiro para a Capitania de Santos, com emissarios a _ 
todas as Camaras da costa, solicitando-as a jazerem cau. 
sa comum com o Rio de Janeiro. 

Que tod_o esse negocio era manejado- pelo insigne 
rabula Rocha, cabeça do movimento. 

Que em sua casa havia uma representação a receber 
aseinaturae, tendente ao mesmo fim". (156) 

(156) Sieaon 
cional "). 

("Galeria Historica" - Biblioteca Na• 
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Quanto ao debato nas Côrtes Portuguêsae, basta 
recorrer aos anais da época, para se vêr que coube pro-· 
cisamente á representação paulista, pelos eeus mai• ar­
dor-0ao11 tribuno!!, afastar de S. Paulo toda a re11ponn• 
bilidade do Fico. 

Dieeo se desincumbiram brilhantemente os deputa­
dM Manoel Bueno, Campos Vergueiro e Antonio Car• 
1011. Invocando os argumentos da cronologia, da noto­
riedade e da distancia, demonstraram, á evidencia: · que . 
o Oficio de 24 de dezembro de 1821, partido de S. 
Paulo, só foi publicamente conhecido no Rio de J a­
neiro em 8 de janeiro de ano seguinte, e pori11so não 
podia ter inspirado ou provocado a representação dos 
cariocas, datada, como era, de 29 de dezembro; que os 
decretos de Liebôa, recolonizadol'e!! do Brasil: tendo 
chegado primeiro ao Rio de Janeiro, alí produziram, 
como era natural, a mais terrivel impressão, agitando 
os animos e preparando desde logo a reação, que só 
depois se propagou a S. Paulo e a Minas Geraes; que 

a <Jistancia de S. Paulo ao Rio de Janeiro era de oi­
tenta e tantae leguas, jamais podendo ser vencida ein , 
Dl.eno11 de oito ou dez dias, e, portanto, uma represen• 
tação de 24 de dezembro, vinda de S. Paulo, não po­
dia ir provocar uma outra de 29, como era a do Rio 
_de Janeiro. Reforçando ainda esses argumentos, falou 
o representante cearense, padre Martiniano de Alencar, 
dizendo que não se podia atribuir, em absoluto, a S. 
Paulo a responsabilidade do movimento, !linda maia 

porque o próprio Dom Ptdro, eacrevendo a ,eu Pai, 
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em 1'5 de dezembro de 1821, sobre os decretos, informa• 
va nessa missiva "que. o povo do Rio de Janeiro eatá 
1azendo representações, e espera que venham· iguaes de 
S. Paulo e Minas Geraes". , (157) 

Tudo i8&0, pois, além do llljais constante das cro,. 
nicas do tempo, deixa plenamente comprovado aquilo 
que aliás está no consenso geral dos historiadores 
que a prioridade do Fico pertence de fato ao Rio de 
Janeiro, 

* * * 

El'!critores há;· entretant~, { especialmente paulistas) 
que, á força de estilo e de imaginação, fugindo á ver• 
dade histórica, procuram transferir para a gloriosa· terra 
bandeirante mais essa par.cela de glória. · 

/ . 

Entre esses, o arrojado e minucio.so pesquisador pau• 
listano, Alberto Sousa, autor, como se sabe, do mais 
completo e tambem do mais notavel trabalho até hoje 
pu}>licado sobre a Independencia. 

Depois de descrever, com reto juizo e _grande beleza 
-de linguagem, todo o movimento libertador da nossa 
pátri-a, desde as mais remotas manifestações nativistas; 
narrando com a mail! louvavel fidelidade literária os 
antecedentes e os- consequentes d!I patriótica avançada 

(157) (" Annaes do .. Soberano Congresso de Liebôa, junho 
de 1822"), , 

, 
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de 1821-1822; fazendo, até certo ponto, verdadeiro tra• 
halho de historiador, dando o seu a seu dono e reconhe~ 

cendo •honestamente que foi efetivamente do f amoao , 
Club da rua da Ajuda que partiu toda a campanha do 
9 de janeiro e que ao insigne patriota mineiro, José 
Joaquim da Rocha, alma do movimento, coube real· 
ruente toda a iniciativa e o maior esforço naquele sen• 
tido - a paginas tantas, entretanto, com surpresa parã 
o ]eitor, muda de rumo e resvala para o terreno inse­

guro das interpretações. 

"PARECE, todavia· - diz êle - · que os fatos não 
se passaram exatam.:ente como têm, sido narrados até 
agora". (158) E entra, em seguida, a demonstrar, con· 
soante o plano que se traçou, que o movimento do 
Fico se deve inicialmente a S. Paulo. 

Em que pese, porém, aos talentos e á justa reputa· 
ção do esforçado escritor · pau]istano, tem08 para nós 
como de todo em todo improcedente a ,ua tirada bis• 
torica. 

Firma-se, antes de tudo, Alberto Sousa nos dois 
document<>s seguintes: 

'1 - Em uma ata de 19 de dezembro de 1821, da 
Camar a Municipal de S. Paulo, na qual se lê que, na• 
quêle dia, a Camara aprovou uma proposição para que, 
"á vista da ameaça das Côrtes em arrancar o Principe 
Dom Pedro do Rio de Janeiro, se r(}presente contra 

058) Alberto ~ou,a - (" Os Andrad11") . 
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isso, pedindo ao Governo faça subir a dita representa­
ção ao Augusto Congresso Nacional, e se oficie a · todas 
•• Camaras da Provincia; convidando-as a concorrer 
para o mesmo fim", 

2 ·- Em uma ata da Junta Provisional da Provincia, 
d. 21 do mesmo mê& e ano, em que se diz que, "com a 
eheaada da Gàzeta Extraordinaria do Rio de Janeiro 
• nela os decretoa das Côrtes, que mandavam retirar 
a Sua AI tesa Real do Rio de Janeiro e davam nova 
fórma aos governos ·provisorios daa Provincias, o Go­
yemo acordou que se escreva a Sua Altesa Real e lhe 

· rogue suspenda a execução de taia decretos, até chega• 
rem ao Rio de Janeiro seus deputados, que sobre esses 
dou obj'etos lhe vão repre1enta,r por, parte daquele 
Governo ... " 

Daí, concluir deste modo : 

"Eia ahi: antes de partir do Rio de Janeiro o emi,. 
aario eàpecial, trazendo as cartas de José Joaquim da 
Rocha para José Bonifacio e Martim Francisco, e quan­
do José Clemente Pereira ainda não tinha siquer falado 
ao Príncipe, já a Municipalidade de S-. Paulo, levada 
tão sómente dos ditames do seu patriotismo, represen­
tava em prol da permanencia de Dom Pedro". (159) 

Não ha negar que o argumento impressiona á pri• 
meira vista, quer pelas datas, quer pela aúmula do, 
documentoa, 

(159) Alberto Sousa - ("Obr. cit. "), 
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Em nada, entretanto, invalidam esses documento• · 
a prioridade do Rio de Janeiro no tocante ao fato hi,. 
torico em apreço. 

Vamos por partes e in verbis. 
"Antes de partir do R io de Janeiro ' o emissario 

especial de José Joaquim da Rocha . .. '' 
Mas comei tal cousa asseverar, si até hoje não foi 

devidamente esclarecida a data exata da partida do 
emissário P edro Dias Paes Leme do Rio de Janeiro ? 
Os historiadores a esse respeito, como é notorio, uns 

silenciam de todo, outros apenas conjecturam sobre o 

dia d~a viagem. Mello Moraes, por exemplo, que 
escreveu, como se sabe, o mais Iajnucioao relato de tudo 
quanto se passou cresde o conhecimento dos de• 
eretos até 9 de janeiro, dia do Fico, limita-se a decla~ . 
rar que Pedro Dias partiu para S. Paulo no dia ime• 
diato ao da conferencia que teve (não diz quando) 

com José Joaquim da Rocha. (160) J . M. de Macedo, 

escritor tamhem doe mais conspícuos, informa que, 
reunindo-se imediatamente o Club de Resistencia ( e 
essa reunião s_abidamente se deu a 10 de dezembro ) aí 
resolveram promover representações e, ato continuo; 
partiram os dois emissários, um para S. Paulo e outro 
para Minas. (1'61) Rocha Pombo, cuja autoridade 
igualmente ninguem contesta, assegura que já se tinha . 
deliberado enviar agentes para S. Paulo e Minas, quando 
os patriotas entenderam de consultar o Príncipe sobre 

060) Mello Moraes - ("Brasil Reino e Brasil lmperio") , 
(1_61) J. M. de Macedo - ("Historia do Brasil "), 
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o plano concebido. ( 162 ) Aff oneo de Taunay, escr1• 
tor doe mais seguros e acatados, diz-nos apenas que ao 
Club de J06é Joaquim da Rocha pertenciam Pedro Dias 
Paes Leme e Paulo Barbosa da Silva, enviados a S. 
Paulo e a Minas Geraes para obterem, ~m fins de 1821, 
a -~desão das Juntas dessas Provincias contra a atitude 
das Côrtes. (163) E assim, quasi nenhum. dos nossos 
historiagrafos menciona o dia exato da partida de Pedro 
Dias. São, entretanto, acordes os escritores em afirmar 
que Pedro Dias entrou em S. Paulo a 23 de dezembro. 
Ora, sabido que . a viageDlj do Rio a S, Paulo naquêle 
tempo, primeiro, por terra até Sepetiba, depois, por 
mar, e novamente por terra, até S. Paulo, por ínvioe ca• 
minh(>s, não se fazia em menos de 8 a 9 dias, segue.se 
que, na pior d_as hipoteses, Pedro Dias, para estar na 
Capital paulistana a 23, teria partido do Rio de Janeiro 
pelo m/enos a 14 ou 15 de dezembro, o que combina 
perfeita~nte com as informações citadas, de Mello 
Moraee, Macedo e outros. Portanto, é concludente que 
_as atas paulistas invocadas por Alberto Sousa, sendo 
de 19 e de 21 de dézembro, foram deliheradaB e la• , 
vradas depois e não antes da partida do emissário do 
Rio de Janeiro. Além disso, sabe.se, porque há :refe­
rencias nesse sentido, que Pedro Dias partiu da Capital 
antes de Paulo Barboea da Silva. Ora, si a viagem de 
Paulo Barbosa, segundo os cronistas da época, e é fato 

• (162) ·Rocha Pombo - ("Historia do Brasil " ). 
(163 ) Affonso de Taunay - ("Grandes Vultos da Indepen, 

denéia "} • . 
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averiguado, se deu a 20 de dezembro, mais uma ra­
zão para se concluir que Pedro Dias teria realmente 
saído do Rio de Janeiro entre 14 e 15, quando, portan­
to, não estavam · ainda lavradas as atas paulistas. 

Essa primeira afirmativa, pois, de Alberto Sousa, 
de S. Paulo haver deliberado .sobre o movimento do 
Fico ante5 da manifestação do Rio de Janeiro, carece · 
inteiramente de base; não passa de hermeneutiea de 
advogado. 

"Quando José Clemente Pereira ainda não tinha 
siquer falado ao Príncipe ... " 

E' outra alegação que encerra evidente equívoco, 
e quem no-lo vai demonstrar é o próprio escritor pau• 
lista. 

Com efeito, reí ere-se nesse ponto Alberto Sousa á 
., conferencia que teve José Clemente Pereira com o mo• 

narca a 24 de dezembro; vespera do· Natal de 1821. A 
ser assi.In, razão teria o escritor, porque incontestavel­
~nte 19 e 21 de dezembro (datas dae atas) são ante• 
riores a 24 ( data da conversa de Clemente com Dom 
Pedro). As atas, portanto, teriam sido, de fato, lavra• 
das quando Clemente Pereira não tinha ainda falado 
ao Príncipe. Esqueceu-se, poré~ o argúto pesquisa 
dor de que essa conferencia do Natal foi a segunda ha• 
vida entre Clemente e Dom Pedro. E quem disso nos 
informa é o mesmo escritor Alberto Sousa, quando diz, 
logo abaixo: "Conta-nos José Clemente Pereira que, 
procurado por José Mariano, que .o interpelou sobre o ' 
assunto, confessou-lhe que julgava neces11ari_a a ficada 
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do Principe, mas que o Rio de Janeiro não devia fazer 
repreeentação sósinho, porque não obrava . com a força -
necessaria, e sim pedir a cooperação das Províncias ... 
Depois, tratou de saber,_ como lhe convinha, qual a opi­
nião do Regente, porém este se mostrou impenetravel. 
mente reservado a. tal respeito. Mas, José Clemente Pe­
reira, que não queria tomar uma atitude decisiva an• 
t~ de saber quais as disposições reais da vontade de 
Dom Pedro, voltou novamente á carga, e, na vespera 
do Natal, confabulou com êle na tribuna da Capella 
Real". (165) Logo, houve_ duas conferencias. E quan­
do se teria verificado a_ primeira? Evidentemente an• 

tes de 19 e 21 de dezembro ( datas da~ atas), porque 
essa interpelação de José Mariano a Clemente Pereira 
teve logar a 13 de dezembro, como fazem certo não s6 
a carta de José Joaquim da Rocha, escrita nessa data 
a Gonçalves Ledo ( documento já por nós transcrito em 
outro ponto) , como o próprio José Clemente no eeu 
discurso da legislatura de 1841, quando declarou formal­
mente que foi ter com o Príncipe logo depois (portanto, 
13 ou 14), de haver confabulado com José Mariano, 
Que pois, as atae paulistas foram lavradas quando José , 
Clemente Pereira já havia fa/,ado ao Principe sobre a 
necessidade da sua permanencia, está mais que provado. 

Acresce ainda que, mesmo dado de barato que 
José Clemente Pereira só houvesse falado pela primeira 
vez a Dom Pedro em 24 de dezembro, 1tinda nessa hi­
potese as -at~ paulistas de 19 e 21 não dariam a prio-

(l65) Alberto Sousa ..... ("Obr. cit."), 
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ridade do movimento a S. Paulo, porque é sabido ( e 
já o demonstrámos com os cronistas da época) que 
desde 11 de dezembro os patriotas se haviam entendi· 
do com o monarca a respeito e dele recebido ti promessa 
de que ficaria havendo representações, 

Como quer que seja, porém, cumpre ainda inda­
gar: teriam as duas atas paulistas influido de qualquer 
modo para a solução do 9 de janeiro ? 

&sa é ~ questão. 

Que não influiram, é facil demonstrar. 

Primeiro -· quanto á ata de 19 - porque nesse 
dia a Camara não representou, de fato, mas prometia 
apenas representar. E, quando houvesse representado, 
tal exortáção, nos ternws da ata, seria feita a quem? 
- ao Soberano Congresso de Lisbôa. Viria a solução, 
mas quando? - Quatro ou cinco mêses depois. E, 
vindo, quem nos diz si não seria apenas suasoria, con· 
servando-se, talvez, até hoje os liames que prendiam o 
Brasil a Portugal? Visava ainda essa ata uma coliga­
ção de Providencias, de certo demorada e que não che­

gou, de fato, a ser efetivada, porque os patriotas do 
Rio apressaram o passo e forçaram a solução em 9 de 
janeiro. 

Segundo quanto á ata da Junta, de 21 de de-
zembro - porque o que aí se deliberou foi que se 
escrevesse a Dom Pedro, pedindo-lhe suspendesse a exe. 
cução dos decretos até que chegasse ao Rio de Janeiro 
a deputação paulista, encarregada de tratar com o Prin-
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cipe sobre o momentoso assunto. Essa deputação, 
porém, como se sabe, sómente em 22 de dezembro foi 
nomeada (composta de José Bonifacio, A. P. da Gama 
Lobo e marechal José Arouche de Toledo Rendon); 
em 31 do referido mês ( e só então) se redigiu, afinal, 
a representação prometida na ata de 19; e, seguindo 
para . o Rio a deputação paulista, retardou-se na via• 
gem, e em 9 de janeiro ficou lá pela Serra do Cuhatão, 

porque só chegou ao Rio em 21, sómente conseguindo 
lêr .a patriotica representação perante o Príncipe em 26 ' 
do mesmo mês, portanto já 17 dias depois do Fico ! 

Em que, pois, contribuiram a Camara e a Junta 
paulista com as suas aliás patrioticae deliberações de 
19 e 21 de dezembro para a efem,éride de 9 de janeiro 
de 1822? 

Dir-se-á: houve, em todo caso, precedencia de idéa, 

dado que aquelas atas foram lavradas em 19 e 21 de 

dezembro, e os cariocas só redigiram a representação 
a 29. Nem iseo, porém, é de alegar-se, porque, confor­
me referimos, desde 11 de dezembro de 1821' j'á o pla• 
no estava urdido no seio do Club de Resistencia, e o 
proprio Dom Pedro, consultado pelos patriotas, lhe, 
empenhara a palavra de que ficaria em vindo das Pro• 
vincias as representações pedidas, 

Tais atas, portanto, embora patenteando mais uma 
vez o alto sentimento cívico da nobre Província irmã, 
em nada influiram para o fato historico de 9 de janeir.o 
de 1822 e nem com êle tiveram qualquer relação. 

\,. 
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Proseguindo na sua rebusca, firma-se o ilustre es• 

critor em mais dois documentos oficiais, que diz "de­
cisivoe" em favor da tese que sustenta. 

São êles: 

1 - A ata de 6 de outubro · de 1821, da Junta 
paulista, referente ás instruções para os deputados da , 
Província junto ao Congresso de Li&bôa, e na qual ee 
dizia ao mesmo tempo que o Governo de S. Paulo, 
"julgando de calamidade pública a retirada de Sua · 
Altesa Real e reputando a sua permanencia no Brasil 
um laço de maior precisão para a, conservação da in• 
tegridade e categoria deste Reino, lhe peça a sua con• 
servação nele, até a chegada dos deputados brasileiros 
á Lisbôa". 

2 - O oficio consequente, de 11 do referido mê.9 

e · ano, em que o mesmo Governo representava ao Prin. 
cipe, ·pedindo a sua permanencia no Brasil. 

A alegação parece' realmente decisiva e irretorqui· 
vel, pois 6 e 11 de outubro são, de fato, anteriores a 
10 de dezembro, data em que começaram a agir no Rio 
de J anefro os patriotas do Fico. 

Mas, não será preciso grande e&forço de memória, 
nem uma perspicacia de beneditino, para deixar claro 
que aí se trata, nada mais nada m,enos, do que de um 
capítulo de história antiga. 

Preliminarmente, não era possível, e isso entra 
pelos olhos, que em 6 e 11 de outuh.ro já S. Paulo 
estivesse cogitando de um fato ainda não conhecido e 
que •ó a l'O de dezembro, dois mêsea depois, -

1 . 
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teve a eua existencia real no Brasil, com a chegada ao 
Rio de Janeiro, nesse dia, dos decretos recolonisadores, 
vindos de Lishôa. Isso mesmo, ·aliás, o proprio escri• 
tor paulistano deixa transparecer, ou melhor o confir­
ma, quando declara, logo abaixo, talvez inadvertidamen­

te, que, "antes" que tivessem chegado ao Rio de ]a· 
neiro esses decretos, "já" assentára o Governo paulista 
em escrever ao Principe Dom Pedro para que ficasse ... 
E', pois, o mesmo Alberto Sousa a comprovar, com suas 
próprias palavras, que tais providencias da Junta Paulis­
ta, naquêle momento, não podiam referir-se ao Fico de 
9 de janeiro - fato provocado exatamente por aquêlee 
élecretos, 

Que se tratava, realmente, aí, de historia . antiga 
prova-o ainda mais o seguinte : 

. Sabe-se que, depois do regreS&O de Dom João VI 
para Portugal, falou-se insistentemente tamhem na vol­
ta de Dom Pedro para a metrópole, As complicações 
da Peninsula depois da revolução do Porto; as preten• 
ções de Dom Miguel ao trono português; as dificulda, 
des financeiras com que lutou Dom Pedro no início 

do seu governo; o resultado do celebre baile · de 24 de 
agosto de 1821, seguido de outras manifestações nacio­
nalistas, não só no Rio de Janeiro, com~ em outros 
pontos do Brasil; a atitude hostil das Juntas Provisó· 
rias da Baía e de Minas Gerais, em não quererem re. 
conhecer a autoridade do principe-Regente, sob o fun, 

1 

damento de que, tendo Dom João VI aceitado- a legi• 

timidade das Côrtes de Lisbôa com o seu regresso ~ 
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metropole, não dispunha mais de autoridade para nomear 
o seu logar-tenente na administração do Brasil - tudo 
isso indispôs por tal fórma o nosso monarca, a ponto 
de e&erever constantemente a seu Pai, pedindo-lhe rei· 
teradamente que o mandaBee chamar para Lisbôa. Na · 
sua carta de 21 de setembro de 1821, esp_ecialmente foi · 
positivo : - "esperava não tardassem as ordens 
para o seu regresso". E terminava insistindo em -
"que Sua Magestade o dispensasse daquelle emprego, 
enjoe arduos encargos forçosamente o matariam". 

Era, pois, inegavelmente, a esse período anterior, 
ou a essa primeira possibilidade da ausencia do princi• 
pe Dom Pedro, que se referiam a ata de 6 e o oficio 
de 11 de outubro, do Governo paulista, invocados vito­
riosamente por Alberto Sousa, 

Tanto era disso que se tratava, que no proprio ofi­
cio aludido dizia a Junta paulista que "a mão oculta 
de alguns homens, ou intrigantes, ou alucinados, ou 
ambiciosos, ou finalmente Dl!Íopes em miateria politica, 
trabalhava para malograr os saudaveis f rutoe da n086a 
união, tentando arrancar V. A. R. deste Reino, e com 
a sua retirada :-- a maior das ,calamidades públicas -
desmembrar ou retalhar o Brasil e~ Províncias sepa· 
radas", 

Depois, - vejamos ainda o ele~nto histórico : 
com que fim reclamava naquêle instante o Governo pau• 
lista a permanencia do principe Dom Pedro no Brasil? 
Está i&&o claramente exarado, no final do oficio: era 

'i 
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como um· laço de maior precisão para a conservação da 
integridade e categoria deste Reino. Ora, não nos 
~nata que o Fico de 9 de janeiro, tanto nos seus re­
sultados, como na · elevada intenção que o ditou, vizasse 
essa integridade e categoria do Reino Unido de Portu­

gal, Brasil e Algarve, d'Aquem e d'Alem•mar em Africa 
e Guiné. Ao contrario: Dom Pedro, naquêle momento, 
não pertencia mais a Portugal. ·Abrira luta formal com 
a metrópole, seguindo d'aí em diante oe ditames dOtil 
brasileiros. O Brasil, naquele momento histórico, en. 
trava, altivo, na larga e gloriosa estrada que o devia 
conduzir, em breves dias, á epopéa do Ypiranga. Desde 
a manhã memoravel de 9 de jantiro se fazia o Brasil 
um lmperio livre, autonomo e definitivamente deeum• 
bilicado do carcomido Reino, que ha tree eeculoe o 

escravisava. Era outra patria e outra nacionalidade que 
se esboçava, e não aquela que a Junta paulista, no seu 

oficio, queria conservar na sua antiga integridade e 
categoria. A expulsão das forças ponuguêzas, a for· 
mação do minstério brasileiro, a oonvocação da Cone· 
tituinte e atos outros, de independencia politica e admi­

nistrativa, postos desde logo em prática~. mostram bem 
claro que a solução do 9 de janeiro de 1822 foi cousa 
mui diversa daquilo que pleítava a Junta paulista no 
seu aludido oficio, para a c001servação doe antigos lia­

~e lusos-brasileiros. 

Como, pois, vislubrar, mesmo de longe, na ata de 

6 e no oficio de 11 de outubro, citadoa, qualquer rela-
,., ' ' 
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ção, ainda que remota, com o feiw memoral de 9 de 
janeiro? 

Além do mais, diz Djalma Forjaz, "nenhuma im­
portancia ligou Dom Pedro ao oficio de 11 de outubro, 
tanto que, ao acusar o seu recebimento, só se referiu 
ás "instrucções" dadas aos deputados paulistas". (166) 

Finalm,icnte, . si tivesse tal oficio alguma relação, 
direta ou não, com o evento de 9 de janeiro, nesse caso, 
razão não haveria para Dom Pedro, em 11 de dezem­
bro, dois mezes depois, exigir dos patriotas do Club 
de Resistencia. uova representação paulista. Si êle já 
tinha condensada neBt!e oficio de 11 de outubro a so• 
lidariedade do Governo de S: Paulo, porque o novo 
pronunciamento? 

Vê-se pois, claramente que tamhem a prova "de· 
cisiva" atrihuida aos citados documen1os, nada decidiu 

em. favor da prioridade da nobre Provincia irmã na 
questão do Fico, 

Passa ainda o escritor paulistano a demlonstrar que 
o 9 de janeiro é filho direto da representação de 24 de 
dezembro, da Junta Paulista, por que: - "Emquanto 
os cariocas, na sua representação de 29' de dezembro, 
eram cautelosos e timoratos, pedindo apenas ao Prín­
cipe que sUBpendesse a sua viagem até que as Côrtes 
resolvessem o dissídio, os paulistas, ao contrário, acon­
selhavam corajosamente Domi Pedro a permanecer .no 

066) Djalma Forja:a ("!Jena.lor Ver1ueiro•). 

' \ 
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Brasil, eem pedir licença ás Côrtes, antes com absoluta 
e formal dsohediencia ás suas decisões" (167). 

Mas, em l.º Jogar, não vêmoe onde possa haver te. 
mor e cautela num D1!3nifosto enérgfoo e incisivo, com!o 
foi o de 29 de dezembro, no qual o menos que se dizia 

· era que - "ó navio que conduzisse Sua Alteza Real 
para Lisbôa já apareceria nas aguas- do Tejo com o 
pavilhão da Independencia do Brasil", - e no qual se 
dizia mais a Dom Pedro : - "Ou vae, e nós nos fare­
mos independentes, ou fica e então continuaremos a 
estar unidos e seremos os responsaveis pela falta de 
execução das ordens do Congresao," 

Segundo, )!em foram precisamente aquêles citados 
por Alberto Sousa os termos da representação paulista. 
Ahi não se aconselhava "corojosamente Dom Pedro a 
permanecer no Brasil sem pedir licença ás Côrtes". Ape- / 
nas se pedia ao monarcha "suspendesse a víagem até 
que chegasse ao Rio a deputação paulista", que aliás 
só ali chegou depois do Fico. 1 

Demais,- si a representação paulista de 24 de de­
zembro foi, com efeito, e ninguem o contesta, de grande 
influencia no espirito de Dom. Pedro, honra ainda aos 
cariocas, que foram os seus propugnadores," conquistan­
d~ dest'arte o valioso auxilio da nobre Provincia e de 
José Bonif a cio, para o desfecho desejado do plano pre­
concebido e iniciado no Rio de Janeiro. 

(167) Alberto Souaa - . ("Obr. cit,"). · 
! . 
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Quiz ainda o esforçado historiador paulistano, em 
defesa da · sua tése, estribar-se na importancia capital 

· que deram as Côrtes de Lishôa á representação de 24 de 
dezembro, com o envolver nas malhas do processo ape• 
nas os signatários desse manifesto, qu,e eram os meJDr 
hros do Governo paulista, 

É óbvio, porém, que outro não poderia ter sido o 
procedimento das Côrtes naquele momento, de vez que 
o primeiro documento enviado por Dom Pedro, logo · 
a 2 de janeiro de 1822, e presen.te, ao exame da comis­
são especial do Soberano Congresso, foi a citada repre• 
eentação de 24. Não conheciam ainda os deputados . 
portuguêsee as marchas e contra-marchas, nem os ante· 
cedentes e os subsequentes do movimento do Rio de · 
Janeiro, como não tinham: ainda á mão o rol doe pro• 
motores inteletuaiB desse movimento. Era, pois, natural, 
-que visassem no parecer apenas os signátarios do unico · 
documento sujeito então á apreciação do plenario. 

Por outro lado, Dom Pedro, quando enviou a Dom 
João VI esse manifesto, frisou ·na sua missiva, de 2 de 
janeiro, que o · fazia "para que Sua Altesa Real e o 
Soberano Congresso soubessem quais as fipnes intençõe11 
dos paulistas e as gerais do Brasil." De sorte que, por 
maie essa razão, teriam forçosamente as Côrtes de con. 
centrar as suas vistas e todo o seu odio nos paulistas, . 
supondo-os em verdade oe legitimos vanguardeiros da 
reação nativista, 

Acresce ainda o argumento de que nenhum: dos-· 13 
dtputados e dos seus 4 suplentes, que constituíam a re, 
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presentação eleita pela Provincia de Minas Gerais para 

as Côrtes Portuguêsas, em 1821, nestas tomou parte ou 
teve assento. Era, ponanto, restrito o debate travado 
emi Lisbôa, e visando a · deputação paulista, ali presente. 

Sem embargo, pois, da incontestavel autoridade de 
Alberto Sousa, e do seu arraigado empenho em dar ao 
nobre e visinho povo paulista a iniciativa do Fico, te­
mos por plenament~ demonstrada a inanidade dos seu1 

argumentos. 

Quando,, porém, de nada valessem, os nossos mo• 
destos reparos á sua candente dialetica, falem por nós, 
agora, as proprias Juntas Provisorias de S. Paulo e Mi­
nas Gerais, na correspondencia trocada sobre o feito 
histórico. 

Em 24 de janeiro de 1822, . dirigia o Governo Pro· . 
visório de S. Paulo a.o de Minas ó seguinte oficio: 

"Illmos. Exmos. Snrs. - O Governo Provisó· 
. rio acusa a recepção do oficio de V.Excias. de 9 
do corrente, em resposta . ao seu de 24 de dezem• 
bro p. p., e fica inteirado do quanto V. Excias. 

· identificados eom os principios que os dirigem, 
farão por m!anter e promover a uniã@ de todas as 
Provincias do Brasil entre si, por conservar na 
Corte do Rio de Janeiro a S. A. R. como repre• 
sentante do Poder Executivo deste Reino livre; e , · 

• agora só tem a comunicar-lhes que S. A. R., · o 
Prindpe Regente, fundado nesses mesmos prin• 
cipios, an11iu ao voto e repre$entação da Gamara 

" ' 
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e mais autoridades do Rio de Janeiro, e declarou 
no dia 9 do corrente que ficava no Brasil, passo 
esse que, por de algum modo, prometer futuras 
properidades a todQs os habitantes deste Reino, 
julga este Governo de seu dever aproveitar esta 
ocasião para levá-lo ao conhecimento de V. Excias. 
- Palacio do Governo de S. Paulo, em 24 de 
janeiro de 1822. (aa) João Carlos Augusto Oye. 
nhausen. - Presidente; Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada, secretario; Lazaro José Gonçalves; 
Miguel José de Oliveira Pinto; Manoel Rodrigues 
Jordão; Francisco lgnacio de Sousa; Francisco de 
Paula Oliveira; João Ferreira de Oliveira Bueno; 
Antonio Maria Quartim; Daniel Pedro Muller; 
André da Silva Gomies". (168). 

Note-se, pois, que é a própria Junta Paulista, são 
os próprios signatários do oficio de 11 de outubro de 
1821, em que se estriba vitoriosamente Alberto Sousa, 
os primeiros a af aatar de S. Paulo, lealmente, a pater. 
nidade do Fico, dando roda a iniciativa do 9 de janeiro 

1 

exclusivamente aos cariocas. 
De sua parte, a Junta Mineira, em 22 de março de 

1822, José B~müacio já :u'.iinistro no Rio de Janeiro, 
- dirigia-lhe um outro oficio, no qual, tratando de 
varios assuntos, confirmava igualmente que - "em 9 
de janeiro de 1822, Sua Altesa Real, atendendo ao, ro-

(168) ("Revista do Archivo Publico Mineiro - Â.DDo IX. 
f111c. UI e IV"). 
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gos da Gamara e Povo do Rio de Janeiro, se dignou 
ficar no Brasil, até a decisão das Côrtes." ( l'69). 

, ..... 
De acordo, pois, com a justiça histórica, quer se con- . 

sidere a prioridade do Fico tendo-se em vista aqueles 
que primeiro a conceberain, ou os que primeiro a exe­
cutaram, é fó1·a de duvida que o empolgante movimento 

de 9 de janeiro, tanto noe seus atos preparatorios, como 
executórios e oonsolidatórios, pertenee de fato aó Rio 
de Janeiro, · e ali em maxima e direta parte, como já 
deixamos demonstrado, ao insigne patriota maríanense, 
José Joaquim da Rocha, . e aos seus denodados compa• 
nheiros José Mariano de Azevedo Coutinho, Luiz Pe~ 
reirá da Nobrega, Antonio de Menezes V 1U1concellos de 
Drumond, frei Francisco de Santa-Terêsa de Jesus Sam• 
páio, Francisco Gordi]ho de Barbuda, desembargador 
Francisco d~ Franca Miranda, Luiz Aug_usto May, Pedro 
Dias Paes Leme, Paulo Barbosa da Silva, Joaquim José 
de Almeida, Innocencio Maciel da Rocha, Juvencio Ma- · 
ciel da Rocha e outros - todos p ertencentet. ao famoso 
Club da rua Ajuda, em cujo seio se alvitrou, se prepa· 
rou e se levou vitoriosamente a cabo o grande feito 
historioo. 

Nega-lo, é fazer historia, mas não é escrever a 
historia, ~ 

• • • 
(169) IbideDJ. 
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Nada, porém, mais destoante da verdade do que • o nicho apressado a que se elevou José Clemente Pe• 
reira como autor glorificado do Fico historico. - O que 
divulgam a esse respeito os epitomes de historia patria, 
não é exagero dizer, mas constitue um flagrante erro, 
que re-0lama, de uma vês por todas, expungido dos li­
vros de educação cívica. 

Ninguem desconhece os dedicados serviços presta. 
doe pelo ilustre lusitano ao Brasil depois do 7 de se• 
tembro ou mesmo dias antes, ao lado de José Bonifacio 
e de outros próceres do movimento, Deve-lhe tambem a­

cidade do Rio de J anero inestimaveis serviços como 
fundador, que foi, de varias instituições de caridade e 
obras pias. Mas, no movimento do Fico, sua atuação 
~oi mínima e de puro mandatario, que agio sempre com 
. os olhos voltados para Lisbôa. 

Convidado pelos patriotas, em razão do posto que 
ocupava, de presidente do senado da Cam.ara, com.o 
prooodeu? 

Sua atitude, já provamos, foi a mais dubia e cau• 
tel.osa quanto podia ser, Somente quando viu a causa 
brasileira amparada e com probabilidade de exito, se 
prestou a ser o portador das representações. 

Sua resolução definitiva, como diz Mello Moraes, 
somente na noite de 8 de janeiro, portanto poucas horas 
antes do feito historico, foi comunicada ao Club de 
Ruistencia, 

Seu discurso, a ser lido na solenidade, dado a ler 

em rascunho aos patríotas na noite de 8, foi uma serie 
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de esvasivas e tão pontilhado era êle de '•intenções des• 
f : 

leais", que, segundo ainda Mello de Moraes, teve de 
ser reformado de cima a baixo, para poder receber o 

r' plácito dos lideres, 

Proclamado o Fico, e rebelada à tropa portuguêsa 

para frusta-lo, emquanto olJ' patriotas e os proprios ve• 
readores da muni~ipalidade presidida por êle se acha• 

vam de armas embaladas no Campo de Sant'Anna, a 
defenderem o ato da vespera, procurado por toda parte 
não foi encontrado, havendo quem afirmasse que, nas 

24 horas decorridas entre 11 e 12 de janeiro, Clemente 

Pereira se achava prudentemente agasalhado no Quartel 

de Jorge de Avilez. Fazendo o quê, _não dizem as cro­

nicas. 

Mesmo no discurso do Fico, apezar de escoimado, 
~omo foi, pelos que se moviam naquêle instante pela , 
In~epe:ridcncia, ficaram frases rebuscadas que bem de­

finiam 06 ~us propositos oontrarios á lndependencía. 

- "Si Vossa Alt.esa Real n~s deixar, a desunião é certa; 
o partido da Independencia, que não dorme, levantará 
o seu imperio." - "A saída de Vossa Altesa Real do 
Brasil será o f11tal decreto que sancione a Independen-
cia deste Reino; exige, portanto, a eah•ação da Patria 

que Vossa Altesa Real suspenda a sua ida, até delihe• 
ração das Côrtes." Ora, quem assitnj se definia, oh ser• 
va muito hem Carlos Maul, não parecia partidario da 

emancipação, como realmente nijo era até aquêle mo• 
~ mento o ilustre reinol. 
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Portanto, quer no preparo da grandiosa efeméride, 
quer na sua execução e posteriormente na sua defesa 

· pelas armas, a situação do "herói · do Fico" foi sempre · 
de apalpadelas e de inequivoca dubiedade. 

E, si, por infelicidade nossa, fracassasse naquêle 
instante a causa nacional, vingando a tôla tentativa do 
general português, quem nos diz si não estaria hoje 
Clemente Pereira estatuado numa das praças de ~isbôa 
como um dos salvadores da causa portuguêsa no reco­
lonisado Brasil? 

Para isso, já se achaV'a êle ao lado de Avilez e 
talvez. redigindo a Proclamação · que seria dirigida no 
dia seguinte ao povo do Rio de Janeiro, com o Prin• 
cipe já a bordo e em demanda das aguas do Tejo, 

Entretanto, em vez da eatatua de Lisbôa, caiu o 
o homem do Trancoso nas paginas da historia do Brasil, 
e aí figura, com o .seu classico pàr de costeletas e com 
a mãosinha direita metida entre os botões da f ard-eta 
de Conselheiro, como aendo o autor glorificado do Fico . 

hietorico! 

' 
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·como bom defensor dos .paulistas, não se contentou 
o festejado autor de "Os Andradas" com o pretender 
deslocar do Rio de Janeiro para a gloriosa terra bandei• 
rante a primogenitura do Fico. Apreciando; depois, a 
atuação da nobre Província irmã, Minas Geraes, no 
mesmo e grande evento historico de 1822, ~sforçou-se 
tamhem, quanto poude, por demonstrar que o Governo · 
de Villa-Rica so apareceu no teatro dos acontecimentos 
mercê e por concitação de S. Paulo. 

Para alcançar o seu primeiro e programado escôpo, 
já vimos, linha& atraz, o habil e comodo expediente de 
que se valeu: retardando imaginosamente a viagem do 
emiesario dos cariocas, Pedro Dias Paes Leme, enviado 
á Capital paulista em 14 de dezembro de 1821, deu-o 

· como tendo partido do Rio de Janeiro a 22, para d'ahi 
concluir que não podia e68e emiseario ter estadio em 
S. Paulo em 24, data do manifesto paulista, com apenas 
dois dias de marcha para oitenta e tantas leguas. To­
mando, agora á sua conta, o segundo emissario, Paulo ' 
Barbosa da Silva, enviado a Minas - escreve: -
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· "Emquanto esses successos aconteciam em S. 
Paulo (170), o jovem Paulo Barbosa da Silva, 
que seguira para a Província de Minas•Geraes tres 
dias antes da partida de Pedro Dias para a nossa 
Capital (171), chegava finalmente ao seu destino, 
levam~.o cartas para as individualidades mais pres­
tigiosas da polhica e da administração de Villa 
Rica, onde entretanto / oi recebido com inequitvo• 
cas demonstrações de maior desconfiança por parte · 
do vice-Presidente da Junta Provisoria, desembar• 
gador José Pereira (172) da Fonseca Vasconcel­
los, ~ tal ponto que esteve na imminencia de ser 

·preso e remettido para a Bahia. Mas, nessa oc­

casião critica CHEGAVA tambem á Capital da 
Provincia · o alferes de artilhara Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada ( 173) , emissario do Governo 
Paulista ao de Minas, para quem levava um ofíi· 
cio, PEDINDO A ADHESÃO do visinho Povo em 
favor do movimento que OS PAULISTAS, com 
José Bonifac:io á frente, PROJECTAVAM, no sen- · 

(170) Refere-se á chegada retardada de Pedro Dias Paes . 
Leme e á lavratura do manüesto paulista wites, qWII pretende, 
da chegada desse emiasario. 

(171) Aliás, seis dias depois, como é do assento historico. 
pois Paulo Barbosa sahira do Rio de Janeiro em 20 de dezembro, 
e Pedro Dias já havia partido em 14, como deixamos demona· 
trado, linhas atraz, com apoio nas cronicas da epoca, 

(172) Aliás, Teixeira e não Pereira. 

(173) Aliás, da Costa d'Aguiar e Andrade. .e não Ribeiro . 
de Andrada, como adeante veremo1. · 



• I 

• \ 

O Fico - MINAS E os MlNEmos NA INDEPENDENCIA ~95 

tido de obstar o regresso do Principe. Aplaina­
ram-se, então, as difficuldades erguidas contra a 
missão de Paulo Barbosa, e a representação foi 
feita. NÃO FôRA, pois a. patriotica diligencia 
com que S. Paulo agira, mandado um emissario 
a Minas, ANTES de conhecer as intenções da gente 
do Rio de Janeiro (174); não fôra o incostestavel 
prestigio de que o seu Governo gozava junto ao 
da nobre Provincia irmã, e a missão do enviado 
político dos cariocas TERIA FRACASSADO IN­
TEIRAMENTE, com grave prejuizo da causa 
eommum. 

COMO, POIS, NEGAR-SE, qual se pretende 
inutilmente ainda hoje, QUE FOI A ATTITUDE 
DE S. PAULO que DECIDIU do exito do 
Fico?" (175). 

Quem faz a História, já diBse alguem e . com muita · 
razão, são os homens e não os fátos .. Nada, realmente, 

melhor justifica esse conceito do que o que vai exarado 

no trecho acima. Com um lamentavel baralhamento 
de fatos e de datas, teceu o· ilustre escritor paulistano, 

074) Aliás, depois de coriliecer as intenções do Rio de Ja• 
neiro, pois o oficio a qne se refere aí . o autor, como adiante. 
se verá, é o de 24 de dezembro de 1821, escrito, portanto, depois 
da chegadá de Pedro Dias a · S. Paulo, fáto que se deu a 23 de 

dezembro, segundo já ficou demonstrado em outro capitulo. , 

(175) Alberto Souza (Obr, cit."), 
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nessas poucas palavras, nada mais do que uma verda­

deira lenda. 

Desdouro, decerto, não haveria para Minas Geraes, 
si agido houvesse naquela emergencia ao toque inci­
tativo da nobre Província irmã, tão gloriosa é uma 
oomo outra nos grandes feitos historicos da nossa pá. 
tria. Ao demais, para o Brasil, no que ooncerne á 

J 

jornada da lndependencia, não há, por assim dizer, 
autores nem privilegiados. A aspiração era nacional, 
e todos, na medida do seu patriotismoi contribuíram, 
desde que as idéas liberais aacudiram a Europa intei­

ra e _vieram repercurtir no povo ame ricano, 

Não fôra mesmo a presença da familia Real Por· 

tugu& a ent re nós, proporcionando ao Br asil, nesse pe· 
riodo, franquias e desafôgos que antes não fruíra, e 

tàlvez tivessemlOs tido a Independencia antes mesmo 

dos nossos irmãos sul-american06. 

Sendo, porém, a História a narração fiel dos fátos, 

e sabido que o movimento inicial e decisivo surgiu do 

Rio de Janeiro, em fiii.s de 1821, patrioticamente encabe­

çado por mineiros e fluminenses, cumpre apreciar os 

acontecimentos tais como efetivamente se. passaram, 

Nada do que tão habilmente . arquitetou o iluRtre 

escritor no sobredito trecho condiz com a verdade his­
tórica, 

Quanto ás demonstrações de desconfiança e ameaça 

de prisão com que, no dizer ~o autor, fôra recebido em 
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Vila-Rica o jovem Paulo Barbosa da Silvit, não tem o 

fáto a importancia nem o alcance que lhe dá. 
O que na realidade ocorreu naquêle instante já foi 

por nós , relatado, segundo as cronicas da época, e aqui o 
eintetizaremos para melhor esclarecimentio do assunto. 

Sabe-se que Vila-Rica, desde antes do regresso de Dom 
João VI para Lisbôa, tornou-se um fóco de ebulição po· 
lítica, mais acentuado ainda com os sucessos do jura· 
mento da Constituição de Cadiz, que haviam agitado 
todo o país, e ultimamente com a eleição da primeira 
Junta Governativa da Província. 

Governava a Capitania, desde 1814, Dom Manoel de 

Portugal e Castro, reinol manhoso e intransigente, que 
não se amoldava á nova ordem, de cousas e, habituado, 
como estava, a exercer sobre o povo montanhês o mes­
mo despótico poderio do tempo dos vice-reis, donatários· 
e capitãea-móres, não via diante de si sinão os ditames 
do abeolutismo. Após contrariar no que poude o jura­
mento da nova Carta, por vêr nela já resquícios de li­
beralismo, achou de bom aviso procrastinar tambem a 
formação da nova Junta Governativa, já bastante demo• 
rada, e cuja eleição, afinal, fôra marcada para l.º de 
outubro de 1821'. Preciso ee tornou que do Ri.o de Ja• · 
neiro viesse o brigadeiro José Maria Pinto Peixoto, ao 
que se diz enviado pelos patriotas, para que a eleição · 
se fizesse, e aliás 10 dias antes do determinado, pois 
se realizára a 20 de setembro, mercê da energia do emis• 
sário e do presidente da Camara, dr. Cassiano Espiridião 
de Mello Mattos, Eleita, afinal, a Junta, e sendo guin. 
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dado á presidencia da mesma, não sabellllOs por que 
cargas d'agua,' o próprio intransigente reinol, que era 
Dom Manoel, logo surgiram, como era de esperar, fór­
tee discórdias entre êle e o vice-presidente, desembar· 
gador José Teixeira da Foneeca Vasconcelloe, e outros 
membros da junta. 

A tal p.onto chegou a contensão dos espíritos ~a­
queles dias, que Dom Manoel, desgostoao, teve de reti• 
rar-ee para o Rio de Janeiro, exonerado do cargo, si não 
mesmo expulso da Provincia, como faz crêr Saint-Hi­
laire em nota que reproduzimos em outro logar. 

Ora, exatamente nesses dias, com os animos assim 
agitados, é que entrára en:i Vila-Rica o jovem Paulo 
Barbosa da Silva, enviado do Rio de Janeiro. Era, pois 

natural fosse êle recebido, no primeiro instante, pelo 
menos com alguma reserva. Mas, não passou disso. Co- · 
nhecido o fim da sua viagem, em tudo coadunante com 
o pensamento de liberalismo que dominava a Janta, 

tudo se dissipou e teve a missão do dedicado mensageiro 

o mais completo exito. 
Entremos, porém, no p!Onto principal do ugumento : 

seria nesse momento critico, como diz Alberto Sousa, 
.que as difficuldades $e aplainaram, mercê ela chegada do 
alfere$ Antonio Carlo$, com o oficio de 24 de dezem-

· bro de 1821, da Junta Paulista? 

De modo algum,. 

O emissario paulista, portador do oficio de 24 de 

dezembro e que aliás não era o alferes Antonio Carlos, ... 
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mas um outro - só entrou em Vila-Rica e~ 8 de janeiro 

...;-. ·. 

de 1822, como adeante se verá, e nesse dia - 8 de ja­

neiro, - já a Junta Mineira havia deliberado por conta 
propria e despachado para o Rio de Janeiro o seu vice -.. 
Presidente, desembagador José Teixeira da Fonseca 

Vasconcellos, afim de parlamentar diretamente com o ' · 

Príncipe Dom Pedro sobre o momentoso assunto. 
E' o que faz certo o seguinte ofício, já por nó, 

transcrito em outro ponto: 

"Illmo. Exmo. Sr. Ministro de Estado doe Ne. 
gocioe do Reino, Francisco José Viera. - Cone­
tando ao Governo Provisorio desta Providencia 
que Sua Altesa Real, o Principe Regente do Reino 
Unido de Portugal, Brasil e Algarve@, se acha pro- • ;; 
ximo a partir para a Côrte de Lisbôa, e querendo 
este Governo dar ao mesmo Serenissimo Senhor 
huma não equívoca prova de contemplação e res-
peito que lhe consagrou selll\pre; deliberou no-
mear o vice-Preeidtnte, desembargador José Tei• 
xeira da Fonseca Vaaconcellos, para ter a honra 
de apresentar-se a Sua. Altesa Real e protestar-lhe 
de viva vôz quanto he mortifficante a saudade em 
que o mesmo Serenissim,o Senhor deixa não só o 
dito Governo, mas tão bem todos oe Povos do Rei• 
no do Brasil. 

Digne-se, pois, V. Ex. de apresentar ao Prin• 
cipe Real o sohredito vice-Presidente, para deeem• 

penhar a Comnú&são de que vae incumbido. 
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Deos guarde a V. Ex. 
Villa Rica, 5 de janeiro de 1821. - Antonio 

Thomaz de Figueiredo Neves - Theotonio Alva­
res de Oliveira Maciel - Francisco Lopes de Abreu 
- José Ferreira Pacheco - Joaquim Lopes Men­
des Ribeiro - José Bento Soares - João José Lo. 
pes Mendes Ribeiro - Manoel lgnacio de Mello 
e Sousa - José Leite Ferreira de Mello". (176) 

Mas, ·não menos in:f eliz se m08tl'OU ainda O afoito 
escritor paulistano quanto ás dem.ais referencia& e ale­
gações do trecho citado. 

Não só o oficio de que fóra portador o aJfere& An· 
toniio Carlos não. era ,o de 24 de dezembro (no qual ha­

., via o convite a Minas) , como tratava de cousa diame­

tralmente oposta ao que se resolveu em 9 de janeiro 
de 1822, dia do Fico. 

Diz, com efeito, o oficio trazido pelo alferes Anto-. 
mo Carlos: 

"Illmoa, Exmos. Snrs, - O Governo Proviso­
rio, ami~ por herança, por interesse, e por dever 
do hem, e pr~peridade de seus compatriotas, 
apresssa-se em satisfazer os desejos ·de V. Excias., 
remettendo-lhes . pel,o alferes Antonio Carlos da 
Costa ã Aguiar e Andrade, official de toda con-

' . 

(176) ("Revista do Archivo Publico Mineiro" 
Tomo IX). 
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fiança, o iofhcio, que dirigiu a S. A. R. na epoca de 
sua installação, com os Apontamentos dados aos 
seus Deputados para serem apresentados em Corte, 

. fructo da anterior discussão com elles, e ~ Jtima­
mente o Oíficio, que oom os ditos Apontam.entoe 
foi enviado ao mesmo Augusto Senhor, e desde jã 

ee obriga a explanar .aquellas de suas idéas, que no 
· conceito de V. Excias. puderem admittir algua 

duvida, por tolherem 06 fins desejados. 

Pelos referidos Apontamentos se inteirarão 
V. Excias. deis oppiniões deste Gooerno relativàs 
aos negocios do Reino Unido, aos negocio, do 

Reino do Brasil e aos da Provincia em p<&rticular. 

O Governo crê que nos negocios da União td· · 
do deve ser igual para ambos os Reinos, aesim co­
~ está persuadido, que a União de todas as Pro­
víncias do Brasil entre si he só quem pode tornar 
este Reino forte, e respeitavel, e esta força só bas­
ta para conservar-lh1' a cathegoria de Reino, a que 
fôra elevado, e sua indivisibilidade; he esta força . 
:finalmente que, athalhando ohstaculos, pode abrir· 
lhe caminho para os futuros destinos de glória, que 
suas localidades, sua extensão, sua riquezà, seus 
excellentes Portos, e grandes Rioe, lhe prt>mettem. 

Desgraçados dos Habitantes do Brasil, que.; 
ulcerados pela lembrança de seus inf ortuni~s pas• 
sados, e arrastados por paixões pessoaes, se des­

viam deste principio. Elles -perd~m a cau1a de 
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sua Patria, e vão precipital-a n'hum abysmo de 
desgraças. 

Si V. Excias. entenderem, que pará mais es• 
treitar os vinculoa da União, e Fraternidade entre 
estas duas Províncias, será necessario algum ajus­
te ou federação fundada sobre igualdade reciproca 
de serviços, e debaixo dos princípios constantes de 
seus Apontamentos, este Governo de bom grado ee 

prestará !l elle. 

O Governo Prtovisorio agradece a V. Excia., 
o bom aoolhimento feito aos Prussianos daqui re­
mjettidos e fica na intelligencia do destino que vão 
ter; e como agora são chegado& a esta Província 
mais 4 mestres e 2 officfaes fundidores e refinado­
res, tão bem prussianos, si V. Excias. precisarem 
de mais algum basta tstarem no louvavel proposito 
de fomentar e promover de ferro, metal tão util 
e necessario a todas as precisões da vida social, 

com a participação de V. Excias. este Governo dis· 
pensará algum e lhes enviará ~ beneficio dessa 
Província. 

O Governo por ultimo -participa a V. Exciae. ·· 
que S. A. R., por portaria de 7 do-corrente, orde• 
nou a mesa do Dezembargo do Paço consultasse 
com urgencia sobre as duvidas suscitadas a respei• 
to dos limites desta Província com a de Minas; e4• 

pera, portanto, este Governo de V. Excias, que 
cooperarão quanto de aU!l parte eativer, para que 
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se conclua agora na melhor harmonia hua tão an• 
tiga questão e que tanto tem inc,o,mmodado os ha­
bitantes da divisa actual de ambas as Provincias. 

Deos guarde a V. Excia. Palacio do Governo , 
de S. Paulo, 28 de novembro de 1821. Illmos. Srs. 
do Governo Provisorio da Provincia de Minas.Ge­
raes. - João Carlos Augusto Oynhausen, presiden• 
te - José Bonifacio de Andrade e Silva, vice-pre­
sidente - Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 
secretario ~ Lazaro José Gonçalves, secretario _... 
Miguel José de Oliveira Pinto, secretario_:_ Anto• 
nio Maria Quartim - André da Silva Gomes -
Francisco lgnacio de Souza Queiroz - Manoel Ro­
drigues Jordão - Francisco de Paula e Oli,veira 
- Daniel Pedro Muller (177) 

Ora, haverá nesse oficio, implícita ou explicitamen-
,. te qualquer cousa que, mesmo reDljOtamente, se rela cio• 

ne com o Fico historico? Encerraria a frase de Dom 
Pedro, na manhã de 9 de janeiro, algum propósito, mes• 
mo oculto de pugnar pela integridade e indivisibilidade 
do Reino de Portugal, Brasil e Algarves, d'Além e d'A· 
quém mar em. Airica? Ou vêmos ao · contrário nesse 
ofício a m'ais berrante contradição com o que foi resol­
vido na manhã memoravel de 9 de janeiro? 

Entretanto, · com ~ vigor da sua dialetica, depôi vi­
torioso Alberto Sousa que naquêle momento, em Villa. 

(177) . ("Codice n. 2 - .Archivo Publico ,Mineiro"). ' 

. ,, 
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Rica, e por feito do ofício trazido pelo alferes Antonio 
Carloe, salvou-se a causa da pátria, mercê e por conci• 
tamento da intervenção paulista t 

Mais uma vez, pois, ·se confirma aquilo que já disse­
mos e que está, aliás, no consen~ de toda gente.: que 11 

História da lndepedencia está contada a retalhos e mal 

contada, precisando sobretudo de coordenação e since­

ridade. Feita toda ela aos pedacinhos e não raro cada 
episodio descrito ao influxo das simpatias pessoaes e se­

gundo o criterio do regionalismo - não .só a, História 
da lndependencia, mas a de outros muitos fátos do pas­
sac}Q estão a requerer, incontestavelmente, um alto e de­

DIDI"ado trabalho de revisão e mesmo de um quasi rea• 
jWltam,ento. 

Dir-se-á concertando, que houve, ·no caso,. apenas en­

gano de nome e da data do ofício. Nem assim, porém, 

deixa de ser um descuido lamentavel do historiador, tra• 

tandio-se, c:;omo se trata, de um ponto histórico de maior 
~portancia, tanto mais quanto ao seu dispôr teve o 
argúto .pesquisador todo o arquivo de s., Paulo e biblio­

tecas públicas. 

Mas, dado de barato que o engano fosse apenas de 
citação, vejamos então o que dizia o ofício de 24 de de· . . 
zemhro, de que faz tanta praça Alberto Sousa e chega· 
do, aliás, tardiamente a Villa-Rica. 

Reza, esse ofício da Junta Pauliata ao Governo de 

MiDa1: 

.i!llb •. :, 
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'
1111.mos e Ex.moe, Snrs, - Este Governo Pro• 

vieorio r,emtte . por huma parada extraordinaria á 
Vossas Exca. a Gazeta de 11 do corrente para re­
fletirem nos dous inoonstitucionae.s, e deeorgani• 
zadores Decretos das Côrtes de Lisbôa de 29 de 
Setembro, que motivarão o Offició da· data · de ho. 
je, que ~te Governo dirige a S. A. R. e tem a hon• ..._ 
ra de lhes en\l'iar por copia. 

. ·" 
D'elle verão Vossas Excas. nossas vistas, e fir­

me resolução e como estamos capacitados, que os 
honrados Mineiros nossos amigos, e parentes, nu• 
'trem em eeus pleitos os mesnwe sentimentos de 
brio, e de dignidade Nacional, rogamos à V oseae 
Excas, queirão desde já propor-nos as oondiçoens 
que julgarem necesearias para fazer quanto antes 
entre nós hua aliança offensiva, e defensiva contra 

quaesquer actos arbitrarios e inconstitucionaes, pe· 
· los quaes as Côrtes de Lisbôa pretendão viol,ar a 
igualdade de direitos, que deve ser a baze da união 
dos dois Reino~ e contra todas as disposiç:oens, que 
desses actos procederem, e se encaminharem d.irec­
ta, ou indiretamente a reduzir outra vez ae Pro• 
vincias dste Reino a Colonias. 

Para entrarem nesta sagrada Federação, que 
temos a honra, nós ambos, de ser os primeiros que. 
a propomos, convidaremos as mais Provincias do 
Brazil, para to~arem igual p~rte n.a santa cauza 
da nossa honra, e liberdade; mas para mostrar• 

mos ao Mundo a boa fé dos nossos procediment01, 
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e . a constante ooherencia dos n08808 sentimentos 
com aquelles que proclamamos no fausto nascimen• 
to da nossa regeneração, naquella feliz época, que 
nos trouxe a Iizongeira esperança de vir a ser tod11 
a Nação Portugueza, pelo beneficio de huma cons- ' 
tituição liberal, hua só familia livre, grande, e 
venturosa, convem, que nós, e as mais Províncias 
que convocarmos para a Federação, recomendemos 
aos nO!!iOS respectivos Deputados, que desempe­
nhando oom toda a prudencia, mas com toda a 
energia e dignidade, os sagrados deveres que lhes 
incumbem como Representantes de Póvos; que 

· sendo hoje livres o querem continuar a ser, re­
clamem contra a inconveniencia dos Decretos, que 
fazem agora o principal objecto do n()Bso nobre 
ressentimento, ou de quaesquer . outros que tra• 
gão o mesmo cunho da injustiça, e arbtrariedade. 

Conservemos a consoladora esperança de que 
por estes dignos meios 88 Côrtes reconhecerão a 
noe&a justiça, e que ainda: hum só · laço igual, e 
venturoso unirá toda a Monarquia: mas prevenin. 
do o caso de havermos sido illudidos, lancemos 

desde já os alicerces de huma união i~dissoluve} . 
.. 

Sempre fomos Portuguezes, e queremis ser Ir• 
maons dos da Europa, mas não seus escr~voa : 
igualdade de Direito.e, e de venturas são a unica 
baze em que deve assentar o pacto social de toda 
a Nação Luzitana; de outro modo, abjuraremos 
todaa as relaçoens com Portugal, e :não entrare-

·" 
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mos em umao alguma, que não seja igual, reci• · 
proca, justa, e decoroza. 

Dignem-ee V s. Excas, quanto antes dizer-nos 
francamente os se,os sentimentos, para que ca• 
n;ainhemos unidos, e seguros na Estrada da Honra, 
e da Virtude. Deos Guarde a V s. E~cas. - Pala. 
cio do Governo de S. Paulo, 24 de Dezembro de 
1821. Illmos. e Exmos. Snrs. do Governo Provi­
sional de Minas Geraes. - João Carlos Augusto de 
Oyenhausen - Presidente - Jozé Bonifacio de 
Andrade e Silva - Vice Pre.sdente; - Martim 
Francisoo Ribeiro de Andrada - Secretario; -
Lazaro Jozé Gonçalves - Secretario; - Miguel 
Jozé de Oliveira Pinto - Secretario; - Manoel 
Rodrigues Jordão - Francisco lgnacio de Souza e 

Queiroz, - }oiro Ferreira de Oliveira Bueno, -
Antonio Leite Pereira da Gama Lobo, - Daniel 
Pedro Muller, - André da Silva Gomes, - Fran• 
cisco de Paula e Oliveira, Antonio Maria Quar• 
tim", (1'78) 

Aí está o ofício de 24, de que faz tanto cabedal o 
escritor paulista. 

I , 

Haverá nêle alguma oousa que ee relacione com o · 
· Fico? Não parece, --. 

Alude, é verdade, o ofício aos decretoe. Mas: . '. 

(178) ("Codice ri, 2 
<O, grifo, são mmo&(, 

Arcluvo Publico Mineiro " ), 

., ·~ ,: 

. ; 
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1 - Que as providencias aí alvitradas em nada in• 
fluiram para a solução do 9 de janeiro - resalta claro . 
do seu contexto, 

2 - Que tal ofício chegou já fóra d'horas em Vil­
la-Rica - prova-o insofismavelmente a, resposta ao mes­
m;o dada pela Junta Mineira;. 

Ei-la: 

lllmoe Exmoe. Stm!. - Hontem, ás 10 horas · 
da manhã, foi prezente ao Governo Pro:visional 
desta Provincia o Officio que Vossas Excas. lhe di. 
rigirão em data de 24 de Dezembro do anno pre­
terito, o qual offici-0 vinha acompanhado da copia 
do que Vossas Ex~as, fizerão eobir a Presença de 

S. A. o .Príncipe do Reino Unido de Portugal Bra­
sil, e Algarves. 

Poucas horas depois da ~nt,rega do dito offi· 
ciq foi recebido outro que Vossas Evcas. nos reme­
terá.o pelo Alferes Antonio Carlos da Costa <l A­

guiar e Andrade com a copia dos Apontamentos, e 
instrucçoens que derão aos D~putados, que por es­
sa Provincia foriio eleitos para as Côrtes Geraes, 
Extroordinarias e Constituintes da - Nação Portu• 
gueza. 

O Governo Provisional deixando de responder 
ao contheudo nest~ ultimo officio porque se reser­
va faze-lo pelo mencionado Alferes, se apreeea 
agora a expedir sua resposta por hua Parada, para 
quanto antes serem a Vossas Excas. presentes 08 
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eentimentoe do mesmo Governo, e dos Habitantes 
da Capital, e por consequencia como hé provavel 
os de toda a Providencia . 

. Como a franqueza propria do caracter firme 
de Vossas ExcM,, e de verdadeiros Constitucionaes, 
e que nada mais tem em vista do que os interesses 
da Provincia que tão dignam.ente governão, ma• 
nifestão Vossas Excas. quaes são os sentimentos 
de .que se achão poaeuidos para levar ao cabo a 
noesa Regeneração Politica, e a firme tenção de 
não darem cumprimento ao Decreto do Soberano 
Congresso de 29 de Setembro mandado executar 
por El-Rey na Carta de Lei de l.° de Outubro 
p~oximo preterito sobre a instalação dos Gover. 
noe Provisorios das diff erentes Provincias do Brasil. 

As razoens,' que Vossas Excas. ponderão no 
seo dito officio, é no que dirigirão ao Principe 
Real são tão obvias a quem conhece o estado do 
Reino do Brasil, que nada mais resta a acrescentar, 
do que, verificando-se em S. A. R. o centro da 
União das Provincias, o Poder Executivo das mes­
'llliªs para defirir, e determinar o que f ôr de inte­
resse de todas, seja em. Com~lho ®mposto de 
igual numero de vogaes nomeados por cada hua 
Provincia, onde se creará a projectada Rellação 
com os poderes dos Tribunaes de Dez .. º do Paço, 
Meza da Consciencia e Ordens' e Consulta da Fa­
zenda, que devem ficar abolida&, e empregando• 
se parte dos seus Deputados, e. mais pesaôas, que 

1,,· 

'· 

.,.,(, 
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íor~m idoneaa em hu Tribunal Supremo de Jus­
tiça, que acompanhrá o mesmo executivo ao lugar 
conveniente da residencia, que fôr deeignada, e 
parte na creação dll6 n.ovas Relaçoens; conservan• 
do-se-lhes os seus anteriores ordenados, e privile­
gios emquanto subsistirem nas meamas, e nesta in• 
telligencia podem Vossas Exoas. contar de que os 
Mineiros, e este governo, bem convencidos da J ue­
•tiça, que assiste á todos os Habitantes da Provin• 
eia para não admitirem mais os ferros, e jugo, que 
outr'ora os opprimira, não podem ter diversos sen• 

. timentos d'aquelles, que Vossas Excas. e toda eSN 
Provincia possuem para 8\lStentar a sagrada causa 
da nossa Politica Regeneração, e certos V 088as 
Exoas. de que os Mineiros, considerando.se, como 
ee oonsiderão, Irmaons dos Paulistas, jamaia te· 
rão outros intentos, que não sejão os de cooperar 
com elles, ainda mesmo .com sacrificioa da sua 
Fazenda, e vidas, para tudo o que. fôr necessario · a 

. sacudir o jugo, que se lhee prepara, quando se po­
nha em execução o mencionado Decreto das Côrtea. 

Segurando a Vossas Excas; estes sentimentos 
indeleveie no caracter dos Mineiros, já Vossas 

Excas. podem ficar inteirados de que esta Provin• 
cia, unida á essa em confraternidade, e · interesses 
por hem da Cauza Publica, nunca deixará de pres­
tar-se a todas as requisiçoens que se tomem neces­
sarias pua o fim que nos propomoe. 
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· Este Governo declarando a V. Evcas, o que le, 

va dito, julga bastante para ficarem. convencidos 
de que Mineiros e Paulistas fazem a mesma fami­
lia, e que, sendo reciprocos os interesses de ambos, 
deve cooperar para mutu!l felicidade. 

Desta fórma teria concluido a resposta, que · 
lhe cumpre dar ao dito officio de V. Excas. quan· 
to permite a bre~idade com que desejão expedir 
a Purada para socêgo, e . tranquilidade, que a V. 
Excas. ha de transcender com estes sentimentos 
dos Mineiros; porém, para dar a · Vossas Excas. 
mai11 huma não equivoca prooa de que, mesmo 
ignorando qual seria a deliberaçã,o que V. Excas. 
tomarião á vista das disposiçoeru do mencionado 
Decreto (apezar de se convencerem não podia ser 
outra do que a manifestada por V. Excas.) erão 
seus sentimentos os mesmos, que agora declarão, 
é que já sahira para o Rio de Janeiro o Vice-Pre­
sidente deste Governo, authorizado para tratar so• 
bre as medidas, de que esta Provincia devia lançar 

· mão . segundo as occorrencias que al,i se apresen• 
tasseni, não c,o.mentimento porém de maneira al• 
guma na sugeição da .mesma Provincia, e pugnan­
do pelo direito que tem a mais liberal Constituição, 
que prometeo fazer o Soberano Congresso, Com. 
tituição esta a que nos ligamos com solemne jura• 
noonto, e a que devemos prestar a mais céga obe. 
diencia, bem como a não a admitir sendo menos 

liberal, e sem. que ao menos seja approva~ com 



312 SALOMÃO DE V ASCONCELLOS 

aesistencia dos Depu!ados de_ cada huma das Pro• 
vincias. 

O Governo Provisional declara por ultimo a 
V. Excas. que, alem do que leva dito ,para sua in­
telligencia, e para dar-lhe outra Prova ainda mais 

decidida de seos dezejos, e de cooperar em tudo 
e por tudo com V. Excas. remette para o Rio à.e 
Janeiro a,o referi.do Vice Presidente o officio que 
V. Excas. dirigirão a este Governo, e o que reme. 
terão a S. A. R. insinuando-lhe que procurando os 
Sn:ns. Deputados que dahi forão tenha com elles 
toda a intimidade, e confiança para a direção de 
tudo o que se deve abraçar para felicidade das 
Províncias. ' . . ' 

Deos guarde a V. Excas. ~ Villa Rica, Palacio do 
Governo, 9 de Janeiro de 1822. - Illmos. e Ex. 
mos. Snrs. Presidente e mais membros da Junta 
Provisumal da Província de S. Paulo, - Antonio 
Thomas de Figueiredo Neves - Theotonio Al• 
vares de. Oliveira Maciel - Francisco Lopes de 
Abreu - José Ferreira Pacheco - Joaquim José 
Lopes Mendes Ribeiro ~ José Bento Soares -,­
João José Lopes Mendes Ribeiro - _Manoel lgna­
eio de Mello e Sousa". (179) 

Esse oíício, pois, em nada, absolútamente, poderia 
ter influído na atitud~ tomada por Minas Gerais. .An· 

(179) ("Codice · n. 2 - Archivo '"'Publico Mineiro"), 
(O, grifo, ,ão nouo,) • 

. ' 
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tes, porquanto, de conhecer o Governo mineiro . "as fir• 
mes intenções dos paulistas", e antes de chegar · a Vil_. 
la.Rica o "enviado de S. Paulo" - "já havia sahido 
para o Rio de Janeiro - diz a Junta Mineira - o 
vice-Presidente, para tratar do asunfo. 

Entretanto, conclue triumphante o esforçado de­
fensor do primaciado paulista: " ... não :fôra a patrio• 
tica diligencia de S. Paulo. . . não :fôra o incontestavel 

prestigio de que o seu Governo gozava junto ao da 
nobre Provincia irmã. . . e a missão de Paulo Barbosa 

teria fracassado inteiramente, com grave prejuizo da 
causa com.rnum !" 

Mesmo, porém, que , chegado houvesse a tempo o . 

ofício, vê-se claro do texto que as providencias aí alvi­
tradas nenhuma relação tinham ou tiveram com o f áto 
de 9 de janeiro. Com efeito: 

l - O que a{ se propunha era uma aliança of'en• 
siva e defensiva das duas Provincias para agirem de 
comum acordo, - 1.0 

- "contra quaesquer atos arbitra­
rios e inconstitucionaes d<Z$ Côrtes de Lisbôa em relação 
ao Br<Z$il" - (cousa futura); 2.°; para cuidarem da 
"conservação da união dos dois Reinos" - (cousa di­
. versa do que se resolveu C()m o Fico). 

2 - Quanto aos decretos, o que se propunha nesse 
ofício era "uma delegação aos deputados br<Z$ileiros em 
Lisbôa" para reclamarem, de lá, perante as Côrtes -
"contra a inconveniencia dos decretos••, deliberação e8sa 

igualmente contrária de todo ao que ee resolveu em 
9 de janeiro. 



314 SALOMÃO DE V ASCONCELLOI 

* * * 

Depois desse baralhamento, proposital ou não, de 
nomes fatos e datas, procura ainda o ~ritor paulista 
robustecer a sua tese ( que talvez hem soubesse insusten• 
tavtl), .dizendo: - "Existia então uma especie de "fe• 
deração" entre as duas Provincias, " fo:rnnada para opor 
u:ina aliança ofensiva e defensiva contra· os atos das 
Côrtes que tivessem por objetivo escravisar o Brasil". 

1 

(180) 

E' outro equívoco manifesto do minucioso escritor 
paulista, sinão um novo golpe de habilidade, para dar 
mais viso de verdade ao que afirmou. 

De fato, como se vê claramente dos termos do 
ofício, essa aliança ou federação estava sendo proposta 
ou sugerida exatamente naquêle momento e naquele. 
ofício, isto é, a 24 de dezembro de 1821. Antes, os 
dois governos foram sempre '"amigos por herança, por 
intereese e por dever do bem e prosperidade de seus 

compatriotas"; mas a aliança politica, ou a frente unica, 
(como diriamos hoje), para contrariar os exce8&08 da 
metrópole, essa aliança estava o Governo paulista ne• 
gociado precisamente naquêle instante. Convinha, tal­
vez, complicar. o mais possivel o episócfu, para o fim 
que tte propôs o historiador, e daí mais esse lance de 
imaginação. 

(180) Alberto Soun ("Obr. ~L"), 
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* * * 

A seguir, e como que se prevenindo cautelosamen­
te contra qualquer confronto, ( como o que estamos fa­
zendo) , escreve Alberto Sousa : 

"Não encontramos nos Archivos do Estado o re­
gistro do officio dirigido á Junta Mineira, o qual, sendo . 
da mesma data que a Representação envia\la ao Prin. 
cipe (24 de dezembro), devêra estar transladada no mes­
mo livro de correspondencia em que se encontra a al­
ludida Representação. Mas, temoe conhecimento delle 
pelo officio que, tambem a 24, o Governo expedio á 
Deputação paulista". (181) 

Talvez essa falta de registro (si houve, de fato ) 
tenha levado o ilustre escritor a incidir nas erronias 
graves que apontamos e que assim se salvariam ao me­
nos pela bôa fé. A falta do registro, entretanto, pode, 
ria ter sido facilmente suprida, si o esforçado herme•. 
neuta, que tanto esmiuçou os Annaee de 1841', para 
pulverisar o discurso. elucidativo de José Clemente Pe­
reira, tivesse folheado mais uma paginasinha adeante, 

- onde encontraria, na sessão de 25 de junho, o discurso 
de Antonio Carlos, em resposta a Clemente Pereira. 
Nesse discurso, com efeito, vem transcrito entre aspas, . 

- portanto com o cunho de autenticidade, - o refe-

(181) Ibidem. 
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rido ofício, embora já t9.:mbem com algumas "aparas", 
com o mesmo indisfaçavel intuito de ,chamar . para S. 
Paulo a prioridade do Fico, (182) 

Corresse, pois, Anais, e talvez não incidisse nos evi• 
dentes equivocos a . que se deixou arrastar, como de· 
mon&tramps, 

* * * 

Vejamos agora a resposta dada . pela Junta Provi• 
!Oria de Minas ao ofício trazido pelo alferes Antonio 
Carlos da Costa de Aguiar e Andrade, de que fez tanta 
praç~ Alberto Sousa para comprovar o seu erroneo as-

. serto de ter Minas agido na questã,o ,do Fico, influen· 
ciada por S. ,Paulo. 

(182) Onde está, por exemplo, no original que acabamos 
de reproduzir: - "esta sagrada Federação, que · temos a honra, 
nós ambos, (S. Paulo e Minas), de ser os primeiros que a pro· 
pómos" -, na transcripção constante do discurso de Antonio 
Carlos, lê-te: - "esta sagrada Federação que temos a honra de 
ser os· primeiros que a propuzemos'·' (S. Paulo apenas). Vê-se 
clnramente, ahi, o proposito que já nnimava tambem o "copista" 
de chamar para S. Paulo a prioridade do Fico. Mudou-se pro,­
positalmente o sujeito do ornção e passou•se o verbo do presente 
do indicativo para o passado. 

Não podemos attribuir semelhante mistificação ao ilustre 
Andrade, que foi, como sabemos, no seio do Congresso Extraor· 

, dinario de Lisbôa, o mais estrenuo em sustentar a não partici· . 
pação de S. Paulo na iniciativa do Fico, 

Trata-se, naturalmente, de wn. erro de copia ou da taqui• 
Jrafia da epoca, 
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Esta, a resposta : 

"Illmos. Exmos. Srs. - Tendo este Governo 
respondido por uma parada ao officio que V. 
Excias. lhe dirigiram ~m data de 24 de dezembro 
proximo preterito, e cumprindo agora ao mesmo 
Governo declarar seus sentimentos sobre' a mate­
ria contida no outro, que V. Excias. lhe enviaram 
pelo alferes Antonio Carlos da Costa de Aguiar e 

,Andrada, o faz pela maneira seguinte. 

Devem V. Excias. estar intimamente conven­
cidos de que este Governo, tão hem amigo por 
herança, por interesse e por dever, de seus com• 
patriotas, não póde ter outros desejos, e vontade 
do que 06 de promover COIDI os sacrificios tudo 
quanto haja de concorrer para a felicidade da 
Província a abrigo de huma constituição a mais 
liberal, que puder ser feita pelo Soberano Con• 
grasso das Cortes Geraea, Extraordinarias, e Cons• 
tituintes da Nação Portugueza, e que, para conse• 
guir a nosea Politica Regeneração he indispensavel~ 
e de absoluta necessidade, que as Províncias do 
BrasH, unindo-se entre si com IOS laços de hmna 
fraternidade pura, . e sincera,' hajão de, cooperar 
para seus recíprocos interesses e para conseguirem · 
uma felicidade permanente. Sendo esta uma ver­
dade incontestavel, he de esperar que nenhuma se · 
recuse á liga que se torna precisa para não con· 
sentir nos ferroe , e jugo, que nos tem opprimido 
e que se pretendão introduzir com a capa dat 
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que alguma das Provincias limitrophes, esquecidas 
dos deveres de brio, e honra, e mesmo de proe­
peridade, se aparte da União que deve ter, podem · 
V. Excias. estar c~rt06 que esta de Minas Geraes 
jamais abraçará outra causa que não seja a doe 
seue irmãos paulistas, . 

Como este Governo Ja teve ~ honra de as• 
segurar a V. Excias. em toda a sua corresponden· 
eia official, e bem persuadidos V. Excias. doe pu· 
ros e cordiaes sentimentos d06 Mineiros, e do Go· 
vemo que 08 rege, devem tãobem estar. certos de 

- que foram lidos com a maior attenção os Aponta­

mento~ que essa Provincia déra aos seus Deputados, 
para serem presentes nas Côrtee Geraes, Extraor­
dinarias e Constituintes da Nação Portugueza, 
Apontament06 na verdade cheios de instrucção pe. 
los princípios liheraes que contem, e que podem 
servir de norma ainda para outras Províncias, que 
se achem em diversas circumstancias dessa de S. 
Paulo; affirmando a V. Exciaa, que esta de Minas 
.. tem de a·proveitar-se muito do que nos mesmos 
se expende, para instruir 08 seus Deputados, tanto 
sobre 108 intereSBes geraes do Brasil, como parti· 
cular da Provincia. ·· 

Declarando, pois, o que se leva dito, e 
ractifieando o mais que anteri~rmente se tem ma• 
nifestado em oorrespondencia com V. Excias., ex• 
cusado era accrescentar mais alguma cousa po­
rém, · como V, Excias. querem ser illimitadamente . 

t! 
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generosos com este Governo, a ponto de lhe propor 
sua espontanea delihtração para qualquer ajuste, 
ou união, e fraternidade, o meemo Governo, que 
não professa menos · generosidade para com V. Ex­
cias., agradecendo tanto obsequio, e distinção, af­

firma que seria hesitar sobre a boa fé oom que 
tem manifestado seus sentimlentos si não puzesse 
em pratica o ajuste de que V. Exoi:as. se lembra­
ram. Os Mineiros, Exmos. Srs., são Paulistas, seus 
interesses são reciprocos, estão ligados em confra· 
ternidade, e com palavras de honra, o que é mais 
que BObejo para V. Excias contarem com a Pro• 
vincia de Minas, disposta a seguir em todas as 
conjuncturas a mesma causa que defende a de 
S. Paulo. 

O Governo Provisional tãobem agradooe so• 
breinaneira a V. Excias. o offerecimento que lhe 
fazem, de mandarem para esta Provincia alguns 
miestres fundidores e refinadores prussianos, quan­
do seja necessario, alem dos que já vieram, não 
podendo aproveitar-se já desse obsequio por ser 
indispensavel entrar primeiramente no verdadei, 
ro caminho, do estudo da Fabrica de Morro do 
Pilar, unica que existe da Fazenda Publica, onde 
já se acham algum, reservando-se para pedir de. 
pois a V. Excias. aquellee de que se necessitar, 
conforme os trabalhos da dita Fabrica. 

Pelo que respeita ao mais que V. Excias. oom­
~nicam no fim do seu officio, de haver o Prin- · 

' 
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cipe Real ordenado á Mesa do Desembargo do 
Paço que consultasse com urgencia sobre a area . 

doa limites desta Província, tem este Governo a 
responder a V. Excias. que, independente de tal 

consulta, está prompto a terminar a qu-estão pela 
maneira já a V. Excias. proposta em officio que 
lliea dirigio na data de 20 de novembro, confir­
m,ando agora o que então disse. Parece ae&im 
mais conveniente, não só para evitár a& ,delongas 

da consulta, como tãobem porque este Governo 
tem o mais vivo interesse, e sinceros desejos de 
patentear a harmonia e boa intelligencia que exis-
. te entre os Mineiros e Paulista&, 

Si V. Excias. assim approvarem e quizerem 
não esperar pela resultado da referida consulta, 
dignem-se de o participar, porque sem demora 
ee procederá á mencionada divisão pela maneira 
que for proficua a ];iuma e a outra Província, 
ficando V. Excias. outrosim inteirados de que esta 

n.ada se innov~ a tal ~speito. 

Deos guarde a V. Excias, - Villa-Rica, Pala­
cio do Governo, 14 de janeirQ de __ 1821. Illmos. 
Exmos. Srs. Presidente e Deputados do Governo 
Provisoriio de S. Paulo. - Antonio Thomaz de 
Figueiredo · Neves - Theotonio Alveres de Oli­
veira Maciel - Francisco Lopes da Abreu - Joa­
quim José Lopes Mendes Ribeiro - Jpsé Bento 
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Soare8 - João José Lopes Mende8 Ribeiro - Ma• 
noel lgnacio de Mella e Sousa. (183) 

Haverá ainda, nessa resposta, alguma cousa ou re• 
ferencia sobre o Fico de 9 de janeiro . de 1822 ? 

Evidentemente não. 

• • • 

Tudo, pois, se truncou dep~oravelmente na cerrada 
argumentação de Alberto Sousa: os nomes dos emissa• 
rios, ae datas dos ofícios, o tempo de chegada, o objeto 
da missão e, PQr cima de tudo isso, o fáto principal -
ter Minas agido na questão do Fico por convite QU in• 
citamento de S. Paulo. 

l,. 

Aí fica, porém, a verdade devidamente restabeleci• 
da e á luz dos documentos autenticos que depõem com 
a vóz solene da História. 

Uma cousa resulta, eem dúvida, dessa correspon. 
dencia, para honra e glória das duas Provincias. Dão 
esses ofícios uma demonstração a mais do grande e nun• 
cn desmentido patriotismo que sempre guiou e condu­
ziu, em todas ae épocas da nossa Historia, os dois povos 
vizinhos. A troca dessas mensagens, nos termos ener­
gicos e elevados em que foram vasadas e em um mo• 
mento em, que o nosso povo ee sentia mais uma vez 
aviltado e em risco de desmembramento pela politica 

• 

(183) ("Codice 2 - Archivo Publico Mineiro"). 
(Os grifo, siío nossos), 

.. - -
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deshragaaa de além-mar, dá bem a medida do arrai• 

gado sentimento de nativismo, que foi sempre o fanal 
das duas Províncias irmãs. Minas e S. Paulo, com ef ei• 

. to, amigos por herança, pot interesse e por dever, dos 
seus compatriotas, desde os primórdios da nacionalidade 
sempre se mantiveram unidos e irmanados na mais 
estreita comunhão de vistas, só vendo diante de si o 
hem da patria e a felicidade comum. Sómente tres 
seculos depois, por uma questão de momento, viram-se 
eventualmente mineiros e paulistas separados na re­

cente questão constitucionalista, assim mesmo não &a• 

hemos si Minas no caso agiu pelo eeu povo ou si ape• 
nas pelo seu governo. O que, porém, resalta insofie• 
mavelmente das peças oficiaee transcritas, é que Mi­

nas-Gerais., na questão do Fko, aliás já prompvido por 

mineiros no seio da nosea metrópole, não esperou pelo 
chamamento, si hem que patriótico, dos seus irmãoe 

paulistas. Mal teve conhecimento da chegada, ao Rio 
de Janeiro, dos humilhantes e tempestuosos decretos de 
reescravização do nosso povo, tomou, pela sua Junta 
governativa, .a unica atitude digna que devia tomar -
partir imediatamentt para a Capital, como fez, 

Si o ilustre Alberto Sousa tivesse )ido com um pou• 
co mais de atenção os documentos. que citou., mas não 
transcreveu, quer o ofício de 24, quer a resposta ao 

· mesmo, dada pela Junta Mineira, e si não se deixasse 
arrastar por tamanho entusiasmo na questão da prio.. 
ridade do Fico, talvez não incorresse nas lamentaveis er• . , 

. . 
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ronias em que incorreu, tanto, de nomes, oomo de datas 
e de fátos. 

Julgamos, porém, pelas razões expendidas e pela 
transcrição e confronto desses documentos, haver resta• 
helecido, num, caso como· noutro, a verdade histórica, 

1 
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RELATORIO DO MINISTRO CARLOS FREDERICO 
DE CAULA 

(Ultimo do Brasil-Unido) 

SOBRE OS ACONTECIMENTOS DO FICO 

"O Correio Maritimo · Infanta D. Seba,tião aqui chegou a 9 
de Dezembro, e nesse mesmo dia, pela tarde, fomos chamados 
á Real Quinta da Bôa Vista. ' 

S. A. Real nos leu o correio que recebera de· S. M. e os De• 
eretos na. 124 e 125, e perguntou-nos o que havia de fazer, Res• · 
ponderam todos uniformemente que devia cumprir: ao que 
accrescentou: "Veremos a commoção que fHem no publico; an• 
tevejo que será grande. '1 

' 

S. A. Real ordenou logo ao Secretario de Estado Vieira man• 
dasse imprimir naquella noite os Decretos para se publicarem 
no dia seguinte e ordenou ao Ministro da Marinha fizeue apromp­
iar quanto antes a fragata União, porquanto queria que no . prazo 
de 60 dia, contados do dia 10 de dezembro estivesae installado o 
governo e S. A. Real embarcado. 

Os animos começaram a agitar-se; -o povo dizia que se oppo• 
ria á sabida de S. A. Real e a tropa de Portugal, acostumada a 

dictar leis nos confiictos, jactava•se de que S. A. Real havia de · 
embarcar, quizesse ou não quizesse o povo. 
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S. A. Real continuou por algum tempo na firme resolução de 
embarcar e assiduamente ia ver os trabalhos da Fragata; e tanto 
que todos nós lhe observamos que esse excesso não podia deixar 
de provocar o justo sentimento desse povo, já então aHás pro• 
nunci~do pelos impressos que circulavam. 

Apenas se mani(estou que a vontade géral (não obstante alguns 
partidos que pugnavam pela installação do novo governo) se deci• 
dia contra a partida de S, A. Real, e constasse terem mandado · 
emissarios pela Província e aos governos de S. Paulo e Minas, S, 
À. R. se mostrou em Conselho muito di/f erente, quer- a nosso res­
peilo, quer a respeito de wa viagem. Com effeito, sabendo-se com 
certeza que a Camara havia de fazer a sua publica representação, 

tendo cheg!'do a do governo de S. Paulo, a resolução de S. A. 
Real não pareceu mais equivoca, Tínhamos então em Conselho 
decidido que uma tal responsabilidade não deveria tomar S. A. 
Real, nem seus Ministros; que S. A. Real convocaria um Conse­
lho Extraordinario; que a esse conselho se enviariam aa repre­
sentações dessa Província e das outras que concorressem, e que 
S. A. Real resolvesse então o que parecesse de melhor vantagem 

para sustentar a União e evitar a anarchia que era de esperar dei· 
xando elle este paiz; finalmente que tudo fizesse publico pela im• 
prensa, juntamente com hum termo em que o Conselho Extraor­
dinario declarasse que nem S. A. Real nem os Ministros haviam 

tido influencia alguma nessa sua deliberàção. Nisso estava S: A. 
Real, quando, num dia de Despacho, tomando o Secretario de 
Estado Vieira ao assumpto, S. A • Real disse: "Não preciso de : 
conselhos; sei o que me hão de pedir, e sei o que devo conce­
der; a responsabilidade a tomo E'u.'.' 

Desde então, não se tratou mais senão do expediente ordina• 
rio, e o Conde de Louzã declarou logo não dever mais servir, e 

os mais assim ficaram decididos ao mesmo; acharam que não de­
viam inteiramente abandonar S. A, Real senão no caso do governo 
se não conformar ao Decreto e instrucções de 22 de abril. 

J 
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Os primeiros dias de Despacho depois do Natal foram em 7 
e 8 de janeiro; em ambos todos pediram suas dispensas daquelle 
serviço, e até commigo S. A. 8:eal estava passando em resenha 01 

officiaes generaes que poderiam occupar a .repartição da Guerra. 
No dia 9 teve logar a Representação da Camara e do Povo, 

a que nenhum de nós assistiu, porquanto, tendo perguntado a 
S. A. Real no dia 8 se deviemos concorrer no Paço, S. A. Real 

respondeu que não era necessario. 
S. A. Real deu logo decisiva resposta á Representação, o que 

consta dos dois editaes que ae affixaram, um depois do ou· 
tro . .. " (•). 

Vê,ee, da leitura desse memorando, que é um relato fidedigno 
de todo quanto se passou nos bastidores do Paço entre 9 de de- . 
zembro e 9 de janeiro, entre a chegada dos decretos e a solução 
do Fko, - como tudo obedeceu á campanha do Club da rua da 
Ajuda. Não só dos seus termos explícitos, como das entrelinhas, 
reealta á evidencia o trnbalho decisivo e opportuno daquelle de­
nodado nucleo de patriotas: a deliberação do Príncipe em partir 
(á vista dos decretos), sua indecisão depois (quando começaram 
os boatos de resistencia), e afinal seu firme proposito de ficar, 
não precisando de mais conselhos de seus Ministros (depois de 
confabular com os patriotas daquelle Club e de saber das suae 
providencias e propositos). 

n 
REPRESENTAÇÃO DO POVO DO RIO DE JANEIRO 

(FEITA PELO "CLUB DE RESISTENCIA" E PRESTIGIADA 
COM 8.000 E TANTAS ASSIGNATURAS) 

"O povo do Rio de Janeiro, conhecendo os interesses das na• 
ções reunidas em um centro commum de ideias sobre o bem pu­
blico devem ser os primeiros objectos da vigilancia daquelles que 

(•) Dócumento, para a Bi,t.orla da lndepe,ulencia (Bibliotheca Nacional) 
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estão revestidos do caracter de seus representantes, e, de mais, 
convencido de que na, circumstancias actuaea ae constituiria res• 
ponsavel para com as gerações futuras, se não manifestasse os 
seu, seótimentoa á vista da medonha perspectiva, que se offerece 
a seus olhos pela retirada de S • . A. R., ,e dirige com a ultima ener­
gia á presença de V. A.; como seu legitimo representante, espe­
rando que mereçam toda a sua consideração . os motivos, que neste 
se expõe, para se ' suspender a execução do decreto das côrtes so• 
bre o regresso de Sua Altesa Real para a antiga aéde da monar­
chia portugueza. 

O povo, sempre fiel á causa commum da nação, julga que 
não se deslisa da sua marcha, representando' os inconvenientes, 
que podem resultar de qualquer providencia expedida, quando 
ella encontre no local, em que deve ser executada, obstaculo, , 
esta idéa de prosperidade publica que o ,oberano congresso an, 
nunciou altamente á face da Europa, e que até o presente tem 
eido o motivo da nos.a firme adhesão aos principios constitucio­
naes. Na crise actual, o regresso de Sua Alteza Real deve ser 
considerado como uma providencia inteiramente funesta aoa ÍD• 

tereués nacionaes de ambos os hemispherios. 
Não, não é a gloria de possuir um Príncipe da dynastia rei• 

nante, que obriga o povo a clamar pela 1ua residencia no Bra­
sil á vista do mesmo decreto, que O chama além do Atlantico: 
nós perderiar,nos com lagrimas de saudade esta gloria, que acon­
tecimentos imprevistos, e mysterioaamente combinados, no, troa.• 

xeram, abrindo entr.e nós uma epocha, que pareceria não estar 
marcada pela Providencia nos nossos factos, e ao mesmo tempo 
fazendo a emancipação do Brasil jnstamen~ na idade em que, 
possuído da indisputavel idéa de suas força,, começava a erguer 
o cóÍlo para repellir o 1y1tema colonial : mas a perda desta Au• 
gosta Posse é igualmente a perda '8 segurança e da prosperidade 
deste rico e vastíssimo continente; ainda avançamos a dizer reto 
peitosam~nte, que esta perda terá uma influencia mui immediata 
sobre o• destinos da monarchia em geral, Se os politicos da Eu-

I· 
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. ropa maravilhados pela resolução de Sua Magestade o Senhor · 
D. João VI em passar-se ao Brasil, realisando o projecto que 01 

Hollandezes conceberam quando Luiz XIV trovejava ás portas de 
Amsterdam; que Filipe V tinha na idéa quando a fortuna o amea• 
cava de entregar a Hespanha ao seu rival; que o illuetre Pom­
bal premeditava quando o throno da monarchia portug'neza pa• 
recia ir descer aos · abysmos abertos pelo terremoto ; que Carloa 
IV já mui tarde desejou realisar; sim, se os politicos disseram 

· que o navio que trouxe ao Brasil o Senhor D. João VI alcançaria 
entre os antigos Gregos maiores honras do que esse, que levou 
Jason e os Argonautas a Colchos, o povo do Rio de Janeiro julga 
que o ~avio, que reconduzir Sua Alteza Real, apparecerá sobre 
o Tejo com o pavühão da independencia· do Brasil. 

Talvez que S. M., creando o Sr. D. Pedro Principe Regente 
do Brasil, tivesse diante dos olhos estas linhas traçadas pelo ce­
lebre Mr. De Pradt - "Si le passage du Roi n'avait eu lieu, le 
Portugal perdait le Brésil de deux manieres: I .er par l'attaque 
qu'en auraient íaite les _Anglais sous prétexte de guerre avec le 
Portugal soumis aux Français ; 2,me par l'lndépendance dana la• 
quelle ce grand pays séparé de la métropole par la. guerre ne 
purrait manquer de tomber, comme ont íait les colonies espagno• 
les, et pa le même raison, et acev succés, Au88i est-il bien évident 
que ff i jamais le Souverain étabili au Brésil repasee en Portugal 
il laissera derriére lui l'indépendance étabilie dane les comptoir• 
de Rio de )aneiro ". (" Se a passagem do Rei se não verificasse, 
Portugal perdia o Brasil por dois modos: primeiro por ataque 
que fariam os lnglezes com o pretexto de guerra com Portugal 
submettido aos Francezes: segundo pela independencia, que in• 
fallivelmente este grande paiz, separado da nietropole pela guerra, 
proclamaria, como · fizeram as Americas Hespanholas com a mes• 
ma razão, e com o mesmo euccesso. E' logo bem evidente que 
se algum dia o Soberano estabelecido no Brasil voltar a Portu• 
ga~ deixará após de si a independencia firmada em todas as 
feitorias do Rio de aneiro"). Conhece-se qual é o estado de 
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oacillação, e divergencia em que estão todas as províncias do 
Brasil: o unico centro para onde parece que se encaminham suas 
vistas, e suas esperanças, é a Constituição; e a primeira venta• 
gem que se espera deste plano regenerador é a conservação ina• 
lienavel das attribuições, de que se acha de posse esta antiga 
colonia, transformada oi monarchia, menos para anthorizar, reei• 
dencia do Augusto Chefe da Nação, do que pelo grande pezo, 
que o seu commercio de exportação lhe dava na balança mer• 
cantil da Europa, pelas differentes relações com os diversos po· 
vos desse antigo hesmispherio, e pelo progressivo desenvolvi· . 
mento de suas forças physicas e moraes. · 

O Brasil, conservado na sua cathegoria, nunca perderá de 
vista as idéas de seu respeito para com a sua illustre e a.ntigll' 

metropole; nunca se lembrará de romper esta cadêa de amisade, 
e de honra, que deve ligar os dois Continentes através da mesma 
e)l;tenção dos mares que os separam; e a Europa verá com espanto, 

que se o espaço de duas mil legues foi julgado mui longo para 
conservar em vigor os laços do Reino-Unido, sendo o fiador 
desta união um fragil lenho batido pelas ondas, e exposto á~ 
contingencias da navegação; este mesmo nunca será capaz de af. 
frouxar os vinculos da nossa alliança, nem impedirá que o Bra· 
sil vá ao longe com mais alegria, com a mão mais cheia de ri· 
quezas do que ia dantes, engrossar a grande artéria da nação. 

O povo do Rio de Janeiro, conhecendo bem que estes são 
os sentimentos de seus co-irmãos Brasileiros, protesta á face das 
nações pelo desejo que tem de ver realisada esta união, tão ne­
cessaria, e tão indispensavel para consolidar as bases da prospe­
ridade nacional; entretanto, o mais .Augusto Penhor da infallibi, 
!idade destes sentimentos é a pessoa do Príncipe Real do Bra­

sil, porque nellti reside a grande idéa de toda aptidão para o 
desempenho destes planos, como o primeiro vingador do systema 
constitucional. As províncias do Brasil, apparecendo nas pessoas 
dos seus deputados em roda do throno do Príncipe -Regente, for• 
marão uma ·liga de interesses communs, dirigindo sempre a mar-

.; 
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cha de suas providencias segundo a perepéctiva das circumstan• 
cias, sendo um doa objectos de empenho estreitar mais e maia 
os vínculos de nossa fraternidade nacional. 

Se o motivo que as côrtes apresentam para fazerem régreaear 
Sua Altesa Real é a necessidade de instrucção de economia poli~ 
tica, que o Mesma" Senhor deve adquirir viajando pelas côrtes 
da Europa assignadas no decreto, o povo j:ulga que se faz mais 
necessario para a futura gloria do Brasil, que Sua Altesa Real 
visite o interior deste vastíssimo Continente desconhecido na 
Europa portugueza, e, por desgraça nossa, examinado, conhecido, 
descripto, despojado pelas nações estrangeiras, em cujas cartas, 
como ultimamente na de Mr. Lapie, nós, com vergonha, vamos 
procurar as latitudes, e as longitudes das províncias centraes, a 
direcção dos sena grandes rios, e a sua posição corografiéa, 01 

justos limites que as separam uma das outras, e até conhecer~ 
a sua capacidade para as riquezas de agricultura pela influencia 
das diversas superficies que ellas offerecem. 

Portugal considerando o Brasil co~o um paiz, que só lhe 
era util pela exportação do ouro, e de outros generos,· com que 
elle paga o que importam os estrangeiros, esquecendo-se que esta 
mesma exportação era resultado mais das forças physicas do Bra­
sil, do que de estimulo das Artes de industrias comprimidas pelo 
mortifero systema colonial, e abandonadas a uma céga rotina, não 
se dignou em tempo · algum entrar no exame deste Continente, · 
nunca lançou os olhos sobre o seu thermometro politico e moral, 
para conhecer a altura em que estava a opinião publica, e bem, 
o mostra agora pela indiffer.ença com que se annuncia a aeu res• 
peito: é portanto de primeira necessidade que o Príncipe Real 
dê este passo tão vantajoso para maior desenvolvimento da vida 
moral e physica do Brasil, 

As côrtes da Europa, hoje decahidas daquelle esplendor que 
ellas apresentavam em outras epochas, ainda conservam grandea 
aahios, famosos políticos; porém estas classes se consideravam 
muda, • paralysada1 pelaa diversaa facçõe1 que aa combatem 

,, 
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com uma prepoiencia ir:-esistivel: Sua AI tesa Real não encon• 
trará hoje nellas mais do que intrigas diplomaticas, mysteriO!! 
cabalísticos, pretenções ideses, projectos ephémeros, partidos amea• 
çad_ores, a moral publica por toda a parte corrompida, os Lycêos 
das artes e das scieocias· na mais miseravel prostituição, uma po­
lítica céga concebendo e abortando, em un1t1 palavra, Sua .A}. 

tesa Real achará em toda a Europa veRtigios desse vulcão, que, 
rebentando ao Meio Dia, levou seus estragos além das ilhas e 
dos mares, Não, não foi em crises tão fataes, que viajaram o 
immortal Creado1· do Imperio da Russia, Pedro I, e o grande 
filho de Maria Thereza, José II, assim como outros Príncipes que 
voltaram aos seus Estados enriquecidos de conhecimentos, que 
fizeram a prosperidade de suas Monarchias. Depois que o inte­
resse passou a ser, como diz o abbade Condillac, a mola real dos 
gabinetes da Europa, a politica começou a esconder sua mar· 
cha, e quasi sempre as idéas ostensivas são inteiramente diversas 
daquellas que apparecem nos planos das negociações. E' hem 
de esperar que o Príncipe herdeiro de uma monarchia olhada 
hoje com ciume pelas nações estrangeiras, nã·o seja admittido 
á commonicação - dos seus mysterios eleusioos, que veja as no• 
vas Tyro e Carthago só pela perspectiva de sua economia pu• 

blica, e que se faça todo o empenho para desviar da conhecida· 
agudeza de seu engenho a carta dos intereBSes ~inisteriaes. 

Nas provincias do Brasil Sua Altesa Real achará um povo 
que 11dora, e que suspira pela sua presença: nas mais polidas 
encontrará homeru de talentos, hem dignos de serem admittidoe 
ao seu conselho; em outras achará a experiencia dos velhos, que 
o discípulo de Xenophonte encontrou nas hoccas do Nilo, conhe­
cerá de perto as forças locaes deste immenso paiz, em cujo seio, 
ainda virgem, como diz o celebre Mr. de Sismondi, ee pódem 
perfilhar as plantações, que nutrem o orgulho das margens do 
Indo, do Ganges, da antiga Taprobana, e que obrigam o altivo 
Adamastor a se embravecer tantas vezes contra os Europew. Oa 
povo, experimentarão e11te1 eatimulo, de enthuaia1mo e de brio, 
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que inspira a presença creadora de um Príncipe: sobre todas as 
vantagens em fim, Sua Altesa Real terá uma, que não é pequena, 
conhecer por si mesmo a herança de sua soberania, e não , pelas 
informações doe governadores, que tudo acham inculto atrazado, 
com obstaculos· diiíicultosos ou invenciveis, por se desculparem 
assim de sua inacção, ou para depois mostrarem em grande mappa 

colorido o pouco que fizeram, deixando em sombras as concm• 
sões violentíssimas que soffreram as victimas do seu despotismo. 

Tal é a idéa, que o nosso insigne Vieira offerece em suas cartas, 
quando analysa a conducta destes regulos de ,bastão de ferro, 
praga tão funesta ao Brasil, ou ainda mais do que o mesmo sys· 
tema colonial. 

Sendo pois esta viagem de tão grandes consequen_cias para 
o progressivo melhoramento do Brasil, fica demonstrada a sua 
importancia, e a sua necessidade; os conhecimentos adquiridos 

por Sua Altesa Real, sendo confrontados com os votos daquelles 

que possuem a verdadeira eetatistica do 'Brasil, servirão muito para 
organisarem o plano do regimem, que deve reanimar a sua vida 
physica e moral. Ha uma distancia mui consideravel entre o Meio 
Dia da Europa _e o Meio Dia da· America: a natureza humana 

aqui experimenta uma mudança sensível, um novo céo, e por isso 
mesmo uma nova influencia sobre o caracter de seus indivíduos; 
é impossível que povoa classifícadoe em opposição physíca se 
possam reunir debaixo do mesmo aystema de governo; a indus• 
tria, a agricultura, as artes em geral exigem no Brasil uma le­
gislação particular, e as bases deste novo codigo devem ser es­

boçadas sobre os locaes, onde depois hão de ir ter sua execu­

ção. Se o Brasil agrilhoado em sua infancia, e com mui poucaa 
homenagens, na sua mocidade avaçou rapidamente atravée daa 
mesmas barreiras, que tolhiam sua marcha, quanto não avançará 
depois de ser visitado, e perfeitamente conhecido pelo Príncipe 

herdeiro da monarchia, que na sua paseagem verli a justiça, que 
se lhe fez, tirando-se,lhe as argolas coloniaes, e dando-se-lhe o 
diadema? O povo do Rio de Janeiro tendo em vistas o desem· 
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pe~ho deste projecto verdadeiramente philantropico, e conhecendo 
que Sua Altesa Real annuncia o mais energico enthusiasmo em 
realisai-o com grande vantagem da nação em geral, não póde por• 
tanto convir no seu regresso, e julgando que tem dito quanto 
basta para que V. S. faça ver a Sua Altesa Real a delicadeza com 
que o Mesmo Senhor se deverá haver nas circumstancias já amea• 
çadora no horisonte político do Brasil, espera ser attendido na 
sua representação, de cujas consequencias (não o sendo) o mesmo 
povo declara V. A. responsavel; igualmente espera que o so• 
berano congresso a receba, e a considere como um manifesto da 
vontade de irmãos interessados na prosperidade geral da nação, 
no renovo de sua mocidade e de sua gloria, que sem duvida não 
chegará ao zenith a que espera subir, se não estabelecer uma só 
medida para os interesses reciprocos dos dois emispberios, atten· 
dendo sempre á11 diversas posições locaes de um e outro. Sendo 
portanto de eperar, que todas as províncias do Brasil se reunam 
neste centro de idéas, logo que se espalhe a lisongeira noticia 
de que se não verificou o regresso de Sua Altesa Real, o povo 
encarrega V. S. de fazer ver ao Mesmo Senhor a · absoluta neces· 
sidade de ficarem po ragora suspensos os dois decretos os. 124 
e 125 das côrtes, porque não se póde presumir das publicas in• 
tenções do soberano congresso, que deixe de acceder a motivos 
tão justos, e de tão grandes relações com o bem geral da Nação. 

Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1821. (•) 

(Seguem-se 8.000 a,signaturas) 

• • • 
Datada embora de 29 de dezembro, porque nesse dia foi le­

vada ao Se~ado da Camara, estava na verdade essa representação 
redigida desde 15 de dezembro, pois neste dia, escrevendo Dom 

(•) ("Blbliotbeca Nacional - Co)9llão Bhtorlca") 
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Pedro a Dom João VI · (carta divulgada pelos historiadores) já 
se referia o Príncipe a frases que aí figuram, 

Foi essa representação, no dizer de Diogo de Vasconcellos, 
a que decidiu afinal das hesitações do Augusto Fundador, firman• 
do-na definitivamente na solução do Fico. 

Ili 

REPRESENTAÇÃO DA CAMARA DE 
S. JOÃO d'EL-REY 

(OFFICIO ENVIADO Á JUNTA PROVISORIA DE MINAS, 
DANDO CONTA DA REPRESENTAÇÃO LAVRADA EM ATA 

SOBRE OS DECRETOS RECOLONISADORES) 

Ao Exmo. Governo Provisional desta Provincia, 

Da Representação que temos a honra de levar á presença de 
Vossas Excellencias sevê qual foi o primeiro e interessante passo 
que deu ·a Camara desta Villa logo que tomou posse. A noticia, 
comtudo, que já aqui recebemos, de que Sua Altesa Real annuiu 
aos desejos de todos oa eeue Povos do Brasil, demorando o seu 

regreço para Portugal, nós rouba a gloria de termos parte nessa 
generosa resolução, que afiança a nossa prosperidade e socego;_ 
mas, dç.5ejando mostrar que não dormimos sobre o Bem Publico, 

assim mesmo julgamos de nosso dever transmittir a 'Vossas Excel• 
lencias a mesma Rep~esentação: ella servirá para manifestar qual 
he a vontade geral dos Povoe Brasileiros. Deos guarde a V 08$88 

Excellencias muitos annos. Villa de São João dÉl-Rey, em Ca• 
mera do dia vinte e hum de janeiro de mil oitocentos e vinte e 
dois. - Francisco Isidoro Baptista da Silva - F{'._ancisco José da 
Silva - Francisco José da Silva - Baptista Cadano de Almeida' 
- Luiz Alves de Magalhães, 

"'-. 

""'.) 

,. 
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. R epresentáção: 

"A contradição ém que, no nosso modo de entender, se achão 
01 Decretos _das Côrtes numero 124, no artigo 9 e 14, e numero 
125 do artigo 1.0 , com. a felicidade dos Povoa do Brasil, que 1evê 
ameaçada de huma total ruína na mesma occasião, em· que elles 
fazendo 08 mais briosos e heroicos sacrificios a favor da Regene­
ração Politica da Nação Portugueza, e apertando cada vez mais 
08 laços de huma reciproca e estreita confraternidade, e união 
com Portugal, esperavão com todo o fundamento participar igual• 
mente los beneficios da Constituição da Monarchia, cujos traços 
augustod se estão lançando nas Côrtes de Lisboa; nos obriga a 
que, abandonando-nos ás nossas proprias idéas, exponhamos res­
peitosamente ao Excellentissimo Governo os inconvenientes que 
encontramos na admissão, e effectiva execução de semelhantes 

· Decretos. Elles contem tres .pontos: o regresso de Sua Altesa 
Real, a independencia dos Governadores das Armas, e o da Junta 
da Fazenda Publica. Fallaremos em particular de cada hum del, 
les, e oxalá que as nossas palavras possam de algum modo con• 
correr para a salvação da Patria 1 Quanto ao primeiro, he um 
principio estabelecido em Politica que a · força de qualquer Es. 
tado consiste principalmente na un_ião, e coadjuvação de todas as 
suas partes integrantes e athe sem ellas he impossível obter-se ja• 
mais o fim, que moveu os homens a congregarem-se em Socieda· 
des, porque, sendo elle, cQmo diz Monsenhor Vattel, a prestação 
de huma mutua assistencia em beneficio de sua propria per• 
feição, e utilidade, como he partes dividida, sem hum chefe, 
que as dirija, e · aquem obedeção, po<lerão em tempo algum 

. seguir huma marcha regular e uniforme, huma marcha parcial 
que coincida com os movimentos geraes da grande Maquina do 
Estado? A Fabula engenhosa de que nos conta a Historia uzara 
Meninc (?) Agripa para recongrassar o Povo Romano com o, 
Senadores, nos mostra claramente por huma parte a necessidade 
que temos do Príncipe Regente no Bra,il, para dirigir 1uprema, 

mente ot teus Negocio, Da qualidade do Chofo do Poder Execa-
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tivo, ~ pela outra os males incalculáveis, que be de recear se ai• 
gão da strn retirada para Portugal, males que o Cidadão Patriota 
não pode deixar de entrever sem horror no funesto quadro do fu• 
turo, que se apresenta á sua vista. As' Provinciae divididas sem 
obediencia, porque nenhuma dellas pode arrogar-se o direito de 
superioridade, nos offerecem de antemão o triste eepectaculo da 
debilidade e impotencia, em que ficão conslituidas, de sacudirem 

o jugo de qualquer opressão, e da necessidade que as . arrasta de 
receberem a Luz daquelles que talvez mal informados as dividem 
para lhes empecerem os meios da sua elevação em virtude do 
systema de desunião, que adoptarão, systema terrível e destruidor, 
que parece reproduziNe rlas apodrecidas sementes do antigo Des· 
potismo: ellas ficarão por este modo em hum tal estado de frou• ·· '. 
xidão e languidez que apenas lhes será permittido pedirem, e 
mendigarem de Portugal aquelles socorros, de que careceram; Otl : 

quaes lhes eram concedidos, ou negados ao arbitrio do Congresso, 
que fundando o seo Throno sobre a nossa fraqueza, decidirá sem· 
pre da sorte do Brasil segundo os conhecimentos que delle tiver 
ou mesmo segundo as intenções dos Deputados, que estiverem 
reunidos nas Côrtes. As nossas vastas e riquíssimas possessões 
virão a ser outra vez tributarias de Portugal; o nosso ouro 
outra vez corendo para o Tejo levará a riqueza e abundancia; 
as nossos produções, sujeitas ao antigo mono11olio de sen, 
avaros Negociantes, já não darão lucro ao Lavrador can~11do; as 

Fabricas, sem meterias primas para laborarem, nein se poderão 
erigir, nem, depois de erectas, poderão augmentar•se; o Artista, 
desanimado e empobrecido, fugirá de um Paiz que por fruto do 

seu trabalho, e industria, apenas lhe dará n indigencin e a mise­
ria; a convite dos Estrangeiros será que venhão tomar parte na 

nossa desgraça? todos emigrarão de huma terra · contra a qual. 

parece haver•se fulminado hum anathema terrível; e estancadas 

assim as tres fontes dá Riqueza Nacional, a Agricultura desani; 
macla e sem braços, o Commercio extinto, e a induetria amorte· · 
e.ida, veremos em breve u grandes descobertas de Pedro Alvaree 

, . .-. ~-. 
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Cabral reduzidas, como no tempo de Dom João Ili ' e nos se­
guintes annos até ao de 1808, ao opressivo e detestavel estado de 
Colonia. Tal he a sorte que ameaça de longe ao Brasil. Ele• 
vedo á cathegoria de Reino pela Carta de Ley de 16 de dezembro 
de 1815, por um fatal retrocesso perderá toda a sua reputação e 

gloria; pois que, /nndando,se huma e outra, em grande parte, 
na conservação do nosso Amovei Principe no Brasil, conservação 
que lhes dá hum novo realce, e preponderancia, conservação de 
que depende o respeito com que o olham as Nações da Europa, 
conservação que lhe assegura os Direitos e vantagens do Reino, 
que lhe. competem, com a sna retirada ficará sendo o lndibrio e 
o despreso dos estrangeiros, e huma verdadeira Colonia, posto 
que com a denominação de Reino. E assim se offendem os nos­
sos Direitos, e a gloria de hum bem real, como, consultando a 
Historia, vemos o exemplo da Suissa, cuja alta reputação e valor, 
que elles souberam gloriosamente adquirir, os mantem na paz 
e amizade de todas as Naçõea. E, pois que a nossa maior e prin• 
cipal gloria consiste em que o Principe Regente se conserve en• 
tre nós, aquelles que pretendem frivar,nos desse bem nos fazem 
notoria injuria, e nos reveste.m, em virtude della, do direito do 
exigir hum~ jnsta reparação · 

Quanto ao segundo ponto, não he menos prejudicial ao Bra• 
sil a independencia do Governador das Armas sem sujeição ai· 
guma ao Governo, e unicamente reBponsavel peunte as Côrtes 
pelo hem ou mal que fizer; por semelhante disposição se levanta 
entre nós hum novo Colosso de Despotismo; confia•se a força 
armada a hum homem só, o qual, ou por ignorante, ou por mal 
'intencionado, pode no primeiro caso recuzar ·ao Governo, a seu 
aprazimento os auxilios que este lhe pedir, ficando muitas vezes • 

frustradas diligencias de alta importancia,- que, sendo, como po­

derá ser, de dano irreparavel, nenhum proveito reznltará de se 
representar ás Cortes contra elle porque, ainda que se esperem 

sempre decisões mui justas, comtudo ellas podem chegar em oc• 

casião que, por extemporaneas, sejam inteiramente inuteit; pode 
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cometter mil erros no seu officio; pode ser frouxo, e inepto, e 
pode fazer algumas injustiças involuntarias, que aqui se poderião 
logo reparar, entretanto que, entreposta entre elle e as Cortes hu• 
ma vasta extensão de mares. o temor dos opprimidos e o longo 
percurso de tempo que se ha mister para chegar huma decisão 
do S0ben1no Congresso, os fará esfriar e esmorecer em suas re­
presentações; n? segundo caso, pode então, qual Leão embrave• 
cido e furioso, atropelar todos os direitos do homem, opprimir, 
vexar e esmagar os seus subditos, e cometter os attcntados, e vio­

lencias mais execrandae. Entretanto ha de esse homem gozar P•· 
cifico da impunidade de seus ,crimes? Não ha de haver huma 
Autoridade que o passa reprimir e castigar? Não haverá hum 
Governo aquem elle sela sujeito, Governo que, por ser composto 
de sete membros escolhidos entre os Cidadãos mais compicuos 
por seus conhecimentos, probidade, e adherencia ao Systema Cons• 
titucional assegure a prudencia e sabedoria de suas decisões? Si ' · 
taes medidas se adoptam, ah! até poderão renovar,se no misero 
Brasil os exemplos da Catilína e de Cezar, e as acenas lastimaveis 
do cruel Ma rio, e de Scylla ! 

Quanto ao terceiro ponto, que ficará sendo o Governo sem 
administração das Finanças? Qúe poderá emprehender elll be­
nificio Publico? Sem forças e sem dinheiro, ella será huma Es• 
tataa hella, mas inanimada; a Junta, huma depositaria fiel, ohri• 
, goda a repor as rendas publicas quando de Portugal se lhe pedi• 
rem. E a Tropa? Servirá talvez para proteger essas extorsões 1 

Eis aqui, · Senhores, em breve esboço, o quadro enfumaçado 
dos males que de longe acenam ao Brasil, males que he preciso 
evitar, e que nos obriga a que, em nome dos pov.os que represen• 
támos, roguemos ao Excellentissimo Governo haja de fazer subir 
á Pre~enc;a de Sua Altesa Real esta nossa Representação, em que, 
como Organs da Vontade geral, lhe pedimos queira demorar o 

seu regresso para Portugal, até nova deliberação das Cortes. De 
outra eorte Elle será · responsavel perante o Céo pela nossa des• 

trui~io e pelo sangue que talvez vá correr em rios pelo Paiz hoa-
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pitaleiro que, quando toda a Europa ardia em guel'l'II, O recebeu 
em eeus hraçoe e a toda a sua Real Familia. As, Cortes nos &1• 
tenderão, até porque o seu procedimento noe parece illegal; por• 
que, sem audieneia doe 11ossoe Deputados, tem decretado para o 

Brasil cousas de que pode resultar a sua completa mina; e a in.' 
differença de linguagem do tempo em que nellae ee dizia, quando 
apparecia alguma moção sohte o Brasil, que ee esperasse pelos 
seus Deputados, hem dá a conhecer que taes Decretos emanarão 
da persuasão, em que está o Congresso, da sua utilidade, cabe ser. 
essa a vontade dos Povos; huma vez, porem, que semelhante pre• 
eunção chegue a ser destruida, pela verdade, pela declaração ex• 
pressa do que deseja. o Brasil, e pelas Representações dos divenoe 
Governos, he bem de esperar que o Soberano Congresso mude 
de parecer e mantenha aquella r.edprocidade de interesses que 
'sempre nos prometteu. Nós assim nos persuadimos, e si não con• 
fundimos · desejos com esperanças, •m breve noe lisongearemos de 
havermos concorrido para o Bem geral da nosea Patria ". Villa de 
São João d'El·Rey, em Camara do dia vinte e um do janeiro de 
mil, oitocentos e vinte e dois. - Francisco Izidoro Baptista da 
Silva - Francisco José da Silva - Baptiata Caetano de Almeid;a 
- Luiz Alves · de Magalh/ies. O Escrivão - Carlos Eugenia de 
Souza Ferraz, 

• • •• 
Mais ou menoe nesse teor foram ae repreaeutaçõee de Mo­

rianna, Gueluz e Barbacena, de que Wlizmente não obteve 
copia o autor deste livro, não obstante ae ter solicitado. 

l 
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IV . ,~ .. 
. 1' • 

A SEDIÇÃO DE 1720, EM VILLA-RICA 

Em consequencia do ultimatum de 2 de julho de 1720, ver­
dadeira Carta Magna, que os sediciosos, em numero de 2.000 e 

tantos homens, inclusive a Camara Municipal, capitaneados por 
Felippe dos Santos Freire, impnzeram ao governador da Capita• 
nia, D. Pedro de Almeyda Portugal, Conde de Assumar, lnvrou-se 

o seguinte termo: 
"Aos dois dias do mez de julho de 1720, nesta Villa Leal d~ 

Nossa Senhora do Carmo, no Palacio em que assiste o eiuno. sr, . 
Conde de Aasnma'r, Dom Pedro de Almeydn, governador e capi• 
tão general das Minas, depois de se ter buscado todos os meio• 
que pareceram convenientes para aocegar o tumulto do povo de 
Villa-Rica e seu termo, persistindo em o mesmo intento durante 
cinco dias, e pelas más consequencias que d'ahi seguiriam, e por 

'vir todo o povo. sobredito a esta Villa do Carmo com a camara 
preso e as mais pessoas principne1 de sua Villa, apresentaram as 
condições seguintes: 

1 - Que não consentem em casa de fundição, cunhoa e moe­
das . . Ao que .,e lhes respondeu deferir comoJpediam.. 

2 - Que não consentem em contracto novo algum que nJo 
eateja em estylo até o presente. Deferiu-se na mesma forma. 

3 ...... Que não oonsentem que se pague o registro da Borda do 
Campo, pelo descommodo que dá, e sim tragam bilhetes cada qual 
das cargos que trouxer, para dellas pagar meia oitava por secco e 
meia pataca por molhado, onde cada qual fizer a sua deacatp, 
Âo que ,e lhe, deferiu na mesma forma. 

4 - Querem. '"se~rar a Sua Magestade que Deus guarde aa 
trinta arrobae lançando-a. somente cada um nep-o em oitava • 

.. 

.,. 
·,· :: 

.. ~ 
,',r-. 

... ( 

.. 



·, 

): ). · 

344 SALOMÃO DE VASCONCELLOS 

meia, e ·no caso de que não chegue se obriguem a inteirai-os, para 
o que contribuirão as lojas e vendas conforme a falia que houver 
para a dita conta, de sorte que não passem de cinc~ oitavas por 
cada; e querem que toda a pessoa que occultar escravos fique 
confiscado para a fazenda eal, o que lambem comprehende 01 

quintos deste anno, para o que -se deve fazer novo lançamento. _ 
E se lhes de/ e riu como pediam. 

5 - Querem, para serviço de Deus N. -S. e Sua Magestàde que 
Deus guarde e conservação da republica que nenhum negro ou 
neg1·a · se remate na praça pelos preços tão diminutos como até 
aquj, mas sim se avaliem por dois de sã consciencia, o que tam• 
bem se observará em propriedades ou casas. Ao que se lhes de/e• 
riu como pediam. 

· 6 - Querem tambem se dê regimento para snlarios dos escri• 
vães, tabelliães, meirinhos e alcaides, e assignatura de ministro, 

e e guardas, e este seja pela cidade do Rio de Janeiro, . de sorte que, 
si lá forem quatro vintens de prata, não duvidem que aqui && 

jam de ouro, para deeta forma se. evitarem os exl•eftsos tão exor-
1 

• 

bilantes como experimenta mtodos. Ao que se respondeu de/e· 
rindo. 

7 - Não consentem que o aferidor leve peso de ouro por ou· 
tro tanto de cobre, que como isso seja mcondições do Senado, por 
contracto seu, em que o povo nunca aufere vantagem, que só afim 
do contracto ser alto fazém o regimento caro, em prejuízo do povo• 

,;- O que se deferiu como pediam. · 

8 - Não consentem que ao escrivão de· camara se dê oitava 
e meia por licença e meia oitava· por requerimento de aferição, 
podendo ficar pago com meia oitava, como lambem o escrivão da 
almotaçaria. Ao que &e deferiu como. pediam. 

9 - Não consentem levar mais de meia pataca por todos 01 

generoe que qualquer pessoa almotaçar, como se obse"a nesta 
Villa do Carmo para se evitarem as condemnações que ee fazem / 

_ aos povos. O que se deferiu na forma pedú!a. 

" ; 
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10 - Querem que os senhores do Senado moderem as con• 
dem~açõee tão exorbitantes ao povo, como costumam fazer, sem 
regimento nem lei, e que as calçadas das ruas onde forem neces• 
sarias &e façam á conta da camara e não do povo, pois lhe não 
oome as rendas. O que se lhes deferiu como pediram. 

- 11 - Querem que as companhias de Dragões comam á custa 
do eeu sold9 e não ai custa do povo, O que se lhes de/ eriu como 
ped~m. . 

12 - Querem que V. Ex., em nome de Sua Magestade que 
Deus guarde lhes conceda perdão geral sellado com as arma, 
reaes, registrado na secretaria desse governo, camara e mais partes 
necessarias, publicado ao som das caixas pelos logares publico• e 

qde esta propostn se registre na secretaria desse · g1>vemo da ca• 
mara. O que se de/ e riu como pediam. 

I 

13 - .Tambem querem que os contractadores dos dizimo, não· 
usem do seu privilegio para cobrarem suas dividas executivamen• 
te sinão durante o tempo do contracto. Deferiu-se-lhes como ,,.. 
diam, 

14 - Requerem maia qné nenhum ministro faça vexações co,n 
•eus despachos violentos, procedendo prisõe, e fugas sem as cir• 
cum.stancias de direito, e que em tudo se obse"em com elles na1 
leis do Reino, Do que se lhes de/ e riu como pedira-m. 

15 - Querem que os officiaes de justiça, quando forem fazer 
diligencias a varia8 pessoas repartam as custas, conforme o re­
gimento, por cada uma dellas e sempre implorem o perdão, O 
que u de/ eriu como pediram. 

E convocadas as pessoas principaea abaixo assignadas, vota• 
ram uniformemente que se devia conceder ao dito povo tudo o 
que pedia nos artigo.s acima, assim e da mesma forma que pediam, 
e do que o dito Senhor me mandou fazer este· termo. - Domino 
go11 da Silva, secretario do governo o fez. - Conde Dom Pedro 
de Almeyda - Sebastião da Veiga Cabral - . Domingos Teixeira 
de Andrade .L. Antonio Caetano Pinto Coelho -,. Raphael da 

• 
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Silva e Sousa - Feliz de Azevedo Carneiro e Cunha - Luiz Te• 
norio de Molina - Mathias B~rbosa da Silva - Gabriel do Costa 

·,•. Pinna - Sebastião Fagkndes Varella - Torquato Teix,sira dé 
Carvalho - Pedro de Moura Portugal - Henrique da Costa Pinto 
- Manoel da Com de Áraujo - Dr. Francisco da Costa Ramos 

--' 

- Dr, João Nunes Vieira - Pedro Teixeira Cerqueira - Ma• 
noel Cardoso Cruz - Pedro Gomes Esteves - Manoel d,, SiZ.. 
1111 Ferreira - Manoel d' Af/onseca - Manoel Loureiro - Fran• 
cisco Pereira Sá - João Ribeiro Simííes - Manoel Mendes de 
Almeida - ]ai,yntho Barbosa Lopes, e outras assignaturas apa• 
gadas." (.) 

Estava, pois, ahi, o triumpho completo da revolta por sua, 
causas e seus nus. 

Deixou de assignar o cabeça do movimento, Felippe dos San• 
tos Freire, por ter ficado á frente do grupo, no largo do Palacio, 
entrando apenas os embaixadores, com o ultimatum. e assignando 
em nome deles Sebastião da Veiga Cabral. 

'· 

(•) Eue documento ••m tran1CTito em Xavier da Veiga ("Epbemerides Ht­
aeira1"), Diogo de Va1cenceU01 (ºBiltoria Antita de Minas Gerae,")t Feu Ü 
Carvalho ("Emenlarlo da Bi,toria Mineira"), Rodolpho Jacob ("Ã Bonita tlt 

", 1720") • Salomão ,le v ......... 11., ("VordadOI Blotorio .. "), 

' ' 
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'crdadc-,ru p u. r' H r (' J 11 o F J e o' 

• 



'Silencio! 
dizia elle. Do alto desta trihuna, até os Rei, 

hão de me ouvir!·· 
'lrh~ 111, '111H·U do \ p1rn11ç:a. 



1 
! 

l.ar~•· d,, l'.a\O 1u, Riu 111• Jan"iro. ""ndo- .. f' o l'ala{"io. de urna dr ruja ... jant>Ja .. :-e ou\"iu a fra~ lti!!IOriC'a 

··cumv I para o bem de tado" P jtJ~i,·idad~ ~Pral ,la l\a('Üo, Pstot, prompto · d,~a ao pot·a q"~ Ficó''. 



• .. 
# 

t 

O CONSTITUCI ONAL. 

'/' ntr;•• ' ... ' ;J /'li UI ,,,,~ur. Llárl?. 

OVlh ... 

cfArnru w1hnr A ( ·~· l<'t., ,_, .., '{t1ir a. opini~n 
lt111Mm 11 (h: "·11\ t111 ,,o '".\ •lt'I' 11 1p1c, iltt" Ít1f'•• clac.fu 

~Ml-1 ... llll (firtr~•nll, • ljllt" rlf1.,. l~)IÔ/0!'< 

ll11h:\ n vr1 a.r,1 .. tuto i, .; • ·1rt1:11,l(Jo PH'Jll'· 

11 º" .· 
f't.tur 

11\~ O (1 

10' 

H,· n·~do1I,:, <f:1• te s0-t Mt'n,lu:·o-. ,l.t 
< ,111 11: 1, dt> { ,,1,~ti111içi o r1,1Pl irw11lw-

l'ÍJ.;..'1'1 l11('l'lll o, <il'NIIIIO 11 .. r-1)'' 

p r ('",l 1 n u o (;J:11t1 <·0111 f.l 
,11•,.1 t ,1 ..-i(t1•1:, rn,111"'"' d,.,1 (·11n~ 

f ('f l ~~ w: , 1 lr>•l1h1{1 clt 
t.lt liU 1, H11'"1H Ú\.I Ct kh1 ,. 

n,', ,·rp/. 11fo µ11 a 1 ,.,f:t lt11• 

1'11,, 1na,. 11 rui;r• ,lt s .\ J~ 
'1,.. 1, 111 t tu U!l,lfll l!Q JJ11i.,,I 

t-1.J, 11••·•: J1 r u,11·u 
1111 , J11 ri, rol df"' , •' 

, •• 1t fll 11' jllf) ,iJ. 1 1 l .J 

J°.,,, 111 11 • t"S 1 ,. 1,la1•i<'O,t rlt e :1~ 
·1·•1, l'"l,1 1 •· 1 •li· il\• "'\, ,111:-1,.,. 

1 ,t"I :-,;.fqh 1 (, .,\ .. 1u1 1 lllJt. • 
~ ',, e t, 11 , 1 ;f) 10 ,t, 1"'•J11" 1t-f• 111 

• 1 • 

J., 1 1·, ~11 1~ ·~ , r r~;lnt-of111t u 

1 ~ ,. , t· a ,,.., • 11,t t1fu,N~jo ,J11 
t J ti •111. 1 ~, 1 tr11't1•1n. d11• P1 ·1v11u 1/1 ,.-.. 

" , n f ,, ,r 11111. ,. h1 ,,,, ri, Po1 l\ti,'al ltruu 
4 " .. t., d1 I!, M I ROli J 'ihHtt-11~, .... ' ljllf 

rt 111m ,1,, a 1"111:,.s nu hoa fü t.l.1" ( ,,r .. 
""· \1., .. n p1ol•1Io;11111:t I r,11!1 .Pit:, nlf,.,. 
• J ""'" a,:, cr,,, 11: "" • l" , ldf11t'!. ~ 
••m ,. 111 111Jo o T., :11 .. 'Ju,• ,,. te. m fl· • 

ti+" 1 1, ( on;trr ,...o d, Ll•l•m•, ch·,.,)C" qw 
a, f1 1· i 11,,1 uli 1 ,:, fol·r11i111,11t > 11,1 

l• •• 1 t Pr \111 11,- • I' 11fn, ,. if. 
J, 1 • 1 , '" tf', 1 1 rc \111, f' ,1., eh \i, 

•• • 1 " 1le- i,1.1,-. t• 11hr ·r 
11111aln-t., t- IHf di1f;it1 1uad11,1. , 

(~) 

Com o padre Bekhior Pinheiro, funda ainda J. J. da Rocha ·•o 
Conotitucional ··, eham,1do p,•lo povo "jornal do, mineiros". 

"Col<'çÜu 1ui, Cintra". 



'/"'~ .,.,..,._, /4. Vrd..,.._ eh. ('. . • 
~.,.,,_,_,, ,,.,,. ,. ~,;tu,,~ /"'((. ·~-
J-. ~ ._ a .. I.., ~'-.t..,_ .f... th 

.. ' < ' 
,.,_/~ Á ./ ... .1.y_ ~~ ... ·"" ~ 
/...,,.,..... ( ( 8' .l.2.,) .I 

( .t~--~ '"J '~ i'- 1. <.L ~-f 

..l,~ /t.,-1-,..,,. d. ...... ,.;.k,, .l...,44..,~ 

&,, <,~ f ,4 ~ .t'< i-~,q-...cd'<:., 

f* "- '1 <«<... (_ ~ l'°,M ~ '1 
~t,._; _,..,. _______ ..;,:_ __ _,;,;.....;;;..;;... ___ 



Cn,n dt> Jo.é Joaquim <la Rochn, em Marinnna, hoje em 
qua-i rompleta ruina. 

' • 

l>ai parliu o pa1rmt11 para ª"' 1•uµ,11a ..; 1(n Inór· 
JU'Hdt•IH'ia, 1•m 1808. 

'\ri,, r,.~idiu pflr mai ,lr 1tu·10 ""•iulu sua 
filho, O, Heurit1m·1u l"irminn da Ro<"hn. l(' ,tC'­
nniuh., ,,r, i-endul du• uronlt-f'imrntor1 rfe 1822 r 
I' a111J.1 hoj11 hnhit111ln pC"ln• uui, iu hi~nt-ta11 ohrf'­
' 1u-11ff'!II do "rnncfc- iHilnola mineiro, D. ,tarin 
1.11i.r...1 <lf' \l:nti1ld (' n. Hf'nriqHtlo. dr .\lmtifl11 

Gomt•. 
\i 11art'u t11rulof',n u li loria,Tor minr1u1 l)r. 

Ui<,1-0 1lr \ u~roul·t"llu. 
\1f't('1,.·,.,1 " .11 ntnilt ta ro .. inhu n , i.;i1a dt· 

11 ... 1ro H <111f'. 1·m rnn~,. ,imlo a Millfu. dtht'jo,1 
ronhf'rrr II f1lhu do t'firt•Po hraliilc-iro Con~e,H1<'1ro 
ltud111 , Ih(' cJ,, .1 ;ifp.1111 minuto 111• honn, .. a e 
,1111 lo n palt' 

E,itá l1oj... couu ); .. ,.,mo ~111 1111ui ronir•l<'h\ 
111tt1d, •1•111 u mi11i111., .1 .. 11 .. tr111 ,a n(u·,al. 



D. Maria Luiza de Vasroncdlo, e O. Jf PnriqnPla d,: AlmPida 
GomP~. hh.nrtns sohre, ivf'nh· , do Con,.,Jlwiro J. J. da H,wha 

f' sobrinha, nf'ta, dP BernJtrfo l'Prrira dt• \, aM·oncl'llo, 

Rr-"1df'r11 em :\laria.ua , ua m,•,ma ra-.iuha hí~lorka 
,111 n111 ,lu Olaria, onrr 'oro l'""íll"ncenle ao .. ,.u 
J(lorio~o nnrr111ral . 



\ 

PEDRO DI\S P\E. LEME 

Pre1•ur,01· da lndependenriu Nacional 

(}"oto1trufi1t lorne,· \la pelo lt"nt·Olt'•C'Oronl'l Pedro Buf'no Pa,, 
Lt:"1,,e, Uf'lo ,obrt-,1\t:"Ulf' fio Marc1u r .. dt Quixuemobim) 



.. 

CONSELHEIRO PAULO BARBOSA DA SIL\ A 

Precursor da Indcp<'ndcncia 
N:irionnl 

( FoloJ,:rafia rtproJu,drla la toJ ,,~;jo anil a da B1bliolf' <' a !\uC'iooal) 

• 

... 



• 

'éd • do Gowrno ProYi-orio, antigo Collegio do, ]f'<uita,, e onde se redigiu e,sc im, 
portante documento hi,toriro. 



A ("Olina hi1-toric.1. do Ca~telo. sédr da c-idadt- df' \feru dr Sã. em JS67, íortale'-a na111ral de defesa da nossa metropole e que asc.isliu 
por Ut'ulo• ao df'senrolar do< fato, principar .. da no:c;a historia. deo:de a m,a,..:Jo do, franc"ses. Aí postou-'-e a força portur;uê,:;:1 

no ultimo arranro oit-n..,i,o t'nntra O!> \ibenadore1 da palria. f'hl \2 do janf'i.ro de 182:?. 





,r----.... 

..J 

F..izenda da Borda do Camt,o .., 
(Onde pernoilou o t>rnis,ado e ond~ confabulou _colll o 6-inr,aníict'"tt,.lr .. padre ftl'lnoel Rodrig:u~s da Costa), . '· . ... ~ . • .. .... 



.. 

Ouro Preto - Gravura antiga. 



-· 

1, 

'.'\. 

~ ... 
\ 

, 
._, . 

Antigo Palàcio dm Governad;Íes·, &Q. ·vma-Rica 



CO SELHEIRO JOSE' TEIXEIR \ DA 
FONSEC \ \ \SCONCELl OS 

(\ i,conde dt> Ca,•1é 1 

Grande pr1:rur~or da lrideper1dP11r111 Nncionnl 



José Ferreiro ílorges 
Deputado p<'IO Minho 

José Joaquim Ferrl'ira de Moura 
Dt>putado pel11 Beira 

Munoel Fernandes Thornaz 
Deputado pela Beír.i 





4/ ' ' / 
'li f ... 

I 
,:.: .. /\ r 

,.. ., .>J /, /:-: . . ,,( 



Podre Belehior Pinheiro de Oliveira 

Ne1a .. 1 da lndopendeacia 

(Ph. rep. do Q,,adro d. Pedro Amerlro) 



Exploração dos diamantes, ao tempo do '' Livro da Capa Verde" 



------------------- - - ·-··· --------------

ca~a onde rc-idiu ,·111 Pilall~U) O padre Bekhior 

" 



O P.\l \CIO DO \'1:-CO:'.'iUE DE CAETE' 




